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CEPÇÂO

O acontecimento literário deste
mez fõíy como é sabido, a recepção
do Sr. Aifranio Peixoto na Academia
Brazileira. Para elle convergiram as
vistas mais educadas do nosso meio
inteUectual e mundano-, e -delle se
têm fartado os áppc-tites mais vora-
zes. Em torno dessa recepção, ji mui-
tais vozes respeitáveis, umas amigas,
outras revoltadas, estas e aquellas
bastante vehementes no ataque e na
defesa, exprimiram o seu enthusias-
mo e a sua cólera, percorrendo toda
a escala de .sentimentos variáveis de
individuo para individuo, dedd'e_as
graves solemnes -das reivindicações
históricas até aos agudos sibilántes
das facecias demolidoras. Taine, de
braço dado -com Gavroche, na- -mais
imprevista das camaradagens (para
não citar outras entidades menos fa-
miliares), rondou, theoricamente, em
volta do Syll-ogeti. E, se a morada dos
eleitos permaneceu impassível^ aos
madrigaes como aos assobios, é que
a lisonja, tão grata ao nariz dos
deuses, como a irreverência, provo-
cadora das sitas iras, já não a-ffe-
ctam a sensibilidade dos immortaes,
que se reconhecem bastante mortaes
para coniprehentler e zelar o presti-
gio do silencio em que se acasfellam,
¦nestes magros e odiosos tempos de
democracias triumpháintes-.

Comtudo, ao mais iunocuo dos
coni-iicn-tadores, seja permittido dei-
xa.r aqui a sua i-m-pressão desapaixo-
nada. Arrefecido o calor dos primei-
ros debates, talvez pareça tedioso
tratar de um assumpto esgotado, a
que já succederam outros assumptos
palpitantes de aclualidade, para os
triumpliOiS sempre renovados da phi-
losophia brejeira dos ch-ronis-tas. Ha,
porém, uma cincunistancia que me
obriga a penetrar, com mãos proía-
nas, nessa seara devastada, para aiii
joeirar algumas idéas. E'_ que, por
motivos que decerto não interessam
aos nieitis problemáticos leitores, te-
nho no caso illustre uma das minhas
primiçias literárias. E, embora so-
br-; elle já tenham passado os dias e
os útizos dos homens, a lição do tem-
po e a controvérsia dos letrados, a
vanidade dos applausos e a i.neffica-
cia das censuras, o orgulho; das
agttias tremendas e a insaciabilidade
das rãs irrequietas, ainda assim, di-
rei do grande caso o que ao mais
simples dos espectadores ocearreria
—¦•¦ não com o cansaço do retardatario
que se estofa, n'o atropello da uliti-
ma ho,ra, quando já a sineta marcou
as ultimas despedidas, mas, com a
alegre esperança do ceifeiro que vem,
depois da ceifa, recolher os últimos
grãos abandonados.

Por uma honra insigine que me fora
conferida, -e cuja origem a minha
gratidão ainda não pôde averiguar,
transpunha eu, pela primeira vez, os
austeros humbraes da Acactemia. Era
mais uma iniciação —e, desta vez, o
espectador se dimiinuia, se á sua mo-
destia ainda era possível alíguma re-
ducção, diante da grandeza do espe-
cfaculo. Eu levava para o grande cer-
tamen todas as virgens emoções do
neophito, e tanto quanto me permit-
¦tia a severidade do traje a< compri-
•mir-me a fragilidade do arcabouço,
sustentava penosamente a minha li-
nha obscura, com o vago receio de
uma gaffc. A' porta de entrada, por
onde desfilava, scintilllante e capito-
sa, a fina flor da cultura e da elegan-

* cia nacionaes, detiivc-mc alguns mi-
mitos, com um respeito misturado de
ternura, para me refazer do primeiro
abalo emocional'. Lá dentro, quasi ao
alcance dos meus olhos ávidos, esta-
va a Gloria, na sua mais aPta e sere-
na perfeição. Bit sonhava com ura in-
terior dc templo grego, realçado pc-
los esplendores da civilização contem-
poranea — candelabros raros, pen-
dendo do tecto sagrado c jorrando a
luz branca sobre telas geuiaes, a es-
piritiualiizarem as paredes vetustas, e
sobre e st a--*.: et as dc mármore ou bron-
ze, a plasticizarem, artisticamente
dispostas pela saía, a grandiosa liar-
moiiia c a eterna vitalidade do espi-
rito pagão; estantes vastas, prenhes
de tomos rico; e erectos "como dou-
tores em concilio", condensando as
coisas suaves e as coisas pond-erosas
da Belleza c da Verdade; flores, mui-
tas flores, luzes, muitas luzes, a im-
pregiiiarem o ambiente da sua volúpia
divina; o silencio do auditório e a
palavra sonora dos eleitos caindo na
aluna illuiiiiiiada dos ouvintes, como
um canto de sacerdotes gerando o
êxtase dos fieis...

Assim, (litosamente, penetrei na
sala magna, á hora precisa e deseja-
da de começar a ccre.tiionia. Ai de
mim! Foi um golpe emicheio no meu
coração alvoroçado. Tjive um des-
apontamento completo. (Desvaneceu-
sc-me o sonho cândido. E, dominando
os últimos arranques da minha inge-
riuidade provinciana, vil dolorosamen-
te vi uma pobre sala// iitiia sala quasi
paupérrima, a lemürar a singeleza
incs.thetica das salas protestantes de
bairro humilde, com as paredes nuas
e umas cadeiras burgüezas, que nem
pelo numero primavam, pois nem ao
menos eram bastante para accommo-
dar os mortaes ali príliêntes. As poi-
tronas acadêmicas estavam quasi de-
sertas; e até os raros acadêmicos
que luziam em algumas dellas, não
tomavam a devida attíludé; havia pe-
Ias filas dos imiuortacs um derrear
de corpos, um espreg ik-amento, um
lángor, uma tot-porencia physica, se-
não inteUectual, inconipatiyel decer-
to com as virtudes da egrégia insti-
tuição. Esse itesapruino, partindo do
alto. como que estimulava a irreve-
rcncia dos profanos. De outro modo
¦'- difficil 

'justificar 
as pequenas

desordens cia festa, o s isarro dc vo-

zés descortezes quando os oradores
falavam, o pigarrear constante, o rui-
doso tossir de constipações caver-
nosas, o calamitoso arrastar de ca-
deiras, os pschios incansáveis recla-
mando attenção, tudo isso que parecia
dar á Academia Brazileira de Letras
um aspecto suburbano de sociedade
recreativa. Depois, abstraindo mesmo
da grandiosidade da ceremonia, só a
presença do chefe da Nação impu-
nha uma condueta mais distineta
naquella sala, cuja pobreza e desali-
nho contrastavam irritantemente com
a formosura deslumbrante das senho-
ras e o brilho marcial das poucas far-
das acadêmicas.

Confesso que, suiprehendido me-
nos pela humildade lamentável do
templo do que pela turbulência ag-
gressiva dos fieis, fui curtir a minha
desillusão num ambiente mais desafo-
gado, commettendo embora a descor-
tezia, que bem podia significar uma
homenagem, de abandonar o recinto
augusto, quando o Sr. Araripc Junior
lia heroicamente o seu discurso de
recepção. Achei-me, então, na ante-
sala da Academia, em que ainda nâo
tinha reparado. Ahi, onde alguns grtt-
pos avisados palestravam discreta-
mente sobre politica e sobre modas —
euphemismo delicado para suavizar o
máo habito das incursões na vida
alheia — acolheu-me a alegre cora-
gem sceptica de dois amigos, mortaes
como cu, e como eu evadidos da so-
lemnidade barulhenta.

Disse-lhes o meu desapontamento,
o meu duplo desapontamento, e um
delles, sem se escandalizar, consolou-
me deste modo:

— Quando a Academia Brazileira
funecionava no Gabine*e Porttigue:;,
as recepções eram mais bonitas...

—O que a Academia deve fazer
— actieliu o outro, muito serio — é
eleger um Guinle, um Alberto de Fa-
ria, que lhe dê uma casa decente...
Não achas que seria uma idéa magni-
fica?

Eu achei mais prudente examinar
as relíquias da ante-sala, emquanto
os meus amigos iam arranjando os
seus innocentes epigramnias. O pri-
m-ciro, homem viajado e sttbtil, fala-
va da Academia Franceza e achava,
como dc resto toda a gente, a cópia
muito aquém do original; o segundo,
homem pratico, mesmo sorrindo,
abundava nas suas razões de ordem
pratica. Eu, como já disse, deixei dc
ouvil-os, para melhor gozar o espe-
ctaculo das reliquias acadêmicas, en-
tre as quaes avttltam a formosa tela
do Sr. Henrique Bcmardelli, com um
retrato magnifico d-e Machado de
Assis, o primeiro padroeiro da casa,
depois de Camões, e um pedaço do
casco da histórica Ville de Boulognc
encimando o busto em bronze do
grande vate dos Tymbiras, cuja morie
desastrosa augmentou aquelle barco
a sua triste celebridade — sem esque-
cer, entre as mais preciosidades, as
duas estantes modestíssimas, onde se
accommoda, pacatamente, toda a vas-
ta e diffusa producção nacional.

Dias passados, graças, talvez, ao
primeiro rebate partido dc Mr. Jau-
rés, valentemente iniciado em coisas
brazileiras e que não menos valeu-
temente bocejara durante quasi to-
da a festa, naquella noite fria de
agosto, ao abrigo da sua sobrecasaca
famosa; dias passados, estrugiam
cá fora criticas acerbas ao discurso
do Sr. Afranio Peixoto, de quem se
diz que atncsquinhoti, nos torneios
mancirosos da sua analyse, a perso-
nalidade inconfundível de Euclydes
da Cunha. E, como era natural, atrás
de tunas vieram outras criticas fero-
zes, em um trabalho continuo de re-
vindicta literária. Foi, para muita
gente, uma reacção da cultura nacio-
nal. Euclydes da Cunha é um marco
imperecivel, é o desbravador supre-
mo da moderna cultura literária no
Brazil, é mesmo um idolo para os
que sabem ler neste paiz, e, por isso,
a linguagem tlonairosa e Sublinhada
do juveu recipiendario valeu para
muita gente corno tuna deturpação
do mallogrado épico dos Sertões.
Dahi, os ataques, a que não tarda-
ram cm responder as necessárias de-
íesas. De resto, ludo isso, pondo de
parte as asperezas maiores dos con-
lendores, é salutar c até bonito- para
nós : prova eloqüentemente que já
nos interessamos pelas coisas litera-
rias do Brazil.

A mim, porém, me quer parecer
que a fecunda celeuma, ao envez clc
traduzir um protesto da cultura bra-
zileira contra suppostos desgabos á
memória de Euclydes ela Cunha, cx-
prime um desabafo contra a Aca-
dciuia. Forque a verdade é que a
Academia, nos últimos tempos, não
tem procedido com felicidade ou dis-
cernimento na escolha dos seus mem-
bros. As cadeiras da notável socieda-
de têm patronos, de modo que cada
uma representa; por assim dizer,
tuna tradição. Não se comprehencle,
portanto, que essas cadeiras sejam
oecupadas por acadêmicos que não ze-
lem mais ou menos as tradições de
todas ellas, que não offercçam possi-
bilidades de continuar ou tlesenvol-
ver o ramo literário em que mais se
especializou a obra dos seus anteces-
sores. Qué diria de um poeta lyrieo,
votado inteiramente á delicia das mi-
niaturas da sua arte individualista,
mu velho general que o sucedesse,
preoccupaiio com os negócios tia
guerra e consagrando as horas de
lazer á pesqúiza clc dados históricos
para compor uma árida resenha de
escaramuças guerreiras ? Diria, cer-
tairiente, e com razão, o que disse um
dos nosi-os militares acadêmicos do
poeta a quem substituíra, isto é, que
nunca lera nem pretendia ler os seus
poemas. Como esta, outras herezias
têm soado sons Ia coupole. E nin-
guem, com a responsabilidade do pro-
prio noaif, formulara ainda um pro-
testo.

AetuqUcUries
Ui

SINGULARIDADES DA CURIOSIDADE "BADAUDE"

PARIS, 29.
A reabertura do Louvre attraiu

ali muita gente, curiosa de ver o
logar de onde desappareceu a fa-
mosa Gioconda, de Leonardo de
Vinci.
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stram os applausos do povo para-
ense á patriótica orientação do go-
verno de V. lEx., que tornou uma
realidade a Republica democrática na
Federação—Moraes Bittencourt —
Firmo Braga — Cypriano Santos
— Martins Pinheiro — Theoto-
nio Brito — Manoel Barata —An-
tonio Marcai Barata —I Antônio
Marcai Silva Rosado—Matta Bacel-
lar—lEladio Lima—Camillo Salgado
—Dionysio Bentes—Abel Chermont
—Visconde Monte Redondo—Barão
Souza Lages—Tenente-coronel Mello
Nunes—Capitão Frutuoso Mendes—
Commcrciantes Carlos Rego, Barrei-
ros Lima, Pedro Bmliliosa, Felix Pa-
raense, Aristides Paes, Henrique Lei-
te, Antônio Magal-hães, Assis Vas-
concellos, Pedro Noronha, Heitor
Fernamdes Martins, Carlos Falcão,
Guillherme Costa e Adolpho Gonçal-
ves — Operários e artistas Vianna
Coutinho, Arthur Pereira e Hilário
Coimbra •—i Acadêmico Alcindo Ca-
cela."

E muita gente que nunca se dera ao trabalho de ir ao Lotivre ver a Gioconda — desforra--^ agoraindo Ia contemplar o logar... onde ella não está!... h '

Veiu o Sr. Afranio Peixoto e, não
se sabe por que, soffreu, elle só, o
desabafo geral contra as suas e as le-
viandades dos outros. Não sei se do
seu discurso, cm cujas reticências
maliciosas a Academia tem boa re-
spunsabilidade, resulta algum desfa-
vor serio para o nome de Eu-
clydes da Cunha. Isso, se existe,
pouco importa. Sei apenas que
na sua preciosa c tão desfibfada
peça ha umas bellas e duras verdades
sobre o Brazil, ditas com uma graça
muito distineta, com um chie todo
parisiense, com uma philosophia
aprendida ás pressas no boulevard —
e dizer mal do Brazil, "paiz escan-
dalosamente protegido pela Providen-
cia divina", é, mesmo em um cena-
culo dc immortaes, quasi beirar pelo
ridículo. Ignoro, também, se a Aca-
deniia andou com acerto na eleição
do Sr. Afranio Peixoto, pois nie fai-
ta, em absoluto, competência para
entrar na indagação disso. O que não
ignoro, porque toda a gente o sabe, é
que os Euclydes da Cunha não bro-
tam por ahi com a abundância des-
ordenada das nossas mattas — ape-
sar de se ter pretendido, com lasti-
mavel impericia, descobrir no artista
másculo uma affinidade com uni dos
mais pobres e inexpressivos elemen-
tos das nossas tlorestas, comparam
do-se com um misero cipó, com um
cipó retorcido, emmarauhado, flexi-
vel, pretensioso c parasita, o grande
estylo que tem a consistência e a so-
noridade do bronze.

fflatheuã de Albuquerque.

MIO III CllilíM

mes os títulos necessários ao primei-1 cpie dia a dia fortalece a sua causa,

O civilismo não descansa. Inven-
tou ha mezes um signal de inter-
venção cm S. Paulo, quando o go-
verno, a pedido do funecionario rc-
sponsavel pela defesa dos índios na
região da Noroeste, pensou cm re-
mover para a zona ondo tinham sido
victimados alguns selvicolas, um pc-
queno numero de soldados. Viu-se
pouco depois a falsidade dessas sup-
posições. Ila pouco tempo, com a
viagem do marechal Hermes á Ba-
hia, a fantasia dos adversários do
governo desregroti-sc nas mais dis-
paratadas e arrogantes conjecturas.
Ia-se impor a capitulação ao partido
situacionista do Fstado, que, ou se
conformava com a candidatura do
Dr. Seabra, ou teria clc se sujeitar
aos accidentes dolorosos e depri-
mentes de uma agitação causada
pela força publica. Os factos re-
sponderam com eloqüência esmaga-
dora a essas affirmativas insensa-
tas. Agora, com o discurso proferido
cm S. Paulo pelo general Dantas
Barreto, renasce o alvoroço nas co-
lumnas civilistas, deprèhenderido-se
dessas pbrases o preparo ardiloso
para um futuro attentado á autono-
mia do glorioso Estado.

Como na Bahia, os acontecinien-
tos se encarregariam de mostrar a
invalidado e o despropósito deste
boaterio aleivoso. O Sr. ministro da
guerra não articulou uma palavra
que désse margem a taes suspeitas.
Como, porém, se mostrasse inipres-
sionado com a pujança do partidi*
republicano conservador em S. Pau-
lo e rejubilàsse publicamente com
a verificação cie tal poder, o civilis-
1110 entendeu dever mostrar-se amea-
cado com essa expansão imprudente,
sob a qual fingiu sentir um conluio
macliiavclico para a justificação de
um golpe de força, em nome do re-
speilo ao veredictum das urnas. Co-
media, comedia, unicamente come-
dia.

O general Dantas Barreto não é
unicamente o titular de uma pasta
technica. S. Ex. é ao mesmo tempo
um político. Não o foi até a agita-
ção da candidatura Hermes... Pas-
sou a sel-o, porém, quando esse mo-
vimento se accentuou e no sentido
só de reconhecer no marechal Her-

vi-

ro magistrado ua Naçào e dç ciesc
jar a sua victoria, com o mesmo di-
reito com que outros gfeíieraes ma-
infestaram peia imprensa-o seu sen-
tiinento contrario áqucíla 

' 
cândida-

tura, estimulando a:sim o ardor cia
ópposição. A opinião publica divi-
uni-se pelo paiz inteiro cm duas
formidáveis correntes.* Se estar por
uma, aspirar pelo seu êxito, como
mais favorável aos interesses da Na-
çao, nesse pleito de democracia con-¦¦ciente, era íazer politica, S. Ex.
fazia-a como toda a gente. Depois,
organizado o partido republicano
conservador, o general Dantas Bar-
reto filiou-se á sua;'bandeira.

Não ba artigo de'¦'¦'¦lei, nem consi-
dcraçào alguma de-erciem moral, que*>c opponha á inelií-.ài) de militares
em agrupamentos -p't;lí'.(„.os. Neste
momento S. 'Ex... 

é -,<.iii candidato
desse partido á snecessão presiden-
ciai de Pernambuco! ü nosso regi-
men é, como todos devem saber, um
regimen de opinião, ü ideal é quese governe sempre em • nome de um
partido, para o proveito da Nação.
Nenhum homem de governo nos Fls-
tados Unidos pensa em alhear-se
do seu parliclo, pelo facto de ter a
responsabilidade da direcção de uma
pasta. Ministro, elle continua a ser
tm: fiel servidor das idéas e dos in-
teresses elevados que a facção de
que faz parte sustenta com inque-
braiitavel valor. O contrario é queseria para siirprèhençler e desolar.
O Sr. Dantas Barreto, sendo um
vulto eminente elo partido repubii-
cano conservador, deseja, natural-
mente, que elle cresça na svnipa-
thia popular, que disponha d'e um
eleitorado numeroso, que pleiteiecom suecesso os altos postos nos Es-
tados onde os homens da situação
hostilizam com maior ou menor
gor o governo federal.

Dc visita a S. Paulo nota, maravi-
lhado, o desenvolvimento da facção
que ali representa o programma dus
republicanos conservadores, a queelle está estreitamente vinculado, tle
que é uma das figuras de destaque.
Kejubila com a constatação desse fa-
eto, assignala-o francamente, manifes-
ta a convicção eie que os seus amigos
possuem nu Estado elementos paraalcançarem, num pleito livre, a maio-
ria dos sttffragios. Os civilistas po-dem achar errônea ou parcial a as-
serção, nunca, porém, reproval-a porinconveniente, por estar em desac-
cordo cum as exigências da funeção
governamental de queín a emiltiu. O
Sr. ministro da guerra é politico e
como tal está no pleno direito dc sau-
dar os seus correligionários, de ex-
ternár os votos mais ardentes pelo seu
triiimphò, clc alltulir á sua força elei-
toral. dc o.s considerar solidamcnle
amparados na estima publica, com
elementos para alcançarem o predu-
íninio. Esse juizo deve contrariar a
vaidade partidária dos amigos da si-
tuação 110 Estado, mas não dá moti-
vos para apprchensõcs sobre a conclu-
cta do governo federal ante o proxi-
mo pleito.

Afinal de contas, o agrupamento,
cuja popularidade o general Dantas
poz em relevo, é uma fracção do
grande partido nacional, que cerca e
apoia o presidente da Republica. Num
regimen democrático como é o nosso,
e em que se presume serem os auxi-
liares do governo representantes da
coerente victóriõsá na eleição presi-
dencial, nada mais regular, mais lo-
gico, cpie ellcs, membros de um parti-
do, applàiidam a essa actividade mili-
tante no terreno legal e se enlluisi-
asmeni com a esperança de uma vi-
ctoria deste alcance num Estado como
o de S. Paulo, cujo governo guerreou
tenazmente o marechal Hermes. O
Sr. ministro da guerra só se moslra-
ria inconveniente se se referisse em
termos menos cortezes aos dirigentes
da politica estadoal. Ora, isto não se
deu. S. Ex. limitou-se a felicitar os
republicanos conservadores pelo apoio

:t conquista da maioria num pleito
sem sombra de coacção. Nada mais
houve do que isto.

O civilismo para se vingar destas
pbrases, envenena-as, attribitc-lhes
um sentido oppressor, um caracter de
desrespeito á autonomia de S. Paulo.
Perdem o tempo com essas ftitilissi-
mas invenções. Não ha fados que de-
nunciem uma intenção tão desastra-
da, tão violenta, tão criminosa. O par-
tido republicano conservador, a que
pertence o general Dantas Barreto,
quer, é bem de crer, disputar as altas
posições politioas, mas dentro das se-
veras normas çonstitucionaes. Per-
ante a Nação tomou elie o compro-
misso dc zelar a integridade absoluta
dos Estados, de resipéiíar/sênf vacila-
ções a vontade popular expressa no
voto livre. A' fraude e á violência,
nega com indignação o seu apoio. E'
necessário, disse o venerando Sr.
Quintino Bocayuva, supportar com
animo viril as derrotas. Por ellas co-
meçam os partidos as suas luetas, e
é conformando-se com a victoria dos
adversários, obtida dentro da lei, que
elles sobem na 'consideração geral,
robustecem aos poucos as fileiras e
se preparam, emfim, para as desfor-
ras retumbantes.

Nem em S. Paulo, nem ita Bahia.,
nem em Pernambuco cogita o partido
conservador de outra arma que não
seja o voto. Era preciso que sobre os
responsáveis pela situação actual pas-
sasse um sopro dc demência, para
assumirem ante a historia esse papel
abojninav-el, de cuja execução resul-
tariàfn para o paiz tremendas cala-
midades. Vencerá nos Estados quem
puder. E' bom, porém, não esquecer
que ha em alguns delles opposiçõcs
vigorosas, a que se ligará na hora do
pleito um grande numero de eleitores,
até então comprimidos pela dictadttra
regional, e que dessa convergência de
revoltas contra os abusos prolonga-
dos dos detentores, podem re-
suitar surpresas muito sérias, hon-
rosas para o regimen, se forem aca-
tatlas pela politica dominante. Não é
do marechal Hermes que se receia.
Todos sabem que a sua linha de fide-
lidade constitucional não se alterará
ao impulso das symp.ithias ou das af-
feições. O que se começa a temer é
a affirmação dó desgosto c do tédio
contra o predomínio dessas situações
impopulares...
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O tempo.
Até que emfim tornámos a ver o nosso

sol como gostamos de vel-o, sem exage-
ros de lus, nem dc calor, sem nos faser
semi-cerrar cs olhos e sem nos obrigar a
transpirar.

O céo esteve quasi sempre encoberto,
mas tinha vastas e luminosas porções de
asul.

Uma suave viração, que mantinha as
nuvens cm constante movimento, fasia
tremular as bandeiras e emprestava um
pouco de vida animada ás arvores, tam-
bem influindo no sentido dc sustentar a
temperatura enlre os limites de 21,0 e
17,7-

EDTÇÃO DE HOJE: 12 PAGINAS.

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu hontem os seguintes telegram-

cie que gozavam na opinião e a pre-
ver, pela enorme massa de adhesões

mas*.
"Manaos—Congratulações por mo-

tivo das nossas communicaçõcs com
Madeira. Aguardo ordens para inau-
guração desta estação e Rio Branco,
7 setembro c instrucções para Ma-
deira Mamoré nos attender—Major
Felix Fleury."

"Bei.km, 30 — Na qualidade de
membros da grande commissão dc
festejos em honra do Dr. Lauro So-
dré, congratulamo-nos com V. Ex.,
pelas vibrantes homenagens feitas ao
nome de V. Ex., durante o percurso
do extraordinário cortejo cívico que
levou aquelle eminente brazileiro do
litoral ao palacete onde se hospedou.
As espontâneas c entihusiasticas ac-
clamações ao nome de V. Ex. demon-

Estiveram hontem no palácio do
Cattete os Srs. senadores Pires Fer-
reira e Felippe Schmidt, deputados
Nicanor do Nascimento, Rayniiundo
de Miranda e Domingos Guimarães,
que se despediu do Sr. presidente da
Republica, por ter de embarcar para
a Bahia.

Realizou-se hontem o despacho se-
manai collectivo do ministério, sob
a presidência do marechal Hermes
da Fonseca. m

Foram assignados hontem na pasta
do interior os decretos seguintes;

Concedendo ao aspirante a offi-
ciai joão Affonso Medeiros e Al-
buquerque a medalha de distineção
de 2" classe;

Abrindo o credito de 1:425$, para
pagamento dc subsídios ao ex-depu-
tado Astolpho Pio da Silva Pinto;

Concedendo tres mezes dc licença
ao Dr. Álvaro da Silva Lima Pc-
reira,•.procurador criminal da Repu-
blica 110 Districto Federal.

Foram hontem assignados na pas-
ta da guerra os seguintes decretos:

Transferindo, na arma de infari-
teria: o tenente-coronel José Rodri-
gues das Neves, do 47" batalhão dc
caçadores para o logar de fiscal do
8° regimento; o capilão Gasparino
Pereira da Silva, da 2" companhia
do 43° batalhão do 15o para o 6o,
e deste para a 2" companhia daquelle
batalhão e regimento, o capitão An-
tonio Rodrigues de Araujo; na arma
de artilheria: os capitães Manoel
Felix dc Menezes, do logar de aju-
dante do 40 batalhão para a 2a ba-
teria do 7", e da 2" bateria deste
para ajudante daquelle, Chrysantho
Leite de Miranda Sá Junior;

Graduando, na arma de infante-
ria: no posto de tenente-coronel, o
major Joaquim C. de Albuquerque
Bello; na arma de engenharia: no
posto de major, o capitão Salathiel
de Queiroz;

Incluindo no quadro ordinário da
arma de infanteria os 200 tenentes
Mario Maciel Wanderley e Nano-
leão de Lima Costa, os quaes se
acham aggregados, por excederem
do referido quadro;

Concedendo medalha militar: de
ouro, por contarem mais de 30 annos
de bons serviços, ao coronel Fer-
nando Setcmbrino de Carvalho, ao
tenente-coronel Lauro Severiano
Miiller, ao major Honorio Vieira de
Aguiar e ao cabo de esquadra do 11o
regimento de infanteria Arnaldo
Lopes da Silva Lima; de prata, por
contarem mais de 20 annos de ser-
viços, ao major pharmaceutico José
Basilio da Gama Villas Boas, ao ca-
pitão Gustavo Maria de Andrade
Santiago, aos i°g tenentes José Xa-
vier de Castro Brazil, Rogaciano
Mendes, Leandro José, da Costa,
e Hermencgildo Augusto de Seixas,
aos 2°° tenentes João Sabino da
Cunha, José Rosa Brazil c Felinto
Silveira, ao sargento ajudante do
90 batalhão clc artilheria Joaquim
Baptista da Costa e aos cabos de
esquadra João Antônio dos Santos,
Pedro Rio Branco, Carlos Roberto
da Silva e João Benedicto da Silva,
e de bronze, por contarem mais dc
10 annos, aos 1°° sargentos Arthur
Guilherme Gomes da Silva, Luiz*
da Silva Cardoso, Antônio José de
Vasconcellos e Manoel Ferreira da
Silva;

Transferindo para a arma de in-
fanteria, sem perda de antigüidade,
conforme resolveu o Supremo Tri-
bunal Militar, o 20 tenente de arti-
lheria Ascendino Homem de Carva-
lho, visto achar-se comprehendido
na ultima parte do art. 25 do regu-
lamento approvado por decreto nu-
mero 772, de 31 de março de 1851;
para a 2° classe do exercito, ficando
aggregado á arma a que pertence,
o 2o tenente dc infanteria Thomé
Ulysses Ferreira de Mello, visto ter
sido julgado incapaz do serviço;

Concedendo ao professor da Es-
cola de Guerra tenente-coronel José
Marques Guimarães o acerescimo de
20 o|o sobre seus vencimentos;

Reformando os coronéis Antônio
Gomes da Silva Chaves, da arma de
engenharia, e Francisco Benevolo r
o tenente-coronel Ludgero José da
Cruz;

Exonerando, a pedido, do cargo
de' inspector permanente da **** re-
gião, o general de brigada Henri-
que Augusto Eduardo Martins, e do
de inspector da 1° região, o general
de brigada Julio Fernandes de Al-
meida.

trada, e de 100:000$, para os serviços
de desobstrucção do rio Paraguassu',
na Ba'hia;

Concedendo um anno de licença ao
amanuense da Repartição Geral dos
Telegratphos Thyrso Queirolo Martins
de Souza;

Prorogando por 10 niezes á Com-
panhia Brazileira de Energia Ele-
c-trica da Bahia o prazo fixado na
cláusula II do decreto n. 7.034, de
16 de julho de 1908, para substituir
a canalização aérea das linhas tele-
phonicas pela subterrânea, na parteenxuta da cidade da Bahia;

Aceitando a desistência que fez a
Companhia Port of Pari, das taxas
de seu contrato para sementes, ma-
chinas e instrumentos agrícolas, re--**;*.-,.
mettidas pelo governo federal á inspe-feí:
ctoria agrícola 110 Estado do Pará, ep
dando outras providencias;

Autorizando o industrial Manoel
José da Costa Lisboa a construir ura
ramal férreo, destinado ao transpor- .
te de minério da cidade de Antonina,-
no Paraná, sem ônus para o The-
souro.

Na pasta da fazenda foram hontem
assignados os seguintes decretos:

Abrindo os créditos: Tjc 786^200,
para pagamento a Antônio José Vil-
iela e Álvaro Moniz; de 227:622^7,
a Camillo Gomes Nogueira, e de réi9
39:404$i30, a José Ferreira dos San-
tos, todos em virtude de sentença;

Nomeando: o i° escripturario dai
Alfândega de Santos Ricardo Men-
des Gonçalves, para inspector, cm
commissão, da Alfândega dc Peruam-
buco; ¦» ex-3" escripturario da Alían-
dega desta capital Francisco Rebelai
de Carva iho, para o logar dc 4" da
¦mesma repartição; o 4" escripturario
desta repartição bacharel Adriano
Ferreira; para o logar de 3"; o 2" es*
criptttrario da delegacia fiscal no Es-
pirito Santo Edgard Nascimento, pa-
ra in da mesma; o 4" escripturario
da Caixa dc Amortização Evandro
Alves Ribeiro, para 3° da Alfândega
da Bahia; o 3" escripturario desta
repartição Ájphródisiò Aluizio da Sil-
va, para o logar de 4° da Caixa de
Amortização, e Carlos Botto Guima-
rães, para 2° c.-.cripf.urario da dele-
gacia fiscal 110 Espirito Santo;

Declarando sem effeito o decreto
de 25 do corrente, que nomeou o i*
escripturario da Alfândega desta ca-
pitai Annibal de Souza Castro, parai
inspeetor, em commissão, da- Alían-
doga de Pernambuco.

Na pasta da agricultura foram as-
signados honteni os seguintes de-
cretos:

¦Creando um aprendizado agri colai
na estação agronômica e posto zoote-
ohnico estabelecid| em Sattiba, muni-
cipio de Santa Luzia do Norte, Es-
tado de Alagoas; um campo de de-
monstração no municipio de Lavras,
em Minas Geraes; um centro agri-
cola em cada ura dos Estados do Ma-
ranhão, Ceará, Rio Grande do Norte,
Pernamíbuco, Alagoas e Minas Ge-
raes, e uma povoação indigena em
cada um dos akleiamentos de indio9
em S. Jeronymo, Estado do Paraná;
Itaporanga, no Estado dc S. Paulo, o
S. Lourenço, 110 Estado de Matto
Grosso;

Exonerando Francisco Antônio
Cay-mi, do cargo de director da escola
de aprendizes artífices da Bahia, e
nomeando para substituil-o o Dr.
Accacio Manoel de Campos França;

Concedendo autorização para fun-
ccionar na Republica ás seguintes
companhias: des Chemins de Fer Fe-
deraux de 1'Est Bresilien e Mississipi
Valky South America and Oriente
Steamship;

Concedendo varias patentes de in-
venção.

João Uje
Apesar de actualmente muito longe, em

Paris, João Lage não pôde passar a sti»
data natalicia esquecida dos que a teu
lado tem sempre trabalhado no Pais.

Director-presidcnte do Pais, que ao seu
talento e á sua magnífica organização de
jornalista deve o seu engrandecimento, a
sua prosperidade actual, o nosso compa-
nheiro pela sua incomparavel bondade e
pela sua gentileza sem par creou, em to-
dos os que aqui trabalham, um admirador
e um amigo.

A data que hoje passa é, pois, tuna data
que legitimamente nos pertence e só a au-
sencia do companheiro querido nos ira-
pede o dever sagrado de commemoral-a
como é de habito, com júbilo, ruido e
festa a que sempre se associaram todo o
nosso mundo inteUectual e todo o nosso
mundo politico, tão grande c, num e nou-
tro, o prestigio da personalidade dc Joã»
Lage.

Mas só materialmente e que a distancia
o afasta do nosso carinho. As saudações e
os abraços de todos nós, e que aqui ficam,
têm a mesma sinceridade, o mesmo calor,
a mesma effusão.

Da pasta da viação foram hontem
assignados os seguintes decretos:

Abrindo os créditos: de 700:000$.
para a construcçãij do ramal de Mon-
tes Claros, da Feirada de Ferro Cen-
irai do Brazil; de 500:000$, para o
ramal de Itactiriissá. da mesma es-

O Sr. Hercilio Luz requereu hon-
tem á mesa do Senado que providen-
ciasse no sentido de entrar em dis-
cttssão o projecto que justificou em
1908, sobre a reforma e creação de
portos militares e construcçâo do nos-
so principal arsenal e fixação das ba-
ses navaes.

-¦¦¦¦—¦¦¦# 1 ,1

Foi lida honteni, no expediente do
Senado, a proposição da Câmara pro-
rogando a actual sessão legislativa
até 3 de outubro próximo.

¦
A requerimento do Sr. Jonathas

Pedrosa, o presidente da sessão de
hontem do Senado nomeou uma com-
missão, composta dos Srs. Pinheiro
Machado, Arthur Lemos e do reque-
rente, para introduzir no recinto o co-
ronel Gabriel Salgado.

O novo representante do Amazo-
nas prestou o compromisso legal, to-
mando em seguida assento na respe-
ctiva bancada.

• 1

' ~ • ' '*¦'' ' • '«-'-r Vi-''' ->* ¦ -:'- ¦''-- ¦''~'*\][ffi'T'?f\r\i[\[[Í



O PAIZ — QUINTA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1911

:.-.-

4

IP»AGRICULTURA,
INDUSTRIA

E COMMERCIO

EirsníBXi- — O cne.irregaa»
desta _tN'ç_o uiiinttíiu cor*
ro_|ioiiik'i]-ia eom oa iissl*
gnluitus desta tolha, fome-
c(jii'U)-I1il'_ lufürmnyOes subru
os u.-isumpto-i nella tratado».
U_ Kr_. agricultores e cria
dur-s podem muudar, par_serem piiMicadus nesta se
ccHu, ns übáecvaçõta que ti*
__r._i nus suns hiTOimis .-_a_j[w_ dti crlayílo, _uj_íta_
•o exame e ruvisSo cuuve
uleutcs.

Âí camavaíi municipaes de Páo d'Alho
t,.Garanhuns, em Pernambuco, informa-
ram ao Sr. ministro que não mantêm o
serviço de registro de marcas a fogo paraanimaes.

A de S. José de Mipibu', no Rio Grande
do Norte, informou ao Dr. Pedro de To-
ledo que existem aclualiiiente registradas
na respectiva secretaria 54 marcas per-tencentes a igual nunuro de criadores re-
sidentes naquelle munWipio, declarando ao
mesmo tempo que tal serviço foi creado
pela lei municipal de 15 de setembro de
1910.

—¦ Ao Sr. ministro, por intermédio da
collcctoria federal de Bagé, requereram o
registro das marcas que usam actual-
mente para assignalar o gado maior de
suas propriedades, os seguintes criadores,
residentes cm diversos municípios do lis-
lido do Rio Grande do Sul:

Bcllarmino Andrelino Vaz.Gaspar Men-
des Quintana, Sebastião Nogueira, Nicoláo
Isidro irala, Caetano dc Oliveira, Frolo
Martins, Francisco Moreira dos Santos,
Donatil Vaz, José Maria Garcia Monte-
avaro, Natividade Netto, Balbilia Pereira
Netto, Cecilia Silveira de Barros, Lucindo
Silveira da Rosa, Segundo Cândido Vigil,
Sfefania Nunes França, Bellarmiiiò JoséTeixeira, Villauueva Saraiva, Mauro Sa-
raiva, Theodoro Pedroso dc Lacerda, Ma-
riha Correia, Sebastião Dutra Rosa, Maria
Joaquina S. Mnzzini, Marlinho Saraiva,
Fernando Araújo, José Theodoro Sandini,
Etelvina Rodrigues, Laudelino de Oliveira
Pereira, Carlos R. Louro, Libanio Mar-
cellino Dornellas, Placidina Alves Pérei-
ra, Júlio Gonçalves Luiz, L-idio Silveira,
Jóanna Silveira, Domingos [osé Teixeira,

.Paulino NTrii-tius. João Propicio Botelho,
Armando Goudine Ja Silva, Maria He-
lena Vaz Lacerda, Manoel Luiz Vaz, Luiz
Vicente Lacerda, Adauto do Couto, Ame-
ha Vaz do Como. Iridalecio do Couto, Do-ni ngos Luiz do Loulo, Joaijiiim Luiz do
Couto, Domingos Luiz do Couto Nello,David Mazzini Filho, Macasio Goudine
Justo Faria da Silveira Adelino Rodri-
g.ies, Manoel Severino Sibajo, idalina Mo-raes Lacerda, Manoel Maria Dornellas,
Honono Vieira Nunes, iioracio Rodri-
gues, Pedro Alexandrino de Meiiezes.Can-
dido Komão Garcia, João S.iveira, Dario.M. Fernandes, João Carlos de Moraes
José Emilio Atlamoim, VValdemiro Arisii-des Lucas, Maria Helena Vaz, loão deDeus Quintana, Lydia Medeiros Correia,Cândido Amaral, João Lconeio Vaz. JoãoJosé Vaz. João Delfino Pereira, Olyntlio
P. de Almeida, Abilio Comes de Freitas,Álvaro José Correia, Floriano Ilermene-
giklo Martins, José da Rosa Jlrizolara, Pe-dro Codovilla, Anlonio Mareelüno de Oli-veira, Bernardino Amancio de OliveiraSoares, José Alves da Silva. Joaiuia Ro-drigiies Nunes, Antônio Alves Saraiva,Bernardino Vaz Barcellos. NepomucenóSaraiva. Antônio Valle, Felinlo íosé deMoura, Francisco Pereira da S:lva, ClaroSimões Pires, Eldemar Ferreira Rodri-
gues, Franklin Silveira de Moraes, Fio-nana de Oliveira, Ricardo Nobregf,, Da-masio Ferreira Lima, Oscar Borba Nobre-
ga, Luiz Jacintho Goulart, Pedro facin-lho Goulart, Feliciano Mendes, PaulinoLemos, Cassio Amaral, Paulo Peres Sara
Goulart, Lilia Nobrega, Kstevão Jesus,Manoel Mariano de Oliveira. AmauryBorba Nobrega, Dario Borba, Plácido Pe-reira, Anna Luiza Rezende, íosé RttizDias. Augusto .lon;e do Amaral, Narciso
dos Santos Pereira, Frederico do Ama-ral, Severiano dos Saulos Faria, Claro Vi-nlins, Placidenha Moura de Faria. Anlonio
Valle de Faria, Osmar Barbosa Nnbre.ua,
Euclides Moraes. João Francisco Valia-dão, Anlonio Manoel do Amaral, Pe-
dro Dias de Borba, Cândido Dias deBorba, Dinorall Borba do Amaral. Ma-noel Ávila, Maria Allina Alves, Alcides
Goulart Penedo, Heruieaegildo Goulart,
ClemetllillO Goulart, Clarimtmdn Delfim,''
Martin Pereira, Raphael Fernandes, Can-dlda Flora Correia Gastai, Pedro Lemos
Nogueira, Homero de Azevedo Nogueira,Claudino Pereira Leile, Aureliano Couti-nho, Joaquim Marcai. Francisco Marcai,
Francisco José de Medeiros, Secundinoleres, Maria Conceição dos Samos, Ma-na Machado da Silva. Aniandio Ferreira
Gonçalves. Alcides Gonçalves, Muiiçom,Aiitonio José liorges, Feliciano da RosaDias, Brigido Gonçalves Dias. Heraclito
José de Menezes, Maria Carolina Mcdci-ros. Euclides José de Medeiros, MariaLuiza Arlinda Antunes, Manoel Delion,Ângelo Epiphanio Viga, Caetano Gazzani,
João Semper, Reduzino Viegas, Antônio
Ferrcr, Gertrudes Lopes, Felippe Rezende,Delfino Conde, Eugênio Antunes, Senho-

tante dc9ta capital quatro léguas, no logar
denominado Sitio do Campo, Certo de
que V. Ex„ aceilando-o, mandará proee-
der aquella instalação, que será um dos
melhores benefícios prestados pelo go-
venio federal a este Estado, assim como
foi a creação da escola de aprendizes ar-
tifices, que vai em augmento e dando opti-
mos resultados. Com a maior estima, etc"

' '¦ -¦¦ —

Bom café, chocolate e bonbons, sô
Moinho de Ouro; cuidado com ns iiiii-
tncões.

No despacho de hontem o Sr. mi-
nistro da fazenda apresentou ao Sr.
.presidente da Republica as seguintes
informações:

Accentuou-se na ultima semana o
.pequeno movimento de alta obscr-
vado no mercado de cambio. O Ban-
co do Brazil sacava hontem a 90
d. v. a 16 3I32 contra 16 i|8 na ter-
ça-feira anterior e obtinha letras
para cobertura a 16 7J32 c 16 114
contra 16 3J lõ c ió 7I32 na terça-
feira anterior. As taxas a que os de-
mais bancos realizaram hontem ope-
rações de cambio a 90 d. v. foram
as seguintes: London Bank, 16 i|8;
British Bank, 16 i|S c 16 9^4; Ri-
ver Plate, 16 i|S e 16 5I32; Fran-
çaise et Italienne, 16 5J32; Brasi-
lianische Bank, 16 i|8 e 16 5132; J''.s-
pano! de! Rio da Prata. 16 l|8; Al-
lemão Transatlântico, 16 i|S, e Deu-
tsche Stidamerilcanisclic, 16 g\6^. A
colação official do cambio sobre
Londres hontem foi de 16 9J64 a 90d. c 15 63164 á v. contra 16 7I64 a
90 d. e 15 61J64 á v., na terça-feira
anterior.

Foi regular o movimento da Boi-
sa na ultima semana. As acções do
Banco do Brazil, com regular ;pro-
cura, subiram suçcessivaménte de
200$ até 203$, colação em que se
firmaram hontem.

As cotações dos titulos brazilei-
ros em Londres na semana passada
foram as seguintes: empréstimos de
Í883, 96 a t;S; de 1888. 99 a 101: de
1889, 87 s|8 a S8 i|4; dc* 1S95,
100 1I2 a 101 i!2; de 1903, 102 l|_
a 103 i|2; de 1908, 100 [[2 a 100 i|8:
de 1910, 86 a 8.^ 3I4 ; de 1911, 92 1)4
a 92 7|S; funding-loan, 103 11_í a
104 1I2; rescision, SG a 86 i|_. Com-
paradas essas cotações com as da
semana anterior, verifica-se ter ha-
vido pequena baixa nas dos titulos
do empréstimo dc 1008 c rescision
c alta nas dos de 18S9 e 1911, uão
tendo soffrido alteração as dos dc-
mais titulos. A cotação mais baixa
dos titulos do empréstimo de 1910
é a mais alta da semana anterior.

O mercado de café manteve-se
firme 110 Rio e cm Santos. No Rio,
o stoek hontem era dc 274.011 sac-
cas, e o typo 7 (15 kilos) colava-se
dc r 18300 a n$^oo, contra io$8oo
na terça-feira anterior, e 8$ioo a
8$2oo em igual data do anno pas-sado. Em Santos, o stoek hontem
era de 1.39S.S69 saccas, colando-sc
os tvpos 4 e 7 (10 kilos) a 7$2""0c 6$9oo, respectivamente, contra
78200 e 68700 na terça-feira ante-
rior.

As noticias do mercado dc borra-
cha cm Manáos c no Pará na sema-
na passada registram o seguinte mo-
vimento:

Fm Manáos, entraram 269 tonela-
das_; sairam, 103; stoek.. 320; o preçosubiu a 4 sh. e 10 d., fechando o
mercado cm boas condições. No
Pará. entraram 251; sairam. 42S;stoek. 2.867; o preço subiu lambem
a 4 sh. e ro d.

ECÍIOS DO BSTADO DE SITIO
Ficou liontcm encerrada, na Câmara, a

2a discussão do projecto n. 138, de 1911,
approvando os actos do governo, prati-
cados durante o estado dc sitio, declara-
do pelo decreto n. i.289, de 12 de de-
zembro do anno passado, com parecer da
comniissão de justiça e voto cm separado
e emenda additiva dos Srs. Pedro Mua-
cyr o Adolplio Gordo.

O Sr. Pedro Moacyr estava inscripto
para falar, em primeiro logar; mas ce-
deu a palavra ao Sr. Nicanor do Nasci-
mento, que delia desistiu logo (pie o pre-
sidente da Câmara animnciou a discussão.

Ni liguem pedindo a palavra, o Sr. Sa-
bino Barroso declarou encerrada a dis-
cussão.

Pela ordem, falou o Sr. Pedro Moacyr,
que estranhou a mesa ter encerrado a dis-
cussão, sem conceder a palavra ao Sr. Ni-
canor.

O Sr. Sabino declarou, então, que, de
facto, o deputado carioca tinha avisado
á mesa de que desejava romper os delia-
tes; mas logo que o presidente decla-
rou em discussão o projecto. o Sr. Nica-
nor fez-lhe, da bancada, signal de desis-
tir da palavra.

A mesa declarou em voz alta c clara-
mente que não havia oradores inscriptOS
e esperou ainda que algum deputado pc-
disse a palavra, e nenhum tendo-a soli-
citado, a mesa encerrou a discussão..

Ainda pelo ordem, o Sr. Pedro Moacyr
lembrou que, na sessão dc ante-hontem, o
Sr. Astolpho Dutra proiuettera falar, de-
pois que a opposição terminasse os seus
discursos.

O Sr. Astolpho Dutra, pedindo a pala-
vra, disse ser exacto o que o Sr. Moacvr
acaba de dizer; mas como estava dis-
Iraido e esperasse que S. E::. falasse, não
solicitou a palavra.

O Sr. Nicanor explicou, então, o seu
procedimento.

Disse ter solicitado do seu collega rio-
grandense permissão para falar em pri-
meiro logar: como, porém, o projecto ti-
nha ainda de entrar em 3" discussão, ro-
solvera, á ultima hora. desisti'.- da pala-
vra.Não achou necessário fazer essa com-
ínuiiicação ao Sr. Pedro Moacyr. porque
a mesa declarou, em voz alia, não haver
oradores inscriptds.

O Sr. Pedro Moacyr deve falar hoje.
na 3a discussão do projecto.

O Sr. Monteiro de Souza justificou
hontem, na Câmara, um projecto dc
lei. autorizando o executivo a dar á
mesa dc rendas de Itacoaliara. 110 Rs-
tado do Amazonas, o mesmo regimen
da de Antonina. continuando, porém,
subordinada á Alifandega de Manáos.

Amorim, 3° escripturario da delega-
cia do Thesciiro na Bahia; a JoséOlympio Gomes, conferente da Al-
fandega do Pará, e a Arlindo de
Souza, -professor do Collegio Mili-
lar.

Reuniu-se honteni a commissão dc
constituição e justiça da Câmara,
sob a presidência do Sr. Frederico
Borges.

Foram assignados os seguintes pa-receres:
Do Sr. Domingos Guimarães,' fa-

vorave! ao requerimento 6111 que Au-
gusto Ferreira Bailar pede para re-
verter ao quadro dos funeciona rios
dc fazenda; do Sr. Lamenha Lins,
aceitando, com emendas, o projectode regulamentação do trabalho 110
comincrcio, c do Sr. Felisbello Frei-
re, com emendas, favorável ao pro-
jecto que define o que seja funecio-
nario publico.

CARTAS PAULISTAS

COÍ. 'IISJIS II TICOS
O riílMKIKO DIA

No campo de S. Christovão serão rea-
bzadas hoje, á (arde, as provas dos con-
cursos hippicos, instituídos o anno pas-
sado pela Prefeitura Municipal.

1 tido faz crer que o interessante certa-
meu obtenha este anno um êxito soberbo;
ja cm 1510, quando elle era para o nosso
publico um divertimento desconhecido per
completo, quando não houve a indispen-
savel reclame, o successo foi exccllente e
compensou os ingentes esforços dos seus
organizadores. Agora, ha, de facto, 11111
grande interesse pelas provas, o publico
entluisiasmou-se deveras pela útil e nobre
diversão, c os concursos vão constituir
uma great attraction da scasôn sportiva.

S. PAULO, 20 de agosto.

pura ncao recebeu S. Ex., o Sr. se-
cretario da justiça, do povo de S. Paulo.
Ditra e merecida lição.

Foi por oceasião da chegada a esla ca-
pitai do illustre general Dantas Barreto.
A multidão enchia completamente o im-
menso saguão, a vasta plataforma c a lar-
ga ponte que atravessa a gare, de extremo
a extremo. Correntes de cnthusiasmo per-
passavam pelas massas populares, agitan-
do-as cn: movimentos e gestos de aueiosa
especiativa,

Um trem de carga entrou ruidosamente
na gare. As ondas humanas movimenta-
ram-se, aproximando-se, coniprimindò-se,
avolumando, para recuar e voltar nova-
mente ás exíguas coinmodidades que lhes
pennittissem ainda o accumulo de gente:
não era o diurno do Rio.

As espectativas são sempre mais ou me-
nos auciosas". Mas-quaiulo, como daquella

orciadò do seu governo,

O Sr. ministro da justiça compare-
cera hoje, a i hora da larde, á sole-
umidade da distribuição de medalhas
.1-' mérito militar ás praças da força
policial. Essa sol&innidade realizar-
se-ha 110 quartel central daquella cor-
poração.

PE (F
P,

O Sr. F.loy de Souza justificou hontem,
na Câmara, um longo projecto de lei, au-
lorizando o governo a construir as obras
de irrigação necessárias ao desenvolvi-
mento agrícola do paiz.

F.ssas obras serão construídas, de pre-ferencia, nos F.slados que se conipromct-
terem a contribuir, durante 10 annos,
cpni so|oi!o total de sua receita ordina-
ria, em dinheiro, annualmente, ou dc
uma vez cm terrenos devolutos.

As despezas do custeio e construcção
das obras a se" executarem correrão porconta de uma caixa especial, denominada'fundo de irrigação", constituída com os
seguintes recursos: 2 o|o da receita ge-
ral da Republica : 5 o!o da receita dos I5s-
lados; produeto da venda de terrenos ,-•-
didos pelos listados: renda provenienteda exploração das obras de irrigação;

io c donativos de qualquer pro-

/Delfino 

Conde, Eugênio Antunes, Senho-rinha Korba Figueira, Julia Cabuira, Cy-
priauo Figueira, Avelino Pereira de Oli-veira, João Pedro Comes, Manoel Dutra
da Silva, Orlando Dutra da Silva, Christo-
vao Mendes Quintana, Justo Dutra. Pedro
Goulart, Isabel Gonçalves, Lucinno Ca-
breira, Amaro Dutra da Silva, João Cire-
1110 Frias da Silveira, Maria Nunes Lopes,
Manoel de Oliveira, Isidro Pereira da Sil-veira, Eufrasio Dutra da Silva, Luiz Du-
tra da Silva, Gregorio Lopes, Clenicntino
Lopes Camillo Mercio Pereira, Eugênio
Machado de Souza, Alcides Simões Bar-
reto, Álvaro de Mattos Barrelo, Bernardo
Brazil, José Ferreira Brazil Serafim Tei-
xeira Brazil. Manoel Torma, Ladisláo An-
Umes, Assumpção Pires, Lucidio José Ro-
drigues, Joaquina Leodoza do Couto, Tc-
reifcio José de Lima, Bellarmino Leandro
de Oliveira. Randolplio José Xavier, Ale-
xandre Dutra da Rosa, Bernardino Gar-
cia e Francisco Ferreira Gonçalves. (To-
tal, 201).

Até esta dala deram enlrada na secre-
taria da agricultura 726 requerimentos
dessa natureza.

Foram_ inscriptos 110 registro de la-
vradqres, criadores e profissionaes de in-
diistrias conncxas, mantido pelo minislc-
rio da agricultura, na respectiva secreta-
ria de listado, e a cargo da directoria ge-ral de agricultura, os seguintes profissio-naes ruraes:

Drs. José Pompeu Pinto Aeeiolv, Mau-
ricio Graccho Cardoso e João Baptista de
Queiroz, residentes no município de Qui-kerániobiiii, 110 _stado do Ceará;

Manoel de Oliveira e Silva, residente
no município de Pouso Alto, Eslado de
Minas Geraes;

Manoel Antônio da Silva Garrole, Jero-
nynio Bucnn da Fonseca e Herculano de
Andrade, residentes, respectivamente, nos
municípios dc Santa Rita do Parassahyba
e Santa Luzia. 110 Estado de Goyaz;" Ozorio de Almeida, residente no muni-
cipio de Cruz Alia, Estado do Rio Grau-
de do Sul;

Manoel Jeronymo de Lima e Luiz AI-
vares de Carvalho e Souza, residentes no
município de Pedras de Fogo, no Eslado
da Parahyba do Norte.

Pela directoria geral de industria c
commercio, da secretaria de Estado da
agricultura, estão convidados a na mesma
comparecer, hoje, a 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos envolu-
cros contendo os relatórios e desenhos das
respectivas invenções, os seguintes con-
cessionários dc patentes de invenção:

Companhia Lilhographica Hartniann-
Reichanbach, Royal Etlgart Demarct _ Ir-
nikão, José Adalberto Ferreira. Laurindo
Ribeiro, Joseph Malhias Arnold, Pasquale
Faiclla, Samuel Archihald Vasey, Fránk
Marshall Fied c David Alexandtr Skcne,
Ncls Liner Olson, Rober Dcrry, Dr. Wi-
llielm Gunther, Sideny Stein c Whiíehead
Sc C.

—Tendo sido iniciados hontem os traba-
lhos preparatórios para a ampliação do
núcleo colonial de Iraty. ate as terras de-
nominadas Flor—ita, iiü Paraná, os edis do
municipio daquelle nome telcgrapliaram
ao Dr. Pedro dc Toledo, ministro da agri-
cultura, congratulando-se com S. Ex., por
aquelle acontecimento e apresentando re-
speitosas saudações.

Do Dr. Urbano de Gouveia, presi-
dente do Estado dc Goyaz, recebeu o Dr.
Pedro dc Toledo, ministro da agricultura,
o seguinte telegramma:"Secundando a patriótica administração
de V. Ex. cabe-me declarar que o go-
verno deste Estado põe á disposição do
ministério da agricultura o terreno neces-
sario á instalação de um campo de de-
mon it ração, com todos os requisitos ne-
cessarios e nas melhores condições, di*-

BRAHMINA
I-'.' sem duvida, a melhor be-

ldda da época..
Vende-se em todas as "ter-

russos", cafés o restaurantes.
V»»5Han_s-3R_aa-a-n_-CT.[_u-_^^

A commissão do Código Civil do Se-
nado deve reunir-se hoje, sob a pre-sidencia do Sr. Feliciano Penna.

Esteve hontem reunida a commis-
são de finanças do Senado, que assi-
gnou os seguintes pareceres favora-
veis:

A' proposição da Câmara que au-
toriza o presidente da Republica a
abrir o credito de 12:250$, para pa-
gamento de vencimentos relativos ao
exercicio de 1909 a 1910, ao ca.pilão
da força policial Fernando A. de Sou-
za Alão;

A' proposição autorizando a aber-
tura do credito especial dc 1:235$48s,
para .pagamento de vencimentos ao es-
crevente do extineto Arsenal dc
Guerra de Pernambuco, Gonçalo Al-
tico de Lima;

A' proposição que autoriza a aber-
tura do credito ao ministério da agri-
cultura, solicitado em a mensagem
.'presidencial de 21 dc julho de 1910,
de 12:600$, ouro, para pagamento dos
prêmios de viagem, a -que fizeram
jús os alumnos da Escola de Minas,
¦de Ouro Preto, Domingos Fleury da
Rocha, Alceu Soares de Lellis Limei-
ra e Nicodenios Felisberto de Ma-
cedo, sendo de 4:200$ a cada um
delles.

Esta commissão, antes de emittir
.pareceres sobre as proposições da Ca-
mara que regulam a emissão e cir-
culação ire ciheques e que regulam a
aposentadoria dos patrões, fogttislas
e remadores dos arsenaes de marinha
da Republica, foi de parecer que pri-meiramente sc devia manifestar so-
bre o assumpto a commissão dc jus-tiça e legislação.

contribui
cedencia,

As quantias do "fundo dc irrigação"
serão depositadas no Thesouro Federal e
cão nnderão ser applicadas para fins dif-
ferentes do projecto.

A União terá a administração e exnlo-
ração das obras, até pagar-sc da impor-
tnncia que houver despendi Io.

O governo cobrará taxas annuacs de
arrendamento das terras irrigadas, taxas
de fornecimento de água pnra irrigação c
taxas de construcção das obras.

O rroverno continuará a nrcninr 0=
indivíduos, municipalidades ou syndicatos
agrioolas que construírem ani'es médios
e pequenos, segundo as condições que o
preiecto estabelece, c bem assim a cx-
ecular todas as obras, destinadas a attc-
mrir os cffeitns dns soccmp.

P.-.ra este fim. o ''fundo de irrigação"
contribuirá annualmente con- unia impor-
tnncia nunca inferior a roolo de sua re-
ceila. alé a completa ultimação das obras.

Concbie o proiecto. mandando que.convertido em lei, entre immcdiatamente
cm execução, independente dos actos queo crovernn tenha de expedir para a sua
regulamentação.

'cio Sr. ministro da justiça foram
despachados os seguintes reqnerimen-
tos:

Companhia Centros Pastoris do
Brazil, pedindo pagamenlo de conta
que apresentou pelo fornecimento de
leite ao Internara do Collegio Pe-
dro II—-A única conta da requerente
íoi enviada ao ministério da fazenda,
com o aviso 11. 1.403, de 28 de março
ultimo;' Manoel da Silva Leitão—Dirija-se
ao presidente da Corte de Appella-
ção;

José de Medeiros Cymbron Sobri-
nho, pedindo averbarão, na força po-licial, da sarjjenteacüo que prestou no
exercito—Indeferido.

vez, um povo di
põe-se á espera dos que lhe podem trazer
com a sua presença o conforto amigo da
solidariedade do correligionário, a espe-
ctaliva assume todas as proporções da an-
ciedade intensa. E' que elle terá então
a-rara opportunidade de mostrar a sua I Bezerra Pinto Alt

tin, Faria Rocha, Adolplio dei Vec-dhio, Ângelo Pinheiro Machado, Cruz
Cordeiro, Cicero Seabra e Eliezer
Tavares c coronéis José Moniz, Pau-
Hho Ribeiro e José Ricardo de Albu-
<juerque.

O Sr. ministro da viação recebeu
o seguinte telegramma, procedente de
Coroatã, no Estado do Maranhão:"Na manhã de hontem, perante as
autoridades c grande assistência po-
pular, com regosijo geral, foram inali-
gttrados os estudos da Estrada dc
Ferro de Coroa lá a Tocantins, ,pela
commissão chefiada pelo Dr. Gonçalo
Leitão, auxiliado pelos Drs. Amoldo
Figueiredo, Ornilo Cavalcanti cFran-
cisco Baptista.

Por tão auspicioso acontecimento,
que irará -deslumbrante futuro ao Ma-
canhão, nós nos congratulamos com
V. Ex. pelo muito que fez e pódc ain-
da fazer em prol do mesmo Estado.

Confiante 110 mais generoso .pátrio-
Usino dc X. Ex., já muito merecido
de gratidão de nossos .patrícios, pelahonesta e fecunda administração, com
raros benefícios á nossa cara Pátria.
Afíectuosa e respeitosamente satula-
mos a V. Ex.—Adolplio Soares —
João Amorim—Rios Moura — Jorge

que

_ Estiveram hontem no gabinete do
Sr. ministro da justiça os Srs. sena-
dor Felippe Stíhmidt, deputados [oão
Siniplicio, José Mnrtiníio', Dr. Ara-
ripe Junior e coronel Silva Pessoa.

ara a colônia de alienados 110 En-
genho de Dentro, serão hoje, á tarde,
transportados os primeiros alienados,
do sexo feminino e em nirnier.o-de 50.Dentro de algumas semanas serão
transportados os demais enfermos,
cujo estado permittir o seu tratamen-
to na referida colônia, á proporção

pujança e traduzir as suas aspirações aos
seus amigos de lá, dando aos que com-
inungani com as nossas idéas, mas que não
vivem coninosco, irrefutável e soberbo
atteslado do que somos, do que aspiramos
e do que fazemos.

S. Ex., o general Dantas Barreto, tem
todas as qaulidades para se fazer receber I
peio povo de S. Paulo, eotu aqueMas de- I
licadas e fories atienções com que o i
aguardávamos, quinta-íeira passada, na

gare da Luz.
Digno membro desse governo para cujo

advento tanto trabalhámos, amigo en-
Ihusiasta do marechal Hermes, candidato
como o Sr. Rodolpho Miranda á presideii-
cia dc um Estado, representa S. Ex. di-
gna e accentuadainente a pujança e a
granJeza do nosso partido, a levar de ven-
cida os últimos deturpadorès do regimen.

Era natural que o povo de S. Paulo,
cujo etilhusiasmo cresce dia a dia pelo
candidato republicano conservador, paipi-
tasse de civismo e de alegria, á chegada
do digno membro do governo federal. E
esse regosijo, e esses movimentos de leão
que desperta e faz ouvir a sua voz po-
derosa nos rugidos das acclamações reivih-
dicadoras, sentiu-os o Sr. Washington,
mas, ao dar entrada na gare da Luz, pre-
cedendo o- Sr. Carlos Guimarães, que se
conservou ao fado do seu collega, sempre
á sombra, encolhido e receioso, como um
subalterno a estranhar o espectaculo do
momento.

Cum o seu appareciinento, redobraram
as acclamações ao marechal Hermes, ao
general Dantas Barrelo, ao Sr. Rodolplio
Miranda e aos proceres do partido con-
servador.

Era irai protesto popular. O Sr. Was-
hington Luiz sentiu-o como um latego.
Pálido, visivelmente pálido arriscou S. Ex.
uui.-. tíilViílos liados por enlre a multidão
que eile tivera a audácia de fazer calar
nos mectings pró Hennes-Wencesláo,

Julgava talvez S. Ex. que as coílectivi-
dades, que as massas populares não têm
memória. Acreditava talvez o Sr. secre-
tario da justiça que o povo é a eterna
criança, esquecida, na manhã seguinte, dos
mãos iratos que recebeu na véspera. Pen-
sava laivez o Sr. Washington Luiz que
o povo de _. Paulo é essa multidão sem

1

inos—Litic Mello:
nornii—JZodrigo Le-

O Sr. ministro da viação mandou
ouvir o consultor geral da Republica
sobre a concessão feita pelo governode Alagoas, da cachoeira dc Paulo
Affonso.

O Dr. Francisco Coelho, official¦de gabinete do Sr. ministro .da via-
ção, foi hontem, a bordo do Oronsa,
receber, em nome de S. Ex„ os Drs. I sede do consuJado, nesta capital.

A ílffll GÍII LIÍEÍ.IÍIVA
Passa hoje a data natalicia dn rai-

nha GuJlherniina da Holla-nda.
Nascida om Dl de. agosto do 1S80,

suceedeu a seu pai Guilherme 111,
fallecido «111 23 de novembro âé 1S90;
governando sob a tutela de sua mu!,,'
a. rainha viuva Kmma. ate 31 dc
agosto do 1S9S, quando entrou na
niaiorldade.

H-ecobou unia eduoue.íio multo aipri-
morada: fala cíik-o idiomas c cultiva
a pintura e a musica com esmero.

O povo hollamlez adora-a, não lia-
vendo nosso culto dlstincgao dc poli-
tlca o religião. E' a soberana, talvez,
nvais querida dos seus subdltos,
tem havido.

Casou-se cm 7 de fevereiro de 1901,
com o duque Henrique de Mechlem-
burgo Schwerin, principe doa Pai-
zes-F.alxos.

O nascimento da filha da rainha
Guilliorinina, a princesa Juliana, oc-
corrido cm 1909, após repetidos mfios
suoeéssos, foi motivo de grande ju-
bilo para os seus subditos, que festo-
jarani o auspicioso facto com extra-
ordinário ontluisiasmo.

Acompanhando as alegrias do labo-
rioso e Hitelligeute povo hollandez,
na data em que a sua excelsa sobe-
rana completa mais um anno de útil
existência., apresentámos as nossas
respeitosas sáuduçoés ao Sr. ministro
da llollanda junto ao governo brani-
loiro.

— Commeniorarulo a data natalicia.
da rabnha Guillijerinina o Sr. ministro
da llollanda da hojo recepção, na

Arlindo Lconi c Francisco Góes Cal-
mon, que chegaram da líahia.

A' noite, tomará parte 110 banque-
te oftVreeido a S. .Ex., pela colônia
hoMandiza, cm homenagem a UU»
gratíssima da'ta.«

A directoria do gabinete do The-
souro Nacional commiHiicoii á dele-

O Sr. ministro da viação despachou
os seguintes requerimentos:

D. Maria Alcorne Rosa, viuva do
contribuinte do montepio Emilio de
Miranda Rosa — Apresente certidão ' 

gacia fiscal cm Londres que, pelo mi-
do pagamento da jóia c constribtii-: nisterio do exterior, foram concedi-
ções mensaes desde a inscripção até' das as seguintes licenças:
a data da exoneração do contribuinte, i De dois mezes, ao cônsul geral em
na qual também sc declare qual o seu Cadiz Dario Vieira, com dois terços
ordenado simples animal; do ordenado, cm ouro; de seis me-

D. Etelvina Regina Mareena! Ca-1 zes, ao cônsul geral de Iqttitos Amo-
sures, pedindo favores de montepio nio Araújo Silveira, também com
para si e suas filhas Almerinda e dois terços dc ordenado; de cinco me
Nair—A.presenfe nova certidão, na
qtral se declare a importância do ul-
limo ordenado simples do contri-
btiinte.

A Caixa de Amortização recebeu
dos Estados de Goyaz, Pará e Mi-
nas Geraes, cm notas dilaceradas e
por substituir, respectivamente, as
importâncias de 184 :S50$200, réis
5 r;"- :50o? c 3o:ooo$ooo.

e

ze.s, ao ministro residente em Cuba
e America Central, Antônio Fon-
toura, com os vencimentos em ouro, e
de cinco mezes, ao 1" secretario de
legação Abilio César Borges, com o
respectivo ordenado.

Para attender ao pagamento da
gratificação, correspondente a 400$
mensaes, que o 2" escripturario Fre-
derico Carlos da Cunha Junior, en-

Para esta praça e pela mesma | carregado do serviço de inspecção no
caixa foram trocadas notas na im
portancia dc 78:Sr5$ooo.

O Sr. ministro da fazenda autori-
zou o resgate das apólices sorteadas
pertencentes a D. Mathilde Rodri-
gues vou Doeliinger da Graça.

Ouvimos que um dos mais imir-or-
tantes estabelecimentos desta 'praça,
que se acha collocado na Avonida
Central e rua do Ouvidor, commemo-
rando o seu -próximo anniversiario.fará
una venda a .preços tão reduzidos que
representará unia bonificação a sua
freguezia.

' ¦

Continuou hontem, na Câmara, a 2"
discussão do projecto 11. 105, dc 1911,
do Senado, reorganizando sob novos
moldes eleitoraes o Districto Federal.

Coniibatendo-o, falou o Sr. Bar-
bosa Lima. A discussão continuará
hoje. —— 

Xo expediente da sessão de hontem
da Câmara foram lidos tres requeri-
mentos, um de Camillo dc Andrade
Netto, ex-aspirante de marinha, eli-
minado de praça, por ser inhabilitado,
pedindo nova matricula: outro de
João Alberto de Souza, voluntário da
pátria, pedindo relevação dc prescri-
pção para receber gratificação a que
tem direito, c outro do engenheiro
Oetavio Augusto Inglez de Souza, pe-
dindo concessão de uma estrada de
ferro de Cuyabá ao Acre.

Ilonlent, na Câmara, ao ser aniíitn-
ciada a discussão do projecto dispon-
do sobre honorários a advogados porserviços profissionaes, falaram os
Srs. Barbosa Lima, conrbalendo-o;
José Carlos, eniendàndo-ó, e Justinia-110 dc Scrpn, explicando por que não
dava o seu volo a esse projecto.

O primeiro dos oradores fez um
longo discurso, dizendo que esse pro-
jecto deve ser privilegiado, pois bem
se lembra que elle vem dc 1907.

Como sempre acontece, os projectossobre os quaes a Câmara não adopta
uma 'deliberação qualquer, 110 anno
em que são stibmettidcs á considera-
ção dos deputados, vão para o archi-
vo c nunca mais de lá saem.

S. Ex. failou atacando o proiecto
atéV es-gotar-se a bom destinada á pri-meira parte da ordem do dia,

O Sr. José Cario-- enviou á mesa
uma emenda ao proiecto, pro-hiibindoos luncçionarios públicos, senadores
e deputados requererem concessão
aos <rovernos da União, dos Estados
ou dos municípios]

O Sr. Jitsfiniano de Senpa decla-
rou nue vota contra o projecto e, em
3" discussão, dará os motivos por queassim procede.

que forem sendo feitos 05 respectivos , 
"a e sem r;lclocin,°. a "UCI" a pompa

trabalhos de adaptação, f. Wação da ,:lí:""' olv,ll:ir no Co'ys™ de
colônia é de 500 alienados 

' Roma as vlolcncias de Nero*

Ao Dr. Francisco Salles, ministro
da fazenda, pediu uma audiência o
embaixador dos Estados Unidos da
America do Norte, Sr. Irvinq; Du-
dley.

Essa audiência eíícclua-se hoje,
ás 2 horas da tarde, 110 ministério da
fazenda.

F.esenr-ln Puc-ns—O maior
phllltlco, Granado & C.

anti-sy-

O deputado Graccho Cardoso rrcebeu
de Uruguayana o seguinte telcsranuua:

"Signatários deste telegramma, empre-
gados da Alfândega dc Uruçuayana, apre-
sentam a V. Ex. suas felicitações pela
apresentação do projecto definindo a
nossa classe, e o brilhante discurso de-
fen b-ndo-o . solicitamos empenho dc
V. P\". sentido referido projecto ser
convertido em lei. 110 corrente anno, evi-
taudo assim V. Ex. mais victimas sobre
promoções, causadas pelo proteccionis-
mo. adquirindo a classe de fazenda a sua
independência. Respeitosas saudações—
Antônio MibicPi. inspector—Alberto Tatt-
ouc—Alcides Ro-:n—Arthur Condido—
Mario Arnizaut—Miguel Sarli—Brcsilino
P. dc Albuquerque."

O chefe do estado-maior da armada
recebeu telegramma cómimunicando
a chegada do Sr. ministro da marinha
á ilha Grande, a bordo do Barroso,
aiue-hoiiiem, ás 2 horas c 40 minutos
da tarde.

O Sr. ministro já visitou as cnsea-
das de ítacttrussá e da Taipera.

9— .

Consta que serão nomeados para a
flc-tilha do Amazonas o capitão dc
corveta Agenor Vidal e os capitães-
tenentes Raul Daltro, Leodegardo
Luz e Antônio Bardy.

O insipector de portos e costas re-
cc-beti liontcm cc-mmunicação do capi-
tão de corveta Erneslo Mafaldo dc
Oliveira, participando ter passado .0cargo de capitão do porto do Ceará
ao ajudante da capitania, por ter de
seguirparà o Maranhão, onde deverá
assumir as fttncções de capitão do
porto.

,0 capitão de corveta Antônio da
Sdva Braçía partiu hontem .para o Es-
tado do Ceará, afim de assumir o car-
go de caipilão do porto.—— __

Reune-se hoje o conselho de guer-ra a í|uc responde o capitão de fra-
gata Marques da Reoha, devendo de-
por o marinheiro João Cândido e o
corneteiro Oliveira."

O inspector de portos c costas rece-
beti hontom um telegramnia do com-
mandante da flotivha do Amazonas,
cònvmunicand- que fez seguir para o
Acre o ajudante da capitauiiá do portode Manáos e o 2° tenente engenheiro
niáchiriista Luiz Pirclle, afim de in-
speocionarem sc ali navegam illegal-
mente.

O chefe do estado-maior da armada
despachará o expediente da marinha,
na ausência do Sr. ministro.

Reuniu-se hontem a commissão de
obras publicas da Câmara.

O Sr. Raul Veiga óffereceu pare-
cer ao proiecto que autoriza o go-verno a realizar, mediante conctir-
reneia publica, as rbras do porto de
S. Domingos das Torres.

S. Ex. aporovon o projecto, com
a seguinte emenda: "mandando pro-ceder á necessária ligação' do portocom a cidade de Porto Alegre'?.

Reuniu-se hontem a comniissão dc
petições e poderes da Câmara'.

Foi assignado parecer favorável
ao projecto que concede um anno delicença, com ordenado, a Ismael Li-
bauio, amanuense dos correios.

Foram assignados pareceres, acci-
tando as emendas do Senado aos pro-
jectos de licença de um anno. com
ordenado, a Joaquim Tellcs de Al-
mei.la, 40 escripturario da Alfande-
ga do Pará; a Antônio Cardoso dç

O couraçado 5". Paulo, do comman-
do do capitão de mar e guerra Ray-
mundo Valle, saiu honteni barra fora,
realizando com êxito exercidos de
S'iro e tiro ao alivo.

Foram feitos mais de So disparos
sobre alvos moveis, de menor dimen-
são que a regimental, com excellente
percentagein.

Tanto á saida. como no regresso
ao se ii. ancoradoííro, o .S'. Paulo fez
magníficas manobras, .'passando pertodos navios de guerra e mercantes.

O telegraphisfa de 2' classe Ger-
mano José da SHya foi designado pira servir como encarregado da esta-
ção de Corumbá, sendo dispensado
ipor isso o encarregado interino Ma-
noel Fidelis Pinto.

Foi dispensado do logar de tubista
da estação pneumatiea da central
Jayme Owalge, sendo designado parasnbstitiiil-o Christiauo 

" 
Delamare

Leite.

Da estação telegraphica do Recife
para a estação radio-telegraphica dc
Olinda, íoi removido o telegraphista
de 3*. classe Antônio José de Mello
Figueiredo.

Mas S. Ex, enganou-se profundamente.
O povo desic Eslado não se deixa levar
pelo brilho e pelas pompas de uma grau-
deza material, porque elle sabe que essa
grandeza provém do seu próprio esforço,
da producção de novas e novas riquezas,
cujo emprego e distribuição tanta vez dei-
xarain de concorrer para a nossa grandeza
moral, afim de altender aos interesses de
cinco ou seis detentores de poder, na com-
pra das almas e nos desvios do volo.

Deve'ler constatado S. Ex., de modo
brutal c irrefutável, que as collectividades
não são, como se diz, desprovidas de me-
iiioria. As violências que S. Ex., respon-
dendo aos seus sentimentos de chefe de
puiieia moscovita e interpretando o sentir
do seu grupo polilico, fez-nos soffrer, a
nós paulistas que coniniettianios o grande
•.-rime de pensar em contrario á situação
de S. Paulo, essas scenas degradantes de
oppressão e cie opprobrios guarda-as o
povo paulista, em sua memória, vivas e
fones, unidas c discernidas, como a lhes
mosirar onde pesa c constrange o taeào
da bola e onde eslala e ameaça o reben-
que infame.

Deve ier constatado S. Ex. que o co-
nheeimento do direito, desenvolvido eni
3. Paulo pela partido conservador, atlin-
giu finalmente o seu escopo democrali-
vo:—o sentimento do dever.

O po\o, i,ue conhece o seu direito, cum-
pre o seu dever. ,

b.' o ijiie lãz o povo de S. Pauto, no
gesto indignado com que repelle os seus
aigozes e 110 geslo frio e reservado com
que recebe os Srs. Albuquerque Lins e Pa-
dtia Salles, nas despedidas do ministro da
guerra.

Um povo que sabe rcpeíbr o violento,
mas que na sua reacção forle e justa não
tem para os Srs. Lins e Padua Saíles o
mesmo gesto de repulsa, porque sabe dis-
cernir enlre os seus inimigos us dcspusias
e os mal aconselhados; um povo que corre
presuroso e enthusiastico, por toda a vas-
ta zona estadual, visitada pelo general
Damas Barreto, para patentear ao diyno
membro dc um governo genuinamente dc-
mocralico. -j sua força, os seus trabaibos
e as suas aspirações: esse povo conhece
o seu direito, esse povo cumpre o seu
dever.

Só agora com-prehendeu o Sr. Washin-
gton Luiz as palavras de Victor tíügo:"Um coração, condensado na verdade e
na justiça, fulmina".

ü coração paulista, cujo palpitar pos-
sante e nobre, fez do general Dantas Bar-
reto—synipathico, mas estranho ao par-
tido conservador dc S. Pauio, imparcial,
portanto, nos seus juízos para comnosco—
um dos mais fories arautos da nossa íu-
tura victoria, abateu de outro lado, 110
campo adversário, a figura irritante e
odiosa do Sr. secretario da justiça.

Não c bem ainda a íulminação. Mas,
quanAi.a alma popular paulista, com a
imperiosa inlimaliva da ecclosão dos seus
sentimentos, tiver enxotado do poder os
tyrannos modernos que a amesquhiham,
comprchenderão o Sr. Washington Luiz e
os seus companheiros de tyrannia, no for-
midavel da experiência própria, toda a
verdade e grandeza das palavras dc Victor
Hugo.

MACIEL MOXTEÍKO.—
Estiveram hontem no gabinete do

Sr. ministro da viação os Srs.' depu-
tado Lyra Castro,Drs. Paulo de Fron-

Estado da Bahia, deixou de receber
nos mezes de agosto a dezembro, o
Thesouro Nacional concedeu o cre-
dito de 2:000$ á delegacia fiscal da-
qttelle Estado.

O Thesouro Nacional •concedeu o
¦credito de 840$ á delegacia fiscal em

I Santa Carharina, para attender ao
.pagamento da gratificação que com-
pele a João Arthur Regis, aspirante

j do exercito, que serviu de examina-
dor de álgebra e allemão uo concurso
ali realizado, para porvimento de cm-
pregos de fazenda c de gttarda-mór e
seus ajudantes.

Foi concedido pelo Thesouro Na-
cional o credito tle 5:2o8$6_3, para
attender ao pagamento das dividas,
das pessoas abaixo, nas importâncias
seguintes:

Do 1:420$336, ao capitão Custodio
de Senna Braga; de 1:630$546, ao
capitão Marcai Amaral de Faria; de

Foi concedido o credito de réis 1:30i$204, ao 1° tenente Carlos Ca-
25:o55$ á delegacia fiscal do The-' "eco dc Oliveira Netto, dc _56$542,
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souro Nacional no Ceará, para atten-
der ao pagamento de despezas feitas
por conta da verba 14a do ministério
da guerra.

A' delegacia fiscal no Paraná foi

ao 2° tenente Sebastião Rabello Leite.

Pela directoria da despeza publica
foram concedidos os seguintes cre-
ditos ás delegacias fiscaes abaixo:

Ceará, 25:555$, por conta das ver-
concedido o credito de 722$, para pa-. bas 14° e 4' do ministério da guerra,
gamento dc divida ¦proveniente de dif- para attender, no corrente anno, ao
ferença dc_ soldo, que o capitão Alei- pagamento dc despezas dellas decor
biades Plaisant deixou de receber em
190S e 1909.

?
O gabinete do Sr. ministro da fa-

zenda declarou que é mantida a or-
dem de regressar á sua repartição o
escripturario da Alfândega do Rio
Grande do Sul Antônio Pinto Maça-
hyba.

pas
rentes; Rio Grande do Sul, réis
4:150^200, por conta da verba 10*—
Cla-sses iitactivas c soldo vitalício—
para pagamento de soldo a diversos
officiaes e praças voluntários da Pa-
tria; Santa Catharina, 20:000$; Es-
piriío Santo, 25:000$, por conta da
verba 18" — Secção de protecção
aos indios e localização dc trabalha

O Sr. ministro da fazenda a<ppro-''t,ore5 "aciphacs; Tf—Material—Para
vou a proposta que fez o thesoureiro transporte de trabalhadores nacio-
da Alfândega desta capital, de OMe- naes — Pa.ra °ccorrer a despezas a
mar de Rezende Meira, para precn-'chi mento da vaga dc seu fie
cido, Paulo Macliado Franco.

falle-

O Thesouro Nacional recebeu hon-
tem de F. Orvil Ferreira & C. a qüàri-

que se refere a mencionada consi-
gnação; Bahia, 5:000$, para fins
idênticos; Santa Calharina, réis
1 :ooo$, por conta da verba 13"—In-
spectoria de portos e costas — Pes-
soai — paxá pagamento, no corrente

tia dc 1 :ooo$, para a fiscalização do anno, dos vencimentos do secretario
seu club de mercadorias, e pagou 300$ 1 da capitania do porto desse Estado.
de juros de aipoliccs do empréstimo
dc 1903.

A secção do papel-mocda da Caixa
de 'Amortização 

trocou ante-hontem
para esta praça notas dilaceradas ou
a recolher, na importância de réis
24 :So5$odó.

Tendo o engenheiro Cândido Joséde Godoy, ex-ohefe da locomoção da
Estrada de Ferro, de Porto Alegre a
Uruguayana, pedido permissão para
pagar na delegacia fiscal do Thesou-
ro Nacional no Rio Grande do Sul,
de uma só vez, as quotas atrazadas•nra o montepio, cuja prescripção foi
relevada ipelo Congresso Nacional, e
continuar na mesma delegacia a pa-
gar as contribuições, o Sr. ministro
da fazenda deferiu esse pedido.

Tendo a commissão de finanças do
Senado ouvido o Sr. ministro,da fa-
zenda sobre a proposta do engenheiro
Jeronymo iBmiíiàrio da Silva, paraconstruir todos os edifícios públicosem substituição dos particulares oc-
amados por varias repartições publi-cas e outras construcções, foi o Sr.
ministro desfavorável a essa preten-são.

Pelo Thesouro Nacional foi conce-
dido o credito de 7:1 óG$466 á dele-
Sacia fiscal do Thesouro em Peruam-
buco^ para pagamento da divida de
que é credor o major reformado do
exercito Pedro Barros Falcão, que.em 1909, deixou de receber' o soldo e
quotas a que tinha direito, correndo
essa despeza por conta da verba 34"—Exercícios findos

O Sr. ministro da fazenda rece-
beti os seguintes telegrammas:"Empregados delegacia fiscal San-
ta Catharina, penhorados, agrade-
cem V. Ex. augmento 50 o|o, que
veiu minorar situação precária em
que se achavam — Augusto Alvim—
Ernesto A. Natividade — Arislides
dc Mello — Felinlo Cosia — Tlico-
tonio Nunes -f Alfredo Albtiqttcr-
que — Floriam] Silva — Nelson A.
Camisão — Herculano Freitas —
Irineu LivravÂ-nto — Oscar Cami-
são — Cantallcio Rozcndo — FJcr-
mogenes de Alaujo — Roslindo Ro-
dolplto Vieira)— João,Ramalho.""Fm meu rtúne e no "dos funecio-
narios desta delegacia, agradeço pc-nhorado acto/ Vle'"V. Ex., provim:;,-ciando sobre pagamento gratificação
50 o'o, bem conto attenção commu-
nicaçãn contida telcgranima hontem
da directoria do p-abinete. Saúda-
cões — Flaviano Fontes, delegado
fiscal no Estado do Paraná.""Accusando 1 recebimento " teíe-
gramma de V.- Ex.. de hontem da-
tado, tenho a honra de apresentar-
lhe os meus sinceros agradecimentos
nela ittdiciosa resolução de V. Ex.
Rcsneitocas saudações — V.êspasiano
Mello Tourinho. delegado fiscal no
Eslado do Espirito Santo.""Funccionaiiios desta clèíegária.
nenhoradissimòs, agradecem a V. Ex.
abertura credito 50 o!o sobre ven-
cime.ntos. hypothecando sincera gra-tjdãò- profundo reconhecimento a-
emérito digm.tario da pasta da fa
zenda — A. Cupcrtino, delegado fi--
cal no Estado de Goyaz."
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I

Concertos.
. c^-- 'jz: critico cíHieerto, ie^etie-*
noje do publico carioca a distineta pia-
nisla portugueza D. Clementina Velho,
que tantos e tão justos succesos alcançou
em suas apreciadas audições nesta capital.

Kssa lesta de arte realiza-se ás 9 horas,
no salão da Associação dos Empregados
no Comniercio, com o seguinte pro-
granuua:

ia parte — Sonata, op. 57 (apassioiiata),
Beethoven — Aliegro assai, Adagio, Pin
Aliegro, Àndante con motto, Aliegro ma
noa Iroppo. Presto.

2° parte — Pollonaisc, op. 26 11, 2; Etn-
des, op. 25 ns. 1, 2; Improinptit, op. 3O;
Bcrccusc, e Bailado, op 47, Chopin.

3" parle — Souhail d'unc jcunc filie,
Chopin - Liszl; Licsbcslicd, Scliuinann-
Liszt ;Rhapsodic 12, Liszt.

*
Amanhã realiza-se, ás 9 horas da noi-

te, o 5" concerto de musica de caincra, no
instituto Xacional de Musica, com um
brilhante prograilinia, que será executado
pelos professores Ricardo Tattí, Humber-
to Milano, Ernesto Roncliini, Max Beniio
Niederberger, Convincelli, verney Cam-
pello e Francisco Alfredo Bèvilacquil.

Neste concerto serão iiiterpretadas,aicin
de outras, musicas ale Scluunaiin c ou-
tros autores clássicos. . ..

Confier ei: cias.
Será 110 sabbado próximo a segundai pa-

íestra musical do Sr. Luiz dc Castro, que
falará sobre os Antepassados do piano.

A parte musical está canfiada ao pia-
nista Sr. Charley Lachmund, que executa-
rá trechos característicos de Couperin Ra-
niefaU, Trescobaldi, Scarlaiii, Ilacudel e
Bach.

espectaculos.
O illusionista italiano Vigilante dará,

.to próximo domingo, o scu ultimo espe-
ct.iculo 110 Jardim Zoológico, exliibindo,
miais uma vez, o famoso acto da decapi-
ta^ão, que tantos applausos Um obtido.

Antes, o artista Vigilante fará varias
sortes de prcsliiügitação moderna.

Jaqtares.
Effectuou-se hontem, no restiutranli

Londres, o jantar intimo que diversa.:
aniigos do Dr. Washington Pessoa lli.' of
fereceram.

JVtaqifesiações.
O Dr. Enrico Teixeira, superintendente

das oflicinas typographicas da Directoria
Geral de Estatislica, ao chegar hontem á
tua repartição, foi alvo dc carinhosa ma-
nifestação de seus auxiliares, por motivo
tio seu anniversario natalicio.

A mesa dc trabalho do Dr. Enrico Tei-
xeira estava coberta de lindas flores na-
turaes, entre as quaes viam-sc muitos mi-
mos que lhe foram oíferecidos. Os opera-
rios das officinas inauguraram, com a
presença de muitas pessoas gradas, o re-
trato tio amiivcrsariante, dando-lhe assim
essa prova de estima.

Entre os muitos cartões o telegrammas
de felicitações, recebeu o Dr. Elilico Tei-
xeira os dos Srs. Dr. Rodolpho Miranda,
Dr. Wenccsláo Braz, Dr. Raphael Sam-
paio, Dr. Ângelo Pinheiro. Bento Bicudo,
Pedro Villaboitn, Joaquim Ignacio de To-
ledo Barbosa, Dr. Lupcrcio da Rocha Li-
nia. Abel de Almeida, Costa Ferreira,
Paulo Vidal.Theophilo de Azevedo c mui-
tos outros.

Viajantes,
Partiu hontem para S. João d'EI-Rei,

oiule foi oecupar o cargo de chefe do tra-
fi.go da Estrada de Ferro Oeste dc Minas,
o distineto engenheiro Dr. Alfredo Horta.

Parte hoje para assumir o conluiando da
flotilha dc Matto Grosso, o capitão dc mar
i guerra Pedro Paulo de Oliveira Santos.

Seu embarque effectua-se ao meio-dia.
10 Arsenal de Marinha, onde haverá lan-
ilia a disposição dos seus amigos e admi-
radores.

O distineto official trouxe-nos suas
despedidas, gentileza que agradecemos,

Acha-se lia dias entre nós, vindo da
Bahia, o Dr. Pedro de Alcântara Baptista
dc Oliveira, digno presidente da Câmara
Munici]..d da cidade dc Jaguaripe, na-
tmelle Estado.

S. S. hospedou-se na pensão Colombo,
á praça Jo-.é dc Alencar, onde tem sido
muito visitado.

Seguiu Itontein, pelo nocturno paulista,
:om destino «10 triângulo mineiro, o Sr.
Domingos Pereira c Silva, .pie vai ali
iervir nos trabalhos da locação e con-
Strucção da Estrada de Ferro ale lloyaz,
no trecho dc ligação de Uberaba a São
Pedro cie Alcântara.

Ao embarque do digno moço compare-
ceiam numerosos amigo.-, a- familias de
suas relações.

Regressou da Europa o capitão Laurin-
do da Silva Ribeiro, que trabalhou junto
à commissão brazileira na exposição Tu-
rim-Koma.

Do Paraná, por S. Paulo, chegou a es1..:
capital o Sr. Romário Martins, deputado
Bo Congresso do Paraná . director do
Museu daquelle listado.

Entre outros trabalhos, é aulor (Ia'Historia do Paraná", "Argumentos e
subsídios sobre a questão dc limites entr.
o Paraná e Santa Catliarini", 'Historia
da fun 'asão dc Paranaguá", etc.

_ Aetualmente, o deputado Romário Mar-
tms . stá encarregado, pelo governo dn
seu libUado, de ser auxiliar do Dr, Ubal-
«lino do Amaral, na questão com Santa
Catharina..

+
A bordo do paquete Ceará, seguiram

aonteni para o norte as seguintes pessoas:Durval A. Paulista, Dr. Francisco O.
Btiarque, M. Gomes Machado c senhora,
Dr. Iluan de Almeida Nerich, Raymundo
Diniz, frei Estevão M., de Sereto: fr.j
Danicl.de Lnmarate; Archinicdes Cavai-
canti, Renato li. Pastos, Antônio Meu-
donça, José A. Maia, Manoel da Silva c
familia, Eusebio Botelho, comniendador
José Pinto Botelho, J. A. da Rocha, capi-
tão de corveta A. S. Braga e senhora,
Dr. Álvaro A. Durand, Dr. licero .lc Fa-
ria. Tiburcio Pimentel e far. ilia, Ur. D.
Brito e familia, José M. Furtado e fami'-
lia, Dr. P.raulio da Silva Coi.rado, tenen-
te Alfredo Pinto, João Salles, Severiano
R. F. Hermes, tenente J. Moreira Pinto,
aspirante J; R. Souza e Fernando G
Brito. a

No paquete Or.onsa, chegaram hontem
da Europa as seguintes pessoas:

Waltcr Joncs, _ C. Treland Rlackbtini e
senhora, Benjamin do Carmo draga e fa-
milia, Galo Blaes, Russcll Bry, Dr. Julio
Mello, Sira Bonals, Amelis IP inclii, ílen-
ry Franck, Alexandre Franck, Paul Virin,
Dr. Joaquim Peixoto c faniilia. Jennie
Gowvie, Alpida Faria e uma filha. Jay-
mr dr Scçuier, Ur. Franck de Góes Co-
breuni, Lourenço Costa. Dr. Plínio Coe-
ta, Dr. Arlindo Lfoni, Edgtrd P-ór-Ira'

de Cerqueira, Augusto Santos, Gustavo
-Martins Pereira, Antônio Pinto Uzorio,
Joseph Coelho, Chaby Pinheiro, Jacomo
Saraiva, Jorge Colayo, Epiphanio José dc
Souza, Ur. Alencar Lima, Henry Wood,
Rev. Odillon Uameccano Ribeiro dc Mo-
racs, Julio Ferreira Lopes, Bcrtha Mes-
sias e Rodrigo Monteiro.

Para a Europa, partiram hontem, a bor-
do do paquete Ortega, as seguintes pes-
soas:

Margarida Arnaiul, Leopoldina de
Aguiar, H. Gordon Nordaby, Baron Rcil-
le, Domingos Sampaio Ferraz, T. H.Okell,
W. Knox Little, Gustavo Karte, Antônio
José Ferreira, Ernèst Magcr, Antônio
Bento Mendes, J. li. Ilirsch, J. Santos,
E. Santos, Luiz Araújo Pimenta, Ur. Tra-
jano Ali pio Temporal dc Mendonça e fa-
milia, Ue Semiai e Ur. H. Buchanail.

Chegaram hontem, a bor.lo do paquete
Allantiquo, as seguintes pessoas:

Justiniano Paixão e senhora, Langbaut
e senhora, Mme. Margarida O. de Ia Pc-
reira, Mlle. Mercedes Pacheco, Vicente
Corram, Mme. Veiga Futcral e uma filha.
Sara Fimau. Antônio da Costa Pires,Luiz
Çastelii, Wienez Leonel e senhora', Moi-
lards e senhora, Antônio Maria dc Jesus.
Mlle. Adelina Nobre, Cecília Xevcs, Vir-
ginia Nery. Filomena Jacobetty.Mme.Lau-
ra Santos. Emilia Pinto, Ernestina Valle,
Sara Coelho, Carlota dc Souza. Sara No-
bre, Alves da Silva, Justino Marquesjoa-
quim Silva. Luiz Augusto,Thomaz Vieira,
José de Almeida, João Pinho, Arnaldo
Arouca, Antônio Silva, Antônio Sacra
mento, Álvaro Ferreira, Laürindo S. S.
Uritcs. Raul Gomes da Silva, Hippolyto
Costa e Geraldo Vagucr.

¦¦f

X.) paquete Ortega, chegaram hontem
as seguintes pessoas:

Nillicourt Darius, Antônio Virgínia
Martincz, Charles F.rncst Pctit e senho-
ra. Paul Novath, Marlim Sprembberg,
Manoel Joaquim Ribeiro c uma filha,Frc-
derico Foinchild, ièvaristo Aguiar. Wil-
liam Grecnlioiiitli, Dr. Domingos Jaguar!-
be e George Fuchs.

No hotel Familiar Globo hospedaram-se
os Srs. losé Hrugn, José dc Carvalho
Vianna, Antônio Monteiro de Carvalho.
Manoel Pinto Queiroz c senhora, Pedro
Martins Pereira, Achilles Rezende, Her-
culano Cintra, Dr. josé Moreira. José da
Silva Miranda, Joaquim Miranda, coro-
nel Guadelupe Neves, Mario Pontes,
Edgard Pedreira de Cerqueira, Dioçrcnes
Cupcrtino de Barros, Alcides de Souza.
José Guilherme Povoas, Antônio Baptis-
ta Lopes. Antônio Carlos de Oliveira,
João I. Eycr, Felicio da Silva Queiroz,
deputado Adilio da Silva Monteiro, UU.
Jauuaria e Palmyra Carneiro.

*
No hotel Avenida acham-se hospedados

os Srs. Roque Monteiro, Oscar Simões,
José Rauffman, Dr. Domingos Jaguari-
ge, lulin Ferreira Lopes Junior, Arlindo
Leoni. Dr. Francisco M. de G. Calmou,
Augusto dos Santos. Gustavo Martins Pe-
reira. Ur. Edgard da Cunha Pereira. Leo-
nel Wevcr, Aniandio Rato, J. Monteiro.
Victor D. Heleno e Eudlitz Gucrgcs.

j9nmversanos. /
Faz anuos hoje u distineto capitão dc

fragata Diogenes Buys de Lima c Silva,
illustre lente da Escola Naval,

Faz annos hoje a Exma. Sra. 11. Ji-.Iic-
ta M. do Amaral Fonseca, esposa do
sargento-amanuense do 2" regimento Raul
Ribeiro da Fonseca.

Cercada da sua numerosa prole, vê pas-
sar hoje o seu anniversario natalicio a
veneranda senhora 1). Helena Vaz Pe-
reira, viuva do Sr. José Francisco Pcrci-
ra e mãi da Exma. Sra. D. Helena Pe-
reira de Viveiros, esposa do Dr. Francis-
co Mariano de Viveiros, e da Exma. Sra.
D. Maria José Pereira Vianna, viuva do
Dr. Cypriano Vianna.

*
Faz annos hoje o maestro E. Pinzar-

Passou hontem o anniversario natalicio
da Exma. Sra. D. Marieta de Novaes, es-
posa do conhecido professor engenheiro
Octacilio dc Novaes.

Passa hoje o anniversario natalicio da
Exma. Sra. D. Helena Moreira, esposa do
distineto deputado Torquato Moreira.

^ Festeja hoje o scu anniversario natali-
cio a senhorita Lili, filha do estimado
amanúense do grande estado-maior do
exercito Alcibiades Dias.

, Faz annos hoje o distineto doutorando
Tiro Portocarrero.

Passou hontem o anniversario natalicio
do Sr. Octavio Guerra, funecionario da
Light and Power. Em regosijo a esta da-
ta. o anniversariante offereceu, na sua
aprazível residência, na Fabrica das Chi-
tas, uma festa intima aos seus amigos.

Completa boje mais um anniversario
natalicio a senhorita Luzia Moncorvo. fi-
lha do Sr. Francisco Moncorvo.

Fez annos hontem o interessante Oco-
nice Pimenta Abes. filho do capitão Abi-
lio !»erdy Alves, caixa do hotel Avenida.

*
^ Faz annos hoje o distineto funeciona-

rio do ministério da justiça Sr. Raymun-
• fdo Caldas.

Cascnqenios.
Realizaram-se a 2G do corrente, na rc-

sidencia do Ur. Praga Torres, engenheiro
alas obras do porto, á rua Senador Furtado
29, os casamentos de seus filhos, genti-
Ijssima senhorita Amélia de França Braga
Torres, com o tenente do exercito Miguel
de Castro Ayres, filho do general José
Joaquim Ayres do Nascimento, já fallc-
cido, e o Sr. Emnianuel de França Tor-
res, com a gentil senhorita Marieta dc Me-
nezes Alves, filha do Sr, Joaquim Anto-
nio Alves c D. Florencia dc Menezes Al-
ves, já fallccidos.

Foram testemunhas do primeiro censor-
cio, por parte da noiva, no civil, o Dr.
Alfredo Maia, representado pelo general
Francisco Glyccrio, e a Exma. Sra. D. Ca-
relina de França B. Torres, c i]o noivo, o
coronel Benjamin Barroso; no religioso,
por parte da noiva, o coronel Benjamin
Barroso e sua senhora, D. Maria da Cruz
Barroso, e o Sr. Constantino Cruz, e por
parte do noivo, o Dr. Raymundo de Castro

Maia e a Exma. Sra. 1'. Angélica cie Cas-
tro Ayres do Nascimento.

Do segundo consórcio foram testemu-
nhas, no civil, da noiva, o Ur. Braga Tor-
res e sua senhora, e do noivo, os Srs.
Christino do Valle e Constanfino Cruz e
a Exma. Sra. D. Guiomar Braga Cavai-
canti; no acto religioso, por parte da
noiva, o Dr. josc Luiz Mendes Diniz c
sua senhora, e do noivo, o coronel Meira
Lima e sua senhora.

As ceremonias religiosas foram celebra-
das na matriz do Engenho Velho, sendo a
primeira por U. Henrique Eismann, aco-
lytado por D. João Evangelista, reitor do
Gymnasio de S. Bento, 00 qual é instru-
ctor militar o tenente Ayres, e o segundai
pelo conego A. Boucher Pinto.

O templo achava-se bellanieníc ilhinii-
nado, quer externa, quer internamente,
por focos dc luz electrica.

Conduziram as ahnofadas as gentis se-
nhorilas Antoninha Torres e Guioiuar
Fernandes c r.s graciosas meninas Helena
Torres c Violeta Cavalcanti, c a.s allianças
as graciosas senhoritas Helena Torres e
Laura Cavalcanti.

A concurrencia era enorme, vendo-se
vistosas toilettcs, sendo o acompanha-
mento feito por grande numero de carros i
e automóveis.

Durante a ceremonia religiosa foram '
cantadas duas Ave Maria pelo Sr. José ;
Rodrigues Imbuzeiro. j

Entre as pessoas presentes notámos os '

Srs. Drs. Raymundo dc Castro Maia. Joa-
quitu Cruz, general Francisco Glycerio c
filho,• coronel Benjamin Barroso c se-!
nhora, Christino Valle, Constantino Cruz. ;
coronel Meira Lima c senhora, Dr. José 

'

Mendes Diniz e senhora, Ur. José Ctiper- 
'.

tino Durão e senhora. José Silveira c se- ;
nhora, i° tenente Mario Torres e senhora,
1" tenente Wan-Tuyl Torres, major F.spc-
ridião Rosas, capitão Reiscli Lima, Dr.
Milton Cruz, Ur. Dionysio Cerqueira, Ur.
Manoel Alvos, Satyro Nogueira. Cincinato
Praga, major Braga 'Porres, Dr. Cândido
de Hollanda, João de Castro Silva, Ur.
Cândido Botafogo, Luiz Botafogo, guarda-
marinha Pojucatl Cavalcanti, Domingos
Olympio Filho, Hermano Durão, Edgard
Ayres, Dr. Enrico Cruz, conunissão dc
alumnos do Gymnasio dc S. Bento, com-
posta dos capitães aluamos Bittencourt
Câmara e Azevedo, i"° tenentes Gracindo
c Homero Haifiid c 2" tenente Kallut;
Sras. UD. Thereza Pinto Braga, Angélica
de L. Ayres do Nascimento, M. Carolina
Pastos, Mariana Torres da Silva, viuva
Domingos Olympio, Guiomar Braga Ca-
valcanli, Maria Lima da Cruz Barroso,
Adelaide Meira Lima, Maria Zelinda Tor-
res, Nicolina Vasques Diniz, Marieta de
Souza da Silveira, Julia Durão; senho-
ritas Rosa Braga, Palmyra Freire, Thé
Glycerio, Hercuiano de Freitas, Vitalina
Freire, Mercedes Silva, Manha Cavai-
canti, Marita, Chiquila, Antoninha c lie-
lena Braga 'Porres, Laura e Violeta Ca-
valcanli.

Na residência dos pais dos noivos, lui
servida delicada ceia, durante a qual fo-
ram levantandos diversos brindes,

Innumeros foram os telegrammas c car-
toes dirigidos aos uubciues.

*
Sabbado próximo realiza-se o casanien-

to do tenente Luiz Barreto Alves Fer-
reira com a senhorita Cecília Rocha da
Costa, filha do major João Ncpomuccno
da Costa.

As testemunhas 110 acto civil serão, por
parle do noivo, o Dr. Bclisario Tavora c
a Exma. Sra. U. Joaiina Tavora, e por '

parte da noiva, o major Ncpomuceilo da !
Costa c a Exma. Sra. D. Magdalena da
Costa.

Serão padrinhos na ceremonia religiosa,
por parte da noiva, o major Esperidião
Rosas c a Exma. Sra. D. Maria Julia Ro-
sas, e por parte do noivo, o coronel Ale-
xandre Barreto e a Exma, Sra. D. Hor-
tencia Barreto.

Realiza-sc hoje o consórcio da senho-
rita Celeste Ferreira da Costa, filha (io
Sr. Gcrvasio Ferreira da Costa, eom o
Sr. Waldemar Portugal.

Serão padrinhos, r.o civil, por parte da
noiva, scu pai e o Sr. João Ferreira da
Costa, e, por parte do noivo, os Drs. Ani-
sio Paiva e Arthur Tibau.

No religioso, testemunharão o aclo, o
Álvaro Bormar.n Borges e sua senhora,
U. Anna da Costa Borges.

Ambos os aclos serão realizados ua rc-
sidencia do pai da noiva, cm Nitheroy.

balizamentos.
Falleeeu ua noite de j." do corrente,

em S. Luiz du Maranhão, a senhorita
Laura dc Luna Mcirellcs. extremosa filha
do tenente Joáo Rego Leite de Mcirellcs
e dc D. Virginata de Lima Mcirellcs, c
irmã do 1" tenente medico do exercito
Dr. Armando de Lima Meirelles, do Sr.
Hcrmencgildo dc Lima Mcirellcs, empre-
gado 110 commercio daquella capital, c do
Sr. Faustiiiú do Lima Meirelles, official
da secretaria de Estado da agricultura,
industria e commniercio.

¦¦t

FaHeceu em S. Paulo o Sr. Eduardo
Vaulier, que, durante largo tempo, foi
commerciaute c ultimamente er» director
honorário da Escola Livre du Commer-
cio Eduardo Vautier.

O finado gozava de bastante estima e
sympathia, tendo auxiliado varias insti-
tuições de caridade e de ensino.

Era irmão do Dr. Eugênio Vautier e
pai do Sr. Armando Vautier e da Exma.
Sra. D. Paulina. Vautier, esposa do Dr.
Arthur Vautier, estimado advogado do
nosso foro.

Succumbiu hontem, cm Taubaté, Esta-
do dc S. Paulo, aos 48 anuos dc'idade,
o coronel Luiz Antão da Silva Soares,
funecionario dos tcicgraphos c ex-der-.!-
tado á Assemblea Legislativa daquelle
Estado.

Durante a revoila de 1894, o finado
exerceu varias c impoitnntes commissões
de confiança do marechal Floriano Pei-xoto c fez parte dc commissões constru-
Ctoras dc diversas linhas telegraphicas
estratégicas.

¦ún farras.
Realizou-se ante-hontem á tardo, 110 ce-miier:o de S. João Baptista, o enterratnèn-to da senhorita Ermelinda Vicloris Rios,filia do Sr. 'lubias Rios, funecionario doThesouro Nacional e sobrinha d... Dr. Gas-tão Victowa.
Crescido numero dc amigos dos pare 11-

les da finada compareceu ao enterramento,
tendo-se feito representar 110 mesmo óDr. Francisco Salles, ministro da fazen-
da, pelo seu official de gabinete Dr, Jero-uynio Pcnido.

Dentre, as numerosas coroas e ramilhc-

tes que cobriam o feretro, notámos as se-
guintes:"Saudades eternas dos seus irmãos","Saudades á minha querida filha", "Ulti-
mo beijo da pnminha Jucyra", "A' boa
Santinha, saudades elos tios Gastão e
Olympia", "Saudade eterna da sua avó","A' minha inditosa neta, •saudades do seu
avô", "Saudade eterna da tia Albertina","A' nossa pranteada afilhada, recordação
de Portugal e Elisa", "A' bóa amiguinha,
saudades de Ida Machado ', "Saudades da
amiga Julia".

jYdssas.
Rezou-se hontem, 110 altar-mór da igre-

ja de S. Francisco de Paula, ás 91I2 ho-
ras, missa de 7" dia, pelo eterno repouso
de Josc Luiz Pacheco, chefe da coucei-
tuada firma J. Pacheco.

Foi celebrante o padre José Rodrigues

José Antônio Cidade, dos ex-colle-
ctores Fortunato Moreira Maia e 11-
defonso Rodrigues des Santos e dos
ex-agentes dos correio Bernardino
Cândido de Carvalho e D. Emilia
Pandori.

A Saude da Mulher
uterinos.

• Incommodos

Foi celebrante o padre Josc Rodrigues
Caetano, acolytado por Nicasio Baez.

A este acto de religião, que foi acompa;
nhado a orgao, assistiram grande numero
de pessoas, entre as quaes notámos as se-
guintes:

Coronel Souza Aguiar, Manoel da Cos-:
t.i Siqueira, Manoel Antônio Dutra', Pai-
uouieru Avelino, Carolina ele Maltos, Us-I

i car Monteiro liarrciros, Joaquim joscl
Ferreira, .Manoel José .Ia Fonseca San-1

'tos, Amaral £; Pimentel, *i'tanoel Rocha,!
! Salvador Fila.-.li. A. dos Santcs c se-- j

nhora. capitão Lopes, Uehevemito Beira,
| por si c por seu irmão Heitor Beira.; A. |

Barreto, por si c pela firma Ignacio Mo-
ses; Eugênio Meyer áv. C, .Antônio Joa
quim Marques, l.icinio Cruz. Iluber & C.
l •! ¦.¦!,!; I ! •ni-iniic I ii im*:. K n<i I* Inrttvln íli

O Tribuna! de Contas julgou legal
o contraio celebrado pela administra-
ção da guerra eom Alberto de Almei-
da & C, liorlialo Maia & C. e outros,
Azevedo Alves, Mattos & C. Cunha
Guimarães aS: C. c outros, .para o for-
neeimento dc artigos do grupo—fer-
ramentos, ferragens e melaes e farda-
mentos e camas dc ferro.

Ivluardo dc

Wrcncher

•11. .II Al ri. 1 a-IU'-*-., I.Klll-l' V 'li'

Carlos Henrique Gonçalves
Faria Macha io. José Peixeira da. Silva,

Paula Lesta, Amadeu Pogares, George
a;à ('., Luiz Araújo, Torquato

Guimarães, Euplirasio (..ÜVL-ira. Oscar ale
Carvalho, Antônio Gomes, Christovão Ri-

josé Gonçalves Onofrj, Xarciso Jo-
da Cunlia. Domingos Kiuciro aia '.'osta,

• Frederico da Ccesta .Nogueira, losé

beiro,

alianorcs ere.ienco ca v.o-ua Angueira. jose
Augusto dc Carvalho, alteres Manoel Tei-
xeira Correia, tenente Affonso Nunes da
Silva, tenente Antônio Fernandes, tenen-
te-coronel José Cunha Pires, major A. J.
Ferreira Coelho, Augusto Marinho da Sil-
va familia, Maxiir.inr.n Franco, .1. A.
Grenha íà- C, Tito Livio Diniz, por si a-
pelo Dr. Silvino de Mattos; Augusto Vaz
áv- ('.. Alberlo Correia Pinto, Bento Ju.li-
ce, coronel Zcroastro Cunha, A. Gomes,
directoria da Companhia Garantia, repre-
sentada por Maximiano Franco; Dr.
Aprigio do Rego Lopes. UIktío Marinho
da Silva, tenente Ja.ão 1'ar.o'ii. loanuim
Bento ria Costa Mourão. Manuel Leite da
Silva Mello, Costa Pereira àè: ('., José ile
Menezes, losé Augusto da Silva Pacheco,
Alnysio .1. Silva, Manoel Francisco dc
Brito, Antônio Augusto da Silva. Mano,!
Luiz Pacheco, phnrniasetitiro João Morei-
ra Junior, Abel Toutaii, José Silva Alves.
Antônio Domingos da Rosa. Ferreira liai-
tliazar .t ('.. Jor.quiin Cunha, J. C. Soa-
res iV: C, A. Luiz da Costa, Doiiiingos I';..-
rente da Cunha. Alfredo Silva, Manoel C.
Brandão c senhora. Pinto de Araújo
Sampaio. Antônio Josc da Cunha. José
da Rocha Lopes, por Carlos Pare to
ei C.; José Borgliete, Alfredo ila Costa
Guimarães, P. Oliveira, Azevedo Barros
at C, Luiz Julio de Oliveira. Guimarães
Waldemar & C, Alberto Guimarães, M.
Gomes Costa Pereira, Adriano Gamboa,
por Oscar Philippe S- C.: Mcides Barbo-
sa. Adnlnhn Mover, por Barbosa Va-elln
K- C.: M- dc Vasconcellos, Jorge Coucei-
cão, Miguel Vasco. Salvador Silva, Sc-
bastião Monteiro, Henrique .!:¦ Mi ura
Porrella, Arthur Araújo Mondes, Arthur
Marinho da Silva, Carlos Monteiro, Bran-
lio Martins. Carlota Silva. 1. S. Rangel,
Ur. Fonseca Junior. Dr. Octavio Pego
Lopes, Carvalho Paes & (,'., Raul ilos San-
tos Carvalho e Augusto da Rocha Montei-
ro Gallo.

Commemorando o ,50" dia do falleci-
menti de Manoel Vcrçdiano Pinto, reza-
sc hoje mir-sn em infí-.igio do saa alma,
ás o horas, na igreja de S. Francisco dc
Paula.

Nn matriz da Candelária, >í-ri, celebra-
da, ás o horas (io dia :: de setembro pro-
xiiiio. missa cm suffragio da uima dc
D. America Rosqinn.

Peçam sempre a B0€HI-^L£
lisp 'c.i o eervejii Pir.

KIíníi' de Nogueira—Cura fistulas.

ÍSOfirilifflÉTM
Accedentlo a uni convite via dire-

ctoria da Escoin Ke niington, instituto
que 1 .-.tá optitnamenle Instalado á
Avenida Central 11. 129, 1" andar, fi-
zemos, hn dias, unia visita a esse pro-
apuro estabelecimento dc ensino, sc-
gtiranienttí uma du.-', mais louváveis
iniciiitjvas particulares que se ha ve-
1'il'icado entre nós.

Gentilmente- recebidos pelo a<;cu sc-
cretarlo, Sr. Lafayelto Còrtc*, nosso
coMf.ga dc imprensa, tivainos ensejo
do assistir a algumas das tiuJíis, que
o. ns.íiiiiimi ;: stiu cspecia.'.idadc.

Nas dc dactylc-srp.-plila, desde a pri-
insira lição, 1. alumno áppllcu os cinco
dedos di mão direita o quatro da cs-
querda, (..irende a c:---i, ver .•-';•,n ciliar
para o teclado—nifllictlo quo conduz
ao máximo dc nullidade e de perfei-
ção c (pio tom proporcionado a vi-
ctoria aos' dactykig.raphos norle-amò-
ricanos, nos disiputadis-simos concursos
quo hi ec têm realizado.

.\c> de i.icli.v.grajjlHa, julgámos di-
Sim de uma nota especial a simpliei-
dado do ensino, por i^so que o alumno
apiirelienão a maioria cm tempo mui-
to menor do que se nos afigurava no-
at.-.ari". E' essa uma maioria grande:
monto util. cujo conhecimento so tor-
na dia a dia-mais. imprescindível.

Ho fn 'to, é eonsidernvol a sua titlli-
dade. .lá cm 1S4.S. fcloeon, mem.bro
do governo prcvlscvlo da irrança, dizia
da tribuna du A.-.- miiY-", Xacional :"Eu desi-jiirin (iti-o ;i tnchygraphln
fizesse narle intesrantr da educação
dc Ledos ..-¦. cl.ladãos rrance-ze1!. Não
lia. estudo mais sim 1 ¦.!es une traga lan-
ta ohirrya o erdem ás idéas."

Nos listados Unidos, já ngnra, o es-
tudo da tachygrtt.pbla está imnieiisa-
mente dlffundldo, p-xercondo Incontes-
tavel iiil'liteiici.1 no amplo progresso
da grau.l.• ü. pubiicn,

Igual Impri ssão 11 cs causaram íis
oaitras aulas ipio assistimos na Escola
Remingtcn, > .itre as quaes a do per-
lugues;, que tem um etinlio intuitivo e
nratíeo, cem exercícios do corres-pon-
delicias commcrelace, facturas, for-
ini.ilnsi usarlas ne.5 repartições publi-
cas. e;o.

!•;' 1 vid. nt.- c|iie sc trata dc um in-
ritltivto (pto bons serviqos esAá prestan-
do ao nosso meio. Razão Unhamos
nós quando louvámos a iniciativa dos
l'undarlofr-3 da Escola llominglon. cio
mui.--' u 111.1 vez recommendamc-s aos
nossos I oi ti res.

AAAAAAAAAAAÁÀAAAAAAAAAAVAAAAAAA.iaAA*AAAA.ÍvAAAAAAAAAA^

f»-Concurso internacional de proyerfos par^
Ia consfrueción dei palácio de ^obierno
en Ia ciudad de Montevidéo y fraldo
de avenidas en Ia misma capital.
La Legacióti dei Uruguay hace saber tine ei gobierno de Ia

.Republica, lia convocado 1111 Concurso de Proycctos para las
construcclones arriba indicadas, al citai scrán admitidos arqui-
teetos de todos Ios países.

A Ios mejòrès proyectos para Ia cotistrucclõn dei ,palacio dei
gobierno, segun 1'allo de jurado, se adjudicaria Ios siglllentes
prêmios:

Uno de 10.000 pesos y otro da 4.000 'pesos, monetla um-
guaya.

A los proyectos de trazaclo de avenidas, por ordem de mó-
rito, también k juicio de jucado, sc ádjudiearán los siguientes:

Uno de 5.000 pesos, otro ele 3.000 pesos, y otro dc 2.000 pe-
sos, (le Ia misma moiieda.

Los proponentes potlrân presentar proyectos basta ei dia
IS de Encro de l'J12 en Ia Legación, rua iMonsenhor llacollar
11. 31, Petrópolis. donde quedai! desde ahora .1 Ia dlspositlôn de
los imereaados las resoluciones legislativas, programas, pia-
nos y demás referencias k que deberáu ajustarse tliclios proyectos.
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Commemorando o 18° aimivem-
rio da sua fundação, a

CASA COLOMBO

I

abre hoje uma venda com grandes íe-
duççOes de preços em todos os seus
departamentos. Os artigos de inverno
terão um abatimento de 40 %.

d:,.ir
Rauíli, (lu Mulher—Pára irregula-

l'".i!i sua ultima se??.ão, o Tribunal
ck Gontas julgou lega] a concessão dc
nensões tie montepio civil a 1). Maria
Ctisscn Goint-alves Agra c seus íillios
menores.

IÍSS.C11CÍ11 Passos — Universalmente
conlieeiilfl como antl-sypbllitleo ! (Ira-
nado X- C.

Ifoí concedido tlespaclio livre de
direitos á Ctunara Municipal dc São
RoqÜe, iio Estado dc S. Paulo, pnratniporta-t' utcnsilios necessários á iu-
stalação para illuiniiiaçãn electrica,
menos motores.

Pelo ministério da fazenda vai ser
concedida carta patente a S;. ly Fru-
gone, estabelecido nesta capital, para
fuiKcioha-nienlo regular dc seus
clubs para venda de mercadorias, mc-
diante sorteio.

lilixii' .lc Nou-uelrn—(liiri

l"'.i rcmellido um officio do di-
rector da despeza do Thesouro Xa-
cional a;) delegado fiscal cm Lon-
dres, coiuniunieando que, por auto-
rizae;ario do Sr. ministro do exterior,
o i" secretario dc lcgaçiio Elippolyto
Pacheco Alves foi designado paraservir na legação elo Brazil cm 1 ler-
lim.

O Thesouro Nacional vai pagar as
seguintes quantias:

De 207:822$755, ao Dr. José Mal-
lo.so Sampaio Correia, cessionário do
contrato do prolongamento da Estra-
da dc Ferro dc Maricá, dc Nilo Peça-
nha :t Iguaha Grande, da medição
provisória do material importado cm
junho ultimo, e de 74t.i^íO/O, a di-
ver-r.s. pelos fornecimentos feitos em
julho .ultimo ao Hosipicio Nacional dc
Alienados.

ESCOLA DE0D0R0
Comuietiioraiido o anniversario do pas-

samento elo valoroso soldado, que. lijjoii
perpetuainente o scu nome á historia d..
Republica no nosso paiz, a Kscc.!;i Dcodu
ro realizará hoje uinã solemnidade, ;.
qual comparecerão os Sr^. presidente chi
Republica, prefeito do Districto FeJera.
e outras .-iltiií autoridades.

Por essa oceasião, será cantado o hy.-
111110 a Deodoro, letra do Dr. Carlos Góes,
do Gymnasio Mineiro, de Bello Horizoti
te, c musica do professor Custodio fer-
nandes Góes, ato instituto Nnciolml etc
Musica.

Lis ii letra do liyinno:

Qiuuhlií, i»i'iíiiyiiilo ;; vjscÍI'íi,
A X:ii;i1-j IIIMy.IlullM

Ancciiv:) saiMiilir o Ju^ii ríCtüilar,
Kis Vitssu vi.11 ' v^vc-^
A ruir u tliroiiu n^io

K ;i crg.ua' Uu llljatiilitilu o (Billlo tulelnr;

A' vosi?!' lliKililti vi,
Krsii'-.-.: (laVÍSÍV:l,
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IJotorln Iciloral. 100:000$, por '¦$
cm I) cie setembro.

(.) afundo, o novo jornal a appa-
recer amanhã, sob a direcçâo do Dr.
Lopes Trovão, procede hoje, ás 3
horas da tarde, á sua inauguração.

A Saude dn Mnlhci
rrlingias,

-Pára Iiemo-

O Sr. ministro da fazenda 'declarou
ao delegado fiscal cm lJcrnambi.co
rjtie a validade da ajiprc-vaeão d >s can-
dida tos João Baptista Campello e
Francisco Marreto Rodrigues Cam-
pello, no ultimo concurso realizado
na delegacia fiscal 'Ja-qiic-Ile listado,
fica dependendo tle exhibição de pro-va de que não exisu gráo de paren-tesco entre elles e o escripturario que
presidiu o mesmo concurso.

Estando parte do edificio da dele-
gacia fiscal do Thesouro Nacional 110
Estado do Espirito Santo comprohen-
dida 110 traçado da viação urbana da
capita! 'daquelíe Estado, o Sr. minis-
tro da fazenda declarou ao respectivo
delegado fiscal que a desapropriação
exigida deve abranger todo o edificio,
mediante a indemnização de 30:000$,custo do immovel c dc seus melhora-
mentos.

O Sr. ministro rccomniendott ainda
ao delegado fiscal naquelle listado
que informe, eom urgência, sohre a
possibilidade de alugar-se ou adqui-
rir-se outro predio para onde possaser transferida n delegacia.

Foi concedida a licença de tres me-
zes requerida pelo 4" escripturario da
delegacia fiscal no Pará Joaquim
Telles de Menezes.

Já se acha registrado o credito dc
13:50 N-V.cp, parti pagamento a diver-
sos, de fornecimentos feitos á Estra-
da dc Ferro Central do Brazil em
março, maio c juiího últimos.

Pinheiro,^Vt0,lnsdee ™.í
condições especiaes; 15 e -17, rua Luiz
de Camões, casa lionüilei', ia... ..u.
,. ü 18 03.

Esscncin Passos — 33 annos ele
Irinmphos no rheumatisino! Granado
at C.

Na 1° pagadoria do Thesouro Na-
cional •pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Chefe do Estado c seu gabinete,
subsidio dos scVtadorcs e deputados
secretarias do Senado e Câmara. The-
souro, Tribunal de Cr;-as, aposen-
ta.dos de todos os ministérios, refor-
mados da força policia! e bombeiros.

Foi ordenado o registro pelo Tri-
bunal de Coutas dos contratos ceie-
brados coni José Pacheco de Aguiar,
para fornecimento de gado. e com
Manoel Silveira Thcniaz c José Pa-
checo da Rocha; para o de artigos dos
grupos—açougue e padaria, durante
o corrente anuo, á marinha.

•¦ ¦¦ '

MAíaOKNAHIA TUIVES
Ouvidor, S7

Mobiliário composto dc ati r.c.-is
1:980*1000.

O Sr. ministro da fazenda rece-
beu hontem telegranima do 1" escri-
pturario do Thesouro Antônio Pa-
dua Mamede, comnnmicando haver
iniciado a inspeeção de que foi in-
cumbido nas repartições de fazenda
do Estado do Pará.

A renda hontem da Recehedoria
do Kio de Janeiro altingiu a réis

1 j_í :;-("> 1 $y!-íy. perfazendo a quantia
dc 3.481:51815067 com a renda desde
o principio do mez.

Fm igual jíèriodo do anno passa-
do a renda 

'íittingitt a 3.131 iooj^qoi.

O Sr. ministro da fazenda teve
conhecimento, por telegramma, du
fallecimento do 1" escripturario da
delegacia fiscal do Espirito Santo
Zozimo Alves Fraga.

O Tribunal de Contas julgou au-
te-liontem os processos dc prestações
de fianças do pagador da inspecto-
ria das obra.-, contra as seceas João
Gabriel Pires: do cobrador da Ke-
cebedoria Antchio Sattamini Sobri-
niio: dos collectores federaés Fran-
cisco da Cunha e José Rtischi, e dos
agentes do correio DD. Maria The-
reza Petra da Fontoura Mello, Rita
de Miranda Maltos, Anna Pires da
Silva c. Alice de Assis.

Tendo os presidentes des Estados
de S. Paulo, Kio de Janeiro e Mi-
tias requerido ao Sr. ministro da
fazenda isenção de direitos aduanei-
ros para carteiras escolares, S. Ex.
resolveu que tal favor só poderá ser
concedido, se ficar provado que as
fabricas de inoveis desta capital
náo podem attender aos respectivos
fornecimentos.

Foram julgados os processos de to-
mada de contas dos commissarios da
armada Ernesto José de Souza Leal,
e José Luiz de Franco Lobo, do fie!
de 2" classe. Augusto Francisco Cv-
priano, do cobrador da Recebedoría
do Districto l;ederal Alvado de Cas-
tro Rodrigues, do collector federal

O Sr. ministro da fazenda decidiu
(pie nos casos de arrematação de
immoveis levados á praça, cm vir-
tude dc executivos municipaes, de-
vem elles, embora em divida para
com a União, ser entregues, livres
dc qualquer ônus, aos arrematantes.

A União, por intermédio do pro-
curador seccional, providenciará
para que entre cm concurso de pre-
ferencia com a Prefeitura sobre o
valor dos immoveis adquiridos em
praça, afim dc serem indemnizados
uns e outros das respectivas divi-
das.

A. 3? ;LICIA
Eslil do di.i hoje na rcpartiçilo cen-

trai da policia o Dr. Flores eia (.'unha,
2" delegado auxiliai'.

—O .';;\ clielb tle ip.o.111 ia mandou c»
pedir lienteni os seguintes offieios:'

Ao preneral .prefeito munk-Iipat.apre-
sentando o sexagenário .losO Pestana
de Araújo, nue sc .:< na comíiletameri-
to abandonado, para ser recolhido ao
Asylo de S; Francisco .!'• Ass-ls;

Ao (.'oronçl eominandante da forca
policial,apresentando ,1 bacharel Car-
los d.i Costa Fernandes, jara ser re-
colhido :'uiui'lie quartel, ;". disposição
du juiz da iprimeiín vara federal;

• Ao caiplláo de corveta, eomnianUan-
te da escola le Biprendlaes marinhei-
ros, a.prcsentando (>:¦ menores Cundi-
do da' Oliveira ou Victorino do Cas-
tro o Jo.~"i üornes Chaves, ..:-ür serem
desertores daquelle estabelecimento-;

Ao administrador da Casa de lüe-
tenção, recomendando que faca apre-
sentar ao ooiniuanduiHo dufor.ja .po-
lie-iul d bacharel Carlos da Custa Fer-
nande--, para ser recolhido aquelle
quartel;

Ao Sr. ministro da guerra, trans-
mlttindo c&pia de uma carta do con-
sul gerai de Pra-nça, na qual .pede in-
formações de um seu compatriota de
nome Francisco Iteder, quo, segundo
lhe confia,serviu no exercicito brazi-
loiro;

Ao juiz da primeira vara de or-
•;.'iià;-s, apresentando a menor Delfina
Dias Carneiro, quo deixou de ser in-
tornada na Rseola de llenores A.ban-
dona.los, por se achar a Imação do
mesmo completamente excedida.

Ao juiz da segunda vara criminal,
coinmnnicando ter sido recolhido A
Casa de Detengão, fi sua disposição,
Álvaro Braga, como incurso nas pe-
nas do artigo 291, paragrapho 'Ia do
Código Penal;

Ao administrador da Casa de De-
tensão, mandando recolher Álvaro
Braga, á disposição elo juiz da segun-
da .vara criminal;

Ao juiz !a If" .pretoria, communi-
camio ter sido recolhido k Casa de
Detenção, íi. sua disposição, José Coe-
Tlio, como Incurso 110 artigo U0G do
Código 1'enal;

Ao administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher, fi dispo-
sição do juiz da li4 •pretoria, José
Coelho;

Ao juiz da segunda vara de or-
.^liüos, apresentando a menor Julia
Cândida, recolhida a Escola de Aleno-
res Abandonados, íi sua disposição.

—Ao Hospicio í-.aeional de Aliena-
dos foram recolhidos dois indigentes.—O Dr. Eurico Cruz, 1" delegado
auxiliar, esteve hontem em visita dc
correcção, k delegacia do 7" districto.

Porque encontrasse tudo na melhor
ordem, o Dr. Enrico Cru<i elogiou c.delegado local, Dr. Frutuoso de Ara-
gão, e o escrivão Dr. Anôr Margarida.

- —-¦¦¦'<¦»¦

A penna de ouro com que o Sr.
prefeito sanecionou, ante-hontem, a
resolução do Conselho Municipal quielevou os vencimentos dos emprega-
dos municipaes, foi-lhe offerecida

por elles e não exclusivamente pelos
da directoria da fazenda municipal,
conforme saiu hontem publicado.
i.lixir do iVogiieli'ii--Curagonoa'rlifiaa

A Prefeitura Municipal mandou
intimar D. Carlota de Azeredo Cou-
tiniu), representante dos herdeiros, c
João Fernandes da Costa Moreira,
a retirarem, 110 prazo de 30 dias, os
eáibros e outras peças estragadas
dais coberturas dos prédios ns. 153
e 169 da praia do Caju. ,

Por engenheiros municipaes, será
vistoriado no dia 4 de setembro pro-
ximo, ao meio dia, o predio 11. 43."
da rua de S. Christovão, pertencente
a Vicente Porto.

Uma commissão de senhoras soli-
citou hontem do Sr. prefeito, em mc-
morial, qlie S. Fx. providenciasse
para que uma banda de musica to-
casse uma vez por semana uo jardim
da Fabrica das Chitas,

.'. Saude (lu Mulher—Pára suspensa"

,:l'i!lilH f0tiII 1,11/1
A. Sociedade União dos Itelalhislas

de Carnes Verdes, em sessão realizada
a -'S do corrente, resolveu, ipor indica-
ção do Sr. Jose Gonçalves Dias, seu
primeiro secretario, enviar ao Dr. A-n-
tonio Luiz Gomes, ministro de Portu-
ga!. o seguinte telegramma:

"A administração da Sociedade
! niílo Proteetora dos KetaMiistas do
Carnes Verdes, em sessão realizada
h.Mitcni, resolveu consignar na acta
dos si us trablhos um voto do regosS.io¦da eleição do primeiro .presidente da
Ile publica Portugueza e .pela confir-
inação do reginieii reniublicano o a.pre-
sentar a V. Fx. as mais sinceras sau-
duções ilio"r esse aceMUecimento feliz,
que encheu du maior orgulho e da
.'íials viva satisfação os corações por-
luguezes, quo ardentemente c com e>
maior enthusiasmo desejam o ipro-
gi sso da sua querida pátria."

Foram concedidas as licenças se-
guinte.-. com ordenado, para trata-
mento de saude:

De 60 clias, á professora cathedra-
tica Alexandrina dc Azevedo San-
tos Silva e á adjunta eííectiva Alice
de Vasconcellos Ge.lry; de 40 dias,
ú adjunta effcctiva Emilia Augusta,
Braga de Almeida, c dc 30 dias, á
adjunta effcctiva Ambrosina Ro-
drigues Pereira, c sem ordenado, de
i)o dias, cm prorogação, á estagia-
ria de Ia classe Ishella Moreira Coe-
lho.

Jonllicria Accaeio rjoilc. Arte, gos-
10 e modicidatlc nos preços. 1GS, Ou-

nior, esquina da. Uruguayanr.

ASSOQiãü DE IMPREiNSÀ
Foram offcrecidos k blWíotheca da

Associação de Imprensa os seguintes
livros:

"Para ler o reter", dois volumes,
pelo consocio Ernesto Senna; "Lite-

rátura Espaflola", de Magnabal, um
volume; "Instrueção Popular na Alie-
manhã", de .Mounier, um volume;
"Discursos vários", um volume; "Har-

monias", de Lamartine; "Trafico de
escravos", uin volume; "Estudos'Po-

liticos", de Homem de Mello, um vo-
lume; "Pampliletos'', um volume; "O

Brazil", <lo Ueyband, um volume;
•'Instrueção Publica", de Jourdain,
um volume; ''Anno Biógra-phlco Bra-
zileiro", tres volumes; "Viagem ao
Brazil", do Mauslieidi um volume;
"O papa e o concilio", de James, um
volume; "Eloqüência e Poesia", dê
Henry, um volume; "Instrueção Pu-
blica", de Ilippeonel, um volume;
"Emanciparão '*o escravos', de P,\\y
Barbosa, um volume; "Annaes da Im-
prensa Nacional", um volume; "O

problema do dia", de Lombroso, um
volume; "O Mundo Vegetal", dc Gas-
ton Bonier, um volume; "A Alie-
manha Moderna", de II. Dichtem-bèrg,
um volume; "Vida Social", de E. Vau
Bruissen, um volume; "Hygiene Mo-
derna". de Pierre Denis, um volume;
"A volta k terra", de Meline, um vo-
lume; "A Argentina no século XX",
por A. Martinez, um volume; "Psy-
chismo experimental", de A. Henri.
um volume; "Operários e patrões", do
Eugênio Fournier. um volume; "<)
perigo da raça", de E. Pierret, um
volume; "Os dois regimons", de E.
M-squila, um volume; "Dri Monrou
a Roosewelt", ele Monferrat, um vo-
lume; "Estudos sobre os oradores",
de Timon, um volume; "A Matem;-
dade", de Paussefles, nm volume;"O Novo Mundo", jornal publicado
em 1370-71, em Nova York. pelo Dr.
José Carlos Itodrigues, seis volumes;"Diccíonario das artes e manufactu-
ras", de Laboulage, tros volumes, o"Hygiene da educação", de Riaut,
üm volume, pelo Dr. Clirnaco Bar-

i íosa. ' ífc
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LISBOA, 30.
Consta nos centros politicos que o

Dr. Affonso Costa, na conferência
que teve hontem com o presidente da
.Republica, declarou que, tanto elle,
copio os seus amigos, receberiam de
boa vontade um ministério organiza-
do pelo Dr. Duarte Leite, embora
esse gabinete não fosse formado com
elementos da União Republicana.

Espera-se que o governo esteja de-
finitivamente instituído amanhã, de
tarde.

LISBOA, 30.
O Sr. Duarte Leite dará hoje ao

'presidente da Republica a resposta
definitiva sobre a formação do gabi-
netc ministerial.

LISBOA, 30.
O Dr. Duarte Leite declinou da in-

cumbencia de formar ministério. Nos
•centros politicos diz-se que o presi-
dente da Republica vai convidar para
presidente do gabinete ministerial o
Sr. Brito Camacho, actual ministro
do* fomento.

¦ LISBOA, 30.
Durante o dia de hoje deram-se em

vários pontos da cidade ligeiros con-
flictos entre os grevistas c a .policia.
As ruas estão sendo percorridas por
patrulhas dobradas, afim de evitar
novas desordens.

Estão tomadas as precauções para
manter a ordem.

LISBOA, 30.
.. As associações Comniercial e In-
dustrial, os proprietários de fragatas
e os directores das agencias das com-
ipanhias de navegação conservam-se
em sessão permanente, para resolver
sobre a melhor maneira de pôr fim
á greve dos marítimos.

LISBOA, 30.
Telegrapham de Chaves que ali

chegaram, procedentes da Hespanha,
muitos desertores hespanhoes .por cs-
tarem filiados ao partido republicano
do seu paiz, que todos os dias recebe
novas adhesões.

Alguns permanecerão em Portugal;
outros, tendo á frente o agitador Ma-
noel Serrano, seguem para a Repu-
blica Argentina, a dar conferências c
promover reuniões, todas tendentes a
activar a propaganda do republica-
íii-uio.

Parece que o movimento de deser-
cão das fileiras dispõe de grandes
fundos de resistência.

Estas noticias causaram sensação
na .Hespanha e em Portugal.

(Serviço do Pais,)
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HESPANHA
MADRID, 30.
O governo recebeu informações.de

Mclilla, de que a "jarka" que faz
parte das forças hespanholas se
portou valentemente, combatendo os
rebeldes, que em 24 do corrente ala-
caram os hespanhoes nas margens
do Kert.

Dizem ns mesmas informações que
entrou em acção a artilheria, a cpial
derrubou muitas casas cio inimigo,
dizimando-o, e que o tiroteio con-
tijíuava ainda.

As victimas ela aggressão elo dia
24. que foram ires soldados e um
cabo. cujos cadáveres as tropas lies-
panholas conseguiram rehaver, fo-
ram enterradas com as honras tle-
vidas.

MADRID, 30.
O conselho de ministros approvou

o projecto do ministro da guerra,
fixando em sessenta e quatro mil ho-
nicns o effectivo dos contingentes
do receiiscamcnto de 1912.

O governo, segundo declarou um
de seus membros, considera virtual-
mente terminado o incidente com as
tribus das margens do rio Kert.

(Serviço do Paiz.)

FRANÇA
tPAKIS, 30.
O presidente do conselho dc minis-

tros. Sr. Caillaux, recebeu o enibai-
xador ria França na Allemanha, Sr.
Jíiles Canibon, com o qual teve demo-
rada conferência sobre a orientação
que vai ser dada ás novas negocia-
ções franco-allemães. O Sr. Canibon
parte esta noite para Berlim e, se-
gúndo se diz, leva iiistn:«cções dela-
lhadas .'obre a maneira como devem
ser encaminhadas as negociações pa-ra solução do incidente de .'Vgadir.

(Serviço do rai;.)
INGLATERRA

LONDRES, 30.
O Daily. Clirouicle, em telegram-

nia dc Bruxellas, diz que as man-
obras animaes do exercito belga
foram mspensas e accresccnta quens fortalezas do Meusc estão sendo
abastecidas, assim como outras me-
didas militares eslão sendo postas em
pratica, na previsão dc uni rompi-
mento entre a França c a Allema-
nha.

LONDRES, 30.
O P.rcniiig Times diz-se autori-

zado a affirmar que cs navios Foan
Queen e Arizona, apprehendidos pc-las autoridades ingleza-. se destina-
vam a Buenos Aire=.

LONDRES, 30.
Asseguram nos centros officiosos

que nenhum diplomata inglez é re-
spònsavel pelas declarações que ha
dias fez a Nette Freie Pressc, de
Vienna, '.obre a questão de Marro-
cos c que a Allemanha julgou ofíen-
sivaí á sua dignidade.

LONDRES,' 30.
Nota-se grande agitação enlre os

empregados da Estrada dc Ferro
Great-Eastcrn e esperam-ss --tavei

acontecimentos a cada momento. Re-
ceia-se também que estale uma nova
greve, apesar dos esforços que os
syndicatos estão empregando para
impedir que os seus associados aban-
donein o trabalho.

De Sydney communicam que a or-
dem cm Lithgow está inteiramente
restabelecida, mantendo-se agora os
grevistas em attitude pacifica.

LONDRES, 30.
As autoridades inglczas detiveram

hoje ni.ais seis vapores, carregados
dc armas e outros instrumentos bel-
licos, dois dos quaes tinham arvo-
rada a bandeira do Peru. Com esses
seis já sobe a nove o numero de
vapores apprehendidos, com arma-
mentos a bordo, em portos inglezes.

(Serviço do Paiz.)

ITÁLIA
ROMA, 30.
Telegrapham de San Salvatore de

Monferrato que o general Poluo,
chefe do grande estado-maior do ex-
ercito, realizou hoje de manhã, no
theatro, uma conferência cujo the-
ma foi o resultado das grandes
manobras que hontem terminaram.

Assistiram o rei Victor Manoel,
o duque de Aosta c o conde de Tu-
rim, além de grande nuniero de of-
íiciacs, das autoridades locaes e de
bastante povo.

ROMA, 30.
O papa celebrou missa e depois

recebeu cm audiência o bispo de
Aiicud.

ROMA, 30.
Durante, o mez de julho passado

deixaram a Itália 9.709 emigrantes,
dos quaes 3.363 forain para o Rio
da Prata c 907 para o Brazil.

ROMA, 30.
Os jornaes dc hoje noticiam que

o governo italiano enviou notas ás
chanccllarias de Paris, Londres e
Berlim, lembrando-lhes que também
tein incontestáveis direitos a certas
compensações, no caso cm que a
questão marroquina seja resolvida
amistosamente entre a Allemanha e
a França.

(Serviço do Paiz.)

ATJSTRIA-HUNGRIA
VIENNA, 30.
Em varias cidades do invperio,

nomeadamente nas de Linz e Trics-
te, realizam-se comícios dc protesto
contra a prohibição da importação
da carne procedente da Republica
Argentina.

(Serviço do Paiz.)

SUISSA
BERNE, 30.
Telegrapham de Da ves Platz ter

abatido urna ponte de caminho de
ferro, em construcção sobre o valle
dc Engadiiic, matando na queda
quinze pessoas c deixando feridas,
mais ou menos gravemente, igual
numero.

(Serviço do Paiz.)
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MARROCOS
TANGER, 30.
Noticias dc Mclilla anruinciam que

as tropas hespanliolas sairam illc-
sas do combate travado hontem com
os indígenas rebeldes, tendo occtipa-
do tres magníficas posições, e men-
cionani que os "jarl-.euhqs") addiclòs
ús forças hespanholas, saquearam os
aduares, os quaes foram varridos a
tiro de-canhão. Os chefes das po-
voações das margens do Kert prin-
cipiam a dirigir-se aos hespanhoes,
pedindo-lhes perdão.

(Serviço do Paiz.)
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JAPÃO
TOKIO, 30.
Ficou hoje definitivamente organi-

zado o novo ministério, sob a presi-
dencia do marquez de Saionji.

(Serviço do Paiz.)
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ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK. 30.
O chefe de policia desta cidade

convocou para uma conferência 75
detectives italianos, .pertencentes á
policia dc Nova Vork, aos quaes vai
dar a incumbência de reprimir os cri-
mes da "mão negra'', e descobrir os
membros da perigosa associação.

(Serviço do raiz.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30.
Toda a população ela capital está

prcoccivpada com o grande numero
de assassinatos que se dão diária-
mente, além de roubos, falsificação de
noias falsas, assaltos a domicílios
por .indivíduos mascarados, exigen-
cias de dinheiro por meio de cartas
ameaçadoras, faiando-sc também cm
cadáveres escondidos.

Atíribtte-sc isso á literatura gênero
Conan Düylc, que enche columnas dos
jornaes diários.

—'Foi publicada uma carta do Dr.
Rodrigtiez Larrcta, sobre uma con-
versa que teve com o barão do Rio
Branco, a respeito dos armamentos¦do Brazil, o arbitramento na questãodas Missões e relações internacionaes.

—A poljcia prendeu os ladrões quefurtaram á casa Catelir. 80.000 pesos,em jóias e dinheiro

—O presidente Rojas convidou o
Dr. Saènz Pena a ir convalescer no
Paraguay, offerecendo para a sua
hospedagem a quinta da Pena, na ave-
ni,da da Hesipanha.

—Os gafanhotos estão invadindo as
províncias de Santa Fé c Salto.

—O empregado do Banco da Ita-
lia e Rio da-Prata Eurico Baicoma,
subtraiu por meio de' letras falsifi-
cadas, 50.000 pesos, ouro.

Preso em Barcelona, foi encontra-
da a terça parte daquella quantia. _

O restante já havia sido distribuido
aqui entre os cúmplices. '

—As Sras. Olga Sarmento e Ca-
tttlle Mendes forain convidadas ,para
as festas de amanhã, .promovidas pelo
Conselho das Mulheres.

—O high-life portenho concorrerá
á conferência que Mme. Catulle Men-
des fará na segunda-feira.
—O Dr. Saenz Pena presidirá ama-

nha ao despacho dos ministros.
—O Sr. J. Jatirés chegará amanhã

a Montcvidco.
O presidente Battle prepara-lhe um

bom acolhimento.
Despertam interesse as suas annitn-

ciadas conferências.
—O orçamento da guerra para

1912 é de 28 milhões de pesos.
- (Serviço do Paiz.)

BUENOS AIRES, 30. .
Foram presos pela policia, até ago-

¦ra, nove indivíduos implicados na fa-
bricação de notas brazileiras de diver-
sos valores. A quadrilha parece ser
enorme, constando que está espalha-
da pelas províncias e pelo Uruguay.
Proséguem as investigações polieiacs
com toda a actividade.

—La Argentina pub!«:ca hoje um
artigo a respeito da questão sánita-
ria, no qual diz que o governo italia-
no collocou justamente o problema
quando defendeu a soberania nos seus
vapores. O que houve da iparte da Ar-
gentina foi a precipitação dc uão en-
carar esse problema com a necessária
serenidade. O eonflicto agora não
teín mais razão de existir e precisa
mesmo terminar como uma honiena-
gem ás estreitas relações de amisade
que unem os dois paizes.

BUENOS AIRE_3, 30.
Numa das primeiras sessões da

Câmara dos Deputados, o Sr. Calvo-
vai justificar dois projectos: um,
reduzindo a inscrioção militar an-
nual para 10.000 homens, e outro,
reformando todos os serviços sani-
taries do exercito e da armada.

—Mme. Catulle Mendes fará a
sua primeira conferência publica na
próxima terça-feira, discorrendo so-
bre — A mulher frànceza e o seu
heroísmo.

—O estado de saude do Dr. Saenz
Pena, presidente da Republica, é
absolutamente satisfatório. Os seus.
médicos declaram que S. Ex. estará
completamente restabelecido dentro
de duas semanas o mais tardar. Hoje
de manhã já o presidente almoçou
com boa disposição e durante o ai-
moço conversou animadamente com
alguns membros do gabinete minis-
terial e eom cs seus médicos.

—Os empregados da limpeza: das
ruas declararam-se hoje cm greve,
como protesto contra as medidas ul-
limamchte adoptadas e, especialnien-
te, contra a resolução das auloriida-
des em obrigar cs varredores a tra-
zerem sempre comsigo os respecti-
vos bilhetes de identidade; Por em-
quanto os grevistas têm-se mantido
cm attitude pacifica, mas receia-se
que provoquem distúrbios, se as
suas reclamações não forem atten-
didas.

Estão tomadas todas as providen-
cias necessárias para evitar a alte-
ração da ordem. _—Os festejos dc Santa Rosa cor-
rem desanimados e com pouca con-
curreneia, devido ao máo tempo.
Chove quasi continuamente e faz
unia ventania fortíssima;.

(Agencia Americana.-)

CHILE
SANTIAGO, 30.
Tem sido sentidos repetidos tremo-

res de terra entre esta capital e Con-
ce.pcion.

(Serviço do Paiz.)

SANTIAGO, 30.
Os jornaes commentam largamen-

le a noticia de que o governo do
Peru ordenou que fossem armados,
com urgência, todos os vapores da
Companhia Peruana de Navegação.

Parece, porém, que não ha nada
de anormal. Trata-se simplesmente
dc fazer tuna experiência da titili-
dade que podem ter esses vapores
no caso dc uma guerra.—1:7 esperado aqui amanhã, cie
manhã, o maestro Pictro Mascagni,
que se faz acompanhar pela compa-
nhia lyrica, que ultimamente esteve
trabalhando 110 Rio de Janeiro. Pre-
para-se imponente recepção em sua
honra.

SANTIAGO, 30.
Partiu esta manhã para Los Andes.

na fronteira com a Argentina, uni
trem especial levando a commissão de
músicos, artistas e escriptores. quevai receber o maestro Pictro Mas-
cagni. A essa commissão incorpora-
ram-se muitos jornalistas e membros
das sociedades Club Italiano, Demo-
pratico Italiano e Dante Alighieri.

(Agencia Americana.)

PERU
LIMA, 30.
Diz-se que o novo ministério tem

lima duração limitada.
O oKancellcr, Dr. Leguia Martinez,

declarou que melhorará as relações
entre o Peru' c a Colômbia.

(Serviço do Paiz.)
LIMA, 30.
Ficou afinal constituído, hontem. á

noite, o nove gabinete. O Sr. Agustin

Ganoza, juiz da Suprema Corte de
Justiça, esteve com o presidente da
Republica, Sr. Augusto Leguia, a
quem conimunicou a organização do
ministério.

Essa noticia correu depressa pela
cidade, tendo os jornaes affixado bo-
letins.

Ò gabinete está assim constituido:
Presidência e justiça, Dr. Agustin

Ganoza; interior c governo, Dr. Sala-
zar Oyarzabal; relações exteriores e
culto, Dr. Leguia Martinez; guerra e
marinha, Sr. Juarí Manoel Latorrc;
obras piíblicas e industria, engenheiro
Daniel Castillo e fazenda, Dr. Torre
Gonzalez.

Os novos ministros serão hoje mes-
mo empossados. Dos antigos minis-
tros, apenas continua o das relações
exteriores, Sr. Leguia Martinez. Os
jornaes receberam o novo ministério
com algumas reservas.

—O ministro das relações exterio-
res, Sr. Leguia Martinez, desmentiu
a noticia dada por alguns jornaes de
hontem, de que o coronel Benavidcz,
commandante das forças peruanas cm
Caquetá, tivesse recusado fazer o mo-
diis-vivciuli que lhe foi proposto pelo
general colombiano Gamboa, pois,
elle não podia tomar uma resolução
dessa natureza, sem primeiro ouvir
a chancellaria.

LEMA, 30.
O governo fez publicar hoje um

decreto ordenando que sejam arma-
dos todos os vapores pertencentes á
Companhia Peruana cie Navegação.

—Chegou a esta cidade o cx-re-
volucionario Durand.

(Agencia Americana.)

URUGÜAY
•MONTEVIDÉO; 30.
Foi preso hontem, á noite", pela po-

licia desta capital, o indivíduo Mario
Rembault, que procurava passar no-
tas falsas brazileiras. Rembault é fi-
lho de um dos falsificadores de moc-
da brazileira, presos ante-hontem cm
Buenos Aires.

MONTEVIDÉO, 30.
Consta que vai ser nomeado mi-

nistro em Paris o Sr. Micra, autor
da onera Pata Màrgàna, recente-
mente cantada nesta capital, com
suecesso, pela companhia Mascagni.

—Está chovendo torrencialn.c-ite.
No mar lambem se faz sentir forte
temporal.

(Agencia Americana.)

PARAGUAY
•ASSUMPÇAO, 30.
O governo havia mandado preparar

um dos melhores palacetes fios arra-
baldes desta capital, ornatnentando-o
ricamente, afim de nelle se hospedar
o Dr. Saenz Pena, presidente da Re-
publica Argentina, que se affirmava
viria convalescer aqui da grave mo-
lestia que o atacou ultimamente.

Hontem, porém, a legação argen-
lina acpii desmentiu a noticia de qu"
o Dr. Saenz Pena tençionasse vir fi-
xar residência nesta capital. Essa no-
ticia causou consternação.

—O Senado, na sessão de hontem,
approvou o projecto autorizando o
governo a fazer a concessão de uma
estrada de ferro através do nordeste
paraguayo.—Foi nomeado o professor Luiz
Migonc director do. instituto Bacte-
rèologico, recentemente creado.

(Agencia Americana.)
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E.KNAMBUGO
RECIFE, 30.
O Dr. Iíerculaiio Bandeira, gover-

nador elo Estado, recebeu hoje um
radiograrn*na do Sr. Rosa e Silva,
dizendo não se ter dado nenhum caso
de cholera a bordo do Àmqson.

O Amazon deve entrar no porto
amanhã, ás 8 horas da manhã.

—F.a.Eeceu o Dr. Tobias César de
Andrade, juiz de direito de Jaboatão.—O Dr. Herculano Bandeira, go-
vernador do Estado, tem sido hoje
muito ctimpriiiienta-do por cidadãos
de todas as classes sociaes, cm signal
de desapprcvação aos ataques que lhe
tem dirigido a Gazela da Tarde, dessa
capital.

O governador aguarda o recebi-
mento do jornal para constituir ad-
vogado.

(Agencia Americana.)

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 30.
No dia 3 do corrente, durante a

missa campal do arcebispo de Maria-
na, será lançada a pedra fundamental
da matriz da Boa Viagem.

—Tem causado péssima impressão
a campanha difíamatoria iniciada pe-
Ia Gazeta de Noticias, cUalii, contra a
administração do Estado.

_—Passou hoje no Senado, em 1"
discussão, o projecto de orçamento.

—Foi hoje votado, em 2a discussão,
na Câmara, o projecto sobre recursos
elçitoràcs.

(Agencia Americana.)

S. PAULO
S. PAULO, 30.
O S. Paulo, cm editorial- de hoje,

sob a cpigraphe Sempre unidos,' faz
sentir a absoluta echesão e disciplina
tjue reinam no partido republicano
conservador paulista, demonstradas
por actos inequívocos, como soe acon-
tecer em torno do caso da solução pre-
sidencial, indicando e sustentando
por completa unanimidade o seu can-
didato e apresentando-se para a lucta

I nas urnas livres, que não tome, antes,
! desafia os adversários, seguro do va-
! lòr c prestigio dos elementos de que

dispõe em todo o Estado. Diz ainda
que a disciplina do partido repubii-
cano conservador é tão solida c in-
desíruetivel que não ha quem quer
que seja capaz de retirar um só sol-
dado das suas fileiras. Esse artigo
causou optima impressão.

S. PAULO, 30.
Acerca da suçcéssãò presidencial,

publica a Tarde, de hoje, uni edito-
rial contendo declarações sensacio-
naes. Aífirmando terem sido postas
á margem as candidaturas Rodrigues
Alves e Olavo Egvdio, por imposição
do Dr. Jorge Tibyriçá e elementos
que o rodeiam, censura a attitude
passiva do ür. Albuquerque Lins,
dizendo que, se' lhe fosse licito ter

vontade própria 110 actual momento,
indicaria para o seu suecessor o se-
nador Gabriel Rezende, visto a im-
possibilidade de um accordo entre
os vários grupos civilistas para acei-
tar a do Dr. Olavo Egydio. Assim,
accresccnta o vespertino ter sido de-
finitivamente escolhido o Dr. Fer-
nando Prestes, o que importa a re-
negação da cultura civilista, bandei-
ra desfraldada ainda ha pouco con-
tra o marechal Hermes.

Termina lembrando que o Dr.
Prestes será tudo quanto quizerem
os seus correligionários; quanto, po-
rém, á instrucção, não pôde soer-
gucr-se alé o presidente da Repu-
blica. O distineto paulista não ire-
queutou cursos escolares, não mos-
trou a sua capacidade intcllectual
em nenhum trabalho literário, scien-
lifico ou philosophico, já no livro
ou 110 jornal, como na tribuna po-
pular 011 no parlamento, c até esta
dala não emprchendeu viagem ai-
guina ao estrangeiro, quer por mera
recreação pessoal, quer em impor-
tante missão technica ou politica,
como as que levaram á Europa o ma-
rechal Hermes. Em uma palavra:
S. Ex. é um "não preparado" e,
como governar o Estado de São
Paulo é governar uma nação, o ci-
vilismo agonizante acaba de fazer,
¦publica e estrondosamente, taboa
rasa de suas preconizadas convi-
cções da cultura.

S. PAULO, 30.
O vespertino A Tarde insere hoje

um telegramma dessa capital, afflr-
mando que o senador Alfredo _ Ellis
não comparecerá á convenção civilis-
ta, a reunir-se aqui proxiniamente,
para a escolha do candidato presiden-
ciai, e haverem o general Glyccrio e
o Dr. Bernárdino de Campos, após
demorada conferência que tiveram,
assentado o apoio cònimtnn á candi-
datiira Fernando Prestes, concertan-
do ao mesmo tempo o plano de sua
supremacia 110 futuro governo, caso
vingue essa candidatura.

A divulgação desse conchavo poli-
tico tem dado margem a desencon-
trados commcntarios cm todas as ro-
das partidárias d'aqui.

(Serviço do Pais.)

S. PAULO. 30.
Chegou hoje, pela manhã, aqui,

vindo do Rio. o deputado federal
Cardoso de Almeida.

—O vice-presidente do Estado,
coronel Fernando Prestes, recém-
chegado aqui de tuna visita ás suas
propriedades do interior, tenciona
demorar-se nesta capital tuna se-
mana.

—Hontem, depois de terminado o
espectaculo pela companhia infan-
til, os espectadores das galerias,
saindo para a rua, organizaram uma
espécie de manifestação, tendo vaia-
do o Estado de S. Paulo e o Fcni-
ínlla. A policia interveiu, dissolven-
do o turbulento grupo.—Falleceü hontem, á noite, o cx-
deputado estadoal Luiz Antão Soa-
res, inspector das linhas do telegra-
pho nacional no littoral do Estado.

Na «-essão cie hoje da Câmara dos
Deputados, o Sr. Fontes Junior fará
o necrnirpio do extineto.

S. PAULO, 30.
Regressou hoje a esta capital o Dr.

Padtia Salles, secretario da agricul-
tura.

—Telegrapham de Guaratíngueíá,
conimunicaiido ter fallecido ali, victi-
mado pela tuberculose, o deputado
Domingos Anionio dc Moraes Filho,
presidente da Câmara Municipal e
medico da Santa Casa da mesma ci-
dade.

A sua morte foi ali muito sentida.
—Foi apresentada á Municipalida-

de desta capital mim proposta -para
construcção dc um e*rande niatadou-
ro modelo, entre Agtta Branca e La-
pa, custando cerca /de 6.000 contos.

(Ageitena Americana.)

SANTA CATHARINA
FLORIANÓPOLIS, 30.
Dizem de Palmas ter sido hontem,

á noite, barbaramente espancado por
uma praça de policia, um cidadão que
se recusou a assignar uma represem
tação relativa á questão de limites.

—Aetivam-se os preparativos dos
festejos para recepção do "desiroyer''
Santa Catharina, que deve chegar
aqui brevemente, afim de receber a
bandeira cfíereckla pelas senhoras
cabharinenses.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30.
Morreu hontem afogada em um

poço, na residência de seus pais, a
menina Margarida, de 10 annos de
idade, filha do jornaléiro José Mo-
reira.

—Foram hontem registrados nesta
capital tres gêmeos, filhos do Sr. Ar-
lindo Carlos da Conceição. As tres
crianças estão de perfeita saude.'

—Em vários municípios do Estado,
principalmente cm Rio Pardo e Ca-
choeira, tem havido grandes enchen-
tes, devido ás ultimas chuvas.

Os prejuizos da lavoura são bas-
tante sensíveis.

—.Referem da cidade do Rio Gran-
de que em poder de Mibhel Muller
foi encontrada grande quantidade de
dinheiro cm pãlpel, falso, na oceasião
em que o trocava cm um cambista.

Muller ia embarcar para a Europa,
e, segundo declarou na policia, as no-
tas reconhecidas como falsas foram-
lhe passadas por Ernesto Ângelo, no
logar de sua residência, em Passo
Fundo.

(Agencia Americana).

MATTO GROSSO
CUYABA', 30.
Por actos de hontem, foi exone-

rado o Sr. Álvaro Rodrigues Prado
do cargo de professor interino da
1° escola do sexo masculino do
Poconé e nomeado o Sr. Benedicto
Cassiano Cerqueira. distribuidor da
Typographiá O fíicial.

—Consta que o governador do Es-
tado, Dr. Costa Marques, verifi-
cando as graudes vantagens que ha
na iníroducção das professoras pau-
iistas no magistério estadoal, preten-
de mandar contratar mais quatro
professores para dirigirem os grupos
escolares de diversas cidades do Es-
tado, assim como mandará também
contratar instruetores paulistas p.-.ra
a Dolicia estadoal.

(Agencia Americana.)
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ALGUNS PROTESTOS
ReeeliC-iiios a.s segcintes cartas:
«Caríssimo Sr. Atoei* Mourão.
Mais uma vez vou pecliir-llie con-

ceclcr-mc álgUTOOS linhas «em vosso
jiornal, afim ile res-pomle-r fl. um arti-
R-uoete (ma.tei-ia paga) já se vê; pois..
que cie outra fôrma os Ulustres re-
clactores elo "Correio da aianliã" não
dariam publicidade a tão mcsiiuiiilio
e repugnante artigo.

Trata-se, Sr. recla-etor, ele utn ar-
Ligo cir.im a opigraplie ''Fechamento
das portas", "os lierões de hoje", em
cujo artigo o Sr. Carlos SMva, «üese-
jando fazer reolanie elo uma socie-
ttu.de, procura toirpemiente envolver
cutras, com sua baba peçonhenta,
m.atl-3 o ejue esse senhor ignora & que
quanto mais elle c os anvotiymntos do
"Jorna"' esperneiam, mais e m:Ü3
progridvm os ciue elles aitaeáhi. Já
«í um grande consolo e satisfação pa-
ra quem trabalha sem asgredir.c que
hão cite ser alvos da Inveja dos
Cains. Como sempre, seu — Pedro
Lostan—liio, 3u de agosto de 1'Jll."

"Sr. redactor—Abusando Ua affa-
Wlldade, com que haveis por habito
acolher os que a vós recorrem, peco-
vos c-nca>rcc!dam«eiite Inserir nas co-
lumnas 'le vosso respeitável diário,
u.m prc.-.slo a uma carta algriatacta
por "Muii'.;o interessados, fu.ncciona-
ivos do oóminercio", publicada pelo'•Jornal do liraz.il", de 2(i flo cor-
ren.te.

Agradecendo-vos. rlntccipadamon-
te, a publicação do meu protesto, em
nome dos meus collegas e còmpâ-
uheiros de lucta,. permltti que Incoií-
finenti. me dirija aos signatários
dessa ea.rta.

EÒT que não concordam os "muitos
interessados funecionarios" ceuu o
feeha.omi-nto tl-as portas, ás 7 lioras
da noite? -..

Qual a raz&o? Vou-llics responder,
na devida fôrma.

E' porque os, "interessados fun-
cciouarios", a julgar pela Hnguagfiii,,
e espansaio de idéas, q.tie fazem cx-
ternar, demonstram,, abertamente,
não pertencerem em absoluto a essa
denoitatla phatonge dc moços esfor-
çados, que c-onsti.tuo a "classe ca,i-
xeiral". Os "iuiteressaidos funeciona-
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Iniciação niathénialiça — C. A.
Laisant .— Traducção do Ur.
Henrique Scliindler — Guinia-
rães & C— l-islooa. 10'ti.

tf

O presente livrinho diib.ct.ico c o ro-
mánce ele que adiante se tratará nos vieram
de Lisboa com delicada offerta dos acre-
ditados editores Srs. Guimarães & C.

A Iniciação mathcmalica c unia interes-
sanle predileção da literatura dldactica
frànceza, havendo produzido real suecesso
na época de seu appareciraento, não ha
ainda muitos annos, vulgarizando-se de-
pois em vários paizes civilizados.

Trabalho principalmente dedicado aos
mestres, os seus capitulas não formam mu
todo didactico' mas lambem não se acham
dispostos ao acaso. Constituem uni guia
de que o educador iiitelligente se servirá,
procurando aeima ele ludo interessar e di-
verlir a criança, de modo que esta nada
aprenda de cor.

Não perlcirce o interesante livrinho,
propriamente, ao gênero didactico das re-
creações nvatlièmàticas, cm que se apioii-
caiu theorias, já ensinadas, a vários jo-
gos c combinações. A Iniciação visa agir
cxactameute ..de modo inverso, sérvindo-sc
de "questões engraçadas como nveio pela-
gogicbj para despertar a curiosidade da
criança, c conseguir, assim, fazer pene-
trar no seu espirito, sem imposição de es-
forço cerebral, as primeiras e mais essen-
ciaes noções da maihelnaUca"; .Por isso
c, certamente, que o amor uão tem duvida
cm declarar ejue a sua Iniciação í uma
duplicação elas àlltididas recreações.

O amor franeez, escrevendo para o seu
paiz, teve por fim libertar a infância dos
programiuas officiaes; mas, como o mal
não é privativo da França, a IraiLicção
portugueza da Iniciação mathematica eleve
desperlar a attençao dos nossos professo-
res, dos dirigentes tle nossas escolas, onde
muito ha ainda a fazer-se para ejuelorar a
rotina pedagógica dos compêndios, dos
programiuas e—mais do qu- isso -ilas ie-
bentas que são elevadas "á categoria de
mcthodos de ensino", até cm escolas desti-
nadas a formar professores.

Dos mesmos editores do l.Vll) auuiia, re-
ccliemos o primeiro volume da CoUecção
diamante, destinada á vulgarização, cm
portuguèz, de escolhidos romances es-lraíi-
geiros.

O Romance de uma raçariga honesta, ele
Paulo Geiulel, que abre a colleeção, talvez
pudesse ler sido substituído por ciuru me-
nos tendencioso em matéria de religião...
do futuro. Mas, d'alii, quem sabe? Os
edilares, melhor epie a crilicrt literária,
têm o iiistincto das leituras que agradam
ao grande publico.

IV possivel que, justamente por esse
fundozinlio dc especulação philosophico-
religiosa, o pequeno Romance de uma ra-
pariga honesta venha a "ter, não só esta,
mas sucessivas edições.

O volume c bem impresso, c portátil, e
é barato, com licença da carestia da
vida... elo nosso excellente companheiro
Oscar Guanabarino.

Não se fica menos rico gastando 80 réis
(ainda que fones, moeda' portugueza),

para conhecer os segredos da vida de uma
rapariga honesta.

Ji, como tres vezes oito são vinte e qua-
Iro, temos ejue qualquer leitor brazileiro
poderá adquirir os volumes dos illustres
editores Guimarães & C., de Lisboa, por
240 réis da moeda brazileira.

Sc, porém, cm vez desse preço, nos co-
brarem quinhentos ou mil réis, appélláre-
íiiés para o auior da Carestia da vida, gri-
tando que fomos roubados.

rios" são dessa fam-üiu aoologlca dos
quo vivem paru eom.or; têm sóniente
em "visu" o estômago!

E' espiuhtoso! O fechamento das
portas vai prejudicar em estremo u
estômago desses que, através elo
joi.euclonynio ele que fazem u-su, dei-
sam apparecer as redondas e gro-
leticas figuras dos ccngestionad.o.s o
ruioicitniios opinmeiidaddres e nobres
barões... assl-g-nalaelos na venda do
hacalhfiió! Os empregadas no com-
n.i-rcio, os que podem c tCm direito
de usar desse nome, não sãu inaehi-
nisníos automáticos, tampouco têm
por leninm o estômago! Nem sõ do
pão vive o homem,, o a alimentação
do espirito é a principal preoecupa-
ção desse grande núcleo forte e per-
alstente", que vem de ha muito bata-
lluuuto pela regulamentação dc horas
de tP.itolho." tíeim a cultura intolle-
ótuâl, não haverá utilidade; mem iu-
dividual, nem íi famila, e, muilo me-
nos á Pátria! Quanto á corrupção da
rapazinhos, a que os ta.es «senhores
all.ude.rn., vê-se bem a lm.beçMi'dadô
cio obscuroclelo espirito, e anll-pa-
triotismo desses bujuclos titulares,
que na sita quasi totolidade foram
e são, na actualidade, a degradação
moral, o carneiro social! Os qu.e d,esta-
arte se pronunciam, .não sião outros
mais que fidalgoles de tamancos fer-
rados, que desrespeitam a todo o mo-
mento, a. gemerosa hospitalidade eles-
te grande pall-z, «e, vivendo á bencíi-
ea sombra tle um pávMhilo republica-
110, tramam consplratas ignóbeis!

Não merecem attençao os seus
editos, pois a íiiã-o que os traçou, ini-
prorogoivülmciUe traz u 1'crrele da
Ignomínia!

O projecto de regulamentação do
trabalho, elaborado pelo illustre lia-
tendente Leite líHocrro, é digno do
apai!» dc todos os ciicltaclãòs de cri-
terio; é.além de tudo, extraordinária-
mente patriótico!

Aos taes "interessados funcclona-
rios", asquerosos nos princípios e
nauseantes raa fôrma, o desp-rezo que
trasborda de minhas palavras, um
lauto ásperas, i-ontuncle-irtcs, talvez,
mas que são justas e cabidas, pola
me assiste o direito cleo arremessar-
lhas, por sor um cidadão braailciro,
o que se subscreve—üouna Comes."

leões, 5$; cie matricula dc cães, 7$;
dê impostos, 20$; dc taxas dc sepul'
turas, 80$, e de multas, 430^000.—*———• —

Na IS" enfermaria do hospital ela
Misericórdia, falleceai hontem Josi
Borges, que tentara conlra a vida
a,nte-hontei)i., disparando um tiro ne
ouvido.

Cun integral das
l.-l.res

Gru.ul • i.inici) energético nperilivo.
BIOQIJIXML i..i,re.-
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üiO melhor para cs dsnhs)M

MOEKEU NA Eli A -
llanc,--'! cie ta:, de t!0 annos «pres.i ul-

veis, empre-gado de uma meretriz, re-
sidente á rua do Núncio n. 20, loi
mandado hontem, á íioltiuhá, a uma
iiu.-uiiibe-ncia qualquer.

Ao dobrar á esquina da rua da Cen-
stituição, o pobre homem cambaleou
e caiu .pesadamente.

Populares que correram em seu soe-
corro, encontraram-no já cadáver.

A iró-oliciá elo 4" districto fez remover
o eor.po -para o Necrotério.

sorip 00 estado yo RIO
Foram subvencionadas, nos termos

do art. HC, do decreto 11. 1.200, do
7 de fevereiro do corrente anno, aa
sii-gu.intes escolas parlileulaires cias
seguintes localidades:

Conego, a cargo ele D. Maria He-
lena liamos, o de D, Mariana, a cair-
go ele João Juliãu Froielveaux, am-
bas no município do Nova FribllK-
go; de Bcrh Jesus elo Itabapoan-a, a
e-argo de Firáivclsco Antônio Wan-
derlc-y; do arraial de Santo Antônio
elos Milagres, a cargo de Antônio Al-
ves Pereira; -e de Santa llita do Ou-
ro Fino, a cargo id«e José Corino da
Silva, todas no município de ita.pcru-
na; de Alcântara, a cargo de D. Bra-
atila- Elias Aberluc-ndoi-, .110 município
tle S. Gonçalo; de Capeíltnha de Pi-rapeti-nga, a cargo dc D. Mítiíá Ame--
lia Silva, no inutiJélípSo do Uozemdc-;
de Belenl; a cargo de Isaura Ferrei-
ra Migowski, o dá estação da Serra,
a cargo, ele L>. Joanna Emdelerrdca
Soares Guitrafues, ambas no muni-cipi..o de Vassouras; d:: Para,';so, ac;iu'go de José 1-letir'i.qiiès de Souza;de -Morro Graudo, a cargo do D Ma-ria Carlpba Maciel Areias; do Hana-n.".;ra.-, a cargo de D. Antonia FumasArauto; ele Fuás Barras; a cargo eleManoel_ Lopes das Ondas; o de SãoMartinhp, a cargo de F. oUaria Eu-ttoxia Gomes da Silva, todas 110 mu-nic.:.ioio ele Campos.

^mi^^ ,- ohT° baixa a° co-n>omilitar do Estado o soldado VárneGu,:maraes, ri. Si! da V companhia.
,, 

—u Dr- L-Uty- Nunes Ferreira Fl-lho director'gorai, poi- cdíl"tf»f£
o ..1 . Carlos Osigllo ficou como en-
gror°nffoadFiod0cirf "la'dü ^ M"'^»"-
Mü' no }a10 «e Janeiro, com jurisdl-

dQH'^n^'" o dia 2 de swem-bro para o julgamento do réo CMaria da Silva, aceusado dl crimede witrodue-ção de moeda faFa !circulação, em Petropolis. J

Mianíáes^'0^ ° 
%:¦ Horacio

Águas mincraes de I.auibary
-.rAi!-,í!h0r''S e mais mboroáai en-

FACTOS DIVERSOS

Cura i!il>'gr:il das
('l.ieá

Gia.de t.uii.u ciiergellcó aperitivo

os casse-têt-s
O Dr. Eurico Cruz, 1" delegado

auxiliar, determinou ao coronel Ama-
ro Caetano, Inspector geral de vehl-
culos, que os respectivos fiscaes
passem a usar, a partir de amanhã,
os "eassc-tC-tes, tal qual os guáruas-
civis.

As agencias fiscaes da Prefeitura
.víunicipal arrecadaram hontem a
importância de 542$, sendo de lei-

F"f motivos
tar.e-ia, discuti
do Oliveira u
ro, na casa cl
Fczi-nde n. 7

Em dado niiiou o seu rev,
dur, mas a b-
I>aço.

A policia d
Affonso.

—O menor
do 10 annos, r.mero y, t,Ut:
Hgna fervemb,

Eoi mecTlcaii
pois recolhido
ricurdia.

cc nenhuma Impor-','", hontem, AffonsoAlberto Pereira Ilibei-
í commuüos da rua do

.'•«'•?nto, Affonso deto-' ver contra o conten-Ia Herdeu-s-3 no es-
' 12* districto prendea
José Pereira de Souza,'orador á rua Fidl nu-
pu-so hontem com
0 na assistência e *«-.ao hospital da .lio»*.

Um bom retraio
Só na Foti.-iapliia Brazil — IUirua Sete de üeieinbro. ai^.
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ARTES EARTISTAS
.THEATRO LYRICO— So-

nho de valsa, opereta em
tres actos, de Strauss.

Continuam a despertar interesse os es-

feclaculos da companhia Maresca, c, com
grande concurrencia, realizou-se a recita
da noite passada, que teve logar com o
Sonho de valsa, incontcstavclmente uma
das mais bonitas operetas entre as novi-
dades que aqui foram trazidas, vai para
tres annos, por uma companhia allemã,
em .pie brilhava como estrella de primei-
ra grandeza a Sra. Merviola.

D'ahi para cá, temOT wao um grande
numero de Franzs, que têm interpretado,
com mais ou menos relevo, este papel,
que, aliás, nada tem de fácil; mas, entre

todas cilas, a que, com certeza, deixou
mais numero dc admiradores foi, não nos

parece restar duvida, a Sra. Emana Vecla.
E, ao referirmo-nos a esta artista.apro-

vedamos o ensejo liara desfazer um cn-
¦íiiiio, que, naquella época, não teve con-

tcsl.ação.
Lemos, é facto, em mais de uma publi-

cação, que aquella cantora era, nem mais

uem menos do que Enima Calvé, que, sen-

tindo-se (le voz estragada, sc passara pa-
r.i » opereta, fazendo do scu noir.c um

anagramma que deu Vecla.
Não é isso exacto; são duas cantoras

de gênero completamente diverso , e a

Calvé continua ainda a ter na sua gargnn-
ta uma musica de ouro c vive a lazer a
navette entre a America do Norte e a
Europa

lí, dito isto, passamos a dar conta do
desempenho, coaiicçaiidò por dizer que
foi bom, sc bem que a Sra. Maresca te-

nha tido a luetar com o confronto com
a artista acima -.Iludida, principalmente
no 2o acto, no dueto do flautim e do vio-

lino, em que ella própria tangia esle ul-
timo com muito gnrbo; mas, apesar dis-
so, a Sra. Maresca distinguiu-se e foi,
não resta duvida, quem mais se salientou
durante a noile.

Depois delia vem o Sr. Polincni, no te-
nente Xilái; houveram-se bem no desent-

penho dos seus papeis a Sra. Redel, na
Helena, c o Sr. Barbetti, no Frederico,

podciulo-se dizer outro tanto dos Srs. Ma-
i-esca, Stoldin e Tanji, respectivamente,
no príncipe, Mansul c l.otario, sendo que
o ultimo sc apresentou com uns lies que
não deixaram dc ter graça.

Hoje repete-se o Sonho dc valsa.

Companhia Taveini.

lèm trem especial seeitie hoje para São
manhã, a companhia
lide fazer, no theatro
uma temporada bri-

Paulo, ás 9.20 da
Tavéira, que acaba
Recreio Dramático,
lhailtissima. A 'estréa naquella cidr.de ef-
fectuar-serha a i de setembro, com a ope-
reta Amores dc príncipe.

O Sr. Gabriel Prata, cm seu nome e no
do director-arlistico i
amabilidadc t\<
cias, aliás jus
companhia.

Ia companhia, teve a j gamme amlirée.

Exposição Parreiras

Cada exposição que, ao regressar da
Europa, faz de seus quadros o illustre
pintor brazileiro Antônio Parreiras, as-
signala mais um triumpho artístico para
a sua palheta, que volta dessas excursões
ao velho mundo, cada vez mais abundaii-
te de nuanças, mais expressiva e corre,-
cta, mais exuberante de tonalidades, mais
distineta e empolgante, mais rica de
sentimento e colorido.

Nenhum triumpliador pôde com mais
desvaneciuiento receber as homenagens
que lhe são prestadas pelos de vez cm vez
mais numerosos visitantes das suas sue-
cessivas exposições.

Bastaria essa demonstração numérica
para comprovar o seu alto mérito, salien-
tar o enthusiasmo publico pelas suas
obras de arte; mas ha ainda, a robuste-
cel-a, a opinião da critica, tanto nacional
como estrangeira, aue se têm incumbido
de manter o nome illustre do nosso infa-
tigavcl patrício á altura sempre da sua
justa celebridade.

A evolução dos seus processos artisti-
cos de • modelagem e expressão psycholo-
gica, estão fixamente marcados pelos Ires
nús qoeexpoz no stilou dc Paris, sueces-
sívamente em 1908, 190.3 e 1910, apre-
sentando-os ao regressar, ao publico do
Rio de Janeiro, como acaba de fazer com
o ultimo, Dolorida.

Confrontando-ôs, entre si, nota-se que
o pintor, cm cada um delles, venceu 11111
novo requinte dc arte, conquistou mais
um gráo de elevação para o descortino
das grandes concepções artísticas (pie as
suas obras revelam.

O primeiro, Fantasia, quadro dc estréia
no Sulon, parisiense, representa a lilge-
nuidade, a pureza, a simplicidade. A sug-
gestão do assumpto nara o observador rc-
sulta da singeleza das linhas e da suavi-
dade do colorido, que todo elle, quasi se
prende na mesma ganima delicada, a figu-
ra c o fundo extraído da teia, velados
pela mesma doce nuança que só deixa cm
maior destaque, pelo tom mais vivo, o
brilho forte da cabeça loura. Tivemos oc-
casião de ver novamente esse quadro na
galeria particular do artista, em S. Do-
mingos.

U segundo é mais ousado. O bom aço-
Ihi mento dado ao" primeiro pelo ju-
ry do Salon e pela critica fran-
ceza, animaram o artista a abrir
ainda mais as azas da sua potente
imaginação. Phrynéa é a reçuníação de
um sensualismo que excita, (pie fala im-
mediatamente aos sentidos através de um

I corpo csculptural e de uma perturbadora
belleza. E1 um quadro vigoroso -que se
impõe tanto pela linha da composição co-
mo pela audácia do colorido que envolve
a figura tão completamente numa rutila
atniosphera de ouro. que a tela c a niol-
dura quasi se confundem na mesma tona-
lidade ardente.

lesse quadro que não pertence, infeliz-
mente, a nenhuma galeria de arte do lira-
zil, puis (pie o autor o vendeu em Um-
xellas, na sua ultima viagem, foi com
muita vantagem apreciado pela imprensa
frauceza, como por exemplo, o Monde^ II-
lustre, dc 7 de maio de 1910, a Comédia,
dc 15 de abril, cujo critico achou que a
figura rcsaltava de uma luz quente qun
parecia cnvolvel-a numa poeira de ouro."
Na véspera, pela Republique Française,
dizia Trappier que a Phrynéa dc Parrei-
ras era uma creattira fçita originalmente
em de bellissimo desenho e de
um dos mais vibrantes coloridos, julgan-
do o implacável Saillt-Hilaire, do Journal
des Arts. em 27 do mesmo mez "vraiment
três bien cettc Phrynée, mie, á demis
couchée sur lit en repôs et peintée (1'un.c

Que a veja o publico desta capital, sup-
prindo com a impressão directa de extas-
se e applauso que llie proporcionar a
Dolorida, a deficiência desta ligeira nota
de critica sobre um des mais bcllos traba-
lhos de arte ultimamente expostos.

Tlieiitro Anollo.
nesse thca-
Peres, cou-

todas as noites;
r de comparecer

ouvir peças bem re-
uero dc verdadeiras

surpresas.
Assim (

t:iz. Om
fora. têm
didas.

A companhia annuncia para esta soma-
na o aproposito de actuaJidaile —• O Dr.

, Antônio, do qual dizem maravilhas das
j situações cômicas.
i Portanto, o publico que se prepare para

ir ao Apollo, distrair-se dos aborrecimcn-
| tos, tomando forte de.se de boas pilhérias

Os espectaculos por sessões
tro, pela companhia Luciüa
tinuain com coiimrreiicia
o publico não pode deixa
ali, porque vai ver c
pre.-.entadas, mim ge

: que
CtlicO
sido

as duas peças ora 110 car-
de serviço e O lingua dc
enthusia.-iicamentc applau-

e lazer a
lhadas.

A' noite
a 2",

digestão com estridentes garga-

/ •-¦ •

tres
e a

essões: a 1", as
', ás 10 horas.

haverá
ás 83I4,

('irco Spinelli

Xão sairá tão cedo do cartaz do circo
Spinelli a interessante peça Tupo pega...

Tem feito extraordinário successo, e
hoje attrairá grande concurrencia a an-
inmcúida íuneção da noite.

Museu soiehtlViúo anatômico.

Além do rico catalogo descriptivo dc
todos os preços e figuras que constituem
a grande e instrueliva exposição, que sc
acha posto á venda na porta deste esta-
beleeiniento. haverá amanhã a represen-
tação alas diversas raças humanas e dc
todas as phases e funeções das vísceras,
que constituem o organismo, desde o na-
seimento alé á dêerepitude e á morte.

Cinema Pntlié.

Mais uma vez será e.Yiiin:..a nesta
conceituada casa de •diversão 11 im-
'portanto fita "Divina. Comedia", que
tanto tem agradado ao publico. Desta
vez, que será a 1 .«mu, a ooneurren-
cia deve ser enorme, atterita a .poipu-
biridade a que já Chegou a dita fita c o
apreço que tem dado a este estabelo-
cimento a "elite" dos ^freqüentador;.-.,
desse gene.ro de diversões.

Theatro S. Pedro.

Será e.vl.ibido hoje, no theatro São
Pedro, o film "Divina Comedia", ex-
traído da immortal obra de Dante e
em que se vêem redivivos todos os opi-
eodlos da linmensa ipeça, na maior se-
melhltude possivel.

E' uma fita de gosto o que tem

nos agradecer as referen-
s, anui feitas á excellente

Valiuyiii Bustos

Da primoros
reheinos delica

Palm;a actriz
,io cartão de

ra Bastos rc-
lespedidas.

Mediilli. de Sou/a.

.'v apnhuulida actriz-cantora Metlina de
Souza
despe.!

enviou-nos,- gentilmente, as

Henrique Alves.

Da.i nos o prazer
jto : .•.tor Henrique

Leitão.

Recebemos a amável visita do

da sua visit
Alves.

distiii- -

reciado
actor Leitão.

Weiiecsláo Pinto.

ij hábil maestro Wencesláo tcz-hos a
gentileza de sua visita.

Antônio Sá.

Veiu apresentar-nos as suas despedidas
couscicncioso actor Antônio Sá.

..'heutro Recreio.

o

Ksse popular theatro não sc cansa dc
bem :-jL-rvir o publico, proporcionando-llic
constantemente espectaculos por compa-
ninas portuguesas.

Ainda hontem deu a sua ultima recita
a companhia Tavéira c já hontem mesmo
chegou, a bordo do AllanliqilO, a compa-
nhia dramática portugueza. Alves da Sil-
va, que durante cinco mezes sc conservou
em execução artística uo Estado de São
Paulo.

A estréa realiza-se amanhã, com a bri-
diante peça de Pierre Decourcelle Noiva
c martyr, que tanto successo alcançou,
como sc prova com a opinião da imprensa
portugueza c brazileira.

A peça está posta em scena com grande
apparato, e o scu desempenho é cor-
recto.

Clementina VclllO,

Realiza-se hoje, ás 9 horas da noite, no
salão nubre da Associação dos Emprc-
gados no Commercio, o concerto da dis-
tineta pianista portugueza senhorita Cie-
menliná Velho.

cs quo
vol-a.

têm tido a

Quarteto alegro.

Assim lhes chamou Julião Machado nas
Aclualidades, annr.nciar.do a chegada bre-
ve a esta cidade de Jesuina Saraiva,
Chaby, João Phora e Jorge Colaço.

Pois bem; o quarteto alegre chegou, c
chegou hontem, a bordo do Orousa. Vem
da Bahia e pretende fazer aqui algumas
conferências htunoristieas, daquellas con-
ferencias com que no norte do Brazil tan-
los applatisps obteve.

Chaby c Jesuina Saraiva representarão
algumas interessantes e engraçadas come-
dias de julio Dantas, Marcellino Mes-
quita e outros autores consagrados; as
conferências propriamente dita
cargo do cspirituoso João Phoca, inctim-
hindo-se dc illttstral-as Jorge Colaço, o
fino artista.

Os cariocas vão ter, pcis, ensejo de
apreciar a verve dos quatro illlustres c
estimados artistas.
. Jorge Colaço, que não deixou absoluta-
meatc de cuidar dos seus azulejos, ten-
ciona ir até a Argentina tratar de nego-

¦\ segunda audaciosa tentativa de Par-
reiras triumpliava completamente, entre
os applausos da rigorosa critica frauceza.
O artista incontcntavel idealizou o scu
terceiro arrojo c a Dolorida surgiu com
todo o esplendor da sua rara belleza do en-
cantador poema de A. dc Vigny,

O pintor surprciieiide a sua pe.rson.i-
irem no momento em que ella acaba dc
ingerir o resto do veneno que fizera o
esnobo amado beber, quando elle. abando-
liando mais uma vez a sua ardente bel-
leza sensiialissiina de joven hespanhola
nnaixon.ifla, fora para a casa da amante,
de onde regressa aos primeiros sympto-
mas do envenenamento nara. arqueiante,
lhe pedir perdão de joelhos, juran-do-lhe,
porém, que mesmo na vertigem do gozo
idultero, a que o arrastara a sua insensa-

tez de 20 annos, era a imagem delia, da
esposa querida, que lhe povoava o cerc-
bro allueinado.

lisse quadro, pois, moldado por essa
tão distineta inspiração, representa um
vôo mais alto, novas e maiores difficul-
dades a vencer, mais complexas subtile-
zas de arte a esmerar, nessa gradativa as-
censão para o mais perfeito.

Xão poderia servir para esse quadro o
mesmo modelo da Phrynéa, Mlle. llerthe
Delormes, corpo tle rigorosa perfeição
esthetica, rematado por uma esplendida
cabeça, mas cujo typo grego não conse-
guiria reproduzir a voluptuosidade lies-
panhola de A. de Vigny.

Teve, para esse fim, o pintor dc recor-
rcr a Mlle. Jeanne Debrissay, que como
o outro modelo, trabalhava para o* mais
distineto grupo de artistas parisienses.
Enlrevistando-o sobre a sua vida artisti-
ca na Europa, tivemos ensejo de notar
o enthusiasmo eom que elle se refere á
satisfação que lhe deu o encontro do 1110-
delo próprio para o quadro (pie havia
concebido.

Dolorida é uma das melhores cómposi-
ções de Antônio Parreniras.

(i conjunto dc linhas ílexuosas desse
corpo admirável realça bem a expressão
de sensualidade que sc completa pelas vo-
lupliiosns olheiras dc uma torturada iu-
sotunia, na espectativa lubrica do esposo
ingrato que não volta para receber, no
beijo que aquelles rubros lábios cníloram,
a consagração de um amor sem limites c
cujo desprezo acceude a sccntclha de ódio
que brilha cm scu olhar deslumbrante.

Parreiras, com excepcional maestria,
conseguiu fixar nitidamente essa tríplice
expressão psychologica ela sua magnífica
Dolorida, a sensual! lade, o ódio e, sobre-
tudo. o amor, produzindo um quadro (pie
se pode orgulhar.

E' uma tela muito mais iorte do que as
outras duas, quer pela correcção do dc-
senho, quer pela firmeza do modelado,
pannejamento, combinação ele tonalidades,
delicadeza de assumpto, perfeição de
acabamento.

!¦.' um quadro (pie Parreiras, dc volta
ao Brazil, tem exposto, na Associação
dos Empregados no Comniercio do Kio
dc Janeiro, á Avenida Central, depois de
o ter feito figurar, com Calme du soir,
no Salon, deste anno, em Paris, sem pas-
sar pelo jury, distineção que bem j.ustiíi-
ca a opináo favorável que os seus qua-
dros mereceram á critica frauceza, como,
entre outros de Trappier, á Phrinéa, "um
dos raros nús de importância", além dos
(pie já citámos relativos á Dolorida.

Tratando-se de um patriciò nosso, era
natural a curiosidade que manifestámos e
em que fomos satisfeitos, de conhecer de-
talhes do extraordinário successo que os

| seus trabalhos acabavam dc alcançar em
] um ccrtameiT de arte, como o do Sulon, a

estão a . <)ue concorreram centenas dc pintores.
Vimos, pois, os certificados numero-

sos das reproducçôes que teve a Phrynéa.
editada 74.000 vezes, por A. Vijannas, Al-
berto Mericaut, A. Saint-Just. Neurdicn
Frércs, N. \'..ver. Fraz Hannslvcngl. de

agradado a todos
tfpiportunidade de

Cinema Theatro.

liste conceituado estabelecimento,
0111 que se têm oxhibido as melhores
filas quo se iiodc desejar, dará hoje
mais um et.pectaoulo que, eom certo-
za, agradará muito ao publico, se sc
att-emâer ás- vantagens quo apresenta
cem a. sua bonlCicagão e k qualidade
dos film.-. que aipresenta. Além disto,
ha mais a cxhlbição da "Mulher tatu-
ada", especlmen de tatuagem jaipono-
za, ipouco esclarecida entre

Toda n correspondência deve ser
dirigida ao Sr. Oscar do Carvalho
Azevedo, superintendente da empreza
do "PAIZ", a cargo de quem estão u
administração o a parte eommcreiül
do jornal.

Convidamos os nossos agentes em
Htrazo a mandar entregar-nos as im-
porta nelas (pi.; têm em . seu poder,
eom a maior brevidade.

Rogamos aos nossos assiguantea
que não so esijucyani de enviar o
numero dos seus recibos, sempre quo
te.il.an. do lazer qualquer reclama-
cito rela lha á entrega da folha 011
dc commiiniear a mudança de re-
sidencia. li' o meio tle podermos pio-
videiiela:' pròiiiptiiniente, como nesse
caso nos cumpro e desejamos

As assignatura:! mensaes sõ
iceitam ;¦:; para o Districto federal.

São nossos agentes:
Alberto tí Rodrigues, em S. 1'atiío;
Ataliba Campos, em .luiz do Fora;
Cia.•01110 Aluotto at Irmão, em Bel-

lu Horizonte:
Armando D. da Cunha, em S. João

iVEl-Rci:
.losé do Paiva Magalhães, cm San-

tos;
Freitas $¦¦. C, em Manáos;
J. Agostinho Bezerra, em Pernuni-

Cu.;..;
Pintos at C.', Pelotas c Porto Ale-

exc:
A rodio do Souza, em Uberaba;
.1. Cardoso Podia, em Coriliba.
.losé Camillo da Costa, em Carmo

Ia Escaramuça.
attrs&íZ2J2zzsxz2Z2lts2X2Jz^ieatJ>SiMr*s>:is

mmm klé\bé
A' hora regime.tvtal procedida a

chamada, íepondem os Srs.:
João (!i'.!ii!.trães, Mario do Paula,

lá.iiii I: ¦:;•>. Vcn.tura. do Albuqucrqtle,
franeis'.".. Marcondes, Irineu Se-dré,
Galdino Filho, Francisco Guimarães,
Mello . Alvim. E.verardo liackcuscr,
Teixeira i.comil Nestor Ascoli, Ha-
miro Itraga, Maneei Duarte., Bua-rque
Nazareth, Nc-vrl Itapi-sta, João .'.'or-
liêrto, Itinidieto Peixoto, Cüiisfanclo
Monuerat.Antonlo Pitt.i, Sovgi'o Pltta,
João Sanches, Oelavio Veiga, Eomulo
Barreto, ltoraelo Magalhães, Domin-

Ao ser anmmciada a continuaeão da-
2* discussão do projecto 11. 1.925,
approvando o decreto 11. 1.215, sobre
o imipoeto do sello e emenda, os Srs.
Adelio Slonteiro o Atvaro Kocha en-
viaram a mesa emendas, que foram
apoiadas.

O Sr. Horacio de Magalhães- reque-
reu, e a casa tíoncedeu, adiamento da
disciiissãoi por cinco dias.

Fm 1" discussão, foi aipprovado, sem
ilebate, o projecto 11. 1.926, quo appro-
vou o decreto n. 1.214, que tUI regula-
mento á mesa de rondas.

Por ultimo foi annunciada a 2a dis-
eussão do •jiro-jeel.o 11. 1.933, abrindo
ao governo o credito de 450:000$, para
oceorrer a despezas com obras pu-
blica-:.-.

Vem k tribuna o Sr. José Lanei, quo
justifica óa motivos por que assignou,
com restr-ieção, o parecer das commls-
soes .sobre o projecto.

O St. Ary Fontenelle fala sobre o
es-tail» da estrada de Barra Mansa,
solicitando do governo os necessários
reparos.

Encerrada a discussão, o Sr. lio-
raoin de Magalhães requer prèferen-
ei;, da. votaqão para e> primitivo pro-
jecto, o que foi a |.pi ovado.

Siibmetticlo a vote--, foi o prodocto
approvado.

Niwla mais baven.do a. (ratar, foi a
sessão suspensa, ús- 3 horas da tardo,
sendo designada nara si sessão de bojo
a segi.inte Ordem dn dia :

1" discussão dos privjcetos ns. :
1.942-, a.brin-do credito para propa-

ganda dc ICKtado na Europa ;
1.048. fa'(>rlinln o credito necessário

pára oçenrrcr ks desiiezns eom a 4"
eonlereii'ia nsfncnreira, a reunir-se
na cidade de Campeia

S» i'i'íoii:-m-iii iliaí projeetos ns. :
l.Óis, que approva o decreto nu-

riiero 1.193, proregando a lei orca-
montaria ;

1.920. nipnroivaiido » decreto n.l.l9o,
(le-e.larando~liullo o decreto 11. 1.191,
qne restabeleceu a junta dn ei mure.'-
cio ;

1.919, approvando o decreto n.l;194,
mio prnvogou para o exercido
1911 n lei de foiva publica ;

l.illfi, àpproviiiidn 11 deerr.tfi 11 1 -'
fixando a força publica pára 191.1.

ÁGÍKAS ALHEIAS
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Cinema Avenida.

cx-
ser.'

O maravilhoso iptrogramma que
hibiti liontein o cinema Avenida
reproduzido hoje.

O excellente film "Canal do Pana-
mo." f; uma roproducQilo nítida da
grandoisa ohra que se está, fazendo
ali.

Cinema Ideal.
E' um outro espienntoo program-

ma o que offerece lu.je o cinema
Ideal, em quo seirtto ropinesentad-os
films convo esses— "Novidades'',"Os
trabalhos do canal do P 78900$ óNú
trabalhos da abertir-ra d'0 canal do do
Panam.'., etc, etc,cada ciiu&l o mais
Interessante, surprehendentc.

Merecem menção ainda, duas ou-
trás, pela singularidade dos títulos,
são ellas "Cabeça pesada, pé leve" e"C quo menos si3 espera .sempre su-
ceede".

INPELlzluirilUA
Por falta de

pe,

emprego
noiva,

Na casa da

do
d o

fo

.0

Ila. cenea de cinco annos, Homero
Pereira da Silva, soldado de policia,
enamorou-se de Gloria Migllante, jo-
ven e gentil italiana, filha de José
Migliante, operário, residente á rua
Ourgel do 'Amaral n. 17.

Vendo a sua intenção do. casar, o
pai da moça. seu n ti ficou an pretenden- |
te quo não lhe daria sua filha so elle
continuasse a ser soldado de policia.
Homero sacrificou sua modesta posi-
ção, dando baixa do praça. Começou |
então a procurar collocação qtia; lhe
perm ittisso easa r.

A infelicidade, porém, o perseguia:
não Gliconti'0'U emprego. O desanimo
Invadiu-lho a alma. Uma tristeza
sombria enluotavn-llio constantemente
o rosto.

Ultimamente Homero resolveu en-
trar para o corpo -do bombeiros. Es-
creveu uma carta ao pai <lo Gloria,
.pedindo-lhe permissão para ser bom-
beiro.

Não teve, poréun, coragem para en-
trecar a carta.

Hontem, Homero tomou a resolti-
ção suprema dc matar-se.

Dirigiu-se .1 casa de sua noiva, mu-
ilido de um frasco de veneno e dfl uma
carta dirigida a Gloria.

Chegou, muito calmo, saudou a to-
dos. Offerecenim-lho uma chieara de.
café. Aceitou. Antes do tomar o pri-meiro gole, Homero, sem dar a per-ceber a rua manobra, derramou o ve-
iieno (que era estriehyiiina !), na chi-
cara o bebeu.

iMomentos depois estoreia-se nas
vascas ua morte. Dentro do alguns
minutos era cadáver.

O corpo do Infeliz foi removido
| para o necrotério de Inhaúma.

A policia do 22" districto tomou en-
nhcclmc-nlo do caso.

pura
eoa-

na

Muni, além de outras, pela importan-
te casa editora de trabalhos de arte Franz
I-Iaufslòengl, que adquiriu o direito de
reproduzir, a cores, o original da Pry-
néa.

Sempre bem collocado na exposição de
Paris, com a Fantasia, no salão 19, a

cios referentes a industria que com tanta I Phrynéa, no 18. a Dolorida, no grande sa-
arte e brilho tem explorado.

Aos quatro iesigr.es artistas,
aaudaçnes.

as nossas

O homem das tres mulheres.

Rcr.iiz.vsc hoje, no theatro S. José. o
casamento do Sr. Zacarias com a joven
Yáyá. depüís dc um sem numero dc pa-ri-
peci:-.:'. c dos conselhos do comniendador
seu pai.

O publico não
rir-se a fartar.

c"o tres sessões, que terminam sempre

por um emljnlirado tarso, que merece as
honras dc Wí. ...

perca ("ta oceasião de

Exposição dc Dellas Arte

Confor prcceitú.i o regimento, rea-
hoje r. vernissage para .-. exposição

1 é\c bellas artes, a inaugurar-sc ama-

. foleimii.la.lade :.\\ a;.

..•iu pre.-enc;
ury e repre

iza-rSe ri<i meio tv.n,
c.i",",ui-' ão directora,

entantes cia imprensa.

'lão 11. 11. Parreiras recebeu altas provas¦ de apreço dos artistas parisienses, sendo
j eleito membro do Syndicato Artístico de
j Paris, que sc eifcarrejja da fiscalização
I das reproducçôes das obras de arte cx-
I postas cm Franca, e deleitado da Sociétê'¦ Natiónalc des Bcaux-Arls, como lhe com-
1 municou um titulo enviado pelo Grand
) Falais, o secretario geral M. R. RagilCt,
, cm 1.1 de fevereiro ultimo.
| Xão nos detemos cm chamar a atler.-' 

ção do publico para os quadros de pai-
zaeiciu que Parreiras escolheu para guar-
da de honra á sua formosa Dolorida, que
é o motivo principal da exposição.

A nossa analysc ficou somente nesse
bello quadro, reproduzido 93.000 vezes,
em pliotograpTiia, pravtira e aatogravura,
e cujos direitos dc rcprnducção foram
vendidos, em França, ao Syndical dc Ia
Propriclê Arlistique; na Allemanha, a
J. Klepetar, c, na Inglaterra, Figuras Eiu-
des i- A The Aulolypc Fine Art. Compa-
nv Limited, sendo deixada para o Brazil
a mais completa liberdade de reprodu-
cçio.

D^ASTKR DE B0A7n
XA ESTKAPA ttKAT, 1)1* SANTA

CIIIZ

Maria dos Santos, do 10 annos il^
idade, branca1, orphã. moradora á, ca-
sa 11. :i.0S3 dn. estrada real de Santa
Cruz, estava a brincar em frente ã
sua porta, sobre a linha do bond,
(inundo foi apanhada pelo carro 11.579,
da linha Cascad-tira, quo lhe causou
graves ferimentos.

O mote.rneirn. 11. 295. futriu. por ne-
gligencia do soldado n. 395, da l1' di-
vi.são. do 3" batalhão.

A infeliz menor, transportada para
a Santa Casa, falleeeu 0111 caminho.

Foi levada para o necrotério, da po-
lieia,
ciai.

eom guiu do 14" districto poli-

A CERCA DO OBS!íimT)RiO FO!

A propósito da. local que ho-ntem
publicamos com esta eplgraiphe, fo-
mos hontem procurados pelo Sr. T_,po-
nel dos Santos, morador 110 morro de
.Santo Antônio, que nos explicou que
o estabelecimento de um caminho e
de uma porteira, que na mesma local
so alludo nada têm que ver com os
terrenos ou a corea do Observatório
Astronômico. Ficam a alguma distan-
cia o foram devidamente autorizados
pelo Sr. Manoel Joaquim da Costa
Marques, procurador de José Mareei-
lino Barbosa Pereira de Moraes, pro-
prietarlo dos terrenos.

Essa autorização consta de do-
cumento com firma reconhecida que
o Sr. Leonel Santos tem em seu po-
der e exhibe.

cos .Mariano José I.aml Deito
Carvalho", Octavio Ascoli, lübeir
Avellar, Álvaro ltocha, Ary Pont.
le, 1., Pon. o de Leoii e Deite Ptm

Sem observação foi approvad':. a
da s?ssfio anterior 1; das rounlõo*
dias -'ti, 2S o 29.

Oeciipando a tribuna o
cisco Cuimarães 

' 
< ommuni.,1 á easa,

achar-se na ante-sala o deputado
Honorio Pacheco, e pede a nomeação I
de uma coilirilssão para introduzil-o i
n 1 recinto afim de prestar o compro-
misso regimental.

Pira introduzir o Sr. Honr/rio Pa- 1
ebeien 110 recinto foram nomcíidos os '

Srs. 1'Vanelseo Gtriniarães, João No-
beri.. o Mello Alvim.

O 11. v.i deputado presta compro-
tulsso 1 toma assento.

No 1 xpc-díenlo foram lides:
u) officio do Di-, secretario gera!

do Estado reniettondo o auito-yrapho
da I. i sa.nceionada pêlo Sr. preslden-
te do Dstódo, concedendo um anno de
licença no Dr. liento laiiz de Toledo
l.isbóu. juiz de direito da 2" vara do
Nitheioy;

b) Requorimc-nto de Hterolls Gar-
cia Dessa, tabelião cim Tharezojiolls,

dindo dois anuos de lieciça;
) «iffivi:; do sícretai-io gcr-al

Estado, rõmsttendo a mensagem
govem.a (|ue submctte á a.ppi'cyã
d.i assemblea o decreto 11. I.1S7.

O Sr. llgraciq d • Mágalliãc-s
vlou ú nípsii um projecto, que
juljjíido ohjectò de deliberação, auto-I
rizando o governo a rubvenc.ionar e
dlsiiensár dos impostos as companhias
e emprezas que ftineciouarem 1:0 j
theatro João Caetano. ,

Pelo mesmo deputado foi app:
sentado um projecto, autorizando
governo u auxiliar, com a. quantia
10:000$, 11 construcção do edifício, mie
a Prefeitura du Nitheroy vai edificar
na rua de S-int'Anna, no local onde

! existiu o iu-.•dio .ni que nasceu Deu-
jamin Constant.

! Ambos cs projeetos foram remet-
! tidos ás respectivas cònimlssõ. •¦-.

Ainda no expediente foram lidos:
Parecer sobre o projecto quo abre

ao executivo o credito necessário
oe.eorref ás despezas eom a 4"
ferenç.la assucareira a roünlr-si
cidade de Canipos.

Parecer du commissão de fazenda,
orçamento e força publica, sobre o
proji elo concernente a auxilio do ÉS-
tado para propaganda de im mi gra ção
ua Europa.

A. commissão elâ-borou um substl-
tutivo a esse projecto, abrindo o cre-
dito necessário para a propaganda.

o Sr. líamlro Praga, requereu dis-
pensa de interstício para o primeiro
parecer, ál't*n de. que o projecto fique
na ordem do dia da sessão seguinte.

Em s.guida oecupa a tribuna o
Sr. Ary fontenelle. que tratou da
devastação das florestas c; de nocòs-
.sidade de se crear o Código Florestal,
concluindo por apresentar o seguinte
requerimento:

"Ueiiueiro .quo, por intermédio da
mesa. desta Assemblea Legislativa, se-
jam solicitadas do governo do Esta-
do. :•.:; seguintes informações:

a) Quando fui adquirida pelo Es-
tado a fazenda da Eoa Vista, situada
110 município da Parahyba do Sul.

b) Quando foi vendida, a mesma
propriedade ao Dr. Victorino Anto-
nio Perrini, o qiiaea as cláusulas não
cumpridas pelo comprador.

Óutrosim, requeirõ cúpia dos refe-
ridos oseriptores da compra e venda."

íPnssou-sc ú ordem do dla.e foi sub-
mettida ú votação, em :i" discussão, do
projecto 11. 2.9"0. abrindo ao governo
o credito de 20:000$, para publicação
de leis o netos do mesmo governo!
Emendas e substitutivo.

Oecupa a tribuna o Sr. Duarque de
Nazareth, que pede» a retirada do
substitutivo que apresentou.

tüubmettido íi votação, foi appro-
vado o primitivo projecto com as se-
guintes emendas:

Onde conv,i»'':
"O governo fará imprimir mil ex-

emplares do indicador das leis, de-
cretós (3 regulamentos do Estado elo
Itio do Janeiro, organizado pelo Io
official da secretaria da Assemblea
João Estevão de Araújo, abrindo para
isso os necessários créditos — Hora-
cio do Magalhães."

Em vez do 20:000$, diga-se : sendo
aberto os créditos necessários — Be-
nedieto Peixoto.

Sem debate, foi approvado, em 3*
discussão, o projecto n. 1.921. appro-
vando o decreto n. 1.198, que declarou
nirllas varias leis sanecionadas pelo
ex-presidente do Estado.

Tanvboin sem debate foi approvado,
cm 2" discussão, o projecto n. 1.915,
approvando o decreto n. 1.208, que
reformou e deu regulamento ao corpo
militar.

Em seguida foi annuneiada a con-
tinuação da 2" discussão <lo projecto
11. 1.922, approvando o decreto n.1.911,
que approvou o regulamento da admi-
nistração publica o emendas.

Os Srs. Álvaro Rocha e Galdino Fi-
lho enviaram k mesa novas emendas,
que foram apoiadas.

A requerimento do Sr. Horacio de
Magalhães, foi adiada a discussão do
projecto por cinco dia*

Ao general ¦¦ liefo
da guerra, ofliciou
Confederação do T
desc-jo. r... .sentido <ii
,'veito se dignarem apresentar turmas
de esgrlinn de bülunota, gymmistiea
d.-' i'|, xionahiènto .• sueca, por ocea-
sião da prova do grande càmpfontitd
de 'Piro de 1911. honrada com u pre-

: i.-riea des Srs. mareélial presidente da
j Rcpi.il.llea, general mnlstro dn guerra,
! altas autoridades- civis e militares,

addidos r-stivuigclros, a qual teríi lo-
i gar no die t '"* de setembro, ao meio-

oia, no Etnnd .111 linha de t.ir'0 11. (!,

CAttVAGXODl'-

No fm-erno ¦de 1S01, o palácio, da
Sra. de Santa Cruz, rica hespanhola
que então residia em Paris, foi visi-
tado pelos "eambrloleurs", que rou-
baram todos 09 brilhantes 'dessa
dama. Na tarde do dia do roubo, o
primeiro cônsul davu, recepção nas
TuWieiia.s. E toda a gente, íalaJva do
roubo sensacional. Napoleão jurava
quo oa ladrões haviam do ser presos
mas, o embaixador da Hespamha, en-
trincheirtuão 110 mados1 dos scopticls-
mos, encolhia negligentemente os
hombroa. Em seu entender, gente que
tinha tido a habilidade snfíielentc
para roubar um milhão em jóias,
numa casa guardada por innumeros
criados, devia aquella hera estar já
longe, o bem longe. Não seria fácil
enoontral-a. ti primeiro cônsul, des-
peitado, interrogou Knnchó, então mi-
nistro da policia, o qual lhe
que a coisa ira difficll, não havendo
Inãleiòs que revelassem um... pista,
sendo pec- ieso.bem poucas as esiicran-
ças d.; que .á larápios pudessem sor
apanha d ca. Alas, Bonaparte, chamtui-
•do-o de lade-, diss^-lhe:

—Não despi ezo nada. Este hespu-
nbol irritou-me. Quero provar-lhe que
a no.-.ia policia é uni pouco melhor
quo a de Mnciêdd'. Dou carta branca.
Poça o dinheiro une qiiizer.

No dia seguinte, quando Napoleão j prirei
se levanlavn. Cu.iehé, im possível e '
frio como de costuma, atravessava a.j
fila dr,-.- cortezftos que se acotovelavam jna unein 'dc cum-i.-riim nlar. 111 o sou |
Kinlior. 13 penetrando 110 gabinete de;
lloiia-piii te. ii;.-.;-ioe que os leVJrões,|
da Sra. de Santa .'ru/. estavam presos, 1
que todos es diamantes ro abados ti- |
nluim sido apprehemiiilos, pffr sua ar-
dem, e •depositados em eaesa de um
jeiil.heiro. 1) ministro da- policia, ea-
bendo quanto podia, no primeiro con-
sul. o amor próprio, tinha om doze
heras realizado um milagre d.e habili-

! dade. Kru um mila>gl'a que sairá caro,
i não b:'':i duvidii, porque tinha feito
! correr entro os seus agentes o boato' de quu ao -denunciante seria conee-
i dido um prêmio -do íiuO.OOO francos,
; alem da Impunidade. O aniiuneio de
i taes alvlçaras val-é.ra-lhe, na- própria
| noite em qu¦> o mandara fazer, a vi-
| sita de um des larápios qu'; de ganhar o premiu
j dos cuiiuplices,

mesmo t iiipü 01

na rua de s. .Miguel n. it. Tijuea.

O 'Piro Naval realiza
ra;. da tarde, um ex
• .¦nal rle Marinha.

boje, ;
•reieio

ho-
Ar-

No próximo domingo continuará a
s.t disputado, no Tiro Brazileiro ile,
Demo, o eaiupeonato de tiro de fuzil
Mauser ".Marechal Iternies da Fon-
sora", quo não pôde ser concluído no
dia 27, devido á chuva que reinava
nesse (liu.

Acham-se expostos 11a easa Samuel
Antunes, na Avenida Central, junto
no café Jeremias, parte dos prêmios
que essa sociedade conferiu nos vence-
dores das diiversaaS provas dc seu con-
curso.

I<*nir« os divcrso'3 l.ronzes expostos,
in ha-rse o primeiro prêmio do cam-
peonato, que rr-présentu um afticial
na defcsíi du han-d.. Ira, pelo que se
acha c-lle empunharido iiosski pavilhão
auri-verde, cem galhardia; além deste
inugiiificn bronze, o primeiro' vence-
dor 1 i'c(' .".íi urna bem trabalhada
medalha de ou

na anciã
revelou os nomes

inilir-ando-lhc ao
i domicílios,

o ministro conservou-o no seu ga-
binete até toda a quadrilha estad'
presa 1 o roilbo cair 0111 l-igir segu-

i ro. Depois, o deiu.toV viu contar-sc-lhe
I meio milhão, uo qual se lbe juntou
! um passaporte para o estrangeiro,

com ordem de deixar Paris antes de
.amanhece.'. Este i'e!iéi-.'«'':iui bandido

! partiu encantado; o Sr. de Santa
Cruz ia deslizando, o sublime einbai-
xador confessou-se maravilhado o
confundido; Fouehó trlu.mphou, e o
primeiro cônsul declarou-se witisfei-
to. E tão Saitisfeito an''. quo não pôde
resistir fl.'tentação do contar 11 aven-
tura nos seus Íntimos, quo a essa hora
matutina lbe pejavam cs ante-cania-
ras, exaltando a Impeeeavel subtile-
za da mui policia o o miraculoso
funecionamento dessa corporação.
Todos abriam 11 boca de espanto, o
FouchC ni coberto de elogios. Ap»-

snador ítoede-

os quaes, aproveitando a partida pa«
ra, Versalhes da mia llotedoreis, de-
vKim íiaqmella tardo penetrai- em ea-
sa do swnador e a.poderar-se de todoi

dlnheitro quo encontrassem.
—Vá para casa, concluiu FoucJié,

eom a astucia do uma gaito, prestes
a estender .as gm-ras., não sa oecupa
do nada, deite-se fi hora habitual,

Os bandidos penetrarão na sua alço-
va, não dê signues elo vida. Farei
collocar por tiwla a parte hoanens ro-
bustos. Não coa-rerã ílianhuim perigo.
Entendido?

O desgraçado senador htesiita. Não,
seria melhor, desde que se sabe»
quem são os ladrões, prendel-os an-
tes do roubo?

—E' um miQdi.oso, disse-lhe. Fou-
che. Se os prendêssemos MUes doj
rnàtbo, os gatunos não seriam con-
(iemii-.iidos.

líoederors procuradar-so por con-
vencido. Como,por6m,e ímu-ido e chefe»
de faiijlliu,, a esposa decidirá. JO com
esh.e coinproniisap, sae, corro á casa,

replicou recebendo o ministro duos horas malatarde um bilhete do senador, dizendo-
lhe qtve sua mulher não iria para Vér-i
sailles, mas que morreria do terror,
se os laidirões não fossem presos aiitéade lhe penetrarem om easa. O lihpla-
cavei indicia, porém, respondeu logo

j o seguinte.:
1 "O Sr. senador tem faltado firmeza,
| o com o seu i-rocedituento, incitta os
j os lariupios a lovaTem para diante y,
1 sua, preza. Descanse, porém, que cuni-

x minha promessa-: a Sraa d»
Itoedarers pôde contar coin isso".

Nessa mesma noite, cs gatunoa
eram capturados 110 jardim aa policia,
e Koedercr.-', tranqulllo, cumulava, du
agradecimentos o ministro. Os agen-
tes, todaivia, tinham eòmmettld.o um
grande erro, porque haviam ea.ptü-
rado o criado de quarto, um rapaz de-
dicailo, um homem -ele confiança, que
havia muito estava ao serviço dos
Hoederers.

—Sr. líoederors, 6 muito criança,
disse-lhe FouchG. l'*oi esse optlnio
criado quo concebeu olplnvho do roubo,
e que forneceu os meios de o executar.

E elle que conhece todos os segredoa
dos cofres, o que sabe o que elles
contêm. E' que os novos criados nunca,
devem saber que temos muito di-
nheiro. O senhor C um miserável. N;"u>
falemos mui-" disso.

Depois de ouvir estas palavras, o se-
nador, envergonhado e confuso, vol-

! tou para casa, jurando não voltar já-'¦ maiis a classificar de "carmagnolie.s"
a« diligenchs de tão fino argus. Toda,

] vez que, comsigo mesmo, julgasse quo
j esta partida não era mais autlientie-a
I d» que a outra, e que 09 ladrões po-

diam ser tão imaginários como os d:u#
Si':t. do Santa Cruz. A policia dess^
tempo tinha o^entes para tudo.

T. G.
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l-imuel Anlene:-,
s is da- que vão
vencedor'..-'.

• letine-
s: ciedad

1 da Carioca n. 12, V
il: 1 10 <:•:• setembro,

feita .pela joalheria
.lide estão expostas
ser conferida:-! aos

o conselho-dlreetor
is S horas ela. noite,

anular.»
a compa-

II-.
dessa
na ri:

No
nhia partirá, em bonds especiaes. do
Leme, paru o Tir'', União do.s Atira-
deres, na Tijuea. afim de tomar parte
na festa organizada pela Confedera-
ção do Tivo Brazileiro. Opportunu-
mente, essa sociedade convidará seus
membro:-' para concorrerem com sua
presença nessa festa.
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Na linha do Tiro Hnr/.ileiro Federal,
cm Villa l.-.-.bel. rea!izou-'SO hontem
niíiín um exercício s -manai elo fogo,
com regular eencurrencia.

Atiraram sócios ms tiros ns. 4, 1,
90,'97 e 100. alumnos do Gymnasio
S Bento e reservistas do exercito.

A linha foi dirigida .pelo respectivo
instruetor, 2" tenente Escobar.

o rego iniciou-se f.s S liorp.3 da mu-
nhã e •prolongoil.-se até o meio dia.

Visitaram a linha de tiro os atira-
flori s do Tiro Brazileiro de Porto
Alegre coronel Germano Stoe.hler, ca-
pitão Theodoro Piirl.Üob e tenente ali-
rudor Hugo Caries Allgaler, tendo
dois u-llimos atirado 11 400 metros.

As meühorcs series de fuzil pr
zldas foram :

100 metros — Alvo e. e. 11. 2-
H,.0K — Oldcmar Eisboa. 75 pontos.

200 metros — Alvo c. c. n. 3-
tiros-'—Joaquim" C\- Paula Posas,
pontos.

300 metros — Alvo e. c. n
tiros —Floriano Esnobar, 95 pontos.

Nas series de revólver, os melhores
pontos foram produzidos pelo Dr. Fer-
liando Soledade, n 50 metros.

No domingo vindouro, a 1 hora da
tarde, será feita, pelo Tiro Brazileiro
da Pavuna, com solemnidade, a en-
irèsa das caderneta.-; á primeira tur-
m-t' de reservistas do exercito, forma-
dos, pedo tiro n. 9(1, uu corrente anno.
Entro os pavunenses reina
nnrio enthusiasmn. pois em
aos novos reservistas huveru nma fes-
ta' nue pelo 'S.u desenvolvido pro-
gramma, promette ser uma das mais
importantes até entilo realizadas. Du-
rante o dia haverá exercício
tiro. que será dirigido pelo
Guilherme Paraense.
Tiro Pavuiiense, e capitão Aiireliano
lieis, director do tiro. O Dr. BMWM
Guerra .preeidénto do tiro 11. 90. pede
o ennvpnreeimento dc todos os atira-
dores aos exereieios dc domingo vin-
do-uro.

nas um incrédulo
rei'9 disso pnra o vizinho:
"Carmagnolo" do ministro
cia !

Hoje. em voca-bu-lo, vinil
revolucionário, traduzir-si
"bluff". Queria o seiltr^pi
rua que toda a historia'ei
justificação, uma palhaçada de
chò, zeloso da sua reputação o

Desafio entre Koenen o .losé Fldriniiè

LUCTA BREVE

uma
poli-

xeellcule a soirée que honteni serca»
i lizou 110 mii.dV hull da rua do Passeio.

,!:i

extraord
regc.-iio

geral de
aspirante

instruetor do

O 1"
iinstructor
Realengo,

tenente Aristides Brazi'1,
d',o Tiro Brazilei.ro do
organiíou o seguinte lhe-

mu para ser resolvido pelos oliiciaes
da companhia de guerra, capitão
João Carlos Martins, Io tenente Al-
mertado Meirelles de Souza e 2"" te-
nentes Cantidio de Aguiar, Pierre
Luz e Agenor Brandão, no easc de
um supposto inimdgo marchar 0011-
tra a Caipittil Federal: Telegramma:

"Commando da 1* brigada estra-
tegiica, 30 de agosto de 1911—5 ho-
ras da tarde.

Sr. commandante do Tin-o Brazi-
teiro do Realengo.

Evite todo transe- aproximação
inimigo desembarcado Guaratiba,
acampado Santíssimo, margem es-
querda Estrada de Ferro, aproxi-
me-se Realengo, Gericinó. Fica
vossa ordem companhia metralhado-
ras. Inimigo infanteria e arti.lheria
praça Capital precisa 24 horas 01-ga-
n-izar defeaa. Viva a Republica — O
eomm.andante da brigada."

N*ota— Tempo chuvoso, noite es-
oura. A ordem telegraphica chegou
âs 0 horas da tarde. O transito da
Estrada de Ferro esti intírrompido
de Bangú para diante."

Os officiaes da companhia deverão
apresentar todos 03 neus planos de
defesa, por escriptc. no prazo de
tres d.ias. "'...*¦• • -

do calão
hia por
dizer na
uma in-

Poli-
capaz

dc imaginar tudo para lisonjear Na-
poleão. <> senador fàoedorers havia
feito esta observação em voz baixa,
não sendo outra, intenção a sua sc-
não a de se rir uni pouso. E ficara
certíssimo nue ninguém ouvira as
suas palavras, alfm daquelle a quem
discretamente as dirigira; mas messe
mesmo dia, o bom homem recebia
um avisa n-ssr-m concebido:

••ti Sr. senador Róçdererü 1' convida.-
do a comparecer Immerilat monte no
ministério da policia, por causa dc
um assumpto que o interessa pessoal-
mente—FouchC."

ttoederers não passava por pusila-
nlme. A sua vida publica, durante o
revohição, havia sido um exemplo de
firmeza e do coragem. Cmmtudo, leu-
dn o brilhante libello, lembrou-se lo-
go daquella patovra "O.rmagnolo",

pronunèiatla numa manhã, e estro-
meeeu. O mimo que n.-.-ignava aquelle
papel mettia medo a toda- a gente.
Era o próprio GaMlard, o mais inti-
mo amigo do ministro quo o dizia.

Conhecera-o em 17S9 nas clrcum-
stvncias mais singulares. listava em
Arras, pela Pnschoã, Ao aiproxlma.r-se
da miesa da cc-nimuiihão, Guillard nu-
tara a , dil'i.'uitle piedade de um dos
seus companheiros do devoção, orato-
riano como elle, e que não era senão
Pouehé'.

Tiniiam-se ciicontrado muitas ve-
zes junto do confessionário, o duran-
te o anno inteiro freqüentaram assi-
du-amen-ln os mesmos siic-ramentos.
Dahi a amisade o n. confiança reçi-
¦proca que os uniam.•Quatro anuos mais tarde, o piedoso
FouchG 'pregava o à-theismo ás p-opu-
loções de, Niévre, mandava registrar
eiv-ilmeníe uma filha, decretava, pois
sem alvedrio, o culto da razão e que-
brava nas praças ..jublicas rs objectos
do culto, roubados das igrejas. Por
esse motivo, Galllard deixou de dar-se
com o seu amigo, reatando relações
eom elle .apenas em 1799, «tuando o
antigo terrorista, nomeado .nara a .uo-
licia.se tomou ipess.ia da confiança do
cônsul. Por esse fcomipo Fouelic ipro-
curava os seus antigos confrades do
oratório .para os aittrair k sua casa,
onde os amigos da chefe de (policia
gozavam da máxima liberdade.

Se um camarada de antiga data "ão
se aproximava do Fouché sem uni
certo receio, se Guillard tr-cmin, pode
l'azer-se idéa do que acontecia a Roe-
deres,tendo apesar-lhenaconis^ienci a
a ipálavra subversiva. AtpôS os cum-
primemos do ceistume, Fouché desi-
gnou ao senador uma .poltrona, tomou
logar á sua secretária, o abrindo uma
gaveta, tirou delia uma chave e mos-
trando-a a Roederers.

Conhece-a ?
Conheço, replicou o sc nador, es-

tiiiye/acto. E' a chave da porta do
meu jardim, que dá para os Campos
Elyseüs,

IV esta ?
R' a chave de minha casa,
E esta outra ?
E' a do meu quarto de dormir '
E esta V

O sena-ã-sr já não eslava em si. O
-ministro cxaminava-o cuidadosamen-
te. Eiuretanto, Roldírs cxipllca :

E' a chave fie minha secretária '
Sr. Roederers se tudo isto não

¦passa de uma "e.-uin.ignoh:-"', disse
Fouché. lia de confessar que se en-
contra um 'pouco intrigado. Mas, con-
tinuemos. Ainda tenho tres chaves
para lhe mostrar. Veja esta.

E' a do meu cofre 1
No qual guarda, o seu dinheiro ?
E' claro. Mas como soube isso ?

—Sr. senador, desde que desço-
nheee todas estas chaves, começo a
crer quo não se trata de uma ''car-
mugnole", como essas que a policia
do vez em quando architecta. Mas
prosigamos. Quo diz desta sexta
chave, d.e tão caprichosas fôrmas?

—E' a de nm cofre collocado no
meu gabinete de trabalho.

—Onde, todos os mezes guarda os
seus hcinoToxlcs o pobre senador,
desnorteado e ce.nfuso, preferiu tu-
do a confessar-se vencido.

—Sr. mánlstro, supplicava o po-
bre homem, explique-me tudo isso.

Pratiquei esta manhã uma :ndis-
creeção que lhe foram logo contáir.
Está, sufileientemente vingado.

Não prolongue a minha pcrplexl-
dade!

O imperturbável ministro deliberou
emfim, falar. Todas- as ehaves ti-
nham sido feitas por habe.lw s-atunmi

Pira reforço da já excellente parte do
variedades, estrearam liontein, com grár.r
de succc.so, Dr.rcet, imitador de Mayol, 9
The ]rlorinio.:d.-5, equilibristas sobre esc;:«
das.

.V liora habitual, deram-se conieçoaa
luclas, com a i" poulc da noite, que foi o
uHra-sensacional desempate, entre Con-
stant lc Marin, o menino proa.gio, e Es-
son, o luclador de ferro.

líniipolgante, mas dcvér;is empolgante
esta poulc. E' inenarrável o cntlilisiusmo
que tem causado o desenrolar dc tão foi-
niid.ivel pugna.

Constant empregou todos os esforços
possíveis para vencer o scu antagonista,
mu'.- foi delihlde, pois é verdadeiranienio
admirável a resistência hercúlea do caiu-
peão inglez.

Uonslãtite, se quizer venccl-o, trale de
appiicar-lhe goipes cm pé, pois, ao contra-
rio, não o vencerá; sem exagero, podemos
chamar a Esson, dc lyon du tapis.

Como vêem 03 leitores, esse match não
teve desfecho, Hoje elles descansarão, dc-
vendo proseguir amanhã, ás 10 l/, hon.i
da noite.

Imaginem os habitues do Paiacc-Tiiea-
tre, que noite cheia de sensações não
será !!...

Hoje luclr.rão:
1"—Bauchioni—Fristchky.
2"—Clcnicnt le Boucher—Abdoulak.
3"—Kopicff—Carcanague.
Realizou-se liontein, 110 Sport Club José

Floriano, a festa offcrecida aos luctsdorcs.
Vor falta ele espaço, deixamos de narrar

minuciosamente o que íoi o excellente
festival, o que faremos amanhã.

Gomo agradável surpresa aos apaixona-
dos do sport greco-roiuauo, temos a dizer
qué por oceasião da festa de hontem, o Iu-
clador Koenen lançou um desafio ao
sportmau José Floriano, ao qual o brioso
uthieta brazileiro não hesitou em aceitar.

A lueta deve realizar-se brevemente, 11.1
Palacc-Theatre.

Preparem-se, pois, para uma noite como
foi a da celebre derrota do terrixel
Sehlauiann, vencido pelo campeão brazi-
leiro:

O luetador Constant Ie Marin já insli-
luiu um prêmio, que consiste muna rica
medalha de ouro, ao vencedor da ponte
Koenen—Floriano.

Os chronistas sportivos também offcre-
cerão i/ii prix ao vencedor da mesma pu-
ma.

ARMAZÉM ASSALTADO
O armazém de soecos e molhado»

pertencente ao Sr. Antônio de Su,
está situado á rua Manoel Victorino
ri. 2(!fi, 110 Engenho de Dentro.

O armazém está em obras. Os ope-
rui ios ao sair, deixaram -escadaa en-
costadas ao muro do quintal.

A' noite, os ladrões, aproveitando
a admirável opportunldade das esca-
das, subiram por cilas c deram uma
busca em regia nas .gavetas, do onde;
levarem cerca de SOOSuOO.

Tentaram cm vão arrombar o co-
fre.

tPela manhã, o Sr. Sá deu pela
falta do dinheiro e deu queixa á po-
licia do 20" districto, que abriu a re-
speito rigoroso inquérito.

DO BOND ABAIXO
Octavio José da Fonseca, nácloiía),

casado, macdiinista, residente á praia
do Pinto h. CS, viajando hontem, em
um eleotrico da Dight, ao ipassar nela
rua Marechal Floriano Peixoto, caiu
aba:;:o, tão desastradamente, que
írueturou -n dos ossos Ij laiço di-
reito.

Medicado na assistência, foi Octavio
removido para o hospital da Miseri-
còrdta.

E
Os moradores do largo do Daoirin-

do, na Estrada de Santa Cruz, em.
Realengo, pedem, por nosso intoi'«>
medlo, ao director da repartição de
águas, esgotos e obras publicas, que
faça collocar ali a bica que íoi re-
tirada por funecionarios dessa repar-
tição.

Tem isso causado extraordinário
prejuízo á' população local, que se
vê assim privada de mais uma,
fonte (1'agua, tantas vezes escassa,
naquelle subúrbio

sü^m i,w^<;S-?Ki;«s^1t*^sK«i;'ERV>A'!5«a«if#^ *;íSiMWÕ;HS^'t^^^ mmmmm



:¦>-;¦?--
:l

6 O PAIZ — QÜINTA-FfilIU, 31 DE AGOSTO DE 1911

«SO 111
SENADO

r-resldencla do Sr. Ferreii» Cha-
es.

O expediente, lido constou de um
officio do' 1" secretario da Câmara,
remettendo a preposição que proròga
a actual sessão legislativa até 3 de
outubro, ele uma carta de D. Joa-
quina Alves die Atliayde, viuva do ex-
deputatlo pelo Espirito Santo, An-
tonio Uorgos de Athayde Júnior,
agradecendo aa manifestações de pe-
sar pela morto cio seu marido © de
um requerimento de Guilherme de
Almeida Magalhães e outros, pedin-
do para sereia encaminhadas íi com-
missão de finanças as modificações
que. julgam necessárias para harmoni-
zar as disposições do projecto que
reguila o privilegio de emissão de que
goza o Banco do Brazil.

O Sr. llercilio Luz requereu a en-
trada do um projecto, ciue justificou
em 1908, ua ordem do dia.

Passando-se á ordem do dia foram
approvados :

Em 8a discussão o projecto do Se-
nado, autorizando o Sr. presidente da
Republica a abrir polo ministério da
justiça e negócios interiores, o credi-
tade 6:8"i.2$"!.0O, siípplemén.tar a ver-
ba da consignação — Pessoal — da
rubrica ti" — secretaria do Senado —
do art. 2" ela lei n. 2.35G, ele til de
dezembro ele 1910;

Km discussat» única o parecer da
commissão de finanças, opinando
seja indeferido o (requerimento em
que Augusto Xavier Carneiro da
Cunha, colloctor das rendas federaes
¦no município de Olinda, solicita pro-
rogação por um atino de licença, om
cujo gozo se acha;

Em discussão única o "veto" do
prefeito a resolução do Conselho
Municipal que autoriza o prefeito a
•mandar contar síimento para os ef-
feitos da jubiilação' o tempo em que
D. Emilia Guedes Leito da Silva ser-
viu no magistério gratuito, na ilha
do Governador, de março de 1885 a
dezembro de 1890;

Em 2" discussão o projeotri do Se-
nado, autorizando o Sr. presidente da
Republica a conceder um anno de U-
cençã com todos os vencimentos ao
Dr. A. A. Cardoso de Castro, ministro
do Supremo Tribunal, pura trratameri-
to* de sua saude;

Em 3* discussão, a proposição da
Câmara dos Deputados quo neorganl-
za a delegacia do Thesouro Nacional
em Londres o aposenta o actual di-
rtjctor dessa repartição;

Em 2a discussão, a proposição da
Câmara dos Deputados, que releva da
prescripção cm que incorreu D. Ili-
lari-nu Miranda de Oliveira Pimentel,
afim de que possa receber os venci-
montos militares a que tivesse direi-
to seu fallocido marido, Dr. Adriano
Xavicr-jôe Oliveira Pimentel;

Em 2a discussão a proposição da
Câmara dos Deputados, autorizando
o Sr. presidente da Republica a con-
•ceder um anno do licença, e-om orde-
nado, a Luiz A. da Silva Soares;

Em 2' discussão a proposição da
Gamara dos Deputados, autorizando
O Sr. presidente da Republica a con-

ceder um anno de licença, com or-
•dènado, para trtalitmento de sua sau-
¦de, a Carlos Augusto Pereira da
Cunha, estafeta de 1" classe da Re-
partição Geral dos Telcgraphos;

Em 2» discussão a proposição da
Gamara dos Deputados, autorizando
o Sr. presidente da Republica a con-
ceder seis mezes de licença, com or-
denado, para tratamento cie sua sau-
do, ao bugageiiro de 2" classe da Es-
trada de Ferro Central elo Brazil
Francisco Coelho da Costa;

Em 2a discussão a proposição da
Gamara dos Deputados, autorizando
o Sr. presidente da Republica a eon-
ceder um anno de licença, com -os
respectivos ordenados, para trata-
tnerato ele sua saude, ao Dr. João Be.l-
i'ort Saraiva, medico adjunto do exe-r-
cito;

Em 3" discussão a proposição da
Câmara dos Deputados, autorizando
o Sr. presidente da Republica a con-
ceder um anno de licença, em proro-
gação e com o respectivo ordenado,
a Geraldo Pires Ferreira Leal, tele-
graphista de 2a classe da Estrada do
Ferro Central do Brazil;

Em 2" discussão a proposição da
Câmara dos Deputados, autorizando
o Sr. presidente da Republica a eon-
ceder um anno de licença, com urde-¦nado, ao cartorário da delegacia f:''3-
cal do Thesouro no Paraná, Eurico
da Silva Faro;

Foram rejeitadas:
Em 2a discussão a proposição da

Câmara, dos Deputados, autorizando
o Sr. presidente da Republica a pro-
rogai' por mais um anno. com orde-
nado, a licença em cujo gozo se acha
Francisco Barbosa dos Santos, liei de
thesoureiro da Caixa de Amortização;

Em 2a discussão a proposição dn
Câmara dos Deputados, autorizando
o Sr. presidente da Republica a eon-
coder ao agente fiscal do imposto de
consumo da Ia clrcumscripção elo Es-
tado do Coará Manoel Ozorio, seis
mezes de licença eom a metade da
«frutificação, para tratar de sua sau-
de.

Nada mais havendo a tratar foi le-
Vantada a sessão.

Reconhecendo o direito de D. Ama-
bilia da Luz Gomes,viuva de Manoel
Valerio Gomes, a a-ec-eber a quantia
de 4:614$329, .proveniente de fovnecl-
mento de carnes verdes ao 10" regi-
monto da brigada em guarnição no
Itaquy, com .parecer da eomimissão de
finanças.

Annuneiada a continuação da se-
gualda discussão do projecto n. 105,
de 1911, do Senado, reorganizando
sob novos moldes ele-itorac-s o Distri-
cto Federal; com (parecer e emeaidas
da commissão de constituição <e jus-
tiça, votos vencidos dos Srs. Teixeira
de Sã e Pedro Moaeyr, e .parecer da
comimissão de .finanças, falou o Sr.
Barbosa Lima.

A sessão loi suspensa as 5 horas da
tarde.

PR0TEGCA3 AOS ÍNDIOS
A Directoria Gera! do Serviço de

Protecção aos Índios e Localização
de Trabalhadot.es Nacionaes rece-
beu os seguintes telegrammas:

"MARANHÃO, 2íj—Dois trabalha-
doro3 que se despediram do serviço,
vindos cio Jararaca, trouxeram a
Vizc-u a noticia àe que cs .indios vol-
taram o têm retirado outros presen-
tes. aoeresoentundo que os mesmios
estão vindo retirar brindes a qjuatro
horas de distancia do nosso barracão,
quando são precisos, pelo iiieiiins,
tres dias para se ir cVahl ao ponto
onde primeiro os encontramos. Lu-
go que obtenhamos unia primeira
peniTuta, f.igntil 'inequívoco de suas
boas disposições para coanno.sco, ire-
mos outra vez até onde estão, ten-
tar uma aproximação definitiva.
Saudações — Pedro Dantas, ',nspe-
ator."

HISCTOR LEGRU, 30 —A nossa pi-
cada at.lCngiu crio- Feio, um pouco¦abaixo da barra do córrego des coroa-
dos, eom \im desenvolvimento de 30
Iviiloiiic.tros. mi consoqufêhaKi das
voltas a que nos obrigou a eonve-
«•lenda de acompanhar o trilho dos
inuieis. Explorámos cuidadosamente
a zona, onde eâpéravainiÓB achar um
nüdeaniciitci figurado- em algumas
cartas, não emconitã-àrido senão vesti-
gios recentes de passagem de ind*' s,.ranchos, entre os quines um de grau-de dimensão, capaz de abrigar II
pessicras, e arvores derrubadas a ma-
ohado, trabalho este que revela
grande fortaleza e perícia dos ope-
i-aii ores.

CcntinuaronTos a exploração no
reimio sudoeste, seguindo novo trilho,
qu.e é pircivaVel, nos conduza au ai-(leiimeiito¦inspector.

A'

Saudações Rebello,

ELI IN pi1
reunião preparatória, hontem rcali-

zada, apenas compareceram sete inten-
dentes.

Hoje haverá nova reunião preparatória.

UNHEM) 00_S TRJDUNÃES
Jisriç.1 riii:h.u

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAI)

Sessão ordinária hontem realizada
sob a .presidência do Sr. Ribeiro de
Almeida, pnesentes os Srs. Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Manoel Es-
plnola, Pedro Lessa, Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, Lecni Ramos e Mo-
ni'/. Barreto.

Secretariou a sessão o Dr. Edmundo
Veiga, sub-secre-taxio.

JULGAMENTOS

nnbcns-corpus—X. 3.084, do Rio
Grando do Sul; relator, o Sr. Canuto
Saraiva; recorrente, paciente, Traja-
no Vicente Ilha, .por seu advogado;
recorrido, o juiz íc-deral da secção—
Negou-se .provimento, unanimemente.

N. 3.085, ele Minas Geraes; relator,
o Sr. Gudofre-ão Cunha; toujêtnúite'
ipacientè, Adelino di Silva Rocha —
Cç.nverleu-se o julgamento em dil!-.
goneia para ser ouvido o juiz federal
de Minas Geraes, para a sessão ile ti
de setembro ipròximo, unanimemente.

X. 3.03(1, da Capital federal; reia-
lor, o .Sr. Leoni Ramcs; recorrente,
Joaquim ile Lima Pires Ferreira, cm
favor du .paciento Rozendo Miranda;
recorrida; a segunda câmara da Cór-
te de A;.|. ellaçâo—Nognu-s? .provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Aggravo de petição — N. 1.1 Iti, de
Pernambuco; relator, o Sr. Oliveira
Ribeiro; aggravar.te. Dr. Francisco de
Assis Rosa e Silva Júnior; nggravada,
a fazenda nacional — Negou-se pro-
vimento ao recurso contra o voto dos
Srs. Leoni Ramcs, Godofredo Cunha,
Pedro Lessa e G. Natal.

Appellação eivei (sobro embargos)—X. S91, do Ceara; relator, o Sr. An-
dré Cavalcanti; a.;ipellantes embarga-
dos, Alfredo Novls e a União Federal;
£..iv'ellados embargantes, Álvaro Meu-
des & C.—Foram dispensados os em-
burgos, unanimemente.

Imipedldo, o Sr. Oliveira Ribeiro,
N. 1.214, d'e S. Paulo; relator, o Sr. jManoel Murtinho; apaeilaute, o go-

verno do Estado de fc>. Paulo; aippel-
lteda, a Companhia Nneioaal de Lo-
terias elos Estados — Deu-se i.irovl-•mento ao recurso, ipara ar.nuiJar-se o
iprocesso, ipor imi>ro.pa'tedaflo de acção,
unanimemente.

Impedido, o Sr. Canuto Saraiva.
Sentcnçn estrangeira — X. 631; da

Caipítal Federal; relator, o Sr. Gudo-
fredo Cunha; requerente, D. Maneei
Pereira Miguez, como tutor dos me- i
nores D, Juan e D. José Mavtinez VI- '
dal e outros — Foi homologada a sen-
ttnnça, unanimemente.

ippctlnçuo crime — N. 491, de São

SgDLjSiijkg^g^

PBBFE1TCBA DO DÍSTBICTO FEDERAL
11-1)1IIA(ÍÜ \h\Wh\ \M ACTOS OFFÍf.IÀKS

Actos do Poder Executivo
Por actos cio 30 :Foram concedidas as seguintes licenças, m fôrma da lei, para tra!«-mento tíe saude :

«3nntn^6off*5?enta diíls' !í -professora cathedratlcà Alexandrina Azevedo doscantos biiva, o á .professora adjunta effectiva Alice de Vasconcellos Gellv;i'e quarenta dias, á professara adjunta effectiva Emiliade Almeida ;
Do trinta dias, a proíeseora adjunta ciffcctiva Ámlbrpslna,

. 'Do quareinta dias, om prorogaçao, e sem vencimentos, & adjunta esta-giaria ao l" classe» Isbella .Moreira Coelho.

Augusta Braga

Rodrigues Pe-

Directoria Geral do Policia Administrativa, Archivo e
Estatística

1' SUn-DilíECTORIA
Ia Secção

Expediente iío din :»> do asrneih a^Despacho pêlo Sr. uirector rerni:"Manoel 
Lucas Affonso—Deferido.

- AVISOS

i:.i:-.tc,ã > de posturas

1911

Foram intimados,
nr-vn ri, t, -- para POSamcreto do multa, ou se verem processar, noprazo ele cinco dias, na conformidade do art, -
Uc -.) de dezembro de 1902, com)relro ele 19U3 :

19 do capitule, 111 da lei n. 939,íbinado eom o decreto n. 4.709, de 9 do feve-
Pelo

tado

igento do .!" districto, Siiii-iiineiito
Augusto Lopes Areias, estabelecido ãcm uü?, por Infracção cks uirls. 1"janeiro dê 1903 (estar soltando baloem ,!re nte ao seu 'estabelecimento 

commercl¦Bcrnnivlinü C. O Portcllà, itudo om 1005, por Infracção doie 1903 (estar vendando leito misturadon. l-.Srú, nss rua-a elo districto).
P.-io agente dò 4" districto, S. Jqf6 i

lienin-dim, 
IlT;"'''''-:,1',.0''li,lu'l,'t':a'' 0C1U l;l"«iu;n'. & 'Praça elo Castello ntiernardlno Antônio Fernandes, «labelecido á rua Xll ns IS

,^c i„„ c*lplJ' q Companhia de Klc*qucs do Rio de Janeiropoi Joaquim F. !¦•. p.cnn£Úfcn-te, prerprietárta dos ki
:^0l1^SeV °,7i' t!u í*ua Clapp, multados em 100$. cada um, porcrt. ,1/ do decreto n. " ¦'
misturado com água-).

Pelo a.gentc dn 5" dtetrictD, Sniitò Antônio:
...rf1'?'" 

J"''',(,f' ,'csta.beleciilo com negocio tle lacticlnlos, & rua do Se-
i" -o i'nrl ,-mii, ^' ,"" 1»0*"J>'" inírãcção do art. 4-5 elo decreto nu-
s, , n-¦;!!''' '" l,c/''',ri1'1',0 «o i!1"" tter iniciado o furicclonamento deseu negeeie, sem a respectiva licença);

Lopes da Silva & C, representados por fLopes da Silva, estabelecidos *(".--i Andraons n. 2 A. multados cm 50$,

"'!'!'•
;7li, de

rua Tobias Barreto n. 102, mui-
e 3" do decreto n. 430, do S des o foguetes á noite, na via publica,commercial);

ísídente A praça da Republica n. 1S9, mui-art. 37 do decreto n. 376, ele 17 de janeirocom água na sua carrocinha sob

12:
20 do Mor-

representada
¦quês ns. 2 A da rualidos em 100$, cada um, por infracçttò do17 de janeiro de 1903 (estarem vendendo leito

run.
Paulo;relalo.r, o Sr.OodcfroJo Cunhu; \ binado cc^'o'a,T. 4» do d 

""" ™ ""?' '"^ lnfrac!-'ao
ar" •

Por venderem leite adulterado, fo-
ram jtiultados cm ioo$ tada um:
C. O. Portcllà, dono da carrocinha
ib 1/815; Companhia de Kiosqties do
Rio de Janeiro (dois autos), como
responsável pelos locatários dos kios-
ejues 11. 79 da rua Clapp e n. 2 A do
cács Piharotix, c Viclor Paschoal e
Bernardino Antônio Fernandes, es-
tabeleeidos, r^pectivaniente, á pra-
ça do Castello 11. 12 e Mercado Mu-
nicipal, rua XII, barracas ns. 18
e 20.

pellante, Domingos Masz&telli; a1?-
pellada, a justiça tedc.ral — Prellml-
naimeniei converteu-se o julgamento

elo um
contra

E Cl elo 11. com-do art, 1",
1904 (estar éspa-
impressos do seu

em diligencia ipara que nome...
curador ao menor seja ouvido,
o voto des Srs. Leoni Ramos e
plnola.

OSiiEF.IillADOSnCAli.lllA
A propósito da mensagem que o Sr.

ministro da marinha entendeu mandar á
Câmara dos Deputados, sobre a verd.idci-
ra interpretação da lei que regula u re-
forma dos graduados, temos recebido di-
versos pedidos para que intercedamos
juntei á coininissão ele marinha e guerrada mesma Câmara, para o andamento elo
projecto, já approvado em 2' discussão,
ha mais de uni mez, pois isso. além das
duvidas suggeridas peia interpretação dc.s-
se artigo de lei e poder acarretar ainda
prcn./os nara aquelles nue já se refor-
iiiaram, inclusive ás famílias dos que jáfalleceram. outros lia i|tte querem se re-
formar, mas vacillam sobre a situação em
que vão ficar.

Conv:ria, pois, resolver isto, uma
que estão em jogo tantos interesses.

vez

b limito possível que até o fim do
corrente anno, tenham elesapparccielo 0111
parte as enchentes que prejudicam os 1110-
radores e proprietários da área ,!•-, antigo

I matadouro, rua do Mattoso c outras, comi as erandes chuvas.
O Sr. prefeito elo Districto Federal as-1 sim o garantiu a uma comiuissão que, cm

nome desse-, proprietários e moradores,
foi bontem recebida con:
llieirismo por S. Ex.

CÂMARA
1-resTnencia do Sr. Sabino Barroso.
Compareceram 120 dciputados.
A acta da sessão anterior fei ap-

tprovada.
O expediente constou de offieins du

Senado, sabre andamento de proje-
ctus, rodaçções finaes, ipareceres da
comiuissão de finanças e requerimeii-
tos de .particulares.

Falaram, justificando .projectos, os
Srs. Eloy de Souza e Monteiro de
Souza.

Passando-se a ordem do dia, foram
ap prova dos os .projectos:

Equipa ran do o-s actuacs .preparado-
res da Escola Polytecllllica e Escola
do Minas aos das Faculdades de Me-
dicina da Republica;

Autorizando a concessão do licença
a Antônio Pedro Serra dos Santos,
porteiro da Alfândega de Manáos;

Mandando considerar como conce-
dida 110 .posto de 2" tenente, com o
respectivo soldo, pela tabela consl-
gnada na lei n. 247, de 16 de dezem-
bro de 1894, a reforma do 2" cadete
sargento e tenente honorário José Vi-
eira da Costa, sem direito, porém, a
vantagens .pecuniárias anteriores á
presente lei.

Foram encerradas as discussões do
rprojee-to n. 13S, de 1911, ai;|:rova'ndo
os actos do governo praticados du-
ran-te o estado de.sitio declarado 'pelo'decreto n. 2.2S9, de 12 de dezembro
do anuo passado; com parecer da
commissão de justiça e voto em se-¦parado e emenda additiva dos Srs.
Pedro Moaeyr e Adpüphò Gordo, e

Autorizando a abrir an ministério
do interior vários créditos para paga-monto a officiaes do corpo de bombei-
ros o da força (policial.

Combatendo o projecto n. 109, de1909. dispondo sobre hon ora ri os a ad-vogados por serviços p-Toflssiona-es queprestarem; falaram os Srs. BarbosaLima. José Carlos o Justiíiiano Senpa.1-orani encerradas as discussões dos
projectos:

Autorizando o .presidente da Remi-Hca a pagar a D. Fllomena Coquei-: ba ilu Dr. João Antônio C 
"

ro, ex-chefe de districto da RiGeral dos Telegrnpho,
montepio por este institui'!
contribuições atrazadas;

Autorizando a concessão de seismezes de licença, eom ordenado, aobacharel llonorio Carrilho da Fonse--ca e Silva;
Autorizando o presidente da Repu-

blica a abrir ao ministério da cuerrao credito tle 2.972:000$, suplementar
as verbas ns. 1, 2, 9, 12, 13 is 22 232« e 28 do n. 14, artigo 11; da' íélnu-
Tio»' ' d° ,# *" éaS9mi»o *»

um cava-

O Dr. Rodrigues Daria, presidente do
F.stado de Sergipe, telegraphou ao tenen-
tc-coroncl Dr. Moreira Guimarães, 110.- I
meando-o representante daqüelle Estado"!
no 3" Congresso Brazileiro de Geogra?'
I.hia. a reunir-se cm Coritiba, elo 7 a 16 i
de setembro próximo, ,

Habcns-corpus—O funccicnarlo da
j Caixa de Amortização Barros Franco,

preso na iprcipria casa de saude do Dr.
I Elras, onde está em tratamento, por

assim exigir o seu estalo de saude,
Impetrou do juiz federal da P vara,
uma ordem de "habeas-eonpus".

lleslstenclit — Carlos Fernandes
ajudante de corretor da Caixa de
Amortização, proso em virtude ele
mandado do juiz federa! ela 1" vara e
que havia impetrado do mesmo juiz
uma ordem de "habeas-corpus", de-
s-kitiu hontem do ícferido pedido.

Carlos Fernandes, por ser bacha-
rei em direito, reeiuereti ser removi-
do da Casa d'e Detenção, onde se
acha, para o estado-maior do quartel
da força policial.

O juiz deferiu o podido.

JUSHyM I.IICAI,

CORTE DE APPISILAÇÃO

Sessão ele câmaras reunidas hon-
tem realizada, sob a presidência do
desembargador Affonso de Miranda,
presentes os desembargadores Dias
Lima, Tavares Pastos, Souza PI-
tanga, Lima Dr.ummond, Atatilpho
Paiva, Celso Guimarães, Bulhões P>-
dreira, Enéas Galvão, Nabuco do
Abreu, Gabiegüa, Xestor Meira, Mou-
ra Carijú e Diogo Anel.raiJa.

Esteve presente o Dr. Moraes Sar-
mento. procurador geral do Districto.

Secretariou a sessão o Sr. Elpidio
Watso-n, official da secretaria.

JULGAMENTOS
Conflicto de atti-ií).lição — X. S0,

(ombargos ele declaração, rela- i
tor, o Sr, presidente; embarga nte, o [suscltante Joaquim da Silva Paranhos
l"'ilho, 11,1 qualidade de syndlco pro-
vlsorio da fallencia tle O. Lima èc C.
Julgaram improcodentos

1 gos, unanimemente.
i Conllicto (le jurisdição
I Rc-latcr, o Sr. pri sidente

o Centro Beneficente dos
tis 1'ortugiiezès. por seu
Slmão l-eirnandes 1

I juizes da 2" e

111

da
• n.
a rt.

4 3 do
cclonando com o seu

licença do corrente exerci-

Rocha Freitas, estabelecidos
111, multados eni 130$ (dois

3 elo eleerc-to n. 1.003, de
seu negocio, sem a li-

dezembro tio
referida, sem a li

• IJllCil!
Mi ,1,

ju,r
,, .  483, de 23 ele. julho de

1 maneio, pur intermedie, ele um sou empregado, annunelosnegocio, nas ruas do districto, sem licença).Pelo iifíei.te do ti" districto, Síililn Tlieiwà:João da Costa Bernardés, multado em .100.?, por Infracção do artdecreto 11. 1.063, de 30 de dezembro de 1905 (estar funM. Es- negocio ce eslabulo á rua Au.r.n. ti, si) s
I cio).

Pelei agente dn 7" disirlcto, (iloria :
[Freitas &¦ C, representados por Jorécom olTielii.T, de caipinteiro A rua do Cattc-t.nulos), por infracção «o art. ¦!;! c 5 1" do30 de dezembro de 190.Í (esta. in funccíonando cemcença dn corrente .exercício e respectiva aferição).
Pelo agente do I ü" districto, Aiularahy :Augusto Güiiiís Moreira ci C, representados por Atiguslo Gemes Moreira, estabilecidos á rua Club Afhlellco, junto ao n. 120, multados em 100*por infracção do art. '13 do decreto 11. 1.063, de 30 de(estarem explorando n horta de commercio á. rua acimacença do corrente exercício).
Pelo agi nte do Li" ilisLrl
João da Cosia Andrade, e

tr.verna, multado e.m li,'
30 de de::embro de 1905
cio corri nto ¦exercício);

Albí rto jacintho Ri
unlço do art. 10 dn dec
sem licença, uma varar:

Pelo agente do
Antônio Murtins,

S rua Gcyaz 11. l:is,
Dr. Bulhões 11. l:)7,
elo decreto n. 1.003,
se-us negocies, s. m a

Pelo agente dei 2
RodrlKu.es & Dia

tecidos i'l tua Carolina Machado
Sobrinho, estabelecido á estrada Marechal Rangel n. 22, multados em 10$,cada um. per infracção do § 4", titulo 3", secção 2a do Ccdiuo de Posturas Mu-picipais (teirm atravancado o transito publico eom grande quantidade de
mâdeiias, deposiladus sobre o passeio, na frente elos seus estabelecimentose o rr. mor chies).

É I) 1 T A E S
(ItCSIlIllO)

EDITAL
Venda em linstn publica

Pelo presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 31 do cor-
rente, serão vendidos em leilão, na sí-de da agencia da Prefeitura abaixo in-
dicatla, apprehendidos de accordo com as leis e posturas municipaes :

Pela agencia do 17" districto, Engenho Novo, a rua Vinte e Quatro d-.«
Maio 11. 146 :

Lote 11. 1
Um cavallo castanho branco.

Lote n. 2
Um cavallo castanho.
1" secção da 1" sub-directoria da Directoria Oeral de Policia Admi-

nistfntivo', 
'Archivo 

e Estatística, 25 do agosto de 1911 — U. CARQUEJA,
Io official — Confere. OSCAR CRUZ, chpre de secção — Conforme, AMO-
RIM CARRÃO, sub-director — Visto, AURELIANO PORTUGAL, direcw
„6l.,.i

EDITAL
Vendas cm Iiastn publica

Pelo presente se faz publico -que. a 1 hora da tarde de S de isetembro
vindouro; i-eião vendidos cm leilão, na sede das agencias da Prefeitura
abaixo indicadas, apprehendidos de accordo com as leis e -posturas muni.
chpaevi. :

Pela aírencia do 17° districto, Engenho Novo, á rua Vinte- e Quatro do
maio 11. 146 :

Lote n. 1
Drzeseis peças de ponto russo, mn par de meias para senhora, cinco

retalhos de tiras bordadas, onze carreteis de linha, unia pega de oadarço,
tres declaes, dez grampos, dez dúzias de colchetes de pressão, quinze pa.peia
de ae,'ul!ias, dezenove alfinetes de fralda, cinco maços de grampos, seis du-
zias ele colchetes, uma carta de alfinetes, quatro pares de travessas e urraa
peça de soutaclie.

Lote 11. 2
Doze cartas de alfinetes, quatorze papeis de agulhas, sete dúzias de ba-

toes, dois elásticos para manga, doze botões de mola, duas caixas de ipú de
arroz, duas caixas de botões de osso, seis novellos de linha, doze dedaes, dois
pentes de alisar; tres pentes finos, vinte e sete grampos de massa, dezoito
gramí/pos de ferro. tre6 paires de travessas, dois ternos de travessa, uma te-
soma, nove agulhas ele nço pura croohet, nove peças de cadurço, um metre
de elástico para ligas, trinta e quatro carreteis de linha, cinco duplas de col-
chetes de présião, vinte dúzias de colchetes, dezesete peças de ponto russo,
dezeseis peças (le fita. dois .pares de ligas, seis pares de nieiaa para criança
1 tres pares de meias para senhora.

Loto n. 3
•Dois quadros.

Lote n. 4
Quatro .papeis de -agulhas, clize alfinetes de fralda, treze sabonetes, du.ij

caixas de pó ele arroc, uma caixa ele pó pura dentes, tres vidros de óleo, eloit
vidros de brllhuntina, quatro vidros com extrueto, quatro .grampos de massa
quatro ternos de travessas, dois pentes Oo alisar, dois pentes finos, uirna to-
soura, tre-s dúzias de colchetes de prtssão, tres e mela dúzias de colchetes
tre-s e meia dúzias de alfinetes de cabeça, cinco cartas de alfinetes, cinco
maceis ele grampos, quatro botões de madreperola, tres pares de ligas, duas
peças de eadarço, ema peça de ponto russo, sete e mela dúzias de botões de
Vidro, duas gaitas, seis botões de mola para puulro, uma caixa de botões d<
osso, unia escova para dentes, sete carreteis de linha, Seis lenços ordinários,
dois pares de meias para senhora, um par de mela para homem, um par dt"
m.elas para criança, duas agulhas nora croohet e um espelhinho.

Pela agencia do 20" districto, liajá, á rua Coronel Rrnigel n. GO :
Lote 11. 1

Duas latas para conduzir leite.
Lote 11. 2

Uma bolsa de corda com quinze garantas vasias.
Lote 11. 3

Uma bclsa ide corda com oito garrafas vasias.
Lote n. 4

Uni cesto com dezesete garrafas e sete yldros vasios.
Lote n. 5

iSete maços ele grampos de ferro, cinco papeis de Agulhas, oito agulhas
de croohet, tres pentes de alisar, dois pentes finos, tres espelhos pequenos,
dezeseis dodaès de ferro, tres sabonetes, dois carreteis de linha, sete dúzias
de botões de louca, um rosário de contas tizues, sete peças .de ponto russo,
tuna peça de eadarço, uma tesoura, seis gjírmpos do massa, uma guarnição
de ipentés-travessn, um cosmético, duas caixas de pó de arroz, unia bolsa para
senhora, nove alfinetes de fralda, dois vidros de extracto e dois vidros do
brilham tltna.

Lote 11. 0
Um carta de alfinetes, quatro carreteis de linha, oito dedaes, uma caixa

de pó de arroz, em vidro de óleo de brbosu, dois vidros de extracto, mn
vidro ele brllhantlna, dezesete e ineia dúzias de colchetes ele pressão, seis
dúzias de botões de louça, -cinco maços de grampos de ferro, duas peças de
ponto russo, duas peças de eadarço, ume caixinha com alfinetes de fralda,
um pente de alisar, um arminho e tres gtiarniçOcs e um par de pentes-tra-
vossa. >

Lote n. 7
Quatro maços de grampos, duas caixas de pó de arroz, dois cosméticos,

duas cartas de alfinetes, cinco sabonetes, dois dedaes, novo. dúzias tle colche-
tes, cinco e meia dúzias de colchetes de pressão, cinco dúzias de botões de
li tiça, tres peças de ponto russo, um vidro de óleo de babosa, 11111 vidro de
brllliaritiria c quatro guarhlções de pentes-tra.vessa.

1" secção da 1" sub-directoria da Directoria Gorai de Policia Admi-1905 j r.istratlva, Archivo e Estatística, 24 de agosto de 1911 — U. CARQUEJA,

1*, per
(estar

locitlo na cachoeira da Tijuca n. 47, com
infracção do ar-t. 4 3 do decreto 11. 1.003, de'fuiiecionando eom seu negocio, sem a licença

po: infracção do paragrapho
:-nibro de 11)05 (ter feito,
rua Boa Vista 11. 12).

bello. multado em 100$¦:to 11. 1.003; ele 30 de ele;
In ao lado do st u predl.o íi

1:1" tlistrii to, Iiilmúma :
estabelecido cem o negocio de botequim o quitanda,

o Luiz Antônio Gomes, ccim chácara de plantas, & rua
multados un 100$, cada um, por •infracção do art. 43

de 30 ele dezembro de 19(!5 (estarem fuiiecionando com
l;e. nça do corrente exercido).
:0" districto, Irajii :

representados por Agostinho José Rodrigues, esía-lie-
11. 34 IS, <• Joaquim Fernandes de Almeida

1" orriehil — Confere, OSCAR
RIM CARKÀO, sub-director
geral.

CRUZ, chefe ele secção — Conformo, AMO-
Visto, AURELIANO PORTUGAL, director

Directoria Geral de Fazenda Municipal
1" SUB-DIRECTORIA

(Contabilidade)
Despachos do Sr. director:
Gonçalo da Silva Correia—A' vista da informação, nada ha que deíet,'

Anna
pedido di

Emilia
credito.

.ICENCA E MULTA
Foi Intln

rio 33 ele dez.
etniar os doc-um
.'¦o prazo de ein
lei :

PAGAMEN.O DE
nebi, r,;i conformidade dus disposições do
mbro de 1905. e- 'le accordo com o edital

mos comprobatoi
e. dias, per ter

ios do pagamento da
iniciado negociei sem

decreto 11.
affixado, 1

licèneu o

l.Oi.l
apre-

multa,
as exigeneias da

os embar-

-- X. S2 —
; suscitai.te,
Monarchis-
presidente.

Castro, entre os
3' vara eiveis

conflicto o
vara eive!,

M iVniBNTO DE PIIOFÍilEMlS
Adquiriram Immoveis:
Manoel Martins, prédio e terreno,

á rua Campos da Paz n. ".('.. por
4:000?; Manoel José Ferreira Vieira,
prediei e terreno á rua Visconde ela
Gávea ns. 68 e 70, por 52:080$; Ma-
ria Angélica Pinto de Carvalho, pre-
dio ã ruu Herminia 11. I. Meyer, por
S:500$; Amadeu de Almeida Faria,
prédios a run Domingos Ferreira nu-
mero 7U. e rua Fure.uim Wernoci;
ns. 17 o 19, por 40:000$; Manoel An-
tonio Amaral da .Silva, prédio á rua
de Sunt'Aiin.1 11. 4. por 4:000$; An-
tonio Fernandes dos Santos, us lotes
de terreno ns. 27 a 31, da rua Barão
de S. Francisco Filho, e os de ns. 4 7
a 59 da mesma rua, por 27:000$: Ma-
noel Marques du Costa Braga, terreno
á rua Francisco Bélisario 11. 10, por
10:000$; Antônio Luiz de Souza, pre-dio il rua dos Inválidos 11. 110. por
11:000$; José Soares da Silvi. prédio
terreõ, á rua S. Janiíralo, por
3:600$000.

Julgaram procedente o
coaupetonte 0 juiz tla 2-'
unanimemente.

Embargos de iiullihulc — Nume-
ro 1.001 — Relator, o Sr. Dias LI-
ma; onibarguntes, Carlos Perel-
ra e outros; embargado, vlscon-
de de Quahy — Desprezaram os em-
barges, contra os votes dos Srs.Moura
Carijú, Nabueo ele Abreu e Enéas
Galvão. lnipsdiilos, ns Srs. Ce!

iJiogu üe And ruela.

Pelo .ag, nte dn
Anselmo Lopes,

•1" districto.
estabelecido

Santo
á rua

Antônio :
do Senado 11.

VISTORIA
!ade cias dispôsFoi Intimado, nn conformidade cias disposições

10 de fevereiro de 1!)0:>, o de acCordo com u editalvistoria nu prédio abaixo, sub pi na .le revelia:
Dia t de setembro

Pelo agihtü du 11" districto, Engenho Vollio":
_ Vicente Porto, representado por A. L. Francisco de Carvalhoprietario cio pre uiu n. 431 da rua S. Christovão, ao meio dia.

do decreto n, 391, tU
affixado,' a assistir íi

pro-

LAUDOS DE VISTORIAS
Foram intimados, na conformidade do 5 4° do art. 52 elo decreto r.u-mero 391, ele lu ele fi vereiro de 1903, e ediláes al'1'ixados, a cumprirem odisposto nos laudos das vistorias realizadas nos seus prédios, 110 prazo eon-stnnte elos mesmos laudos ;
Pelo agente do 13" districto, S. Clirisíovuo :
Carlota de Azevedo Coutinho, representante legal doa herdeiros de Am-broslna Juba de Azevedo, proprietários do prédio 11. 153 da praia do Caju,no prazo de trinta dias;
João Fernandes da Custa Moreira, proprietário do prédio 11. 169 da praiaGui- do CujVj, no prazo de trinta dias.

moraes

DISTRIBUIÇÃO

Affoiii. Mi-

.edida a linha.
algumas horas

blica
-Cq.le'1-
.articão

pensão de
lo, pagas as

DESCAREILAMENTO
Na estação do Mantiqueira, hontem,

descarrilaram alguns carros da eoin-
posição do trem de cargas sob a de-
nom inação de C 44.

Conhecido o facto em Palmyra,
fui ahi formado uni trem de soecor-
ro, afim de ser des!x.
o que foi conseguido
depois da oceurreneia.

O Dr. Paulo de Frontin, digno di-
rector, lego que teve eommuulcaçãf)
do caso, telegraphou au engenheiro
residente. determlnando-Ihe abrisse
rigoroso inquérito.

O aecidente determinou atrazo cm
alguns trens, entre cs quaes o R 1,
R 2, S 1 e S 2, cujos passageiros fize-
ram baldeação.

O telegramma dirigido no Dr. Fron-
íLn declara que a liuhí>, ficou estraga-
du na extensão de 80 metros, e quefoi necessário construir unia linha
provlsc-rla, para e\itar baldeaçõcs om
outros trens.

Foi affixado avi.-o ao publico sobre
o aecidente. em pequenas lousas co!-
locadas 11:1 estação Inicia! da praça da
Republica.

O Dr. Caetano Henrique Marcondes deAlmeida, gerente do Crúsciro, de Pétro-
polis, além de uma cadeira que já re-cno Collegio S. Vicente de Paulo, foi con-
vida.lo pela administração a reger mais
tres cadeiras, em substituirão ao Dr. Aris-
tidos Wenieck-, que se retirou, pr.ra ex-
iskk s ativoeteie

(.1 des embarga d cr
rarJdn, presidie nte da Corte de Appel-
lação, distribuiu hontem os segudn-
tes leilcia:

A' 1" eamara — Aggravo de jieti-
(."So—Ns. 2.152. 2.155 e 2.45IJ.

Appollai.-ão crime — X. 930.
A' 2" eanaara — Recurso crime —

n. .",S5 — Curta icstemunlmvcl —
X. 305'.

Àggrnvo de, petição — Ns. 2.4 50,
2.1..., e 2.-154.

Appcllitçfto erlmo — NT. 931.
Appollaçõcs crimes — Ns. 924, «o

desembargador Sousa Pitanga; nu-
mero 925, ao derembargaidor Lima
Druinir.i:-jid; n. :)2(i, ao desembai-ga-
uer Ataulpho Paiva; 11, 927, 110
desembargador Celso Guimarães ;
n. 92S; a.u desambaxgador Nabuco
Abreu; 11. 929, ao cPesembargador
GabagUu.

Appellncão cível — N. 1.632, ao
desüiiibmrgador Ncs-tor Meira.

Pctlltlo (le liquidação (Icncgudo —
O juiz du 2' vara oomme-rcial elene-
gou a liquhíaçao da firmei Ferraz-I
Macedo & C, requerida pc-lt,s so-1cies Carvalho Ferraz de Macedo
Alein.de> José Correia.

.Negociante" roluibilltaflò—O juiz, da3'' vaia eommorektl, .•.imprida; nsrcernurldades legjcs, d'ecla,rou rcha-
I betado o negociante Raftaele Lu-
! gratta, ç-ue vem ele cumprir a con-cordata trelcbrada com s.eus credores

Sciitcitçns conflvmiulas — O juizcriminal, em 
*»fao 

de ap-." neiir-. conií-.iiTiti as sen-Jencas do
1'.-ete';-;..i, epie eonrteniiio.u
LoiHís Damasceno e Do-meigos da Silva Marques, processa-por viuliiagein, a resHcn

eis mezes nu colônia
Heis Rt<js.

ieiitehçn rcrormacln — o juiz davara criminal, 0111 grão ele appel-abso ven José Nazare-t!,, eon-
pelo juiz cia 10» pretoria,idlagem, a letúiene-:'.!, per s<?|ani colonki cornoelonal

PAGAMENTO DE LICENÇA E AFEB1ÇAO
(Exercido torrente)

Foram Intimadcs. na conformidade do art. 23, § 3" e art. 43 elo decreton. 1.063, de 30 de dezembro de 1905, a pagarem as licenças tln correnteexercício n rt ./ectlva aícrlção, 110 prazo de cinco dias, de accordo com useditais afrixados : '
• ii.'- do ('" /Istrl.cto, Santa Thcrczn:

João da Corta Bernardés, estabelecido á rua Aurca n. S9., ¦ ," ;ii.'.!ii'- ei- .¦ iitstrlcto, (.ler.a:
Freitas & C, estabelccldes á rua do Cattete n. 114.
P, i" ag' nte elo l e üibtricto, Allutil-iiliy: •
At.gt.Hto Gomes Moreira & C, estabelecidos A run Club Athletico, juntoao n. 120.

¦ .'¦ .!,• 19" ilisli-ieto. Illluilillllt:
Luiz Antônio Gomes", estabelecido A rua Dr. Bulhões 11
Antônio Mártir,;, estabelecido á rua Gcyaz n. 438.
A. CARQUEJA"—•linnlere; OSCAR CRUZ, chefe de

AMO RIM CARRAü, siib.-Jlrcctor-,-.Visto, AURELIANO
vtor geral.

EDilAL
vcudns cm í.usta publica

ceio presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de "1 do corrente,
será vendido em leilão, ua séele ela agencia do prefeitura abaixo indicada
apprehendido eie accordo cem as leis e posturas municipaes:

Pela agencia dn 10" districto, SaiiPAmia, á rua \lscoudo de Itafina ;iu-
mero 159 (io;a) :

Um caprino.
1" secção da 1» sub-ãirectorlá dn Directoria Geral de Policia Admi-

clstratlvo, Archivo e Esíiillstiea. 23 de agosto de 1911 — U. CARQUEJAI" official — Confere, OSCAR. CRUZ, chefe de secção — Conforme -AMO-
RIM CARIIÃO, sub-elirector — Visto, AURELIANO rOUTUCAL, clilectO'

197.

secção—Conforma
PORTUGAL, clira-

ê ! geral.

da .','' vara"nçãf>,

ju;: da 10;'
Ajexandiino

.',
CtO:
S(
(te

laçao,
den.nadn

EDITAL

do corrente,
abaixo iiull-

ipaes :
Sete de- Setembro n. 42 :

;m, por
rrécclonal

Dois P.ios. de

Reune-se hoje, as 7 horas da noite emsessão ordinária, o Instituto da Ordem«los Advogados, continuando na sua ordemas mesmas matériasdo dia

Vendas cm hasta publica
__ Pelo presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 31

serão vendidos, em leilão, na sfVde dus agencias da Prefeitura
caelas, apprehendidos do accordo com as leis o pceturas munlc

Pela agencia do 1" districto, Clllidellirlu, a.
Primeiro luto

Uma muleta usada, com quinquilharias.
Segundo letc

Um carrinho de uma só roda, para amolador.
Tercciiro lote

Duas capas do borracha.
Pela agencia elo 24" districto, Santa Cruz, a rua Matriz ns. 50 e 52 :Sete pa.nnos de erochet, tres pares de meias para senhora, um espelho

pequeno, cinco escovas para dentes, lUzenove travc-SEas, vinte e um gramposde fantasia; sete caiacteis de linha, dezoito dedaes dy ferro, uma tesouravinte e oito dúzias de botões de louça, sete gaüas, cinco dúzias de Colchetes'
quatro poças de eadarço, um pente de alicar, dois d'«cs finos, quince allian-metal amarelo, nove pares de brincos do interno metal, um par de

Souza o Maria de Barros Vieira—Relacionem-se par|

2" SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

Predial

Expediente ilo dia 30 do agoslo de 1911
Despachos da Sub-Directoria :
Antônio Manoel Gomes — Ins.ereva-se, por 2:100$; Antônio "Maria da

Costa—lidem, por 3:000$; Joaquim Francisco Lopes—Idem, por 2:004$; Ma-
noel Teixeira elos Santos—Idem, -por 0:000$; Francisco Rodrigues Pinheiro
—Idem, jior 2:400$; Maria D. Villon—Idem. por 4:548$; Amonio Gonçal-
\es Possas—Idem, por 2:400$; Elisa GuiMnrmina de Souza Rocha—Idem,
por 4:800$; Antônio 'Simões ela Motta—Idem, por 2:40ü$000.

Herdeiros de Manuel da Silva Soares—Inscreva-se, de accordo com a in«
formação.

Antônio Francisco Areai—Idem.
Bernardo Pinio Machado Bastes—Idem.
Bento Jos-é de Araujo—Mantenho o lançamento.
Antônio Pcn-s Domingues Júnior—Deferido.
Maria da Gloria M. Jacy—Aguarde opportiinidadc;.
Manoel Gonçalves da Rosa. Júnior—Attendido.
'Folix H. .Ma 11 d rosa, Dr. Francisco da Costa Chaves Faria, .uanoel Af-

fonso de Castro, Luiz A. de Carvalho Mello, Antônio da Costa Teixeira, Ve-
ncravcl Ordem Terceira dos Mínimos, Antônio Gonçalves Carneiro, Irene

I Francisca F. Bittencourt, Maria R. de Souza Menezes, Maria da Conceição
A. Passos, José Dias .Carneiro e capitão-tenente Raphael Buarquc—Exone-
rem-se, de accordo com a informação.

Bernardo Moreira do Andrade, Arthur Duarte Ribeiro, Augusto Gonçal-
ves da Silva, Antônio da Costa Turres, João B. Saldanha, Antònla da Costa
C. Branco, Rodolpho L. de Mattos, Manoel Luiz da Fonte e Manoel Teixeira
de Abreu—Transfiram-se.

Imposto do licenças
Despachos da 2" SUb-Directoria de Rendas:
I )•¦!', •ridos:
Manoel Francisco dos Santos, J. Bosisio & Filhos, Eduardo Garcia, ,iaai

Baptista et ('., Isidro Fernandes Gonçalves, Pestana da Silva, Ávila & C,
Francisco Gonçalves, Manoel Nazario & C, Paschoal Scgreto, Francisco Ra-
mos & C. c Seraphím dos Santos.

Fernandes (í Marcai—Deferido, na fôrma do estnOielecido.
Antônio Gonçalves—Indeferido, íi vista da informação.

Magalhães et Couto, Luiz Pereira Gavião, Joaquim Paiva, José Lopes d<"
Souza, Manoel de Oliveira Bastos, Anselmo Lopes, Moreira & Seraadello, Se-
bastião José da Silva, Antônio Augusto de Oliveira, Tlialiim Kraehety, Edu-
ardo Loúrenço Gc<mrs, Carvalho Santos & Macieira, João Jorge & Irmão..
Guimarães & Bastos e José Alves 'Frutuoso.

EDITAL
Liineameiilo dos Impostos predial, de licenças e territorial

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para co/i.
(•/mento dus interessados que, d,> accordo com o disposto no art. la do d«s>
creio 11. 830, de 29 de abril próximo passado, procecler-se-ha, de 15 de mala
corrente a 30 de setembro pioxlmo futuro, Improrogave-lmente, uo lança-
i.iento dos impostos predial, dá licenças e territorial.

Os Interessados deverão ter ã mão, para serem opportunamente apre-
sentados aos lançadores os recibos, contratos do arrrendamento e todos ut
eiocumentos que possam servir de base â fixação de Imposto (art. 16).

Todos os proprietários, por si ou seus representantes legaes sSo obrl-
i-ados a commimicar a esta rjpartlçáo, no prazo de 30 dias, quaes os pra-uios novos que possuam 11a zona sujeita ao Imposto (art. 7") e todo e qua'-nuer nugmonto verificado no valur locatlvo do prédio (art. 23), sob iieuadas multas commlnadas nos arts. 40 e 41.

As reclamações, que não tom o effeito de retardar o pagamento d>.niposto (§ 5" do art. 24), serüo feitas ate 30 dias depois de concluía-) jlançamento geral. Isto é, atê 30 de outubro (§ 1" do art. 24), sob pena di»
,.erimpção.

Ainda sob pena do perempção, é de 15 dias o orazo para ser sutis-feita toda e qualquer exigência (art. 30).
Us que Injuriarem o* empregados em actos de sua3 funeções ou os per-turbaí ni nus referidos actos, senlo punidos na forma do Código Penal

tíU-t. 59).
Em serviço os lançadores usarão de dí.stinctlvo semelhante aos dossgcnies, s'-ustltuldOS os respectivos dizeres pelos seguintes—Prefeitura dj!.nsU'ieto Federal—Lançador.
Sub-DIrectorla do.Rendas, cm 4 de maio de 1911—wirminO GAMF-

EDITAL
IMPOSTO PREDIAL

Cobrança tio 2" semestre tle 1011
De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico que a cobranç»a boca do cotre do Imposto predial, relativo ao 2" semestre corrente so rea-Uznra de 1 a 30 de setembro próximo futuro, Incorrendo nas multas da lei

pagamento fora do prazoexecutiva os que elfecluarem ona cobrançt
acima fixado.

A cobrança só podorã ser feita mediante a apresentação dn conheci-mento ao pagamento do 1" semestre de 1911, e, na falta destecertidão.
As

e isenta
•Sub

LEIRA

da respectiva
certidões para o effeito do presente edital, são pedidas verbalmentey ele todo e qua.quer imposto ou taxa municipal
Directoria de Rendas, em 24 de agosto de 1911—FIRMINO GA.AUS.

ças de
botões

de brincos do mesmo
para punhos, tres agulhas do croche-t. quatro vidros dç' briihaiitina,

s de- pó deseis ditos ele extraetos, tros dites de ole-o de babesa, sete cahci
arroz, seis sabonetes e sete piteiras de vidro,

.|"£M mesmas matérias que oecuparam Confere; OSCAR CRUZ, chefe de¦WSíao anterior itbçses S3 e j^.' ' uub-dirçctur-. Visto, AURELIANO

1» secção da 1" sub-directoria da Dire-etoria Geral de Folieia \dminlstra-Uva, Archivo e Estatística, 19 de agosto de 1911 — U. CARQUEJA, 1" officialde secção —Conrorme, AMORIm' CARRÃO
PORTL-GAU d-ircçtor gíral,

EDITAL
director geral de fazenda, communico aos interess».aos, que- se esta precedendo a ufeneão dos pesos, medidas e balanças das

• i1,8,88,^", 
"Ift»0 

iT ,d0S ?istr,lct<3S,<Jo Andarahy e Tijuca, nas respectivas age-11-.ias até o clia 10 ae setembro, incorrendo na penalidade da lei os que- não¦ittcndc-re-m ao presente edital. * "

MINOUg\\MfÍejRA? 
Kem'aS Municipae3' 1G & de agosto de 19U-F1R.

De ordem do Sr.

Directoria Geral de Instrucção Publica
Expediente do din 20 ue agosto de 1911

Requerimentos despachados :
Aiiee do Vasconcellos Gi-lly. fsbella Moreira rnniv,*. „ «--„.,..-i ¦

vedo gar.tos Silva-Subam a fllspacho do Si.. ^nvTZrt^ *
Aze-

¦.^*^-SS$jteii,Í;!nMji..mffrAí,'-fn\ jy.»*&~JtL~iL^'>..Jfc ¦'---;•„ ¦-¦¦.¦...
y~---^hi<\^^._ ..H-ri-f",',"  r ?^?h #. Jr^..ttÀÍianii>>^»zl*. •mJii

,.^jSBjjSSgàmfiJiiggj.



'"^M&fif* - - . ¦/,,-,-:>: -,. . ..,--.,-;>- |wp^ ¦ - .. • r-^f?:̂ ^5S!Sp^f^'^^-?rr- :^.'*ies?* '; ipítf'2PSf ?

O PAIZ— QUINTA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1911
=U

de Vasconcelos Abrantes e Guiomar Monteiro dá Costa Pereira proponentes o direito de allègar ou reclamar prejuízos, iu-p
ne \ asconce.ius -l"'"-"u 

, 
°--^ . , t (, Publica .para que se qualquer iifdemn.izac.ao. .

)r. director gera de Hygienei Assistência PUüiica, para <i i^ 
^ ^ asslgnatura do contracto o proponente acei

ÍDr. inspector escolar do 7" districto, para In tor

lucros cessantes ou
Lau-ra

—Ao Sr. Dr
«3ignò providenciar sobre a inspecção medica.

José Erüdilho—Ao Sr.
marRapha.el 

Aflalo—Deferido. Remctta-se â. Directoria Geral de Fazenda,

para pagamento dos-devidos impostos. -p^.i,-, \n Sr almo-
Camilla Neves do Medeiros e Marleta Dantas tia Bocha—Ao Bi. anno

xarife, para fornecer, cm termos.
Maria da Silva Pego—Fòrnega-ge immediatamente.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE
Reanetteú-se á Directoria G^ral de Policia Administrativa Archivo *r^

tatistica, para orçar, o oíficio n. 85 da Escola NormaU&S - — -2?»
a adquirir material, por conta da verba: Aulas, bibllotrieca
mm-i-nada no 1 1-2 do orçamento t-m vigor.

^ier-st^êe^rira «a a alterado dc, no™
da estagiaria de V claie Maria do Carmo da Silva, que passou a assignar-01"" '"""" '"¦ ^^^Í£Z££-S#±£&

no período de 1 a 7 do referido mez eauno.

luto Profisslo
Comur

Comnrunlcou-se
junta cffcctiva Azeneth de Olive

e gabinete

de Leitão Ir-

v emmunicaçao
Alvarenga Costa. ívãres, refe-

solução do Sr.
iFoi rectificàdo o exercicio da adjunta effectiva

Tente ao mez de juttio'último;. _ r. ,.,.,,,,,„......,, ,.,.,.,,
Communlcou-sc a Direciona Geral de I'a^--;'<l '?;'^,ti[.„ «uUher.,¦,,, t._. r,il(. relativamente ao exercido da professora cablieüratica. uuunei

Dl. Prefeito, i ' 
:m,-,1.íll.r.w1llS| n0 UK.z de maio próximo pas ^"- .-0

Directoria Geral de Fazenda as contas de Lamcirao,
de 7:230$; -de Antônio do Carmo Pires, no..im-

na de l:4-lii*90ü, ue
de abril a julho

 ..- .-- '° exhíblrâ, do-
cumemos"provtindoVVchãr"se" quites* quanto 

'aos'impostos municipaes e fe-
deraes, do construetor, relativos ao corrente exercício e ter elevado o deposito
á quantia de tres contos de réis (3:000$000).

As propostas deverão conter uniea o exclusivamente a indicarão por
extenso dos preços de unidade sobre o que veria a concurrencia, conforme
o seguinte mcdclo : •Proposta

Para o calçamento a paralleliplpcdos sobre base de mac-adam da rua
Santo Henrique, de accordo com o .presente edital, pelos seguintes pre-
'"-"por 

metro corrente de meios-fios novos, incluindo o assentamento e re-
jun ameiM)^. „ ——^ -jj 

a^entamento de 
'melòs-fios 

existentes, incluindo
"""por 

^étro coVrcntc 
'dé 'nieiós-íiòs 

curvos*. Vnciuindò 
"Ó 

assentamento' e re-
juntX-"mètr'o' 'quadrado "de* 'calçamento'a' 

paráilclipYpeiíos" novos', 
'incluindo

preparo do solo e cantada do mac-adam
Rio de Janeiro de setembro dc 1911.
(Asslgnatura)

As 
'pnqiostài' 

apresentadas' Vo¦n't^n:¦^¦o ouVràs^infnfníaVõos. além das con-
stantes do modelo acima, serão recusadas pela eommissao incumbida da con-

osto do 1911—0 chefe

«Una Augusta
JCnviaram-se a

Marciano & C, na importância _
nortancia de 7:lli2$700, e a do 1-'. Martins Costa, &.C
Scirneritc^ ieitos ao Instituto Profissional Joãc Alfredo,
úo corrente anno.

Requerimentos despachados :
Maria Santiago—Aguarde credito.
Antônio Gonçalves Villas—Ao Sr.

.«formar. 
Anaclcta de oliveira—Certifiqué-se o que constar,

Inspector escolar «o -Ia cnsrneto, para

eurrenem.
Directoria Geral de Obras e Viação, cm -'8 de a?

slo escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Augusta

CIRCULAR
i-.m 2S tle agoslo dc

escolares
1911

a directoria, rie que em
c C

muitas
do ar-

facto a

ísr». i..=r,Jeerore3

n,.»1" do regimento interno das *?^KX,£Tw^

antes ou depois dos trabalhos
além das penas dos

19 
'deVdezembro'de 

19.01, nue lhes po-
ÁLVARO BAPTISTA.

aos
ponto,vos«a, attenção t- recommendo-vos (jue

rãii seia .permittida a asslgnatura do
, e consideradas não justificadas essas faltas.,
3li o 87 do decreto n. 814. d

ser applicadas. Saudo e fraternidade
escola ns
;.ts.
Cielll

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente do cila 30 do agosto do 1911

ele-
eado

Superintendência do Serviço de Limpeza Publica e
Particular

EDITAL
Venda do í!0 novilhos, de raça mestiço

De ordem do Sr. General Prefeito, está novamente aberta concurrencia

pubUca, pêlo 
"o 

de 30 dias. a findar em -I do njesr próximo fiituro para a
venda, na fazenda de Guaratiba, pertencente a esta Sup. nte. de, ela .le SO
novilhos (le raça mestiça, de 1(4 c l|í sangue, zebú, produeto ca mesma fa-
Z,"'RdAs 

propostas devem ser apresentadas á praça da Re,,uWk-a n m,
brado, até 1 hora da tarde do dia acima indicado. (Escdptorlo central).

Será condição de preferencia da proposta o máximo do pieço
5UíltEsesPesnlanimaQés 

acham-se na fazenda de Guaratiba, onde poderão ser
examinados, sendo a entrega, depois da compra, í.-ita naquelle local-

Todas e quaesquer entras informações serão prestadas
..entrai desta Superintendência, nes dias uttis
1 ""'llio^do 

Janeiro, 4 de agosto de 1911 — SOUZA E SILVA, superinten-
dente interino.

Marinha.
Apresentou-se hontem ás autonua-

des superiores, .por ter regressado do
Paraná, onde exercia o cargo de ca-
pitão do porto, o capitão dc corveta
Uberlco Floresta -dc Miranda. _

—Foram abertas as inscrtpçocs pa-
ra os concursos de fieis c auxiliares

O í° tenente Belisario do Moura
foi desligado da escola modelo de
aprendizes marinheiros desta capi-
tal.

—Foram doEuronunciartos no con-
selho de investigação a que responde-
ram os seguintes officiaes: capitão
de corveta Jcsé Martini, 1" tenente
eommissario Lino José dos Santos, i
tenente Affonso de Albuquerque c
enfermeiro de primeira classe Li-
nedicto Gomes de Souza e o -mari-
nheiri) nacional Antônio Silvino.

—Fí>l desligado do corpo de niarl-
nhélros nacionaes o 1" tenento Sérgio
Btsarro de Andrade Pinto.

—Farão o serviço de registro na
Inteira quinzena do mez de setem-

.juinles navios:
'Tiradentes"; -'.

so-

no con-

•Tamoyo
(i, '• l-iarroso"

; 8, "Antirada
"Tiradentes";

Tymbira"; 13,

Republica";
Ben-

; 7,"; 9,
11,'•Ta-

no Escriptorio
das 10 horas da manhã ãs

OS OHAUFFEUKS
O 1'UOJilCTO N. 85 A, DE 1911

José G
Braga—Restitua-se;

Deferido; baroneza de
titua-se; José Goulart

Theodor Wllle «t C—
ferido; Manoel

Indeferido; Frederico

Des^ehosdo Sr. 1W--UO: ^ pm^zc^

^S^r-Luc" sldCnU-0 Vev^-RçsUtua-,,; José Go„.art-Restiti,a-se:

Oscar Nunes & C-iRcstitua-se; Domlns» fómn^
Luiz de Almeida Rabsllo—Restitua-se; Jouo Pe-irtra
Jtai urusfá—Deferido; .loaquim Moutlnho Peieiia—Ui
—Restitua-se; bec-poldo Cunha l-'iihr,—Restiuia-^. .:;-.---- -

Restitua-se; padre Geraldo W«'C.»^™ffl Bayer
t«ucs Fernandes—Del-rido; Lduaido Spltiei
^- C.—Indeferido.

Despachos do Sr. director "

Manoel R
lia o (|uc defe..., ,....;.,,,,, ....
íla rua D Maria Romana—Attendidos. Ja realizou-se

«tanclsco Borges Diniz—Indeferido.
1« SOn-DOlECTOHIA (Expcdionte O íucliilcctura)

Ribeiro Gomes^CerUtiqi,;Soe!eQul^

a uun

Rodrigues Comandes—«Sciente; Antônio Ctd
ferir,'em vista da Informação^ Aba xo assti

Loureiro & C—Não
;nad0 dos moradores
a concurrencia' -para

-Conceda-se a

,lair
ração; Maria de Oliveira Monteiro-

(Vingiio c siiiicitmcnto)

Jo
k.r, Jusé Maria Vianna,
José da Custa, Pevlde—Dê
Sim, mediante recibo. „„,,..„,„„...2" SUB-DIRECTORIA

Despachos das eircuiuseripções :
:,' elrcuniscripcão :
Ai-íeiieth Oliveira do Carvalho—Prove tei

José Pe re Ir l-C o m . vreça ao escriptorio desta sub-direçtorlaj0bU J •«*« svií-lHKKCTOUIA (Cnwte, electricidade o in' • Lobo e C. Fernandes «V: t

sido a multa relevada ou paga;
-director
idade c iniiclilnas)

-.oares Botelho, H. Santos
L

—Sim,
íi miro Martins & C. e J. L. Mar-
compareça; Alfredo Pinto de iuo-

Irmão & C.—«Deferido, de accordo

Antônio .
compareçam; Manoel Rodrigues Estevçs
tins—-'Deferido; João da Silva Abreu—Sim
xaos o José Acardlno—Deferidos; soares
com a Iníormacoo. ^Ecx0]jJTA (01)1,as pm,tk.ui1,rcsí

Manoel Matheus Nunes, Marleta da Rocha Merques dc

<lol.pl. . Rodrigues Rasteiro, José Ferreira Fernandes, .los-,

geiüo Cardoso Ayres, Manoel Altpio Rodrigues de
ranhos e barão de AUlança—«Passem-se
D. Martinéz c outro—Passem-se alvarus

-Indeferido; Dr. Dento F
incorreu; Anna Amalia C. de

Anna
Brandão

R. Pereira
Souza Dan-

e Ludovina

Carvalho, Lin-
Maria Martins, Eu-

Sá Wol-fanga Crissiumn Pa-
alvarás; Almeida «t Coelho, Manoel
de accordo com a informação;

Rosa de Jesus Lopes-COncedo trinta dias; Domingos José Cuus

Juniivr e José Joaquim de FrcitS
.Sampaio—Pague a multa em que
tas—-Deferido. .

i>. smieiios das clreumscripçoes :

^"Torqua^Moi^ira-Póde habitar; Arthur, Justino Leite

.,e Souza. Sielra Lin.a-Compareçam para explicações.
¦:> circuinscripcão „

,1 . r,ngunilla—Satisfaça a duvida do Sr.
irana de Barros—Apresento construetor habilitado,
vedo—'DG .patamar á escada, e compareça .para

projecto.— circiimscnpçuo ,'._,.„ ,iPnivoto Cumpra o despacho o.

Junle desenho indicativo.

K,.r.una.!oSp2i-e^da Cunha^:^
t.o ultimo pavimento; Joaquim Martins Uuncju

\'icentc da Cruz—Indeferido;
Emilia de Jesus Ferr

Dr sub-director; Maria Gua-
Antônio T-cixcira do Azo-

outras explicaçOes sobre o

José do I 21 do agosto de 1911;
a

minado; Ivo
tisfuçiv as exigências;
i;om

quartos com
—Abra o predio para ser

Mfredo Francisco Colombo—Sa-
eira—«Justifique a duvida sobre o

jêaé de OUviírf1 Andrajle-POde h^^yS^ssem-se 
«uias.

Inglez de Souza, Al-

Ce-
Bieida «t Coelho, Joaquim Catramby e

0" circumscripção :
Dr. Felix de -Sá Xogueira

«nua—Compareça para explicações; \ irginia
o que requer; Dr. Aprlgio

^nírec-u^^
ííiada; coronel Antônio Vieira Areias .Tumor, Antônio

lho c Rodrigues Koçlia—Passem-se^sulas

Maria aiont-Serrat «arros, Jouc l»»*^^"?"^"^» ArltómSgusto^dé
mundo Barreto, Alfredo Marins, Josc 

;M 
sm; de 

£as 
M»» AUfc^ 

s;_
ASS.,m,pçao, Santos 

\"W*nje^b£*™\mo Jowiulm A. Martinh...
queira, Jorge it L.,^iwlito relxeira & 

^^ C(11I1|Kiny, Llmltcd. Joaquim
Rio di-TI.

-Satisfaça a duvida; Benigna Fragoas
1'iivoi—Apresente, projecto para

do Rego Lopes—Satisfaça as duvidas já feitas;
ser concedida a licença pnra^.recjuorido/p^i sol

Rodrigues de Car-

si-|i-!)I1{m:toí:i.v (Ciiiln Ciidastvai)
Joaquim Pereira da Silva Lima

Martins, José ..Miguel ile Castro
Sí Figueira, José Francisco Antônio

Arnaldo Teixeira Soares. Abillo
Light and Powur Companj

Escrevem-nos:"O projecto n. 85 A, do deputado l're-
derico Borges, c uma lei de oceasião e
ditada, segundo a letra do parecer da
comniissão de constituição e justiça, da
Câmara dos Deputados, pela Crequencia
de acciclentes, devidos ás vertiginosas car-
reiras de automóveis; accttlentes que são
noticiados nos jornaes diários de envolta
eom appellos á policia, nunca tomados na
devida consideração.

Pondo de parte o rigor excessivo qua
o projecto traz em seu bojo, nomeada-
mente o dc negar fiança para os desastres
de que resulta rem offensas graves, c isto
diante da norma processual usada por
algumas autoridades, (pie, mesmo diante
da prova testemunhai da casualidade do
accidente, lavram o auto de informação
do crime, retendo o aceusado ou exigiu-
do fiança, até o julgamento da justiça.
cumpre-nos, mesmo sem procuração da
Dolicia, transferir essa aceusação nos po-
deres municipaes, que deixaram (le revu-
lamentar o decreto 11. 858, de ir de abril
de (qoí, que regula o transito dc atttomo-
veis nas ruas desta capital, decreto que
marcou para o automóvel a marcha me-
nor que a de 11111 tilbury, deixando 110
olvido a fôrma de ser patenteada a kllo-
metragem da corrida do vehiculo.

O numero de automóveis foi atigmen-
tado, foi se tornando quasi o imito meio
de conducçâo, e jáunis partiram desse po-
der medidas attiaentcs a regulamentarão
assumpto, cemo sc fez com n limitação
di carga, estabelecendo as balanças muni-
cipaes, aliás custeadas n*-los contribuiu-
ter, do imposto sobre vehiculos.

E foi diante desta situação "ue se en-
contraram o integro Pr. Dr. Albuquerque
Mello e o erudito Sr. Dr. Astolnho dc Rc-
7cndc. no julgamento das infracções por
excesso dc veloeiHade, os qtines. muitas
da? vezes, se sentiram ua contingência de
relevar infractores, pela falta de ui"a
prova segura para manter a multa im-
posta. .

A actual administração policial, sen-
tindo a necessidade -lessn medida, no in-
teresse da segurança publica, promoveu a
a,'lo-«''ão do velnçimetro oue. ''"vr'-imen-
te fiscalizado, dará ontimo resultado, re-
snlialo que, se outros refiu!=ito-! n"o —:-
Íitas."iii em favor do bom nome do Sr.
Dr. Eurico Cruz. terá por si só marcado
uma én«ica cm sua "'l""'nts'r!lçã<,

A adopção do velocimetro, aüás. já
prestigiada nela Internacional Garage,
uma das m«*lhor>s e mais c«"--;t""'-.'--
desta capital, vai. dc certo, resolver, sem
caracter dc opnressfío, o nrobl".«a ¦¦• ••;"-
sc iiropõe o projecto 11. Si A, ora emdis-
cussão ná Câmara dos Di Mos. Oim-
nre. portanto, aquelles que têm o ceu ca-
nilal empregado neste cenero '|e trans-
norte, auxiliar a autori.la-le publica nesse
desideratum, oue tanto vem apoiar a or-
dem n-ibtica. como sendo um meio seguro
de defesa para a laboriosa classc_ dos
ri.nMf"i\>i*»ç. lio*" ¦•(Mivwlos cm ac*:nr'ar5o,

ção do Dr. Pinto 1'ortclla sobre O.vfco-
myclite da extremidade superior do fe-
,„',,;• — Discussão das ccimr.".in:c.-..;ães do
Dr. Hilário de Gouveia sobre Novo traia-
mento operatorio do staphytoma parcial
da cornea c tratamento da irite serosa
bela tiibcrciilina -- Continuação da dis-
cussão da lhesé do Dr. Antonino Ferrari
sobre Regulamentação do trabalho das
mulheres e menores nas fabricas.

A sessão é publica.

P
bro os

Dia 1,-;;. ••Tymbira"; -I,
ja-mln Ccnstant''
"M-l-nas Geraes'
"Floriano"; ll>,
"Republica"; 12,
nwy-o"; 14, "Benjamin Constaut", e
lõ, "ISaroso".

—Tiveram ordem de desembarcar:
os 1"" tenentes Vidal Monteiro de
Azevedo e Oswaldo do Mesquita Bra-
ga, do ''Barroso"; os «!"" tenentes An-
nibal Martins de Mattos e Gastou
Henrique Madeira, do "Benjamin
Cc-nstant" e Fllseu de Abreu Lima,
do "Piauhy".

—ü uniforme .para hoje é o 2".

(•.ASADA MOEDA
A tbesour&ria da Casa da Moeda re

melleu, per intermédio do commandanti
do vapor Júpiter,
So :ooo$ cm

do Estado do Pa-
Alfândega de San-

ilo LIoyd Brazileiro,
os adhesivos e 2$ :oou$ cm

de hicUel do novo cunho, para a
delegacia fiscal do Thcsõliro Nacional no
Estado de Santa Catharina; em sellos c
cintas para o imposto de consumo estran-
geiro 25:000$ paia a
raná e jj.S :00o? para a
tos. ¦

Recebeu da otficina de xylograplua,
conferiu e empacotou .1.106.400 formulas
par.t o imposto de consumo nacional e es-
trangeiro, na importância dc 70:410$; da
Alfândega dcsla capital, 50 barrões dc
inala, da partida de 291, vindas do es-
trangeiro pelo paqucíe Araauaya; recebeu
de um particular nove volumes contendo

1 :ooo$ cm moedas do antigo, para serem
conferidas e trocadas pelas do novo
cur.ho, de outro particular, uma barra de
ouro, pesando 665 graimiias, para afinar.

Entregou á officina de fundição 150
liárrões de prata, para lunoedar, a r.m par-
ticttUír uma barra dc ouro, pesando 1.131
gramnias, recebendo 3$ pelos trabalhos de
ensaio. .

Conferiu uma remessa de moedas de
bronze de 20 e 40 réis, na importância de
S:oío$. vinda da dslegacia (lo Amazonas;
essa remessa vai ser devolvida á mesma
delegacia, por ordem d;, directoria de con-
labilidade do Thesouro Nacional.

Trocou para esla praça 98$ cm moe-
das de nic!;el do novo cunho por papel.

um \wm [MMDtSG
Funccionoti hontem em sessão or-

dlnárlá o conselho fiscal, sob a pre-
sUU-ncia do Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão or-
dinaria de Vi do corrqnte, ficando
adiada a leitura da sessão extraordi-
naria, anterior.

Em seguida, foi lido o despachado
todo o expediente sobre a mesa.

O conselho fiscal tomou conheci-
mento de differentes pretensões,sendo
discutidas o votadas; adoptando-se
sobre as mesmas as competentes de-
liberações.

Foi dc-signado o dia 21 do mez pro-
simp para o leilão do Monte de .Soe-
corro, pelo agente a quem competir.

Presente o of lie-lo da gerencia, ca-
peando o do ajudante de contador,
eom o 1" balanço semestral da Caixa

Guerra.
O Sr. ministro concedeu ipiermlssão

para irem a S. Paulo ás sociedades da.
tiro n. 52, 70 e 119, do Estado do Rio.
que assim correspondem tio convite
feito as -mesmas, .pelo commando su-
pèribr da guarda nacional e sociedade
de tiro n. 2, -daquelle Estado.

Ao 1" tenente pharmaceutico An-
tonio Joaquim Damasio foram conce-
tlide.5 *JU dias de licença 'para trata-
mento de saude.

—Kc-ram concedidos «0 dias ue li-
eença para tratamento de satl-de aos
1"" tenentes, medico Dr. João do Cas-
tro Pacheco de Faria o tiliarmaceutico
Octavio Ferreira;

—Reassumiu o cenwnando da .pra-
ça de Florianópolis, .pór ter desistido
do re&to da lloença cm cujo gozo se
achava, o major Francisco Salles
Brazil. -'r -,.

—Falleceu em S. Paulo, a 27 (To
corrente, o 1" sargento amanuense
Feli.Jpe Santiago Martins.

—Ao inapeotor ipermanente da 2"
região militar, no Pará, foi mandado
providenciar para que soja recolhido
a um dos conpos ali. estacionados, o
corcnel -da guarda nacional Fausto
Valante, .preso á. ordem do juiz )'e-
deràl •daquelle Estado.

—Para substituir o coronel Gabriel
Salgado, eleito senador, 110 conselho
de guerra a que responde"o coronel
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz,
e do qual é 'presidente o general Olym-
pio da Fonseca, foi nomeado o coro-
nel Francisco Flarys.

— j requerimento em que Álvaro
do .Nascimento pede certidão do tem-
•po em que serviu na Escola Prepara-
toria e de Táctica do Realengo, o che-
fe do grande estado-maior dõll o se-
guinte despacho:"Requeira ao Sr. ministro, da guer-
ra."

—Apresentou-se ao chefe do esta-
do-maior o 2" tentJite Joaquim Fran-
cisco Duarte, .por ter vindo da Europa
e recolher-se á commissão da carta
geral do Brazil.

—O tenente-coronel Alberto Cárdp-
so de Aguiar foi nomeado paia o car-
go dé chefe da segunda secção do
grande estado-maior e disi>ensaflo
desse logar o coronel Gabriel Salga-
do dos Santos, eleito senador .pelo Es-
tado do Amazonas.

A' diàp-osiçtio do ministério da
justiça, afim de servir ria rede-íerrea
cearense, foi posto o aspirante EúcVy-
des Nlinjs Seabra.

—Foi nomeado ajudante de ordens
do general (.'ommandartte da brigada

passometro, a bussola de limbo movei
u o barometro aneroide, bem como es-
tildadas as condições do terreno, sob o
ponto de vista militar.

O exercício, que, devido ás 0-ptimas
condições atmosphericas do dia, tor-
nou-so um agradável passeio, vem üe-
monstrar o gráo de treinamento o
preparo tcchntco a, que chegou a otil-
cialidade do 'Z" regimento, sob as vis-
tas .do coronel Fontoura.

—Foram concedidos 30 dias dc u-
cénoa para ir ao Estado de Peruam-
buco ao anspeeada do 55» batalhão
do caçadores Rodolpho Antônio de
Araújo, correndo por conta própria
us despezas de tratam-ento, t-oiu&rme
pediu, o -em vista das intoriu-açoes.

—Apresen,tá.ram-se liontem a este
departamento os seguintes, ufticiaes:
co-npnél Alfredo dè Sfcnas Bneas, oo
quadro supplemeutar. por ter vindo
de Mauáos e fido pròintovlido; tenen-
te-coronel Ladlslfio Telles Ferreira,
do Si" regimento de Infanteria, por
ter desistido do rosto da licença pa-
ra Seu tratamento; 2'"' tenentes José
Francisco A.utiunes, do tu" reginven-
lo de infanteria, por ter ciorioluMo
a licença em cujo gov,o se achava,
para seu tratariíonto; Antônio Ale-
xanârlno Oaya, do 1" regimento •de

infanteria, e João Baiptista Maciel
Montei-ro, do 2" regimento do iulan-
teria, por terem vindo do Estado de
Matto Grosso; José de Andrade, do
i;l" regimento de infante-ria, por ler
vindo de S. Paulo e Modesto Lopes
de Lima. Barros, dõ 0" regimento de
infanteria, por tc-r de seguir a seu
destino.

— Foram concedidos 3 5 (f.as de
dispensa do serviço, ao cabo de es-
Quadra do 02" batalhão de caçadores
Severiano Ribeiro Campos.

—Passou a prom-pto de emprega-:
do do departamento da gtwrra, on-
de exercia as funeções de auxiliar
do oscripta, afim do se recolher á 7"
região militar, conforme Hulicitou, o
aargento-ajudante Dcclo Salles.

—Foi mandado apresentar ao co-
ronel cuminandantc .do 2" reginunto
de infanteria, conforme solicitou, o
cabo de esquadra. João Francisco
do Souza.

—Assumiram, 110 dia 7 -do miez
fluente, interinamente, a chefia da
D" dl-visfuo, o tcrientè-çoroneil José'
Forrelira Maciel de Miranda, e a che-
fia da 3" sec-ção da micin>çíc.nàdà divi-
são, o capMã.o Augusto Limpo Tei-
>;c:.:m de Freitas, ambos do q-iüádiro
su.pplementaf.

—ti coronel Franoisco Flarys,
comandante do 52" batalhão de ca-
gadorea, foi nomeada mem-lrro do
conselho de guerra a que respeude
o coronel Joaquim Pa.ntaleão Telles
do Queiroz, o do qual é presidente

general de brigada Olym.plo dc
Carvalho Fonsci-,a„ em substituição
ao tamluin ceironel Gabriel Salgado
dos Santos, senador da Rapuitild-ca.

—Foi concedida permtsão para lr
_á capital de Cuyabá, afim de cio»du-
z!.r s-ua familia para Corumbá, ao 1"
sturgento do parque dc artilheria da
5" brigada estratégica Francisco de
Asifs Moraes, correndo por conta
própria as despezas de transporte,
confoirimo pediu.—Foram concedidos ;10 dias de
perinfesão, para demtorar-so rio Es-
lado de Alagoas, ao 1" sargento ar-
chlvl-sta do 1U" grupo de artilheria
de montanha e addido ao 20" da
mesma arma, Wa-ldòmero de Mene-
zes Caldas, eon forme peèíu.—Pela chefia do depártamiènifo da
guerra foram transferidos 'do d-e-
p::.rtan:,:into central para o registro
militar do Estado do Goyaz, ò 1"
sargento llayne.ro da Costa Queiroze do 5G" batalhão dc caçadores parao 51" da ír.icsina arrmi, a liem da suasaudo, o 2" sargento Rubem d.e AÍ-buquerque Santos.

— No officio do cõ-mmãndò do 55"batalhão de caçadores, pedindo provi-deneias sobre o fornecimento de ca-vallos paro a rirem tada do estado-
maior, foi mandado aguardar a òppòr-tunida.de, conforme commuriicaçãbfeita ao quartel-general da 9a região
pc-lu coronel chefe (lo departamento
da administração.

; —O general inspector da 9" região
nomeou o ::- tenente Xèy de Carvalho,

1 do r.G" batalhão de caçadores, para' encarregado de um inquérito policial

"capitão 
Caldeira;

Dr.

honorário

mixta o tenente Antônio dc Barros

Crumway,
de Andrade—Deferidos; Joaquim José Vieira—

Calca mento 11 parailelipipciH:

Está em concurrcnc
Kecebem-se propostas,

do niac-iidam na rua Santo

tarde.
ru-

1'eisflra de Macedo e Luiz
ton..pareça para explicações. ^

EDITAL
sobro biiHc
llcniiqiio

ri pc;tp serviço. ..
no dia 4 de setembro, ás 2 horas da

lidas em audiência publica, depois de

tricadas pela coir.mi.-sã,. e Pe'M W™nlís'
\h urowstas serão acompanhadas de ciocti

.-.'mes fizeram o deposito de 50»$000.
üs trabalhos a executar consistirão no p

3 escavação, de modo a adaptal-o aos perfis
«stacas eollocadas pelo engenheiro fiscal
co.rrprossor mecânico, retoqu^e;a«*«JÜ«gwW„-;,,„„ novos; fornecimento ,ie

camada destinada a receber o calça
i-"-»--1 "!:,U!la.,,.:u.:"'"'. '.r:;:;;;,:,:,:r;i,.r,araiieupipf-di.s e nreia, formando.

lão. ü preparo do solo consiste
ou aterro paru fo

Filial de. Petropolis, de Janeiro a ju-
com intuitos ordeiros e riioralizadores, tal 1 ni10 do corrente anno, o conselho oxi-
é o Centro dos Chatlffetirs. sociedade que
tr"o tem desrnrieto dc advocar iunto á|..¦Io dc
idministracãn publica
tam-iiio moral e mate

gerencia

a c •usa do levan-
ai .'flp su.-. cl-"

imento provando que os pro-

poi reparo do solo, incluindo aterro
Lprrovailus, de accordo com as

fiscal da obra; compressão do solo por
de meios-fios existentes R.pro-

v,-ii i\.-i.-. lume. imento e assentamento
britada c areia, construcção da

menu; fornecimento c •^^"^^^o-S-mmo^Üo solo consiste no le
calçamento c sua competente, co.i^ui-s.i.^u^.tpa o o_ r0rn.aeáo 

da

^^^Xíi^^^^XSSè,^^ 
dos materiaes que nao

derem ser aproveitados na obra
pu-

passagem rop-étida do compressor

Sobro o solo,
dra britada areia
comprimida, que será, .....
modo a que todos os interstícios liquem de areia.

'durante 
a compressão. conveiiieiUen^e^ada.Je

ntados so
naes ai-

bre
lel"ns!;!!";o 

a calcada será espalhada areia de fôrma à tomar inteiramente

todosStr1ntei-süciao?sendo dlpois baUda a «W,^*^,tS
serão rejuiitados com argamassa de uma parte de cimento 

e ttuas ue "'- •'•

A ptãra bri ada devera passar era um anel de 0m,6 de diâmetro.-Os ParaUeli-
dos terão Om.iS a 0m,22 de comprimento, Om.10 -a Om, 14 de 1Tgi ira t

irelhò das laces será lal que depois de assentadas as

ée^cons úido o caleamenÍÔ com parallclipipedos dç pedra assenta-

bre areia em fiadas normaes ao eixo da rua, com as juntas longltudlll

largura. Os meios-fios terão de üni.20 a
p,;<pc
0m,15 de altura e o a.pT-

i^M^teiSS ffi44ad6°Sturaae 
"nunca 

menos dc lm.9 de comprimento
Toda a pedra será de boa .^Hdade^^^ ^ &. ^^ ^.^ ^Será fornecido o compressor,
rns nor conta do empreiteiro. , ¦

' 
A obra será iniciada 110 prazo de cinco dias da data da asslgnatura

contracto e terminada no prazo de quatro mezes. O excesso de inicio e con-
"'"u "l • -- do contracto, com perda da caução e da obra

do

clusão importa
lc-ita e não paga

nu rescisão

G^AOETO FUÍT-B3TO
Hontem. pela manhã, na Fabricado

tecidos Bomfim, conversavam, antes
de começar n trabalho do dia vários
operários, entre elles Henrique Pas-
choal e faiiz José Fernandes.

O assumpto da conversação em
breve recaiu si-bre as armas de fepro.
T>isi..i"s e revolvera, lombranrte-se en-
tão Henrique de mostrar aos demais
a sua pistola Mauser, arma elegari-
te. cfiminoda c de elevado preço.

Todos miraram-na roconsos. Hen-
rique tirou o ponte de bolas e cn-
tregou a pistola a Luiz, dizendo:

— V0 como o gatilho é macio...
Luiz, julgando que a arma estava

dcscRi-regada. apontou para Henrique
e fez funecionar o gatilho. Um gran-
de estampido o queda de um corpo
se ouviram!.

Fora a bala que ficara no cano,
mesmo depois dc retirado o pente,
que detonou.

Luiz ficou boquiaberto o estuprfa-
cto. tremulo. O ferido foi conduzido
para uma pharmacia da rua General
Gurjão.

A assistência municipal ahi o. foi
encontrar, sendo Henrique removido
para o posto central, onde lhe foram
feitos OS primeiros curativos.

Remòverarri.-no depois para a San-
ta Casa.

O projectil foi-se alojar na região
inter costa! esquerda,

Henrique Pnsehóal é italiano, casa-
do, operário, de 24 annos, e mora no
beco do Motta n. 2C

A policia do 10" districto prendeu
Luiz Jusé Fernandes .t-betricista da
Fabrica de Tecidos Comfim.e autou-o
em flagrante.

Couta elle 21 annos de idade, e é
brazileiro. casado c mora á rua Pos-
solo. em inhaúma.

Xo inquérito dèpuzeram varias 
""tes-

tomnnhas oculares, que afirmam a
casualidade do desastre.

giti da
mentos.

Foi mandado entre
Chrisíiano Fernandes
forme requererá, os
matados polo mesmo

lguns esclareci-

ar ao licitante
da Silva, con-
objectos arre-

110 ultimo lei-
lão.satisíèitas as despezas respectivas,
sendo restltuido o signal.

Fol-npprovado o calculo feito pela
contaduiiii. para o vencimento devido
ao 1" escripturarlo, dispensado d.o
compart cimenta ao serviço, Sr. Al-
fredo José de Carvalho Rocha, afim
de ser contemplado na respectiva
folha.

Foi lido o approvado, depois de
discutido, o parecer elaborado pelo
director Dr. Bernardes, opinando pela
entrega ao th(toureiro da Associação
Mantenedora do Orphanato Ozorio,do
saldo da caderneta instituída por
essa associação.

Foi autorizada pelo conselho a
acquisição de caixas metálicas.de uma
niacliina de contar para o serviço da
Contabilidade, o a çoHoeàçuo de um
pequeno ascensor para rondueçfio de
livros e documentos entre aquella
secção e a da pagadoriu.

Ao ajudante de porteiro, capitão
Eduardo Catalão, foram concedidos
mais :10 dias de licença, para trata-
mento de sua saude, em vista do
attèstadó medico.

TIUWINAL D"É;CONTAS
presi-
orde-
paga-

I. „r,,!,ouer.te preferido que não assignar o contracto no prazo de 4S ho- \
„, contadas da data do aviso para esse fim publicado, perdera a inip.rrtan-
ras, coni.au _.,...._ va o calçamento feito, em .perfeito es-

for o calçamento
elo di-

contadas
cia do deposito. O empreiteiro conservar
tndo durante o prazo de in saímos, coutados do dia em que
,t ún!¦ a rua aceito pela commissão de tres engenheiros, designada pelo

obras para receber a obra e medil-a. Durante o -prazo da conserva-
empreiteiro fará a reposição de todas as arcas levantadas para

pagando-lhe a Prefeitura o .preço das tabelas approvadas.
da conservação será descontada de cada conta á quota dc

1 -, , „r «-nto HO 7c). Todo o trabalho que competir ao empreiteiro e que nao
f,-?r , n elle executado será feito por administração e por sua conta,
for .por eiw^euu. 

^ ualciuer das elausulas do contracto será o empreiteiro
500$000. As multas serão impostas administrativa-

obras. As importâncias das mui-

,as'Ímpostas e não pagas no prazo oc ^ n -ras c das despezas feitas por conta

do empreiteiro, serão descontadas da
,... oito dias, contados da data do

rector dc
ção gratuita o
obras no sub-solo,

Para garantia

Por infracção
multado dc 100^000 a
mente depois de approvadas pelo director de"•' " -«-  »« «razo dc IS horas e das

caução, que será integralizada 110 prazo
ivlso para esse fim publicado, sob .pena de

rescisão do contracto. .cUelro n-0 fla andame„to ao serviço para a sua conclusão,Verificado que
executar quantidade de obra
Prefeitura .poderá lazer

A' Prefeitura

de modo a
proporcional ao prazo para a sua conclusão, a

suspender o serviço e conclull-0 .por administração.
flea reservado o direito de não aceitar qualquer das pro-

,nr, sentadas ou annullar a presente concurrencia, desde que julgue
postas apre^t»«"" ' 

inaceitáveis por não oíferecerem vantagens sufflclen-

IMSPEGrORlV 1)!? Y.'Iin.lJLOS
O movimento da inspcctorla de ve-

biênios, fui o seguinte:
Matrioularam-SQ ü carroceiros, 11

cochelros, 10 motoristas. -1 condueto-
res dr- vehiculos a mão e 3 carreiros.
Kxtrahiram-se SJPtitulcs de habilita-
cão o ü de idom idade. Insereveram-so
para coelieiros 7 indivíduos, e 2 para
carroceiros, o registraram-se 7 li-
cenças para diversos vehiculos.

Foram impostas multas:
De 50$, aos conduetores de carri-

nho. Saturnino FelJÔ Fernandes e
José Antônio Barros; de 10$, aos car-
roceiros Antônio Brlgldo, Albino Go-
mes dos Santos, e ao cocheiro Joa-
quim Fernandes.

m- ¦ - ¦ -——

A Academia Nacional dc Medicina re-
une-se cm sessão ordinária, hoje, ás 8 lio-
ras da noite.

A ordem do dia é Wta; «¦ Communica-

Por despacho do hontem. o
dente do Tribunal de Contas.
nou o registro dos seguintes
mentos:

De 9:-ir.GS890 o 4:152$, a diversos,
de fornecimentos a Estrada de Ferro
Central do Brazil, qrii março, maio e
junho ultimo; 28:512?472i a diversos,
idem, á lnsp.etoria de Obras contra
as seecas, no corrente anno;
10:407$500, a diversos, idem, á re-
partição de águas, esgotos e obras
publicas, em maio, junho e julho ul-
timos; 74.428Í079, a diversas, idem,
ao Hospício Nacional de Alienados.
em julho ultimo; i07:R22$7fjS5 ao
Dr. José Mattoso Sampaio Correia,
cessionário do contrato tle construcção
e arrendamento do prolongamento da
Estrada de Ferro de Maricá, de Nilo
Peçanha a Iguatfa Grande, da medi-
ção provisória do material importado
em junho ultimo.

MORTE A BORDO
A bordo do paquete nacional "Mu-

qui", hontem, pela manhã, trabalha-
va o mostro Pompillo José da Fran-
ça, quando foi accommcttldo de uma
syncòpe', vindo a fallecer pouco de-
pois.

Avisada do facto a policia mariti-
mo, esta requisitou um medico, indo
a bordo o sub-inspeetor BalUy, acoin-
panhado do Dr. Antenor Costa, me-
d-lco legista da policia.

Este medico deu como "ausa mor-
tis" "arterio-scierose". '

Pompillo tinha 25 annos e era sol-
teiro.

O cadáver foi removido para o Ne-
croterio da policia, onde aer-i auto-
pslaüo.

Bittencourt.
—A divisão de cavalaria enviou ao

departamento da justiça.para os ef-
feitos do montepio e meio soldo, a fé
de officio do fallecido 1" tenente Gui-
lherme Firmino Ligorio Ribeiro Do-
ria.

—Foi concedida troca do ec-rpos aos
2°° tenentes Joaquim Fernandes Bran-
dão do 12" regimento, e Ernani Au-
gusto Correia, do 11" regimento de
cavallaria.

— Requerimentos despachados:
Pedro Idylio da Silva Azevedo, 2*

tenente — Indeferido;
Bento Augusto de Almeida — A'

contabilidade dá guerra, para os fins
do direito;

Bernardino José dos Santos — Ou-
ça-s,. o general chefe do D, O.;

José César Marcondes de Brito,
major — Concedo cm prorogação, e
para gozal-a em S. Paulo;

José Augusto Ferreira da Silva, ca-
pitão — Sim, fazendo-se-lbe carga (Ia
respectiva passagem para indemniza-
ção dentro do corrente exercicio;

Raymundo Sampaio, 1" tenente —
Concedo a licença por HO dias;

A. V. Aiello — Indeferido, visto
pertencer ao ministério da guerra
todo o material, resultante do ediii-
cio antigo;

Jeronymo Cavalcanti de Albiiqudr-
que, Ü" ti nente — Concedo a licença,
pelo tempo arbitrado pela junta, para | Vfl
tratar-se em casa de sua familia,como
pede;

Severo Isidoro de Oliveira — lndc-
ferido, em vista do disposto na respe-
ctiva lei;

Balbinn José de Freitas — Reco-
nh.-ç-a as firmas das pessoas que
attestaram sua identidade;

Manoel Thomaz de Aqulno; Perci-
liano José Fernandes. Pedro Háss,
Manoel Bento Bispo, Manoel David dc
Campos, Miguel Pinto de Souza, Ari-
tonio Rodrigues de Queiroz. Antônio
José de Oliveira. André Uomes dos
Santos. Barnabé Pinheiro, Benedicto
Ribeiro, Manoel Ribeiro Pinto. Ma-
noel Sebastião de Azevedo, e Manoel
Antônio Barata — Passe-se o titulo
nos termos da informação da conta-
bilidade.

Foi concedido engajamento, por
dois annos, para o 5° regimento de
cavallaria, ao cabo de esquadra do 1"
regimento da mesma arma. Ozorio
Francisco Dias. corifornm pediu.Pelo chefe do departamento da
guerra foram transferidos; do 1" re-
gimento do cavallarla, para o 1" re-
gimento da mesma arma, o 2" sar-
irento João Evangelista da Silva; do
1H° regimento de cavallaria, para o
9" regimento da mesma arma. o cabo
de esquadro Brlgldo Luiz Antônio, e
do 1° regim.ntn dc infanteria para
um dos corpos da 13" região militar,
o 2" sargento Olympio Torres da Silva
Castro.

Foi indeferido o requerimento
cm que o soldado do 2" l.ulalbão de
artilheria João de Oliveira Pimenta. I
solicita transferenciai cm vlsia do I
grande nurnAro de praças tiggregadus !
ao 1" batalhão dc artilheria.

Sabbado ultimo o coronel Manoei
Lopes C. da Fontoura, cdrrirriaridnntc
do 2" regimento de infanteria, propor-rionou nos seus nffieincs Um provei-
toso exercicio. além dos multes que.liariam-nte ali são realizados.

A's 5 horas da manhã, a turma dc
Officiaes, formando um luzido estado-
maior, partiu em direcção á Gávea,
fazendo o trajecto pelas estradas dc
Taourvpaeaiá, Piçapáo c Tiiuca.

Fei levantado um minucioso "cro-
iiliis'" de todo o percurso da marcha
com os priricipães accldentes do ter-
reno assinalados, sçríjo empregado q

milltoi'
Foi nomeado o 1- tenente do 15"regimento de infanteria Affonso de

Albuquerque Reis c Silva, que segue
para Matto Grosso, hoje, para com-
mandar o contingente, que segue tam-
bem, a se reunir aos corpe-s fia 1 3il re-
.eião. naquelle Estado, composto de
todas as praças chegadas ultimamente
du norte da Republica o que se acham
addidas á 1" brigada estratégica.Os voluntários do manobras Al-
frodo Francisco Na vier da Veiga e
Eduardo Francisco Xavier da Veiga
foram mandados incorporar ao 52°
batalhão de caçadores, afim dç to-
inareni parte nas manobras do cor-
rente auno, visto terem sido julgados
habilitados cm exume, a que foram
siiiiimcttidos, conforme o termo tia
eommissao examinadora. presidida
polo major Francisco Raul Estillac
Leal.

Foi mandada ficar sem effeito a
designação do aspirante a official An-
tonin Luiz Fernandes de Souza, para
servir, á disposição do general itispe-
ctor da S1 região militar.

Foi mandado fazer carga da
quantia de :I5$ ao 2" sargento Paulo
Pereira da Silva, do 1" pelotão de es-
tafetas, proveniente dç um concerto
feito erri unia niachina de escrever, á
sua custa,

Koune-se hoie. ás íi horas, no
quartel-general da 0" regitltt de in-
specção, o conselho de guerra, presi-
dldo pelo capitão André Trajuno de
Olheira, do 20" grupo, e íi que re-
riiondp o .1" sargento do .1" regimento
de infanteria Miguel Sarzaiio. do qual
fazem parte (s seiriiintes officiaes: ca-
pilão José do Castello Branco, 1"° to-
neiiies Allpio Pereira da Costa o Do-
mocrito Barbosa o 2"" tenentes Mário

\ Abreu, Arthur José Fernandes
e João Oamaseeno dc Albu.iuerque.

Foi nomeado o capitão José
'•'ranço da Fonseca, do 2" regimento
de Infanteria, para exercer o cango de
representante da !P regulo militar
iunto á Sociedade do Tiro Brazileiro
do Rio de Janeiro, sob 11. 170, da Con-
federação do Tiro Brazileiro.

O 'conselho dn investigação, pre-
sk'#!o pelo coronel Eurico dó An-
dva.de Neves, e a qtie responde 0 te-
noritq-corani 1 José Ferreira Maciel de
Miranda; do qual fazem parte, como
tuizos. os teiientes-coniuis Antônio
Jlendcs (le Moraes o José Carlos Lu-
ínuignére Teixeira, rcune-se amanhã,
110 meio dia, 110 quartel-general da
9" região.

O coiuniaiido do 3° regimento de
infanteria remetteu ás- autoridades
00mi.dentes a fé (1«« officio do to-
iKiiio-coronel Affonso (!rcy. fiscal da-
que"? rt giincnto. para o effeito dc
percepção da medalha militar, do
miro, visto aquelle official contar 20
annos (le serviço,

Aprcsc-nloit-se liontem ao q.ipr-
lel-E.-ncnil da 0" região, por ter vindo
do Ceará, f/n ti o se achava servindo

| cr.mo iiistructr.r do unia üjilia tio Um.
o aspirante a official João Guilherme

infanteria e outro do 0° batalhão d»
mesma arma — •

Uniforme, 12".
• Força policial.

Serviço para hoje:
Superior de dia.
Offlictal de dia ü força, capila-a

BlMc!dClco°;de 
düa, capitão Dr. Pinto

Vieira; de promptidão, capitão
Goulart;

Interno de dia, alteres
Monte; .. ,.„ .

.Musica de parada e prcimiptldao, a
do 2" regimento; .,.,.,„-

Ronda de visita, os alferes Arthur
e Punanhos, c uos theatros, o tenen-
te CaUado; ,

Na assistência do pessoal, as 11
heras, para serviço especial, o alto*
res Theiiiistocles;

Rondam as 'ruas do Núncio, Rc-
gente e S. Jorge, alferes Limoeiro a
um inferior do rogiimionto do cavai-*
Iaria;

Ko.ndari.tes á disposição d'o supe-
rior de dia, nove interiores do regi-
mento de cavallar.ia, sendo iloiu para
acs patrulhas das ruas Guanabara •
Paysàndu e dois para cs do 1", 3" a
5" 

"d.istrictus 
e mais ciois de cada re-

gimiehtb de infanteria;
Guardas: da Casa da Moeda, alfe-

res Abelardo, do 1" regiim.ento; da.
Caixa de AnVoirtização, alferes Mar-
Uni-; do Thesouro, alteres Moreira, e
Ila Cailxa de Convei-são, alferes Tel-
los, tcdVjS do 2° regimento; e do
quartel central, um iinierior deste
regimento;

Eíitado-miüo-r: no 1" regimento,
alferes Marinho; .110 2", teneiite Sou-
za; no quartel do Andarahy, capitão
Pinho França, e no da rua. Frei Ca-
neca, capitão Pinto Ribeiro;

Promptidão: no 2" regimento, ai-
feros Menezes e no regimento de ca-
vallaria, tnento Coi-llo;

Auxiliar do official d d-ia, um In-
ft.r.vjr; piquete, um cornetelro do 2"
regimento;

Ord-ens ao commando geral, um
cerneteiro do ?¦" regimento; ordens á,
assisterioltt d'o pessoal, um cabo do
1" regimento;

O axígini-ento de cavallaria dá o
serviço já pedido cm detalhe, 30

jpraças promtní,, com um official'¦«iibaltorno o o miais que se pedir;
O 1" regirriemto de infanteria dá o

serviço já podi-do em detalhe c o mala
que s.e peiKir;

O 2° regimento de infanteria dá o
official subalterno, fciin 50 praçaH,.
coniitttu.fa.do as prc.nipti.lCos dc in-
cendio, soeoorro e do íiegimiento, o
serviço já pedido em 'detalho e o mais
qme se pedir;

Uii.-.foniie, -I".
— Reaàlz-a-se, hoje, na força poli-

ciai, com assistência do Sr. ministro
da justiça, c com grande soíemnida-
de, a ceremonia da entrega dc me-
da.llias do distineção. conferidas pelo
governo, aos sargentos Benedicto
Antônio Sylvestre e Alfredo Leão do
Paula Madureiira, q ao cabo do esqua-
dra Maiiool do Nascimento (2"), to-
dos do 2" regimento.

Formarão no pateo do quartel cen-
trai duas companhias de cada regi-
mento de infanteria e dois esquadrões
do de cavallaria, com as respectivas
bandas de musica, perante todos 03
quaes o mais a offlclai.lda-.le da for-
ça, será lida a ordem dotdia do com-
mando geral, alluslvó ao' acuo, collo-
cando-se depois as medalhas ao peito,
das praças agraciadas.

Sabemos quo o coronel Pessoa deu
ordem para quo a santlnella fran-
qtioie 6 portão d.o quartel ás pessoas
decentemente trajadas, que queiram
assistir á tt-eánte ceremonia militar.

O sargento Benedicto Antônio Syl-
! vei.tre çalvou, com risco da própria
t vida, a do menor Antônio Joaquim,
atiruiido-sc corajosamente, ã frenta
de uni bond em movimento, quo atro-
pelara o dito menor, arremassando-o
a pequena distancia das suas rodas
dianteiras, sob as quaes seria certa-
monte esmagado so não lhe acudisso
com presteza e resolução aquelle in-
ft-rior, conforme declararam contes!-
temente varias pessoas que depuze-
ram no processo administrativo que
a respeito foi instaurado.

O sargento Alfredo Leão de Paula
Maditroira prestou relevantes servi-
ços, por oocasiãó das inundações ha-
vidas nesta capital, em dias dc mar-
ço do 1'JÜG e dc fevereiro de 11)10.
salvando diversas familiás, o quo con-
seguúi affròntarido sérios perigos o
consM.vando-se com água pela cin-
tuni, durante prolongadas horas.

O cabo Manoel do Nascimento (2")
salvou a vida do sargento dc bombei-
ros Mario Francisco da Rocha, quan-
do este inferior, por oceasião de um
incêndio, em 1 de abri! ultimo, na
rua Uruguayana, se via attingido por
Los tc-lephonicc-s que, pairtindo-sc, so
puzeram cm communieação com ca-
bos conduetores de electricidade.

A referida praça estava de serviço
de Isolamento no local do sinistro c,
a provei tan-do-se intelUgentcmeiite das
instrucçõos que para o caso
nistradas ás praças da força,
escola profissional, despiu
mente a túnica, envolveu
braço o afastou os fios que
o allüdldó sa.rgen.to, conseguindo;, des-
sc modo, evitar-lhe uma morte certa.

Sabemos mais que o coronel PessOa
acaba dd solicitar n concessão de uma
medalha, também de distineção, para
o 2" sargento Oscar Rieger, que sa.-
vou, arriscando a sua vida, em 1" do
junho ultimo, a do um menor prestos
a ser colhido por um trem, na esta-
cão do Rocha, recusando-se depois a
a,ce-t.ir uma gratificação que, com
instância, lhe 

'era 
offeroclda pelo pai

ilo alludldo menor, segundo noticia-
ram os jornaes desta capital, o fei
devidamente verificado, na syndican-
cia á que so procedeu c em que toram
ouvidas diversas testemunhas pre-
sonciaes do facto.

Guarda civil.
Serviço para hoje:
Palácio (presidencial

Alvarenga; . .,„.,,
Eseiilante, fiscal Moreira Maia,
Escalarão auxiliar, fiscal

Ovldio; .'.','¦'.¦' n i™„
Auxiliares do dia, ajudantes Gui-ma

ráes Lisboa e Adalberto;
Ronda central, fiscaes Ayrosa,

mas, Madureira, M. Cruz, Lima
de, Blavata, Calmon, Oscar, Jicrreira,
P. Duarte, Nicanor, Nicodc-iios o fal-

Vtucliiares de, ronda, aju/antes M.
Rc-go, Venancio, Soares, Av'ia, Matto3
e Lyra;

Uniforme, 2".
De conformidade com Os despachos,

do Sr. cheio de .pollcl*. foram reed-
miUdos como guarda» de reserva 03
seguintes cidadãos:-fosé Gomes (Lp*

são mi-
pela sua
rápida-

nella o
tocavam

fiscal Oscar

Carlos

Si-
Ver.

Lafayi

do 13" regimento di

hoie :
capitão João Soter

dc artilheria dá o
o superior de

Bezerra 1
ea.vallarin.

— K-.rvico par*
Superior de dia,

da Silveira :
O 1" rpRi mérito

(iffioial para auxiiiat'
dia á guiirnlção :

11 1::' regimento de cavallaria dá o
offit-ial para ronda ;

o :i- res imento de infanteria dá. o
officin! ,'para dia ao quartel-general
da 9'1 região ;

Auxllinr do official dc dia, ama-
r.uense Telles Ferreira ;

Dia no .(Hiurt-.-l-ceneral da 1" bri-
cada. amanuense Banho ;

A brigada mixta dá as guardas dos
pa-lacios jTi Cattete e Guanabara ;

A 1* jrigada estratc^ica dá a guar-
nicfio iVi '.-idade ;

UnLfVrnie, 3".

G',iai'(la lutclonnl.

Detalhe do serviço para r.oio ;
Promptidão no quartel-general, dois

ÓffltiaOS, scn-JO um tlO 5* batalhão flç

Hantos e Manoel A'vares
Coimbra. .. ...

—Por .portaria do hi'. qh^fe do -po-
licia foram concedidos lo dias do 11-
ce-nça ao guarda de segunda classa
Aurélio Franciyío da Cru/..

—Do conformidade c(.m a resolu»
cão da mosmã autoi-idade, foram ex-
cluidos do estado cXfeotlvo desta cor-
porueào, a bem da moralidade, o«
guardas de -primeira classe Brnulio d«
Andrade Loietti, e de segunda cias-
ne Alberto Correia de Pinho.

—Foram dispensados por Ires dias
de accordo com o artigo 4, 0o detalhe
do 3 de novembro, os segu'»ites guar-
das: Benedicto ltamulho e Adriano
Ferreira Barreto.

—foram deiçiaehadof, os seguinte»
requerimentos:

Ajudante interino Elysio J. Cortei
Lisboa.— Falte;

Alexandre José Bodrigues — lndc-
ferido;

Reserva Josó Carolino de Oliveira
—Como requor;

Augusto Moreira da Fonseca —
Sim.

—Foi reme-ttido ao Sr. chefe de ipoli-
cia, rara o conveniente destino, um
guarda-chuva, com cabo de madeira,
encontrado -lia praça. Quinze de No-
vembro, p«5lo guarda Antônio Gomes
Pedrosa.

—Foi autorizado a faltar ao servi-
cj «por CO dla3 o reserv.- Vj.l;^*'... da;
Silva Frçitaj},

*EsataBffi^^^ - i'-• ú>^^^S^aÊÚSBBÊBEBÊÊB^^^^^^^SZSS
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NOTICIAS AVUIiSAS

Js accionistas do Banco de Credito Ru-
ral c Internacional, hontem, reunidos em

assembléa geral geral ordinária, npprova-
ram as comas prestadas pela administra-
ção c elegeram direetores os _rs. Htigenio
p. Uorla e visconde dc Alves Matheus;

para conselho fiscal, os Srs. Dt. Joao A.
da Silva Porto, Kdganl Rodrigues Iei-

xoto _ Luiz Portugal, e pra supplentes.
os Srs. comuiendador Joao R.cynuldo cie

Paria Doiuingos baptista ela Gama e ai-

mirante Joaquim A. C. Maurity.

Informações prest-adas pela Junta dos

Corretores aos Srs. ministros da agrieul-
tura, inelii=tiiii c commçrc.o e da fazenda,
sobre o mcvimciuo dos mercados dc algo-
dáo, assucar, borracha, café, cereais c
xarqiie, relativo á semana e!e _i _ "' do

'corrente *

1 • '* ..-_,r.,...i —

/mm _i_m ¦ ^^ «ü. '_s_k ni "ium H^n hhb áir
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ALGODÃO -

As noticias dos Kstaelos Unidos da Ame-
rica do Norte relerem que a safra deste
anno. devido ao bom lemi". que reinou
nas grandes área', aiignieiita-Jas para •"¦-

plantações, off-ereceram a maior produ-
cçiio aiié iigoni obtida em suas cclhcitas,
liiuliviiiulo cises dados as alterações quasi
sempre baixistas, que o mercado de Liver-

pool tem registrado este anno.
Nâo sondo ainda conhecidos os algar.s-

mos dn produeção, é possível que e-s.-ns
oscillações continuem, assim como o re-
triiiuicniii dos compradores cm negócios
maiores nos mercados europeus.

O me-'.' mercado, poréni, cujo abasteci*
mento se faz nos do none, encontrou-se
em melhor posição, não sõ devido á reis-
tendia ofiorecida pelos vendedores, como
umbem pela melhora i!-.- cotações no nicr-
cado dc Liverpool, tendo o mesmo se 1110-

lo t- 1*0 í: H x :wti f I o --íü ncgucio-á beni
lares 1111 primeiras surtes, aos ].roços

de yÇ'1".. a io., resolvendo ontão 08 pos-
i!ão clle.ciit!i'i- novas vendas a cs-

les preços. ,
O mercado lefhou per isso com alguma

firmeza c i-rmi boa tendência para cota-
ções uiíiis elcviidíis. ,

lintriirani: t!e Mos-iiri), 1.144 fardos;
de Pernambuco, 1 .oi»8; da Parahyba. .1;'. :
do Ceará, 352, '' dn Natal, 150. Total,
3.19.I fardos.

S:iir::m .s-,ír>,. fardos e ficaram em
stock 1 ¦¦; 7...

Km igual época do anno passado os pre--
ços foram, para essas qualidades, de réis
luísoo a i-'S.i"' por 10 l.ilos.

ASSIIl-.Mt

Ila muilo lempo que não se observa', a
no merenda de assucar de nossa praça
uma situação 1S0 especial, como a que
atravessa desde que a J-.uiiii dos Correto
res ítnmmciou, cm sua revista de j.| íi -"i
do 111-..¦•'. próximo passado, os prejuízos que
as lavouras europeu, estavam soffrendo
com ii sccci que, durante quasi dois mei.es.
ciiusticoii as suas extensas plantações, le-
sas r.o:ÍL-i.-i_, que ainda agora são cotifir-
in,'.-:a.s. parecem ler car.-v.-ter mais serio
que as de simples previsão dos primeiros
informes, pois i- Srs. lúinwles .. I-oster,
cm sua revista do mez tle julho, do merca-
do dc Londres, assim sc iiiiiuifcstam sobre
es:-;, calmiiict.ul-. :"Detido a rontinunção ila secca severa
no cu-tíii.iii!.', o i.icrcatlo de bclcrmlin
tem regulado forte e muilo activo, com um
j..r:i:"!r .ti.^íT.rnto ..;i especulação; cs pvc-
ços lõni ("-pi-iimciitado uma subida nota-
vel, iípcsiir de haver muitas oscillaçõc-,
segundo o leor dos nvipos recebidos do
continente de trm|ms a tempos, essas no-
tie-i,.-.. i'i io -iitt-ii: .ii;.- -t-m inilicatlo que .-. sa-
lia ert-sceuli tem soffrido ua Allemanlni e
Aiislria ilauiiio considerável, o que não se
pôde agora reinedi.-.'!-. i'.' indispensável,
porem, calculai- .1 sua importância actual
ou íi.rniiiv qual píer estimativa definitiva
quanto ao reiidimcnlo final. Alem iü-.-h. ..
navegação dn rio Filie esta impedida pela
bnixn. ( b-.irui-iu n nu)\ Íi.k'1-.<» dc exporta-
çf:0 e caur.:tudo uu.:. cfcusíez paru ;i c.ttre
ga próxima-."

As |irimeirnf noticias sabidas no nosso
1111:1 ciiln coincidi mm com alguns pedidos
feitos an- mercados dn norte, para nssu-
cares baixos, com a resolução dn fabrica-
ção de <liiiier.'.:.i pnra intender ás neces-
sidüdcs sempre crescentes, do consumo
mundial do assuear, o eom a verificação
feita em Campeis, dc não apresentarem
as cannas dí.*- primeiros cortes, a perceu-
t.-.gein di parle sncchaiina, que, pelo st-u
•flc-i ii\ 1 l\ inuMito. Kupjtunham encontrar <,,;
liivr.itlmvs 1 iisinciros. 11 nosso niercndo,
que- pai-cciii arliar-se bastante supprido,
como sc di-piilicndia da existência ainda
ha pouco vcrificíidn nos trapiches e ar-
niazéns c que accusaviiin, v.o dia 15 do
corrente; imi stock dc 202.836 saccos, \i;i-
se, com baslante surpresa deu, interessa-
(in-, que a existência dc assucares próprio:
pnra r. finar ira pequena e insufíicieiite
pari aiicii.Ur .1- necessidades do consumo
e ]inr.i remessas para os mercados do sul.
As qualidades entrada.., excluídos os lotes
ú oivlem, eram di.|iui;iil:is pelos comprado-
rr.-*. a_siui como os assucares vel|ios (jue,
vendidos e rcvcndiilos, eram apresentados
ms corretores., estnbelecendo-se assim
tuna alia pela insistência dn procura, que
sc manteve ate 11 ultimo dia da semana,
teinlf. os preços oseillado entro os extre-
mos de iio a 35o reis para os brancos
i-n-tae-i wllins c novos, conlrn 220 a 250
réis nn época a que se referiam os pri-
nieiros informes, fcclinndo o mercado
muilo firme c com probabilidades de maior
alia.

P.ncontrando-.-c assim desprovido o mer-
(•..ln -bis i|ii:i'Hdiidcs próprias para refinar,
• «rificaram os refinadores que os seus

Ki m- achavam também desfalcados,
niulo-os assim a ilispularem os ossu-

res offt-rcci.lns e ioriiaisdd a situação
. o merendo ainda mais firme.

As consultas então dirigidas para o
norte c Cauip.s, na persiuisão de encontra-
rem esses mercados dcsprevehidos, não
surliram effeito, porque o norte, em fins
dc uma safra e cm vésperas de outra,
cuja fabricação de demcr.iras ia ser inicia-
da por motivos conliecielns, e o dc Cam-
po<, sem grande stock disponível; movi-
nienlarani-se com a cerleza de obterem
melhores preces para os stocks c fabrica-
ção ameaçados de gr.-milcs prejuízos no
ct.rrento anno, c elevaram os seus preços,
os de Campeis, de i-*$5no até 20$ por sae-
co parn o branco cristal, e o.s do norte,
com alias de _on até 500 réis em arroba,
rus preços para cs agricultores. Ainda, as-
sim, não era fácil a ncquisíção dc lotes
tm Campos, porque, recusando-se os agri-
cultores a fornecer caulins pelos preços
amigos, os usineiros alislinham-se dc to-
mar compromissos que não poderiam cum-
pri'- e de estabelecer preços que lhes acar-
retns-em prejuízos pela incerteza do rc-
Stlltado dc uma situação pouco clara.

Os refinadores, cm vista dessa brusca
tr. iis*_rtnnçi.o do mercado, cuja alia pou-
cos aproveitaram, modificaram lambem as
suas tabelas para os assucares refinados,
já alte,r__ln_ na semana anterior, não que-
rendo pnr si:a voz oflectuar vendas maio-
res nos seus compradores, que já sc con-
formavam com os preços que recusavam,
por não poderem prever quaes as oscilia-
ções que a matéria prima soffrerin no
mercado, estabelecendo então os preços
provisórios de .po réis por kilo, para 1",
400 réis parn 2a c ,*6o réis para 3a.

Sendo calculadas as despezas da refina-
çãn em 70 réis por kilo de assucar, é pro-
vavcl nova alteração, por sc acharem mui-
los lotes de cristal branco limitados em
400 réis. bffcrecendo o mercado toda a
probabilidade dessa qualidades alcançar
esse preço.

Continuando a escassez de entradas de
mascavinhos, devido á pequena existência
nos mercados do norte e aos bons servi-
co. que cm Campos têm obtido para on-
tros mercados, os mascavos melhores ti-
vcr.-.in franca procura, clevando-se os seus
preços a 200 réis o küo, gcncrnlizando-se
esse preço aos outros typos dessa qualida-de, pela consulta feita a alguns commis-
sarios d:.uni. no ultimo dia da semana.
pe\".s praças estrangeiras.

A alta do assucar reflcctiu-;c lambem
nns mercados de aguardentes e alcor.l,
cujos preços apresentam sensível augmen-
to. como se verá pelo confronto do.5
nclu_e_ ci.ni rs que vigoraram na semana
dc 24 .1 20 do mez passado.

Assucar de diversas procedências:
11c 24 a 20 de julho dc 1911 :

Branco usina, não: branco crista!. 220 a
250 réis pnr küo: branco, ..4 sorte, 2.15 a
.'•¦> réis ; somciios. 170 a 180 réis: masca-
•>*_iho. iro a 220 réis: cristal amarelo,
t"> a 220 réis; mascavo bom. 150 a :'i.õ

réis; mascavo regular, 140 a 155 reis, e
mascavo baixo, 120 a 130 réis 1'or kilo.

De 21 n 26 de agosto dc 1911 :
Branco usina, 360 a 3-'-> «-"is por kilo;

branco cris-lal, ,51" a 350 réis; branco, 3"
sorte, 280 a 320 réis; somenos, 260 a 270
réis *, mnscnviiiho, 200 a 280 réis: cristal
amar-lo, 2.0 a 300 réis; mascavo lioui,
175 a 200 reis; mascavo regular. 1O0 a
11)0 réis, e mascavo baixo, não ha.

Dc 2.1 a 2>j de- julho de iyn :
Aguardente 1 pnr pipa) :
De Parati-, 130? a 140; de Angra, 130$

11 140.. ; de Campos. i.;o*? a 1.;..'. : de Ma-
ceio, i.í"$ a 1 .;..:¦•. c dc lV-riiamliuco, 130$
a 135.000.

De 21 a 26 de agosto de 1911 :
Dc l'ar:iiy, 140, a 150. : de Angra. 140$

a 150?; dc Campos, 145$ a 15"$; de Ma-
ceio, 145$ a 15,1.1, c de Pernambuco, i-iõí
a i5o$ooo.

Álcool (pnr pipa) :
Dc 24 a 2.) ele juilin dc igri :
De 40 gráos, 2.15$ a 250$; de _¦• grãos,

220$ :: 225. :. de 36 gráos, 200$ a 2io$ooo.
De 21 il 2(í de agosto de nji 1 :

De 40 gráos, --....-. : a -'i>i>5; dc 3S grãos,
220? a 

'230?, 
e de 36 gráos, a 200? a

2I0$000.
líntrarnm nn corrente semana 27.701

suecos, senilu: tle Campos, 13.3.3: dc Ser-
gipe. 12.(1110; de Maceió, 1.00, c de Per-
nambuco, 7118. Total, 27.761 saccos.

Sairam dos irnpicllçs 21S.7S5 suecos ç
ficaram em rer, conforme as noras fome-
ciüas pelos mesmos, i.Ss.1172 suecos.

Km igual épocn dn aimei passado os
preços foram de 270 :-. 300 réis por kilo
para cs brancos cristais e ir" :; '9° lv's
para os mascavos.

líOnitACIIA

Xt-iihuiiia alteração tiveram os preços
tle borracha de mangabcini na corrente sc-
111:111a. sendo fracos ns negócios realiza-
dos, vigorando para estes os preços de
;,SS a 42$ pnr 15 kilos, conforme o prepa-
ro da mesma.

Entrarnnl de proeeileii--;n mineira 42
volumes.

PAGAMESTOS DECLARADOS -

Juros:

Nossa Senhora do Rosário e S. Bcne-
eiieio, os juros dos consolidados, desde ja.

—Santa Rosalia, o coupon 11. 4. uo Ura
iilianische Bank, desde já. ,,

Club de üngenharia, desde ja, o 1
semestre.

Empreza de Navegação Esperança
Marítima, desde já, os juros vencidos.

Companhia Branilcira de Lacticiiuos,
os juros vencidos, desde ja.

—-Associação dos Empregados uo Ceia
suas obri-

!,.-¦,

os juros

desde ja,

Este mercado

c.u-i:-

cuja -iluaçf.o não eslava

¦ncrcio, '.ie'r..le ja
jações.

—Materiaes de Construcção,
os lindos resgatados.

—Ordem da Penitencia,, o semestre nn-
do, no Banco do Commercio.

Dividendos:

Tecidos Petropolilano, desde iá, o 34"
dividendo semestral.

—Companhia Tijuca, o 10" dividendo,
desde já-

—Fiação e Tecidos Santa Helena., o 2'
dividendo, desde já. *

—Tecidos Progresso Industrial, dcselc
já, o 1" s.iit-sirc.

—Porca e Luz de Ita juba, 10 ojo, 011
iS por acção, desde já.—Cooperativa íliilo-llrazilcira, 11:11 ili
videiido ele luojo aiihiinl, desde já.

—Navegação S. João da Barra c Caiu-
pos, .1 47" dividendo do 1" semestre.
eiesilo já.

—O Britisli Bank distribuiu um divi-
elciulo dc 12 ci|o ou 12 sliiiings por acifio.

Dc Coelho, Martins & C, para o regis-
iro da marca que distingue vinhos de seu
comiucrcio—De feri elo ;

De I. Augusto Estevcs & C, para o re-
gistro da marca "Padaria da Rosa , que
distingue biscoutos, bolachas, etc, de sua
fabricação- Deferido;

De Alberto Lopes, para o registro da
marca que distingue um preparado phar-
maecutico dc sua fabricação—Indeferido,
por haver marca registrada dn qual a rc-
querida constituo imitação;

De Alberto Gigante, pura o registro da
marca "O Mundo", que distingue artigos
dc typographia, lilhograpliia, impressão dc
jornal, de seu commercio—Prove ser com-
mereiante:

Do P. S. Nicolscn .- C, Joseph Bcc-
oliam, Clierbnusscr & Landauer, Xucipp-
llanz Coiitralc, Guhl e. Mnrbeck, Samuel
l-lopc Hcrlov e Howard Morley, em nome

¦:iii|ir. .In um:: ir, t.lõi 1 ;ii2ii.,."iiii liOiii.iiiio ,]c |. j. | 
'\lorle. 

; Barros, Moraes .lé C,
üpilir. -le- nino ei ,.|.,i T.-.o.oot' U-O.oou ^ Gouveia i. Magalhães, Souza Bastos,
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1*0111 ;is sumpro fifsfiiiií-.s ii<im's*-;i<- dc cafiS piifitá lenda,
Tendo as Bois

o forte dc SAias
lliores, 'quer 

parn
disponível, estas
ravelinente para

os cstrniigeirns mantido
operações a preços me-
as opções, quer para o

noticias influíram favo-
que o merendo tivesse

essa rcacçno, mormente agora que as qua-
lidndes dos cafés recebidos apresentam-
se melhor beneficiários, e, portanto, em
condições dc serem frniiciimeiilo exporia-
dos.

Poram esles os preços que vigoniraiu
de^i u 2. do correnle, para o typo 7
(base I;

Dia 21, iníJSnii n ii*?uni pnr arroba;
22, ni'f n m.-Mn: 23, iiiSiin.i n iifioo;
24, 11.; 25. iiÇinii, e 2(í, 11.....111 pnr ar-
Inl.l.

Eiilriirnui 50.7GS saecas, foram vendi-
lias 47.43S; eniliacariun-se 47.488, c fica-
ram cm slocli 194.43S saecas.

Pm igual época 1Í0 anuo passado, os
preços foram dc .íõem n KS. s..d para esse
tvpto.

Merendo dc Sanlos:
Pulriiram 350.225 saecas, sairam

2.1.162: foram vendidas 243.245 c fica-
r:;-'i tm slocl: 1.1S4.1.19 saecas.

Bolsa-; estrangeiras :
Nns Bolsas cs 1 rangei ras foram nego-

cindas ijo",.,.on rnceav, asim lüstribuidns:
Xu.ii Vork, .."'.;.min: Ilavre, 233.000.;

llnmbliigo, 306.000, c i i.ii'.!;rs, 82.500.

Oi-;iimai<;_

Cem relaii... calma funecif.-nou este
111e.rc.11ln 11.-1 semana que hoje termina.

l'*ui yerai, us di.crsu.-i líciieroá tiveram

*-cni|irc cicscililí-.s l'(.in0S_liK ll
<<s cciiM-.-. -'JllM.t.l.iluft.*.-*,

Os liitii'-/).-* :ilit'r.'L*.im n-tviiin.Mitó n^ sinis («¦•-
lieliis, si-ijiIii iiil.pttnliis ns ile li! r.|a2 i- HI !I|I0,
i'-'l,i p ¦•! 1 

"Man ••! - J1. Itnr/ihi c in|iiuiln jkMds Iti.lií
rus iliilliinu. Ui-iizíIíiiiiímIi-, l.iili.luii <• TriuiB-
iiiliuuiri.., fiiiu i'M-i'|.i:ãi. ilii Itlvtr 1'lut.:, Iltillsli,
MfiimiVil c .lt'i'iii:inli*i>, \\\\\i imiiisi-i-viiimiii a ilu
Ui l|S.
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Slllllil llusillill..,
|.'nl>rll 1'íiiillslnliii
Il"lill". 11 lliri.IuM
In-liivlrliil MI 11 'ira
Iihlusiriiil (.auiplsla....
ltii|n-t. 1'jnnpistu 1 notn. 1
TtvIllOS -Mil-.;.'. II-,-
C'Miflaiiija 1 ifclilos)....
M: ll.ir.l.-li.r.l liiv.l.|i._j. .
('Hiitarcirn c Vfai.-àn....,
Oiiirls rrliiiiios, ilu l.illi.
¦"arri.** ITrbanas
.M.".v:l.l.i M-lli:. I|i..i
IiiIiiiI. ilu Klci-trlelilitilc
Ti-jiii-iporlo r OtiiTmip*.)-
I.ii-iis il- Slllllus
tu liisli-lnl ü,l Ilnizll
ln.liislrlii c i oiimicivíí
.temi-O •"'" llr-r.il
!,"._ Ktoa.-lt.-n
.lii.mfitetMra Projftv-iso.¦

.Miiiio-iii-i ilu l'.,iislni.-i:i-|i

.ihulciras Nth;luniu_s,...
!¦'. I'. 'fliei-t-zopt.ll.

i.rtiias:

.)lVÇ.çtlMil
llls.niii!
lITSn.ill

'.Il',.-.IMII

lailu.uiiu
ii.i.-i-.iiiii

Fardos
Entradas em 29.
Saidas em 2.
Existência em 30....— .....

Mercado calmo. ,
Observações—Mercado dc Liverpool

pontes de baixa.

2.14
12.0CÍÓ

Regularam os preços seguintes:

7$ili)(

21 Um")

2l_ .(IDO
ÜM-j.filMI
-ji 1 çiiiin
_-2'.'J(lilll

_lll'.".)l.l
204...00

2llS-fi.0ll
lllli.llilj
_.t>s$utiu

Anlonio Machado, José Pacheco de
Aguiar, José Francisco Correia & C, Si-

í'i!'-i!!e 'nões S: Souza e A. Peixoto & Irmão, para
'in. linii! " deposito de suas marcas registradas nes-

sil ii"; iiiiu Itii junta, sub ns. 2.958 a o.nín. 2.999 a
1 :ii;iii..iiiiii -,.0'H, 3.002, 3.003, ...o-'-; 7-277. 7-78,

803.000 ;.._,„, 7,^u. 7.291, 7-.i.;o. 7-312. 7-34.1.
7.363 c 7.3_0 Deferidos;

Dc Albcrln Sehulz, para o deposito de
sua marca "Sabonete Leito ele Lilis", rc-
g sirada nn Junta Coiuiuereial dc S. Pau-
!i, sol; 11. «...2i~-Deferido ;

Ue João ;•: Gabriel, pnra o deposito dc
sua im'.rcn "Loja Brazil'-. registrada nn
Junta Cominerciá! da lôahiá, sob n. 15-—
ludcferitlti, pnr existir marca idenlicn A'-
pivsiiailii uosla juiiln, sob 11. 16 c foi rc-
eistraila no Para-

De Oscar Ricardo Roiiizelinanii, para
sc ril'1'ici.'i' á Junta Commercial do U o
Grande do Sul iu senlidti de- •:¦ r anticliidn
o ...iieellauiento da marca 11. ifi.i, i.;iquel!e
Lspiilo, visin set-lhe ut-giulo o deposito
1ip.H1 junta pbr ser iniifação dc outras ja
rcg'istr.'t:i.-i3 ;-.|iii. Xndii lm 11 deferir, visto
haver a Junta Cniiuiiiii-cial delibevaiJo r.a
liltiniil sessão fazer ex-ofíiclo as coiinnu-
niiai.í'' - i!i -•;: r,_turezri:

Da Empreza de Águas (iazosas c Josc
Igiin.-in dc Miranda e Albuquerque, para

. ;.'_!.iv: niciilo fl-:s folhas rio Diário Offi-
ciei que trazem •''¦ piibiioitção de deposilo

aonçnflii
_IIIJIH.UI

1 ...:-í"i 1
ciii-yi ""
IMIS.Ilflll
*jiii;>;;umO
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llIfüjlUUÜ

."iSs
Tllll

n :*. il. v
10 11 ui
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.7:17 11
.«Cllll :i
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.. a 1;
11..11S;

1.T ir. 111 11 111
13 111 |_l*_! 11 lil I|:'._

1)1 n
,-.V.i:l
..7:il
í'_:ii
f:n.'i
.:n:;

!3$0Sn

2os.<ooo
•2111.-F1111'

_l_f(lll,l
231! í-ntíi.
*_I!!"1I.IU
•212.''. IU
'2.T 1. Ui.'.
•„llll_(lOlí
2U-_$0U0
21111.110')
_rnr.se.i-e
'¦Kniíoofi

"-.flÕll c tninscripção das marcas registrada:

MBROAÜOS DIVERSOS

Café.
Embora o movimento de operações vc-

ri ficado nns Bolsas dos centros consumi-
dores fosse liastaiite volumoso, apenas a
Bol=a dos listados unidos necusou alta
nas suas evoluções, lendo as demais bai-
xado dc oniodo acceiltuado uo u.tuuo te-
cliam.iito. ,

Notava-se, portanto, haver cm iodos os
mercados maior disposição parn colloca-
ção da mercadoria tio que para aequisiçao,
facto esse que vem favorecer bastante as
próximas liquidações, mas que, inevitável-
mente, será compensado pela reacção es-
perada a iodo momento, centra esse cs-
tado depreciativo.

Abriu o nisso mercado sem alteração
visível e com os respectivos interessados
um tanto desorientados; cífcctivamenle,
como rcsalla da falia de maiores negócios,
estiveram elles vncillnntcs sobre o canu-
11I111 que deviam dar aos preços. Como no
dia anterjor, foi divulgada pelos moiiimis-
sarios sobre '.• gênero dc csiylo, typo 7,
a base de 11 $300. mas os compradores, na
su.-. maioria, afaslarniii-se, de sono que
apenas consegui ram fechar 2.784 sacens
1111 abertura.

Durante a tarde o mercado passou a
regular sem maior animação, P"r isso c
que furam negociadas mais 1.142 saecas
apenas, que, reunidas ás vendas da ma-
nliá, deram o total de 3.926 saecas, contra
7.7X7 i!n véspera.

1) merendo fechou, como dc ves. era,
iiiats fraco, aos preços de nSsoo c níf.joo
sobre o typo 7 de o'>r c sem movimento
em operações de llclsn.

Passaram por Jundiahy, eom destino a
lauto.-, 53.789 sacra-, contra 58.824 da

véspera.

l*oi- ik-z kii.is
10J000 1!..'-'!''
ll'.-,ll') 10fU0<

IO.11D11 11 1-..Í04
9$'i"'l 11 10.21111
!). Sue) 11 10Í20.

1OS000 11 !0._"il
ÜSOeia ii li)52'»'l
1)$()0U in,.|i.u
OS300 0.011

Pernambuco (1* soi-lo).
Idem (mcdl-iio)Aaíii', (Ia sorte)
N.it.il (iilom)
MossüiO li.li-ni)
C-uril (iiieiii)
Piii-nliylia (iiliMi.)
-MlllMÓl'. (iilcin)
Uniclu (lilom)

Assuciit*.

Funccionou liontem regularmente firma
este mercado, cuja procurii se manteva
com actividade regular.

Entraram ante-houtem 4.8C5 saccos ila
Campos, sendo: pelo Carangola, 795 '
Gonçalves Zenha é. C, 250 a R. Oliveira
& C, 1.760 á ordem, 400 n Wnlter Cro-»
thers e. C, 290 .1 Alfredo Vianna, 250 _
Zcnlia Ramos e. C., e pela Leopoldina, via
Praia Formosa e Cantareira, 250 a Zenha.
Ramos é\d C, 450 a Duvivier & C, > 70 "-
Peraa Irmão e*i C. e 250 a R. Pestana.

Saídas "')' 20:

Trapiches Saccos
Praia Formosa ......... -l-'1-
Medeiros I r$
Rio ele Janeiro 93*
Conimercio c Navegação 53
Armazein 11. 14 -"*;»
Armazém 11. 13 •--• "-'4
Ariiiazcm ti. 12 '3
S. João da Barra -S»
Caraveüas .3
Cantareira •• > -5-_

Total —  3-S07,
Existência aclual i95-ogi saccos.
Regularam os preços seguintes: ___ j

2|ii:;ihii
2'ir.i'iin'i
mi .iiuii
2ii:i.(UIO
2,'.-•'., .*:¦:>
2021.000

21 1 ."'in
1 l.in.. "li'l

l!in,.ixiii
2r2.-l'lin
2ll.*,..UIIlI
2iiii;ni!i 1

2IIIISIIIIII

•iiiiVíuii.l .lil junta, sol) n<. 2,664". 3.4.8 c 3.fio,; e pu-
_i:'._t.'i.) I 'nieação do deposito da mnren ri-gislrada'na 1.1,11., Cciiiuiici-i-ini de- Pernainii 1.., sob

'¦•¦ 49;—Dcier.e -.s ;
lie GiMicnlves X- Guiniaráiu". uim

Jill. mili
i7iril.il) dc RarCelios et t .. pi-

. c Anliinio
ueliivaiilcnln

lll,..lil'|i•2|.'.-T,l".i

2ll.ll".
l-li.,1
•Inf:'"'"

111,1.. Ili Ul
•jlM.^iMtn

1 um
•Ji)!t.V(i't;i

lliuiei) ilu (droilllo Uc»!
ile Minas |7 11I.1)... 1031(000 1'Mfõ'iO

I3_i.ro .li- Cri .lil» lti-nl
ilc.Mlt.H_ .iiu|ii  ini.1100 ;)'..*ii')')

iliilico ilu Ci-1'illlu linnil
¦í liilrrniicl.nml I '"'!

ll.illle.-0 II..|iulll,ii::i OÕ.OUO 7i'-,"1'J

Kllotramnifif I
lí.tip.^n, usina  —¦ m ,
nniiiro, .-ilstiil f»00 SOril
lli-ii.i.-o, a» surto *_--0 11 Se-''
.111.1.11.1 í-00 11 *Í'-'7I;
Miisi-nvluliu iHOO 11 .-¦-'¦*'•
Aiuiilfln 'Tisliil f-80 11 Í.HM1
MilM-uvo, liulll .201I11 -1_->'l
Mnsenvò ropitlur .100 .100
.Mii-.invu liuisu Não lia

Biil.ii._t.-i:
lunlr

TIÍAllAUIOS 1)0 1)1 A

j* .'

Iiiir.ii
Ciiluili'
1:-. 11-1.1
lèlri.l

ilu lun-i l-Vnlfiil .lu Ilnizll
do I '¦!•:• ¦> l."ii"il.liiiu

Sncens

a.or.u
11.920

a exccpçiio
tornou bas-

.1- seus preços cslncionani
iio feijão, cuja difíerença 1
tante snlienlc, ein couipariiçáo .-...ii e.s que
obteve na semana anterior, considerados
além disso como bastante frouxos, pelo
interesse com que ps possuidores, aliás
numeroso.., pi-ocur.-.niin vender ns lotes
que tiiiliii 11: cm ser a 15.600 c 161*500,
conlrn iSJ a i8?5oo.

()-; \Í!ii,us dn Rio Griin.le soffrcrniii
uma pequena baixa de 5$ 1111 pipa. devido
ao stock regunr c-xislcnte nos trnpiclies.

Os preço.-? d* s onirus ccrcacs e dos tli-
versos gêneros, que foram negociados du-
rante a seiiiann neste mercado, constam
elo boletim lie preços correntes, que a
Junta dos ( orretores fez publicar nn Dia-
rio Official dc 25 do correnle:

Kr.irarain :
Arroz— Por cabotagem. 5,826 saccos;

pela es'1'acln dc ferro, 4111, c do eslrnn-
geiro, 850. Total, 7.077 saccos.

Farinha de nininHocii—Por cnliolngcm,
2.405 saccos, e pela estrada de ferro. 268.

l-.ífilõ
_,T2;iú

Cllfe-
Suliru Iii.mi:

(por l'1'iiuro),

Oporai;ui)S.
i.;uii*ai'Mi..
L'iii'llrllliii',

111
Ul

11 ni :i 10
11 10 14

JiAN'('l) uri UUAZII,

'i'AN.'.:Í KSTIUÍSIAa

Prnens:
r/JiUln-s (pnr pciicc).
Paris 1 por frantin)...
IJauibur^o (pur mar*»

Siil.i-i- liixii:
Calo (pin- rr.-uiro)...

a 00 o. v. n :i ii. v
10 :i'Ul :i 10 l;l'i

$nMi 11 $511:1
,727 :i Í7:;:J

Vai . ¦ ¦

Opci'
Iliineill-ln.
1'nrllriilii

(poi- 1?) —

:i|io
111

nenens:
Von 'M.i.i:i;i:a>ima

 -r.otnlro-4 (por pcii
1'lii-i- i|. il' Ir: li II.J
Uamlmr_ii. [\mv i-iarou)..

roí 2.754 saccos.
Feijão .!.- ni. >",-• :- qualid.iiics, por ca-

botngcm. ,.-i saccos, e pc!h . irada de fer-
ro, it.875. Tpl.il, 11.929 snecos.

Milho -Por cnbotiigcm, pi snetos, e pela
estrnda de ferro, 13.657. Tolnl, 15.607

1
I *.._• is

Miicilns:
lilu-.i (solii.'1'..ii..Í

Ç 1 fttU'1* IIMflnllii
l'ui' .iiuteii, liei .¦ ;-
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v.\ 1.0.1 M"m;í'ài:i-

r.itniL-

o
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Meln,. 'lilm
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I liversos gene res:
Aguardente— l'or calioia^i nt. .*-. pipas

e 11 caixas, c pida cstrniln ile ferro, 193
pipas, Totnl, _'.;S pipas c 1 1 caixas.

Alcnc-I- or ciiboiagcm, 480 pipas.
Alfilfn—Por cnbotagcm, (.43 lanlos.
Banha—Por cabotagem, 6.775 caixas, c

pela estrada de ferro, 04 caixas, 63 latas
c 2.1 barris. Total, 6.869 caixas, ('..; laias c
20 barris.

Fumo—Por cabotagem, 7.412 fardos e
quatro pacotes, e pelu estriuin de ferre,
dois fardos, 1.475 pacotes e 306 rolos. To-
liil, 7.414 fardos, 1.170 paroles c 306 ro-
los.

Manteiga—Por cabotagem, 121.1 caixa»-:
pela estrada de ferro. 95 caixas, c do cs-
tratigeiro, 540 caixas. Total, yu; caixas c
4.324 latas.

Vinho—Por cabotagem', 1.335 quintos.
XAÍtQUR

As entradas do xarque plnlino, (pie na
semana anterior furam de iu.312 fardos,
baixaram para ,*,un, na <|iu. hoje termina,
e as do Rio Grande, que ncs.te mesmo
periodo furam i\c 07.', edi \.iram-se a
7.2115, tendo o stock lidu uma diminuição
dc 1.250 fardos c ficando em 19.500 o nu-
niero dc fardos que dessas duas procedeu-
cias ficaram depositados nos diversos tra-
piches,

Os preços tiveram ligeira alteração para
mais nas qualidades mais baixas, conser-
vando-se, tanto estas, como as superio-
res, bastante firmes c a-sim fechando o
mercado.

Contimia a haver falta dc xarque do
systema nacional.

Regularam os seguintes preços:
Rio da Prata—Patos e mantas, 760 a

S40 réis per kilo, e mantas, 800 a 960 réis
per kilo.

Rio Grande—Patos c mantas. 740 a 840
réis por kilo, c manias, 740 a 880 réis por
kilo.

Ellligual época do anno passado os pre-
ços foram :

Rio da Prata—Paios c mantas, 580 a
600 réis por kilo, e mantas. CCo a Sno réis
por kilo.

Rio Grande—Systema platino, 520 a
620 réis por kilo e systema antigo, não
houve.

Movhno.i.o ili .ii:i üO ili) cu,-.-ii1-'.
HiilriHlns—£ I1H-4.-II u 2.O1111 rriineos.
Siiiiliis—X :'..:!'-'_, 4,300 trancos o :100$ 0111

tiui-n nadi iiül.
Lnslrn—Oura nu iIimhkíPi, 2SI.2I3 :1li:!. 102 ;

i'i.s|i,iii..iilii|iiini|i. ilu TltoMiiiii-ii. Ui :!::!):77i:.ii|i:.
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das í.ilhas ile Diário Official, que Irn
zem n publicnção dos deimsilos (.e sua
inarcns reg'.iradas respectivamente n
Junt.i Conimcrcial de S. Paulo, sob n._ 1.41.
.• na Junta '-. • miucrein! do Rio Grnnd
in sul seb 11 1 671—Deferidos;

De .1. Paiisl .. C, para o depo.iio de
suas marcas "A Rainha". "O Predileelo",
"A P.stnção", •'Duquezii", "Idraciosa".,
" idlegaiicin", " Pi 1 feição'', "Aciutilidüil-^.
" l'u ii rido". "Princeza", "Bella 1-V.ri.iá",
"Uolla Dama", "Chie" e "li. C. !'.", re*
-./ •: e.tlas na Junln (."oitimcrci.il do Rio"Grande 

do Sul. seb "-. 1.676 a 1.680,
1.654 <' i.ói.u—-Deferi'!". Fnça-se o depo-
sito, canccllailas ..- marcas n?. 7.316,
7.319, 7.320 e 7.321, cui vir-ln do ilispcislo
110 art. ò" ii 3" d.) dccrclc 11. 1.236, tle 24
i'c outubro dc 1904 feitas ns iie.c-.snviü*
commuiiicaçôcs ás partes interuss-i !¦-..,;

D., Companhia ..acionai de Aen:..,ei.-
:!"'.'-!'"'' j Gerai- . Brazil Ci r.ipuny, parn o urcliiva-
j-'-'d-Jl"Ii niciil.n '!:: seus estatutos e mais ducunicn-";''" 

lio. sil.rc n sua i'P-i.stitu:çf.iv- Dcieos:
De Card.-;:..!. Inale .. C Vieira S Silva,

Uno Moraes X- C. \ iclorino l-i-rice-a
llnteüiri X: <\. I' olicIu vi ne X- M.i-.irl. Al-
i-nre-í X lliigi.i, ('¦-1:1, 1 creira X C c P. I
Pereira èv. C. para o nrchiiaiiieiiio .!.- ;eus
cn-niatus ..'.ein-j - Defi-ridt s:

De Peita! X Almeida, Cn ta. Pereira
S: ('. c Saiiros, Mni-aido i' Irmão, para o
.'irehr.iin.ei.ii) Ac eus di.tratos sociaes—
Dçí.i Mos ;

üe hilio dc Meil.i K C losé da Silva
1. ('., 

' 
llrandãii ...m-ir; ! X C. \. Sautos

Macirio. Oscar M.n-inr-. Anlonio Augus-
Io ila Silva, Aniòis.i) Púehero Peieira, ié1

(IT.iio.ijm.-!0 ,|,. |>,.,S|0.., ,-(• ,\!ee-. Simões, Fern.in-
ÜÜJÜJIÍlIJ 1 des X ('.. tosta a t.ü.veir.-i i- Cordeiro
riôiifliiin j l.iiiiiliii e. C, para o rcgisiiii de vi'.''* fir-

mn , ''iimnicri:!'. es -l)i-:. ridos:
De Alberto Gigante, imrn o regi_tro de

• im firma comnierci.i!-- Proviido ser com-
,1". reiante, defci ido :

De Macedo .. Iriiiâr., pnra ar.iiotiii.-ão
nn registro dc -;u fir.inu, dn .-ille-.v.çiui nn
miiiii i"i' ,:.i dc seu t. t.ihcleciincniò loiii-
u-treinl, feila pelii Prefcilura, dc 11. 55
|i,i,,i 57 da 111:1 Gonçalves Dias —Deu-
rido;

!)• ''iiijricjLeVGfttii ¦ Pclro.a, para anro
inç-i 1 110 1. gistro de su.i funia, ila ni.i.laii
çi lo - pu pslnbclfciincnlei i!:i rua 1!" lè-
eirin 11. 7-' parn a rn.-i dn Alfândega 11. 51
—Deferido;

Di: Amaral Guimarães Si'., para . :e:o-
Inçáo no registro dc sti.i firma coiniuer-
ciai, ila iiiild niÇ.i de - .ii ' 1CI'iptoi io d.C
u. 68 pino 7; da rua de S. José, t-onli
nuando coín «firí anna/.<ti*i na uicsuia rua
n-. -.-. 7.1 c / !—Defcrblei.

T..I..I
1..-.1 ilu 1 o.- julli

•-'•,"'_
iSnni

::<M;;:ni|i;
:i.-iii.,n.i.i

:i io,
¦.'in

:*:í:t.--«•..
'Jiii.Oiin
:;::.'..- ueo
2Ui.|UI'J-JiUiÇiiiie
_(ii.-:t •111

:"_,."iíi:'""t

iüo.?.iin'*t
_*,"[JSUtM)

7:)u$ii.'i(i

.".".< CHI-I
•l"__"ÜII

20-11110
11 ".«lül.l
_í7i-Çnou

21. II.MI
111$ Illlll
.-,2$ii(in
t-OÇiiüg

Vou Ias coulioflilas:
Nu ilio dò limitem
Nu dl.i ilu . iii--_.nili.-iii
ie iilu 1 11 ::u
1'asf.ai .ua par Juiiillatiy ...

pauta i|a Mitiialia,' 7-0(1 ré

M)i'.lS IÍS'I'AT1ST.1CAS

Slui k .'iu 1» r "1 liiilus:

In-
Stilulí ri 111 -i-
iillincis i-n

T.ilnl
1'ltilii ..S .-lil!'.

Stucli m-ii.nl.

•qu

i2.'.IUI

11111.21)11
IO."IO

2i.ii.2-U'.
'. 1.0311

195.100

r.NiiíAUAS

llll llll I 11

lé I-.M-lr
Mer
]',m' \ ia maritli'

!•'. l-eull-.il

S.i.-uii- Kllog.
22.II7S 7. mtfj. USO
tlllelHS -|,llili-i.2-)0
13.02:1 uar.aso

CAlítiAS MAHITllMAS
10NTIIADAS

Du CAI.I.A11 i! vhi-iIiU-, '"in -_ Vj illn_ ile vi;l-
goui, j.-l" pii.inoli! Inglez Orles -1 vaiius (..'iio.
ros, á Mala llwil I ngluzii i

!>.• ('Alio .'Iliu, p«lo vapor nneloiial Curuii-
ijola: v_.i»_ goiiurus, :í Coliipiilililn lie Navogaijii.
S. .Tos)¦' Ou r.in-r.i:

Du IICKXOS AlItUS n .-¦.-ciiliiii. oom sois dius,
pulu |iiu|iiuic iiuslrliico balira: vários gêneros, u
Itonilii... i- _ '.' :

Du 1.IVHH1'00I .-lulas, pulo .nqnoto In-
gloz 01-iimr. viuius griicros, ft Mula lto.il In-
giozu;

Uo llt."l?.\'0__ AIIIK. o usoiiliis, {Win |)iK|U.-lo
fcui.unz Allmiliititc: vnrlos Rtüicros, .1 Mcssiigo-
ric-í AÍarlili  :
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FUNDOS VI-BTjTCOS

d mtivttm.n.0 íl- iiperaí-fios liontoiii verificado
n-i Iíiílra fnl tle iilsmiii ntfitj, altnía iissiui on-
i'i"-iam iic maior inlcrcs-c. pnls ijim iií-ln t-wln.*' ns
papoiH uni trabalhfi rniílliururaiii ilu i*oti'lW:rH.fi,

Twlu.s as íipnllctíi fniicclniüiram liastanli1 ri'--
rups, iiiituilniueiitc as pupnlares il i lílo, ilu \ u|n
1; íí*- niunlirljiiie?.

Corruram 1:111 po-tti;ito <!•¦ IkiIxii quasi t»nliis '•*•
!Hipt-!s Oo jotrti, fican.la as ;h*.;.Vh _|;i (*oinp:riilila
|)u'í'.h du iiuiiiii u du Cuiiq liiu iio i.mi.i-:.!--
Sui-i .lüius mui (¦iillorniliisi

Os papeis 'te hanc.is. iiici-islrr' o iio Uruzll,
nfto (íí.-.Misnrmu nltt-raoln tio liiloivs**!». tiiijn mais
como j>-' 1't.ii.stiita ii.1la.il.. iias vriula-. «• iTiv-
lus do .Ilu:

2\Srt'iii),It'ils -i.Ti.rs:

Setembro:
Banco do Conimercio, para resolver so-

bre operações em hypotliecas, a i hora
de 1.

—C. H. Theatro Municipal, para a sua
dissolução, á1-" _ horas de 2.

—America Fabril, para contas, eleições e
reforma provável, a 1 hora dc 2.

Seguros Lloyd Americano c Minerva,
para resolverem a fusão dc ambas, ao
meio dia de 4.Banco do Commercio, para contas c
eleições, ás 12 horas dc ..

—Sc-uros Minerva, para contas c ciei-
ções, a i hora dc 6.

—Se.nuros Confiança, para coutas c
eleições, a 1 hora i\c 12.

—Tecidos Brazil Industrial, para cen-
tas c eleições, a 1 hora dc 12.

_—Marcenaria Times, para coutas e elei-
.ões. is 2 horas de 14.

—Industrial de Iilcciriciiiade, para re-
solver sobre uma proposta, ás 2 horas
de 15.

—Cerveja Brahma, para contas e elei-
ções, a 1 ,i hora de 25.

Yi-niln.s (In Holsi:

_i.ii.ii.i:s oiui.M.s:

Antigas .5 o|u):
2 diiiis. 2 illtlls, -I ililur. 4 ditas, 5

ilinis. S dilas u ll) .lilás, 
Muiiilas. il" 2DOÇ00O:

- ditas, ii
Knipicsiimi tli* IJ.Ü7:

Kmp. ¦• 'limo tio lOOli:
I dlln o 11 'litas, :i

Iliiiiu-Flliui ile 1000: '
10 illtii., 
I dilu, " dilas, 12 iliia.i e 50 rli-

A1-OI.ICUS )•:ST.uiuAi.s!

Minas Qerora, de l:000$000:
5 ditas, 1" ilitiis o -11 dilas, s..,.

APOMces iujf.ici.__s:
Ouro, £ 20 (nomlnaia):

20 dita» u 50 dilas, 
120 'lilás, 

l-_iiU-nlli.ro do 1000 (port.):
15 dilas. 13 dilas u 20 dilu.-. a...

KinpivMimo tio 1000 (port.):
10 dilas u 25 dilas. 

llini.i'. de Sltlieroy (port.);
11 dilas, 

Kmprestlmo rte Nitheroy:
l--.iii|u'. do Mllioroj- do 1010:

ülla o 14 ditas, 

ACfÜES UlVliiSAS:

liiin... do ItruzII:
G dilas. 7 diti.-i, 7 dilas, 10 d;tas,

20 dltii-, 22 dilas, .10 ditas, 33
•luas. 1 ,!iia o ltl ditas, 

IDJ40 d" dil.i, :i
liam-o du Conimercio:

II .lil.-.s, 
Comp. Dui-iis do Smitiis (nom.):

C ditas, il
O impoultia Docus da Baliln:

50 ditas, 100 dilas u 200 dita-', a..
líoilc Bul-Minelra:

50 llllus, 
Coiilp. ,-le T.-u. S.ã-i .lmiuim:

SO dlUí. «... -¦ ...
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Uni liíiia! pci-ln Io «In 1010,. ..
l)iíli'ioiii;ii paru mais rui 1!.I I

21 :S2.1$21.1

.i::2:ss;2fii'in
11 - •::'.i2fi7"'.i

JUNTA ÇOM.MIÍKCIAI1
Sissío ."in 21 dc agosto dc 1911.

1'resclitcs 1 inc-sidci-.te Tcrrés, ns depu-
ladie Couto, Conceição, t.yrn, Goularl. o
supplente Marinhe Prado e o director da
sce-it.ii 1 i -¦ Isidoro Campos! faltando
com e:i't.-'! justificada o deputado Gúiimi-
rães. nliiu-sc a sessão, sendo lida c appro-
vada a acta anterior.

n:-:i.'ri:it!Mi-.NT(is
De Antunes .V C, finna estabelecida

nesta praça, pura ser ailiuifTiila á mnlri-
cuia dos coinmcrciiitcs—Passe-se carta ;

De José da Silva S: C, Vasconcellos
év C. c Lopes Correia X C. estabelecidos
nesta praça, vara serem .ulmittidus a hia-
iricula ilns comiiierciautcs-— 1'àsséiu-se
ca rt a":

Dc Anlonio Bareellos Borges, brazilei-
ro, Miei.i da tirma Bareellos & Coelho,
para ser ndmiltido á matricula dos com-
nitivi: 11I1.-"-Passc-sc carta :

De Francisco liinaco, para ser nomeado
traducior publico c interprclc commercial
das línguas franceza e liespãnholã, tendo
ia apresentado os iloeumeiitos sobre sua
habilidade— Deferido; passe-se carta
aguardando vaga para o francez;

De Ruas X Monteiro, para o rcnisiro
das marcas "Venuzina", "Opiatina" c"Loção Africana", sendo as duas primei-
ras,. que distinguem preparados phiirma-
ceuticos e a ultima que distingue água
para tingir cabellos, dc sua fabricação—
De ferido.

Dc Humberto dc Lima. para o registro
da marca "Knox", 

que distingue automo-
veis e accessoriós dc seu commercio—De-
ferido:

De Tinoco Machado & C-, i'ara o rc-
gistro ila marca que distingue a manteiga
dc seu commercio—Dcfcrielo;

Dc Honorio Xilhenes do Prado, para o
registro da marca que distingue o "Xa-
rope Peitoral dc Alcatrão c Jatahy", dc
sua fabricação—Deferido;

IV M. Mattos, para o registro da marca"Rex" .que distingue calçados, gravatas,
73J000 chapeos, artigos dc sport. etc., dc seu cem-

11,creio—Deferido;
)'?• —

211-1 $11111)
20,'ijooo
20õ$000
1001000

207.ÇOO0

207Í000

203$000
250)000

uc.ífloo

401)000

47$000

Kc-iaçãei d"s coniralos e disiralos ar
ehiv.idos ein sessão rc-alizada em 21 do
corrente:

COSTIIATOS

lie ICdunrdo l.oiicbclcr c Mozarl Janoci
parn o fabrico dc proibidos industriacs, ã
rr i" tle S. Hoberio 11. 11, ema o capilal de
2o:ooníf, sob ii firma Boucheler e" Mo-zart:

De Secuiidiuo Alyarez Piicnlcs e José
Lueo 'iii, parn o fabrico de doces, á rua
Visconde da Guvcrt 11. ali, com o cniiilnl
dc 4:000$, sob a firma Aivarez & I.iigo;

De: João livaiigclista Cardoso, José Au-
gusln Leite c João Peixoto dc Oliveira,
parn 11 fabrico ele- calçado, a rua Tl.içnp'nílo
Oltoni ii. 19S, com o capital de 8:oooÇ,
sob a firma Cardoso, Irmão & C.;

De Francisco Ignacio Pereira e Hcnto
lll.ii.icn, para a éxploraçãn ile olaria, n run
C.".Iuiií'i 11. ;.i. ciiin o cnpilnl do 5 wqo$;
«oli :-. firma !•'. 1. li reira K C. :

Dr Lino \111ericn do Prazil Moraes.
Dr. Álvaro Noronha Gomes dn Silva,
D. Ztilmira Ferraz dc Lima Coelho c ò
*(r. i... de industria Celso dc Sá Brito, phar-
maecutico, para a exploração dc pliarma-
cia, á rua dn Cattete 11. i.i.;. com o capital
dc 4 :50o?. sob a firma Lino Moraes & C.;

I.) eViciorino Ferrei ru Botelho c Auto-
nio Pereira Martins, parn i> r.omniereic
dc secos c molhados, á rua Conde do
Boinfini 11. ,102, cnm o capital dc io:ono$,
soli a firma Victorino Ferreira Hòtcllio
& C.:

De Manuel Cantara Vieira e Joaquim
11a Silva, pnra o comnicreio de seceos e
molhados, á rua dc Santo Christo 11. 204,
çoiii o capital de (¦ :ooo$. sub a firma Viei-
rn & Silva.-.

' De Francisco de Souz.". Costa. Francisco
Andrade Pereira, Joaquim Carvalheiro,

luão da Silveira Coricz, José Augusto
Leite. José Fabrinn dc Oliveira c o com-
maiiditario Armando da Cosia Pereira,
para o roaunereto dc fazendas c artigos de
armarinho, á rua da Quitanda ns. 107 e
mo c Hospicio ns. 40. 42 e 44. com o ca-
pitai de 2.4110 :noo$, sob a firma Costa.
Pcerira .1- C.

DISTItATOS

De Santos Macarío & Irmão, Fcital
et Almeida c Cosia, Pereira it C.

12$
IISS',.1
llçiiil"

.... ll.-.i-inii

.... llÇ2i'ii
IIS'i"il

. . . 1M.<SIIII

(.•ll.'icri'-"ii")

11 12íl"0
11 1 uínuo
íi 11:.171.111
11 11.«501)
11 lUiloil
11 IUM 00

l"Slirií)

Typo 11. 11.Ç200 11 11 Sano
11 .sono 11 ílliii
iu.*s:uo :i íiiiiuiu
msuiio i"S7i"i
lOç-lüO loçr.oo

VIÜT.KU P.AM MAS

Santos, i" O mercado hoje esteve rc-
gnlarmeiitc firme, tendo corrido sobre o
o. 4 o preço dc 7$iioo c sobre o 11. 7 o dc
i$f)oo pur io kilos.

leiilrar.im hontem 411.864 saecas e sai-
,-.ini 70.1.1.17, sendo o stock actual de
l.221.427 saecas.

1'in'aia recebidas desde 1" do mez
1.203,2(17 saecas e expedidas 1185.727 dilas.

Sairam desde 1" de julho 1.345.930 sae-
cas c entraram 2.089.188 ditas.

JUNTA DOS COIlltETOItES

Foram estas as informações hontem da
das pela junta :

MP.RCAOO DH CAIF.'

O mercado tle café, 110 Centro do Com-
mercio de Café, aluiu liontem calmo, ten-
do-sc realizado vendas de 2.784 saecas, á
base dc ii$3on sobre o typo 7 (desensac-
cado) pnr arroba.

Durante o dia realizaram-se de vendas
mais 1.142 saecas an preço de 11 $300. fc-
citando o mercado caling.

Total das vendas conhecidas, 3.926 sae-
cas.

Fnlradas conhecidas:

Cabotagem-... ...
E. F. Leopoldino .... .
E. F. Central..

Total
M1CIICADO DE ASSUOAB

Entradas cm 20, dc Campos.,..
Saidas cm 29
Existência em 30 .

Mercado nmito firme.

.Siiciíi.'
128

6.929
0-650

10.707

Saccos
4.S65
3.807

195.091

(llutma f.i.iiiH;/'íi"i)

Fechamento .-interior:
Nova Yi-rl, 29—Alta de 3 a 10 pontos

nas opções:
Opções: setembro 12.10; dezembro

11.51, março 11,29 e maio 11.26 cernimos
pnr libra.

Ultimas vendas 105.000 saecas.
Havre", 29—Baixa dc 1Í4 a 1 [____: franco.
Opções: setembro 7-'i|-l, dezembro

71 i(____:, março 7n,j|4 c maio 70 1 ja francos
por 50 kilos.

Ultimas icnilas 52.000 saccos.
Hamburgo, 29—Baixa de 1J2 pfening.
Üpçõsc: setembro 58.1)4, dezembro

573I4, março 573!) e maio 57 3Í4 pfeiiing
pur meio kilo.

Ultimas vendas 80.000 suecas.
Londres, 29—-Baixa dc 9 d. a 1 sh.
Opções: setembro 54(9, dezembro 521(9,

março 52 c maio 52 d. por 112 libras.
Ultimas tendas, 30.000 saecas.
Abertura:
1 lavre, 30—Alta de 1)4 a i|2 franco.
Opções: setembro 723Í4, dezembro

7.1.3(4, iiiarço 71 c maio 703I4 francos
por 50 kilr.s.

Nova York, 30—Inalterado a 2 pontos
dc baixa.

Opções: setembro 12, dezembro 11-49,
março 11.27 c maio 11.25 cernimos por
libra.

Hamburgo .30—Alta gera! de 1)2 pfc-
ninir.

Opções: setembro 583)4, dezembro
581(4, maren 581I2 c maio 58 I[4 pfc-
11111:4 por meio'kilo.

Londres, ,;o--A]ta dc 3 a 9 d..
Opções; setembro 55, dezembro 53!.!,

março 52I9 c maio 52(9 por 112 libras.
Segunda 

'chamada 
:

Nov.-i Vork, 30—Alta dc 1 e baixa dc
pontos.
Opções: setembro 11.09. dezembro

11.47, março 11.2S e maio 11.26 cernimos
por libra.

Havre, 30—Inalterado.
Hamburgo, 30—Baixa geral de 1I4 de

pfening,
Opções: setembro 58i!2 dezembro 58,

março 58 e maio 58 pfenings por meio
kilo.

Londres. 30—Inalterado a 6 d. de baixa.
Opções: setembro 54Í9, dezembro 53J3,março 52Í3 e maio 5213 por 112 libras.

(Serviço do Paiz.)
Algodão.

O mercado dc Liverpool baixou licniem
pontos. A cotação do gênero tle Per-

nambuco ficou em 6.77 .i. por libra.
O nosso mercado esteve fraco.
Não houve entradas, tendo sai.lo ante-

hontem dos trapiches 234 fardos e fica-
ram em deposito 12.066 ditos.

..lOVIMK.XTO DO COUTO

Vapores i-nlrailos.
C.-M.l.AO o esenliis, inglr'1 Orlr.no: CADO

lillu, iiiu-i ll, Canuiiinlit; ISIIHNOS AIIIHS e
i«e.-;il!i.i, iniFli-lneo, Lintra; I.1VI5KPOOT, o ir-"-
lus, injíluz. Ornumi; 1II'I''.\1')K AlltlíS i> osouliis,
1'i'iiiii-i'üi Mhiniliiiiv; lIA.MlIlIltCIO e cauliU, ul*
ieniilo, tjni- Jítuhcit.

Viiporos siilílõs:

OAr.VBSTON u osealiis, lllgloz, ll:lnil: I.A-
OUXA 0 est-illiif, 1ii.1-lot.ul, /.'lemio; MANÁOS
o u-i-ul-is. iiui-il. (¦",.''.' 1'OUTii AT.ICtílIU 11
osi-ulu.", ji.u-.iinal, 1'nriiirim; TRIESTI! -cn-
lus, iiiislrliicii. 1.1111111,-' IICUIDUOS u usculns,
l'i-.:iii-i-z, ,4111111Iiilin¦: ÍIAMIIUUGO u csClllils, ni*
luniãu, Siriilitiáv; 1'OItTO AI,l-:.".IIi; .¦ osfiilr.s',
niiui'-ml, /,'ffjHl.fi,' MASAOS u ost-nlns, liiii-luiii.I,
Viramin; AMAIlIIAi.'A" o escalas, iiacloiiiil, Vu-
Ini: CAI.I.Au u esculiid, 1ii2l'-z, Oivwtii,- I.IVF.U-
POOl. c exalas. hiiílcK, Oriimi.

MoVA OUI.IIANS; l''.ii-'.'ii iilloinil Siio/M""".

Vapores em yliigerii:
PIlXOItAT. (Jliiileli'11), 00.
Sueiiiiii liii.1t-, ouni ili-slinu aos portos do Hi'»*

zil, 11 |iiii|iii'lu iilluiuinj llrlaingéu, tio N.,i--.t.l.-.i-
isi-lu-i- l.l.i.v.l IlriMiiuii. 1

CAMOCIM. 2S,
O |iaqui'lo iliinltejiiolra, ilu I.loy.l Br.iziluiv.i,

chegou Imlo u s-iiní dcuiri do il'.'ls para n IVi-ii.
I-AIIANAUHA'. 2S.
O iiiiiiiictu Uuajnrâ, do Llo.vd Bruzllulroí ilis*

gon 
'ii";". ris U horas da inanl.il.

HUCiWH, 21).
O p:ii|iii'li. (iiliu/ii". iio Lloyd Brazilei!'", oli*.

..•uu liuiu .- miiiiíi iniiunliã.
I-A1IA'. 211.
o pai|iicli. Ilin ile Janeiro, do I.loyd ltfnzl.ul-

ru, (-'.ie-. "i I1011I0111 de Notii Yorli.
M'lN'i'i-:VIUKll. 20,
O i'iiiiui-1" J/ni-ii/fi. do Lloyd llrazllolvo, f-l.e-

guii liiiiiluiii u Amiiii.i1 1 .unqticto /.afim'/..,
l.iiiilii-in do I.loyd, miii-.i niniiiiliit para Cui-mnliíi.

ClíAIIA', 2S.
(1 piiniioto Ahuioas, do l.li.vil Braz.lleli-0, .i-.c-

gon l.'!" u Miirá tiinaiiliit,
ii.MiiA. ao.
O niiqiiulo llrii!iuiie,il, do I.lo/d Bruzlluivo, cbc ]-;.in linlc c Mini anuiiiliã
RIO iilIANUM. no.
O iiaf|ii"lu .Sii/iinin, iio I.loyd Erazlloli-o, cho-

goil luri" u suirú uiiiiililiil 'parn Moiileiidf-u.
Fi.iiiiiANoPDi.rs. :*."• '
o iiaipiolo ,1/m/ii/i/.-. Oo I.lo.vd Brazileiro, che*

gon i' K-iin liojc.
1110 ORAXDH, 00,
O |iai|iiulu 1'hiiiii nn poli n. do Lluyil Bnizll(|lro,

cliegi.ii li"!'- o snli-á iiiiiiiuliri para Florianópolis.
MOXTUVIDEO, !I0.
O paqiiclo -4,iiii.-/./iiis, du T.loyd BrarAlelro, sala

hoju. ái 1! ll.--.-ns-. da Ininlc.
MACKK)'. ::o.
O |i:u|i:"iu lialila, du Woyd Biiizllíiro. eliog.m

buic c saiu Imle pura Baltb.
ma(.í-:ii)', :io.

piinitote Arre, do Lloyil UranlMrà, oliup.ju
u ;:niii liojo pura PeriiPliilnioo.

Vii|io'i'cs csperatlos:
,11 (lonovn o cscnláB. r.(i;io.
:il Pin-ins du norte, Yptfango
r,l Xuva Yorli. KmAliC.
:;i siinius. Pu/) Vri-fld.
ni ít.n du Prata. Vmbrla,
ííl. Süitítc;, Wurâhiwpé
:it IIiiiiilnu-go u i-m-iiIiis, Cap lílniien.
01 llin iiii Praia r- ui.-alas, FlorliiHóaolit,
:u Porln.i ilu sul, Orlou.
IU Aiilii"ipia, llriijiilirinlel.

SIÍTEMBIIO:

Poilos do norto, Jí/noii/iõf.
tiónovn <• oscaliiH, íiioiu.
Saiilns, Tlhor.
portos do sul, Industrial.

:'. Iliu da Prata. Teimam úi Havol".
Porlos iio sul. flaifuba.
ltiu ilu. Prata. Xeeliiiulta.

:t Sanlos, Tciinutixiiii.
portos do noi-le, Italda,

•I Koiiiliniiiiiteiii » 1'sonliis, Araa-io»-
Poi-loü d» sul, Itavura.

ií llh lu Pi-atn, Cup Orlcgat.
f» 1'orlos Uo iiiirtc. Iritt.

Pnrius do mil, Florianópolis.
('. Ilio iu 1'i'iii.i. prtnccpc Umbcrlo.
•t ili" da Prata, .liiii/uaj/o.
('. Ni.vu York, Vi/S'iíi.

Nora Yorli, Ilio i/o Janeiro.
Sanlos, Sun Xleolai.
Uruincn .- escalas, Krlangen,

10 Iliu da Prata, llrlia.
10 Uln da Prata. Mhinla.
II) Iliivro c escolas, (.'cj/lun.
11 Bm-tU-OS o osciiliis. C-orõillér
13 Rio du Prato. írapcVan.
14 CiiUfio o esculas, Órópetà,
14 Santos, Cup Horn.
14 S. Francisco n Santos, Aaclicn
ir, Ni.vu Yuri;, fneanliiit.
1(1 I/ivut-puul o escalais. Cnmoeiij.
15 P.io du Prata, Cuyi Jilunco.

VfVapores a sair:
*I1 ITnniIiiirgo c fscalac Cap Terim.
31 Gênova e escalas, ümhrla.
31 Araoajli, flauta Orúe.
HI Rio da Prata, ('ap Btanoo.
81 Riu da Prata o esoalae, Jupitat,
31 Portus do norto, llauna.
31 Rio da Praia, 7.o-.i'o.

SETEMBRO:
Brcnion o escalos, VCuruburg.
Santos, Araraly.
Porto» do sul, Itapema.
Trleslc r- cscnlnn Ti&nr.
Barcelona o Gênova, 7'omnso di Baeoltt.
Hio da Prata o escolas, rpiraiifjn.
Amsterdam o csuiUas, Zce/u/nliii.
Itio ila Prata, Aniazon.
Piiranapilli e escalas. Paulista.
Portou do norte. Jagiiarfíie,

r. S. Malheus c escola/., Industrial.
niiii.liitri.-o c escalas. Cap Ortegnl.

S Portos du sul, Bocaina,
Soiilhnnipfoii e escalas, Arapuapa.

0 Portos do norte, Olin-lii (10 liorai»,
Gênova o escalas, Príncipe Vmlir.rto.
Rio da Prata, Oiion (1 hora).
Ilnoiliurgo e esr-ulas. Sou ,Ylro/o».

10 (li-nnvii e escalas, Ilalia.
10 Trlcstc e escalas. Allanla.
10 N...-U York, Euxlne.
10 Rio da Prata e e..unln, Píji/»*». Vareta
I! Rio du Prato, Corúillfre.
12 Pui-lus dn norte. BoWa.
13 Rordíos q escala», ItngeUan.
vi T.t ver pool o escalas, Ompctn,
14 lliimlinrgo e escalas, Cap Iti-ra.
ir. Iiiiliiu e pernaniliuco, Amazonas.
1*" Hii-mcn n esentas. Aachtii,
I". Portos dn ltiu Orande. /I/lnaníuj.
Ul Nina Yui-I;. y,,,!i.
11 Pnrl.w do norte, Oliniu iio Imriis)
15 llambiiiito e eucalas, Cap Illaneu.

ei im. ui jj...... •«3c^..<-^.i.i-i.iiii^isBgi2g«afflas:-ji -.'c "—ni"*; .^ifciiíi-to*?/ •_2- r&aitiM ssámlXÊiíà&Üá
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MOVIMENTO RE IMPORTAÇÃO

Mercadorias entradas eni 28:
Por cabotagem:
Pelo vapor Júpiter, do Rio da Prata e

Kscalas:
Carga de Montevideo:
Sebu—130 bordalczas á ordem.
De Pelotas:
Alfaia—400 meios fardos á ordem.
Cõllá—Cinco barricas a Hime & C.
Do Kio Grande :
Vinhos—Cinco barris ;'t ordem.
Xarque—200 fardos a P. Oliveira.
Biscoitos—Cinco caixas a Coelho Mar-

.íns, 20 a C. Duarte, 15 a G. Amarante,
cinco a li. Guimarães, 10 a Alberto Go-
mes, 10 a P. de Carvalho, 16 a Lebrão
_ C, quatro a Ayres de Souza, 10 a J.
Carrazedo, oito a Novaes Teixeira, 62|2
a Leal Sanios e 6|2 a Couri Irmão.

Conservas—10 caixas a Coelho Duarte,
cinco a II. Marti _ C, cinco a Gçonlvès
Amarante, 10 a O. Lopes Silva, cinco a R.
G ni in a rães, 25 a T. Borges, 10 a F, Ma-
cedo, 11 a A. Gome.-, duas a P. de Car-
va.lio, cinco a D. Coeilio, 15 a N. Teixeira,
_8 a C. Rocha, 62 amarrados, s 1 - e 67
caixas a Leal Santos e 13 a Couri Irmão.

De Àiitonina:
Táboinhas—122 caixas a C. Brahma.
De S. Francisco:
Arroz—43 saccos a Siqueira & C.
Sanga—Um sacco aos mesmos.
De Itajahy:
Arroz—75 saccos a Queiroz Moreira.
Assuear—76 saccos a D. Pullen.

vapor Natal, dos portos do

.7 FERRO CENIRW- ü

O Dr. Paulo de Frontin, digno di-
redor, despachou hontem, á tarde, os
seguintes requeri men tos:

Alfredo Fernandes do Azeias—Con-
certo, com 7 5 '/'. de abatimento;

Accaciò Alvares de Velludo—Idem;
Aurelfàho Machado de Campos—O

requerimento a que se refere já foi
despachado desde 14 de julho pro-
ximo passado, como consta do livro
da porta;

Augusto Celestino Pereira — Con-
cedo;

Anlonio
da-se com

Antônio

1 G. Zenha,
1 Costa Maia.
Companhia Com-

—Pelo
Horte:

Carga de Macáo:
Algodão—187 fardos
Caroços—-273 saccos
Sal—iiío.iioo kilos á

mercio e Navegação.
Dc -Vaiai:
Algodão—003 fardes a Walter Brothers,

_oo a E. Ashworth.
Oleo—43 barris a Siqueira-
Dc Mossoró:
Algodão—140 fardos a G. Zenha.
De Aracaty:
Chapéos—,',5 fardos á ordem. 14 a Raul

Seura, uma caixa e tres fardos a Avellar
* _-

ALFÂNDEGA

A renaa de hontem foi de 304 :;".i3?6o5,
fiendo em ouro iiS:;o.;$y77 c cm papel
1o6:o4o$ij28.

De 1 a 30 do orrente a renda foi de
8..;í*i :4S7$O30, tendo sido em igual pe
rioclo do anno findo dc 8.714 :Ko5"è.<_6,
sendo a différença a maior para o anno
corrente de 233 :348$3o6.

—O inspeccor baixou hontem as seguiu-
tes portarias:

N. 159—O inspector em commissão, at-
tendendo ao requerimento de vários com-
liiercianles importadores, resolve alterar
a portaria 11. 149, tle 22 do corrente, parao lim dc ser permittido o desembaraço
pelo pateo do Rosário, os seguintes arti-
lios, quando cm tambores c barricas: sal
amargo, sal de glauber, baralho, clilorureto
de cal, ohlorureto de potássio, sttlphureto
de sódio, sulphalo dc ferro e de-cobre e
outros semelhantes, para fins industriaes.

i\. 160—O inspector em commissão re-
coininenda aos eonferemes internos do
cáes do porlo que, sempre que houver
«ffJucucia de serviço, commimiqucm a
esla inspectoria, afim d* ser designado
uni auxiliar.

,\. nu—O inspector eni commissão de-
termina que os escripttirarios Cláudio Vi-
ctor Paulino e Horacio Machado Junior
procedam, eom a máxima urgência, a elas-
fcilieação das mercadorias depositadas no
trapiehe da Ordem, devendo a relação de
consumo ser-lhcs' entregue pelo ajudante
da inspectoria.

—Restituições despachadas hontem:
Walter Brothers & C., i*u$oflo; A.

Handour & C, 22o$ioo; Faria Plácido
& C, 7.1$iigo; Frederico Figner, 6655(10:
C. P, Ziegler, 4^445; Ferreira Serpa & C.,
l4S$Coo; Jacob Fuoro, 69$600; Caldas
aJasios & (.'.. cj6$; Macedo Silva & C,
4.l$68o; Crashley & C, 6$Goo; Compa-
nhia Marcenaria Brasileira, 26:*S6(j ; Car--
los Fuclis, 6i.$oso; Maré Ferrez & Filhos,
5i$o8o, e Cabral Belchior & C, I7i$i6o—
Defereidas.

—Reuniram-se lionlem as conunissões
arbitraes julgadoras dis seguintes recur-
•vos:

Dc fsaac Colien, interposto de uma de-
cisão da commissão de tarifa. Ftutci
ram como árbitros nessa comiui
parle da fazenda nacional, os Srs-. J ovino
Barrai c Ângelo Veiga, c, por parte do
commercio, os Srs. Augusto NicUlaus e
Firmino Fontes, lendo sido mantida a de-
cisão recorrida ;

üe Roberto E. Hermann, interposto de
uma decisão da coiumissão dc tarifa, ha-
vendo ftiilcciõnado como árbitros, por
parte da fazenda nacional, os Srs. Ângelo"\ eiga e CaiuiUo Hollanda, e, por parledo commercio, o Sr. Antônio José Mar-
tins, havendo faltado o outro arbitro por
parte do coninierció Sr, Casimiro de R.' Lima. A decisão recorrida foi mantida.—Requerimentos despachados:

Castro Lima „ C, pedindo baixa em um
termo de responsabilidade—Deferido;

Amaral Guimarães & C, pedindo nova
conferência [.ara 161 peças de louça sani-
taria, vindos de Liverpool, pelo vapor in-
glez Titian, entrado em 19 do corrente—
A' commissão de tarifa;

C. N. Lefbvrc, pedindo que se procedadc accordo com o art. 247 da consolida-
ção, no caso de ter eaido ao mar do vapor
inglez i.ord Orniondç, uma caixa da mar-
ca R i_ 5—Ao administrador das¦zias para informar;

Empreza de Águas de S. Lourenço. pe-dindo isenção dc direitos para 1.052 cai-
sas de marca letreiro—Concedo a isenção
de direitos, nos lermos da infon
retro;

il. Malerm, pedindo baixa cm
1110 de responsabilidade—A' Ia
para informar;

Castro Lima & C, pedindo baixa cm um
termo de responsabilidade—Deferido, nos
termos do parecer.—Tiveram entrada hontem
cção os seguintes manifesto;
curso, que foram distribuidor
pllirarios seguintes:

Ao Sr. A. Lehmattn, o de n.
por inglez Oronsa, procedente
pool, consignado á Mala Real

Ao Sr. J. Guilon, o de n. yo.i

leciona-
por

eapata-

¦ao

um ter-
secção

na 1" se-
dc longo

aos escri-

Augusto Roque — Atten-
75 % de abatimento;
Marcellino de Carvalho —

Providenciado.;
Antônio Pereira Pinto — Destitua-

se mediante, recibo;
Antônio Pedro 'Mario — Xão ha

vaga;
jjemvlndo Freire Peixoto — Inde-

ferido;
Brenrio Galvão — Concedo, nos ter-

mos do regulamento.;
Bento José Antunes — Concedo 90

dias com ordenado, a contar de 30 de
julho;

Childerlco Paranhos Pederneiras—
Concedo, eom 75 % do abatimento;

Custodio Novaes de Barros — Pro-
ceda-se de accordo eom o art. 81, do
regulamento;

Companhia de Madeiras Nacionaes
—Apresente 11 reclamação em im-
presso próprio;

Henrique Abilio T. de Loureiro —
Concedo 60 dias de licença, em pro-
rogação;

João Prado Malheiros — Xão ha
va.ga;

João Malvino dos Santos—Concedo;
João Gomes de Menezes — Con-

cedo, sem intcrrruoção;
João Antônio de Siqueira — Con-

cedo K() dias, com ordenado, a contar
de 23 do corrente mez.

João de Oliveira Pavão — Concedo,
.10 dias com ordenado;

João da Costa Thomé — Concedo
GO dias, com 2|3 da diária, a contar
de 1" de setembro;

João Moreira de Souza — Concedo
75 dias, com ordenado em proroga-
ção;

Luiz Joaquim da Silva — Deferido;
Luiz de Souza Monteiro — Idem;
Luiz Aguiar Pacheco — Idem;
Luiz Simas — Idem;
Luiz de Cprvalho — Idem;
'Manoel Affonso Ferreira — Idem;
Carlos Gribc — Aguarde oppoitu-

nidade;
Rajihael rtomão Alves — Deíerido;
Quintino Barcellos — Idem;O Dr. "Manoel da Silva Oliveira

teve 'hon*em longa conferência, com
o Dr. Paulo de Frontin. fi tarde, so-
bre serviços, quo lhe estão confiados.A importação da estação de São
Diogo, ante-hontem, foi de 4.081 vo-
lumes de mercadorrias o encommen-
das, com o peso de 220.577 kilogram-
mas, sendo a exportação de mercado-
rias, materiaes, carne verde e encom-
mondas de 521.713 kU-grammas.

O rendimento do dia 27 do corrente
foi de- 5t:$.".00.

O "r.tock" do café, da estação
Maritima, ante-hontem, foi de 11.272
saceas, cem o .peso dc (181.055 kilo-
grammas.

A renda do dia 2S, arrecadada porc-ssa estação, foi de 27:80.$300.—13' a seguinte a estatistica do
gado embarcado nas diversas estações
dessa ferrovia, hontem :

Santa Cruz — Recebidas, 25S rezes ;¦Matadouro— Abatidas, 527 rezes;
Cruzeiro — Embarcadas, 304 rezes;
Km tiea— Embarcadas, 10S rezes;"stock", 730 rezes ;
Sitio — "StC-k", 17 rezes.

Foram mandados servir ; em Kn-
genho dn Dentro, o tcíegrnphis ta Fer-
nando Barreto ; em Bangii, o pratt-
cante Raul '.Machado Coelho Junior ;
em llealengo, o praticante Francisco
O. Bernardo Cruz, o em Queimados, o
praticante Ernanl Pinto da Cunha.

Apresentou parlo i\e doente o te-
lographista Antenor Lourenço Po-
reira.

A circular 11. 288, hontem diri-
glda aos agentes pela sub-directoria
da li" 'divisão., está assim expressa :"Existindo reclamação 'do secreta-
rio .das finanças do Estado de Minas
Geraes contra o modo por que estão
sendo escripturados a carbono os ta-
lííes de imposto mineiro, que. por iMe-
gi'Vels, não permittein verificar-se a
exactklão da cobrança e as espécies
dos produetos exportados, chamo vos-
sa atlenção para tal irregularidade."

O Dr. Frontin, illustre director,
determinem hontem quo os retalhos e
refugas do borracha, quando despa-
Crhnidos nessa estrada, tenham a mes-
ma classificação da borracha bruta.
Isto é. 5" e 7;l classes da tarifa e 31a,
attendendo-se á observação A da
pauta.

O Dr. Paulo dc Frontin mandou
limitem abrir rigoroso inquérito para
apurar o ítceidenlc oceorrido na es-
tação de Palmyra e que determinou
atrazo 110 trem nooturno de Minas.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA
Manoel Joaquim Soares de Araújo, 62

annos, solteiro, rua Dr. Fialho 20; Ma-
gdalena, filiia de Francisco C. da Silva,
cinco horas, rua6Nilio Martha 31 ; Ma-
noel Guedes, 311 annos, solteiro, Necrote-
rio Policial; José, filho de Jcsé Medeiros
da Silva, um anno e íiove inezes, rua Ria-
ehuelo 416; Justina Esteves da Silva, 60
annos, viuva, praia de Botafogo 360, casa
XI; Francisco, filho de Etelvina da Silva
Peçanha, tres annos, rua Bento Li»boa
42: Mario, filho de Áurea Cordeiro, qua-tro mezes, rua lluarque Macedo 71; loséPeres, ig annos, solteiro, Necrotério í'oli-
ciai.

I3__u_a«
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Derby Club,

A GRANDE CORRIDA
MLNGO

DE DO-

O glorioso Derby Club effeotua do-mingo próximo uma das suas mais
importantes reuniões, na qual será,disputado o grande premio "Rio deJaneiro" (2.400 metros, 10:000$),
prova reservada a animaes de tresannos de qualquer paiz.O "Itio dc Janeiro" terá este annoum campo um tanto limitado, misexcellente. Dentre os concurrentes
destacam-se, pelas magníficas "per-
foman.es" produzidas na actual tem-
porada, Maestro, Topazio, Tilda,Gerfaut, Thuêde e a nacional Roxa-na, cujo peso de 4 6 kilos a incluo nonumero das que têm "chance" de vi-etoria. O encontro dos seis valoro-
sas parellieiros constituo um grandeattracüvò para a festa de domingo,
que serã, estamos certos, mais umbrilhantíssimo suceesso para a queri- '
da sociedade.

Damos em seguida
prováveis dos
de "Rio de Janeiro .

Maestro — Marcellino.
Tilda — G. Fernandez.
Topazio — D. Ferreira.
ZJlda — C. Ferreira.
Gerfault — Ramon.
Thoéde — George.
Barralnis — E. Silva,
Marte —. Zalazar.
Roxana — Gibbons.

"se a 'penalidade do desastre do "full-
bàçk" cascadurense influiu ipara a vi-
etoria do Guarany, foi certamente .por-
que a bola veiu em forte ataque a
arca de "gool" ou "penalty".

O que entendemos é que a victoria
é incontestável do Guarany, porém,
o Cascadura terá sempre o direito dé
contestal-a extra-tabela do camipeo-
nato.

ROWIXG
Club International dc Regatas.
Em assembléa gera! extraordinária

re_ne-se hoje, fts 8 1|2 horas tia noite,
es associados deste club, para trata-
rem da revisão de seus estatutos,

YllClllHlg.

CENTRO DOS VELEIROS

Realiza-se amanhã, fts 8 horas da
noite, a sessão mensal da directoria
deste centro de "yachting", sob a
presidência do philonauta Luiz Vel-
loso.

EBES]
TORNEIO DK AGOSTO

PrOIOS A0-D013 JIAIUUES DECIFIUDORES

DixiFn.vtõiis do niA 2'.
1'rnb'rm .s us. 40. ilo Álkluiu: Gavota-

G.ta; 47, d
JÓCi: V MAU.

l)ci'lfl'ilillirO;
teimo, Hspiiianca,
o Mal Ií Ií.

üaprisle:
Ml

(Jouuuiia;

(iia. Trabuco,
ansóplio, Isaac,

18, dc

San-
lt rSCC

as moutarias
concurrentes ao gran-

•pari a ia

20 — 20
50 — 4 0
40 — 35

150 — 200
S0 — 70

100 — 200
120 — 300
120 — 100
120 — 200

10 DE SE-

Hontem â. tarde, eram as segurui.saa cotações dos concurrentes, nasduas principaes casas de
cote":
Maestro 
Tilda 
Topazio
Zilda '.'.
Gerfault 
Thoéde 
Barrabfts ,,
Marte '....',
Itoxana 

-0.li.-cy Club.

A GRANDE FESTA DE
TEMBRO

Serão encerradas, depois de ama-
nhã, do accordo com o projecto queos proprietários encontrarão amanhã,
na secretaria, as inscripções pára a
grande corrida quo o votera.no Jockey
Club eftcctuará a 10 do mez próximo,da qual farão parte as duas seguiu-
tes provas:

Clássico "Estrada, de Ferro Cen-
trai do Brazil" — l.cofl metros —
2:500$ — Alegrete, 5,'l kilos; Astro51; Estrella Polar, 51; .Evoé, 53; Kio
Pardo, 53; Flor de Lys, 53; Gambá,
53; Rostand, 53; Livramento, 53;
Martha, 51; Aristolino, 53; Porto Ale-
gro. 51,

Grande Premio "Jockey Club —
3.200 metros — 15:0008000.

Topazio, 51 Mios; Opala, ex-Don
Doso, 55; De Reszlce, 53; Voluptuosa,
52; Soberano, 01; Uio Claro, 58;Maestro, 51; Mysteriosa, 53; Sunrise
54; Jockoy Club, 55; Zadig, 53.
AS GRANDES PROVAS FfíANCEZAS

O grand prix do Vl.üy.
Foi

a gesto

"_"*__bl_u_n n. V 3
AXAGUAMU.»

(Cí-o.)
*»—*_— l*ò«'-*t5 11111 feixe

<l«* p.-ilh.-i nos pôr* «lo «.«-
vaiio, .ituu.idoè «Ie ares-
liai,

Probloinu. 11. 7-A
£N10!|IA ITITOKI-SCO

(ilinoloraes.)

9 ^
gmç. _^"'*W"•1M|•J5,» -__ ___*3_.

»E£s - '-•igiS£g2i

** *9

JProblumii 11. yS
(Ultimo do lorneioi

C1IAHAUA UlFKONT£
(.Retranca.)

S— HJm |»i!<|iioiio <|i3-i<3i*ii'
{><*ilo «to t-i-.-iy.iJ iitiit.i o
cuco cie ..SiitSa^.ise-n-,

C orrespon dencia
Eleison—Ri cebidà a de 29.

D. Siglas.
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LOTERIA NACIOXAIi
l.ista fronil dos iiremio.i da 3;i loteria do

1 lano n, 219, 140» rxlraecão,,realizada liou-
lein :

Prêmios de 30:000$ a

)S
pari-

m^ü:-. PZ&KMZUSSiÉt

jri? **"" JJ>—^üí^ii^-v *-5*r-.\

00a do va-
¦ ile Livcr-

rtiRleza:
... ilo vapor

inglez Orte.ea. procedente de Calláo con-
nsnado á Mala Real fuglcza;

Ao Sr. A. Mello, o de n. 094, do vapor
francez Allantique, procedente de P.uenos
Aires, consignado á Mcssagcries Mariti-
mes;

Ao Sr. A. Câmara, o de n. ooõ, do vapor
allemão Rio Pardo, procedente de Ham-
burgo, consignado a Tlieodor Willc & C.:

An Sr. I. Guillon, o dc u. 996, do vapor
nacional Piratiitinga, procedente dc Bue-
nos Aires, consignado a C. Moreira & C.

n:crotkriod\ 'Oí.íCIA

bontem.

disputada em Vichy, a G de
esta prova, uma das mais ai-lamente dotadas do turf da província.em França. O parco reuniu 11 <lmelhores •perfomors" do turf

siense o teve o seguinte resultado .'Grand 
prix de Vichy" — 2.800 me*-tros- — Para animaes de tres annos emais — Premio ao vencedor, 100 000francos (00:000$); 17.100 francos aosegundo, e 11.410 ao terceiro.

Dor, m„ ai.. 5 a., por Mndcap e
Daneerina. de ,M. Marsliiloman, Nash

Carter, De-

a., M. Dara>i,
¦IS kiiós.".'.'.'.'

M. Henry,

kilos

do ao 3"

ül DE AGOSTO—S.
nato, O.

Riiyimmtlo Xo-

IriiiaiHlutlc
Lupa ilos

ile Nossa Senhora
Mercadores.

tia

K.stão se realizando, neste templo, as
novenas em honra á exceisa padroeira,cuja festividade se celebra 110 dia S do
próximo me;:.

iriiiMinlatli* da Símia Cruz dos
lares.

A's 9 liora

-Mill-

neste templo, celebra-se.
aniariiliã, missa conventual, pelo capelão,
monsenhor Peixoto de Abreu Lima.

Venera vel Irinandado do Senhor
Jesus do Bomfini c Nossa Se-
nliora da Paraíso, em S. Cliristo-

Neste santuário, effectua-se amanliã,
ás 8 horas,
monseni

iras, missa conventual pelo capelão,
ilior E. Pedrinlia.

|?^r_3-*;5iji>jt«jta_»

rir

31 fc

na

ao
por

.'- S 1 lioras da tarde, d
iu. para ser inlniraada no cemite-

d'* S. Francisco Xavier, quadroindigentes, o cadáver de Clara
ia da Conceição, nacional, de 100,i

annos de idade, quo pereceu afogada 1•na praia do Sacco da Engenhoca,
ilha do Governador,

Foi autopsiada pelo Dr. Sr-basti
Curtes, que attestou: "àsphy
Eiibini rs£o."

- Xa sala de exposlqão dos corpos
vimos o do nacional jas$ Borges déOliveira, de' 24 annos, solteiro, ope-
rnrin, residente íi rua Visconde de
Abaeté n. 59. Kste tivsloucado moço,
-ClltOU matar a tiros do revólver sua
(noiva, em seguida disparou um tiro
ile revólver no ouvido direito, sendo
removido para a 13* enfermaria do
hospital da Misericórdia, ali falle-
cen.

Foi examinado pólo Dr. Sebastião
Cortes, que attestou: "ferimento do
cr-anèo, com lesão da massa cerebral,
por pro.iectil de arma de fogo."

Provavelmente será procurado por
parentes ou amigos, afim de tratarem
do enterro.

A'_ 4 hora? da tarde, vindo com
puia da policia marítima, deu entra-
da o corpo de Pamphilo José de

[França, branco, brazileiro, com 30
punes, solteiro, marinheiro do pa-

Buete nacional "Mttquy". residente á
['praça Municipal, n. 5. Este indivíduo
-aeileceii subitamente a bordo desse'|P--quole.

S**rá autopsiado boje, pe*,o Dr.
ftastião Cortes, sendo cm seguiria
í-;td o enterro 110 cemiterio de
Francisco Xavier, a expensas da

r^*^:4*^'_í_»!_^iSaS'i»*_Pr'-*íi:
.ig^vrDBI^lJAKiO
J^*R;ifsSS_»!_aKS_í--aB_l.'!H5»fe#r^

maÍM

»¦&¦'•'fflíiM m* -uiiacao uo

S?-
fei-
São
As.

iííia^ «stíüss-^

DIA 28

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
XAVIER

Luiz I.yung. 39 annos
Casa; Maria MagJalena,
teira, rua do Cunha 3a;
de Celestino Passo
vessa dos Araujos

casado, Santa
13 annos, sol-
Dcjaiiira, filha

. cinco annos, tra-
18; Evaristo Borges

Marinheiros Rem__ur_s.

Lobo, 6S aiiuòs, solteiro, rua FJeojie cie
Almeida 52; João, filho de Manoel do
Nase.imcnto Silva, sele me.es, rua Gene-
ral Caldwell 20; José, filho de Antônio
Kniz Roeda, íi i|j mezes. rua Pinto Sa-
vão 22; Floresta Guimarães, 30 annos,
casada, rua Machado Coelho 122; JoãoAntônio dc Araújo, 33 annos, solteiro,
rua D. Anna Nery 598; Julieta, filha de
Manoel Lopes, dois mezes, rua S. Leo-
poldo 83; Joaquim Lima, 18 annos, so!-
teiro, rua Duque de Caxias 49; Aline-
rinda de Souza Daemon, 34 annos,casaria,
rua Aquidaban 172; Nicoláo da Silva. 55annos, solteiro, rua Viscondessa Piras-
sinunga 40; Maria, filha de Eduardo Gon-
çalves de Almeida, 28 mezes. rua Freii
Caneca 292; Marianna dc Oliveira, 29
annos, solteira, rua Senador Nabuco 14;
Mathias Eugênio da Cruz. 08 annos, ca-
sado, rua Teixeira Pinto 24: Francisco,
filho de Domingos Lourenço Gome9,
5 i|2 annos. rua liarão do Bom Retiro
291 ; Marianna Marinha, 29 annos, sol-
teira, rua Senador Nabuco 74: Car! Noel-
ler, 34 anãos, casaiioi, Necrotério Po-tiàm.

Turner, 59 kilos
Drou, 4 a., dc JI. A

1'liouse, 55 kilos.. .
Tripolette, ü a., do condo de Dois-

.".. Iin, Ch. Hobbs, 50 V- kilos...
Marsa, 4 a., Ae. il. E. ílanc, G.

Stern, fil kilos
Manzanarés, 3 a., de AL E. Blanc,

J. Jennlngs, 54 kilos
Renard Bleu, 4 a., G. Barthclo-

mew, 51 kilos
Rire aux Larmes, 4

60 kilos
Viras, ,i a.. Kéllett,
Sei*riiC'uri? II, 4 a

52 14 kilos
Garance II, :i a.. Haes, 40
Italua, 5 a., Johnson, G0.1-

Ganho por meio corpo;
um corpo. 1

Diversas, '

Devido a um aocidente de "entrai-
n.-meiit", não correrá domingo o ca-
vali o Perrier. Entretanto, ainda hen-

| tem o filho de Uncl. Mac trabalhou
! na pista do Jockey Chib.
i —Conforme era esperado, chegou
1 hontem de Duonos Aires o cavallo ar-
| genttao Don Roso,' seis annos, por AI-
| maviva, adquirido pelo stud Campo
Ale.re.

! Don Doso desembarcou om excel-
I lentes condições.

—O elassieo "Tndhrer.a" será dlspu-
tado por Astro, Soberbo, Rio Pardo e
Polônia. Sú não correrão Cléo de Mé-
rode <¦> Martha.

Ouvimos dizer que a potranca
Somnaiwbula nii-o torft domingo a
montaria de P. Zabala. Ignorámos se
tem fundamento tal nolieia.

—- F.-meralda. (iue reapparece em
magníficas ccuidições, terá jior piloto
D. Ferreira.

Xão tomarão parte no grande"Rio de Janeiro" Bonaparte, Briosa
e Cancvas,

A presença de Zilda ainda e duvi-
dosa.

Tem corrido cnm alguma insis-
tencia o boato de quo Maestro não se
apresentará a disputar o grande "Rio
de Janeiro".

Podemos affirmar que tal boato não
tem fundamento.

Dnve entrar na próxima corri-a
do .ock.y club o potro inglez de dois
annos Fiorteel, do stud Florizel. queestá confiado ao capitão Christiano
Torres.

FOOT-DADD
2* divisão

CASCADURA— GIIARAXY
Campeonato Rio de Janeiro

Guarany, elois "gools".
Cüscadura, um "go-ol".

A disputa deste "match" esteve
bem regular, tendo cabido a victoria
ao Guarany, para a marcação na ta-
bela do campeonato, porém, tendo a
gloria ido para o pavilhão do Casca-
dura, ipois os "gools" foram do se-
guinte modo:

Guarany—O primeiro feito por um•próprio"f-H-ba-k'', outro, o segundo
e ultimo de "penalty", o que importa
em dizer que ainda oceasionado peloCascadura.

O de Cascadura foi assim feito de"soot", devido á impericia com que se
houve na defesa um de seus "bâcks",
dando oceasião a "shoot", que mar-
cou o ponto.

D'ahi (nós que não assistimos fi.
prova) não se infere que o "team"
Ten.erlor tenha, iotrario menos, porque,

16274...
2.145 ..
14642;..
17241...
247C3...
14'Si...
21821...
2;ini4...
2UU35-...
4r"r0.".>...
581/19...
7I_I...
SflliS...

121:4...
13301...
21314...
26009.,.
29-50...
31190...
316ii4 ..
335.'9...
4 .(ii 18...
4897H...
51379...
5:77!)...
541J0. .

IG273
24144
14041
17241)
24792

16271
21141
I4GÍ!
I7'.'4I
24701

. 30:000í0'l0
, 3:00u|()00
, 1 :SDit_-0 (I
. 1:2(11^0110
. 1:200'0UQ
. füki. I 0. eeiiiooo
. 300ÍOI.O
. 3"i>^.Jui>
, 3II0Í000

300^000
ISUiüüO
ISiJÍSOOO

... I8ÍO0Ü
I8ü#00ü

... IS .100

... lSiiíOOO
18Di0l.ll

... 18OÍO00
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... ISOállOO

... l.MliOi'0

... IRiiíOOü

... I;;0_iii0
180/000

... 18"ÍU0U
apkòximàçSks

10275
24140.
14643
17242
24791

10280
24150
14050
172 i0 
24800

1113..
2029..
223 li.
3529.%
28*20 í
4 IU..
4562.-.
0374..
GlíW.:.

14 ll)..
15743..
18592..
18i.21..
19370.,
20413.,
2.9'iO..
2GG99..
321/2..
;i6370..
¦jlí-t » , ,
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4 458.,
4297V.,
44S30..

1205000
.. 120ÍOÒO
.. 1'.'0ÍOíi0
.. 120ÍO00
.. 120 000
.. I '.'Oi 00
.. 120ÍÒO0
.. 120^000
., 120 000
.. 120 0110
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.. 120/000
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450.000
3H0/000
140/5000
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GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS B
BOCA

Dr. Eurico T,eiii.*s — Especialista —
Rua da Carioca n. 3G, dé 1 _ 5.

BIJED1CO.S OFlin.VDOKRS
Dr. Henrique Lacombò — Msdlcb

operador, adjunto da Santa Casi. >tes.
Catti-te. 10. cons. Hospício, 54, d.is

Dr. Luiz Ramos — Especialidade:
moléstias internas, Cons. rua Dias da
Orúz, 1S3, sobrado, das 11 fis 2. Resi-
dencia: rua Joaquim Meyer, 7(i, es-
tação do Meyer.

SÍOrKSTIAS DK SENHORAS. PAR
TOS, SVPJUDIS, PJEDDlí E VI.Ali
mtIXAKIAS
Dr. Mauri"io KaiilU —- Rua Carva-

lho Monteiro n. 4S (Cattete;.
MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-

RIZ E OUVIDOS
Dr. Alfredo Azevedo, especialista da

Pollelinica Geral com 24 annos d,í
pratica, tem o seu consultório mon-
tado com todos os apparelhos clectri-
cos adequados á sua especialidade.
Rüa da Carioca, 33, sobrado, sala da
frente, de 1 ás D horas.

Dr. Francisco Elra«—Rua Rodrigo
Silva (ant. Ourives. 20, mon., caniu da
rua da Assem. Todos os dias.das 2 ás ã.
DOENÇAS DOS OLHOS. OUVIDOS,

NARIZ E GARGANTA
Dr. Hilário de Gouveia — Consultas

privadas, á rua da Assembléa n. 3ii,
diariamente, de 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 10 ás 11,
no hospital da Misericórdia.

MOLÉSTIAS GENITO-UIUNARIAS
— MOLÉSTIAS DE SENHORAS —
SVPH1LIS.
Dr. Vital Dutliu, das Faculdades da

Paris e do Itio do Janeiro, especialis-
ta das moléstias genlto-urlntirhis
(uretra, bexiga, próstata, rins), mo-
lestias do ntero, catarrho, henioi-
rhagias, etc), syphilis. Cura raUiüü,
2 benigna da liyilroccle. tiiniores, ie.'n
-Or, som operação cort-nte e ism.
Interrupção cas o.cupações. Cotio.:
rua da. Uruguayana n. 112, de X íis 3.
PARTOS, OPERAÇÕES E MOLES-

TIAS DAS SENHORAS
Dra. Antonieta —• Partos, opera-

ções, moléstias das senhoras. Rua
Evaristo da Veiga 11. 0, próximo ao
theaLro Municipal; Das 2 ás 4 horas.

MOLÉSTIAS DA PELLE E SY-
P1ULIS

Dr. Miguel Snmp/ilo — r„r do Ro-
mrlo n. 140, antigo h. ".00, das 10 hb.
ras da manhã As 3 li horas da tarde

Dr. Mendes Tavares — Assistente,
durante longos annos, du professorGabizo, diivctoiv do hospital das La-
zaròs, tendo voltado de£iniiivam<?fite
doentes da sua especialidade; Con-
SUltorlo: rua Uruguayana, 111.

Dr. Werneck Machado, substituído
pelo Dr. Alfredo Porto, durante aviagem á Europa. Primeiro do Mar-
ço. 10, (só attende a doentes U.ssaespecialidade).

Dr. Silva Araújo (Oscar) — Assi-stente da Faculdade de Medicina.Assembléa, 20. Das 3 ás 5 horas.
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS

PELLE E SYPIULIS
Dr. Annibal Varges —- Clinica me-dica. Tratamento e diagnostico pre-eoee da sypllilis e tuberculose. Cônsul-

torio: rua da Carioca n. 33, sobrado,
Ias 2 ás 5 lioras, e residência, rua do
Lavradio 11. 30, telephone n. 1.202.
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS E DAS

CRIANÇAS
Dra. Jiidiih Franco — Medica e

parteira. Assembléa, 73, ás segundas,
quinta c sabbados, das 10 ao meio-
diia, rua Cruzeiro 11. 28 A, Icarahy.

Dra. Evari.ta df Sú Peixoto —CÍinl-
ca-medica para senhoras o crianças,
partos e gyneeologia. Assembléa,
123, esquina do largo da Carioca, de
1 ás 3. Telephone, 3.022.

OCULISTA-.
Dr. Edilb/.-rlo Campos, oculista, re-

cem-ehogado da Europa, onde pra-licou longo tempo, na clinica do pro-fèssor Fuchs, em Vianna. Hospicio,
77. De 2 as 4 horas.
LABORATÓRIO RIO-CHLM1CO —

AXALYSKS DE URINA, SANGUE,
ESCARROS, ETC.
François Norbcrt e AlTreflo Daclio:—Ouvidor 1**3 (2» andar), entraaa, pe-.a casa Luneta de Ouro. Das 7 da m,as 7 da n.

DENTISTAS
Dr. V. E. Kiiul e sua íilits ira.

Liiura—Clinica dentaria. N.-.rw-am.-
lieana, pelos mais aperreie,11 ms e
práticos processos therapeutiecs, ci-rurgicus o pròthetieos. Da3 S harasda manhã âs 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa n. 41,
moderno. Preços módicos,

PARTEÍRAS
Consulias — Mme. Palmyra; par-teira, com 12 annos dq pratica, [j,,s-sue uma descoberta para senhoras

doentes, que evita a graildez, assim
como tem outros seçredos partícula-res. Garante-se ser In.Vhivel. Os meus
trabalhos são feitos pur minha pro-
pria pessoa. Não si u agenciadõra.
Previno á minha numerosa client.',i
e -mais pessoas, que, devido a ü_iu
outra ter-se aproveitado d í meu
nome, passo a assignar-me Mine. Ar-
niinda Palmyra. Aceito parturientes
em pensão, ro tenho cn.iltorlo á
rua Camerino 105.

JOALHERIAS
Cooperativa do joías e relógios,

prestações semanaes. Kua Gonçalv*Dias n. 35, G. da Cruz Ferreira fc CJ
Clistl Mnrqulso— Importação dire-

cta de jóias e relógios, e officina
para fabrico o concerto das mesmas;
praça Tiradentes 11. *J3. casa que mais
_aruf'i 'eu le.

-pullicrla Aceacio Leite—Arte, gos-
to e modieldade nos preços. 10S, Ou-
vidor, esquina da Uruguayana.

Joalherla Soares & IiHUio — Jolas
a prestações semanaes, de 25, com di-
reito a tres sorteios", aceitam-se so-
cios. Rua dos Andradus, lã, cm fren-
te ao largo 'da St.

A Pérola—Jolas de fino gosto. Rua
da Carioca n. 40 c praça Tlradente»
n. 12. •

PHÀRMACTAS E DROGARIA-
Granado & C. — Rua 1'riniiiro «l_

Março n. 14.

T1NTURARIAS ,
Tinluraria Parisiense--Casa de V

ordem. A Daverat & C, Marquez 11 •
Ai.ran tes. *i2-

Tintiirarla União — Lavagens chi-
micas o todo serviço desta arte. Rua
Sete de Setembro, 235.

LOTERIAS

MOLÉSTIAS RRONCIIO-PULMONA.
RES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstias
bronçhò-pulmonares. Cons. Ourives,
38 mod. Dc 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-

TIAS DAS SENHORAS, TOMO-
RES DO VENTRE E VIAS URI-
NARIAS.
Dr. Fernando Vaz, cirurgião da MI-

serlcordia o Penitencia — Operações
especialmente do ventre e do appare-
lho urlnarlo. Hérnias, hemorrholdes
e estreitamer.-to da urethra, por pro-cessos segui os. Consultório e residen-
cia: raa da Uruguayana n, 91), das3 ás 5.

LABORATÓRIO DE ANALYSES 12
PiíSQUIZAS

Dr. Bruno Lobo, professor da Fac.
3c Medicina, anatomo-pathologisla do
hospital da Gamboa; rua Gonçalves
Dias 73. Diariamente das 7 da m. às
10 da noite. Telephone 2.503.

LABORATÓRIO CLINICO
REACÇÀO DA SYPHILIS. EXAMES

MASSAGISTAS
Mme. Idiillna Holdt—Massagista

perita. Encontram-se cintos de bor-
racha para diminuir o ventre o pa-
po, e brilhantina para acnstnnhar os
eabellos e todos os pr.par-a i.eees-
sarios. Rua General Câmara 11. 00, 1"
andar, esquina da Avenida.

Massagem para curar moléstias o
aformosear a pelle. Manicuro c cállis-
Ia, Jo.rgo 'VNinkelinann 

e sua senho.a,
diplomados na Allemanlia, rua Sete
de Setembro n. OU.

Consultório scicntlflco do bèlleza,
extirpação radical de pennugens 110
rosto, manchas, sardas e de qualquer
defeito na pelle; pinta os eabellos
com perfeição; trabalhos soientlflcòs
modernos, por meio de massagens
manuaes e electricas. Possue um
preparado que faz desapparecer com-
pletamente as espinhas, restituindo a
Importância de seu e.usto se o resul-
tado não for satisfatório. Rua Frei
Caneca n. 8, sobrado,

ADVOGADOS
Drs. Raul de Almeida Rego e Ri-

cardo de Almeida Rego —Advogados.
Ouvidor, Gl,tsobrado.

Dr. Alberto Parreiras Horta Filho
advogado—Rosário, 60.

Iii-. .loíio MjivIiiiI.-iiio Mo Flguclredn•—Advogado, rua do llostirio n. 133.
Carviillio Mourão — Rua da Al-

fandega n. 0, (moderno), de 1 hora
ás 4.

Dr. Olympio Leite — Escriptorio,
Avenida 1 entrai n. i)5.

Dr. Astui-dio Rezende, advogado
Rua do Carni. -.. 50.

Dr. JMelio 's >uibórlin, advogado; rua
da Quitanda n. 37, das 2 ás 4 horas.

Drs. Prudente ilo Moraes Filho,
Justo R. Mendes de Moraes o Amaral
França—Advogados — Avenida Cen-
trai, S7.

Dr. Alfredo Pinto Vieira dc Mello—
Advogado—Rua do Rosário 11. 109.

Drs. lrineu Machado o Gastão VI-
etoria — Escriplorio: rua Sete de
Setembro n. 29, moderno.

v Dr. Josô Morado — Advogado. Rua
Primeiro de Março 11. 39.

Drs. Dcodato Maia e Josó Murtinho
Sobrinho, advogados; Roearib, 1 UU.

FLORES E PLANTAS
Morttilnniii—Sementes, flores, plan-tos, etc., Ouv.,77—Elekhoff, Carneiro

Leão & C. .
Floricultura Petropolitnna — Casaespecial cm trabalhos do flores na-turaes. Telephone, 1.970. Rua Gon-

çalves Dias, 17.
Casa Flora — Ouvidor, Gl. Chega-

ram as sementes novas dc flores e
hortaliças;

CALLISTAS
Extirpações do callos, durilhõcs,

olhos de perdiz, perfuraiites, etc;
tratamento especial de unhas encra-

Ouvidor
dssrtt

.rua di!

vatlas;
brado.

rua Gonçalves Dias 11.
Attende a chamados.

00, so-

URINAS, SANGUE, ESGAR-
ETC.

GOÍOOO
30/000
30ÍÜÜÚ
30/Omi
30 i 000

üENTÜNA-i

16201 a IC300  18'.0)0
24101 a 2(20')  15 .HC0
14601 a 14700  IJjUu
17201 a UiJlOO  12 ,.),)!
2470l,a 21800  12sUOO

To.ios os numeros leruíiiiadus o.n 74 léiii
G/, e cm 4 1601 3£, ixccimiaiirlo-su os
tei minados em 74.

Majiir Francisco de Assis, fi-cnl .lo k>-
verno—Dr. Anlonio Qlijiúlm dos Sanios l'i-
res, diiccloi-'|)icslileiiti' — iviu il.rectnr
assislenle João tarlus de Oliveira liosurij,
secivlano — u escnváu, Firnanoda Oan-
liuiria.

üBJ£CTJS_ÂGH,\OJi
Encontram-se cm nosso escripto-

rio,para serem entregues a quem pro-
curar, os seguintes objeetos:

Um embrulho, com vários objeetos,
achados no cinema Avenida.

Uma pequena bolsa, com algum di-
nheiro e chaves.

Uma caderneta da Caixa Economi-
ca, 3" serie.

Uma bolsa de crochet, encoiitraud
no cinema Odeon.

Um pince-r.ez de ouro.
Duas chavinhas e corrente.
Um cordão de ouro com pingentes,

encontrado na Avenida Central.
Uma bc^lsa de couro cem um leu-

ço e alguns nlckeis.
Um diploma da Beneficência Por-

tugueza.

— 
^ 

'

IMEDJCOS
Dr. Tamborhn Guimarães — Pra-

ça Tiradentes ri. 35, sobrado, de 1 ás
i, e avenida Salvador de Sá n. 23, de
meio-dia a 1 ho.a.

Dr. Caetano da Silvi*—Trat. esp. tfa
tuberculose. Uruguayana, 35, das 3 ás
4 horas, ás terças, quintas e salibadna.

Dr. Mario óhllcs — Tratamento da
tuberculose e syphilis — De volta da
sua viagem á Europa, trata a tuber-
culose pelo processo do Dr. Doven
de Paris, e a syphilis pelo G0G. mo-thodo do professor Erileh de Fran-chfortj rua Primeiro de Mar-o 12das 2 ás ü. ' , '

Dr. Ferrari—Moléstias internas, es-
pecialmente do peito. Rua da .*sem-
blêa, 73. das 3 fls 5.

Dr. ('unha e Mello — Clinica me-dica. Res.: Ypiranga, 87. Cens.: Ca-rioea, 24. Das 2 1(2 ás 4 1|£.

DE
RO,
Dr. Silva Araújo (Paulo* — Trat,

syphilis, G0G. Primeiro de Março, 11.
Pharmacia Silva Araújo.
OLHOS, OUVIDOS. NARIZ E GAR.

GANTA
Dr. Guçrtea de Mello —- Consulta.-

Ias 2 ás 6 du tarib, rua do Carmo, 45.
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Drs. Moura R.azil e Moura Rrnzil
Filho. Especialistas — Consultório,
largo da Carioca 11. 3, das 12 ás 4
horas, todos os dias da semana. Te-
lèphòrie 3.215. Residências: Gunna-
bara 48, e Passos Manoel 23 (Laran-
jeiras.)
OUVIDOS, NARÍ/, Ê GARGANTA EPROTHESE PELA PaRAIÍ l,*»A

Dr. Álvaro Tourinho — Com lon^i
pratica nas c inieas de Berlim, Vien-na e IJarIs. Rua Hospicio, 77. Dê1 ás 4.
GONORHUE-Ar-* E SUAS COMPLT-

CAÇÕES
Dr. João Abreu — uura radical.,

tluj. do Hospi.io, 35. Das 8 ás 4.
fíAS URIN.-.RTAS E CLINICA ME.

IHCO-CIRUBGICA
Dr. A. CostaUat — Residência: ave.nida Gomes Freire n.110. Consultório,

rua Carioca, 33, sobrado. Das 3 ás 5horaí.
PARTOS E MOLÉSTIAS DA

MULHER*_r. Jorge Santos, medico pe.av e _•.
cuidado do Paris. Substituí.) d j Dr.
Abel Parente. Consultório, Hospicio,
49. Teleph. 2.8GG. Resid.: praia de
Botafogo, 290. Teleph. 176.

Dr. Rodrigues Lima—Rui da A.1-.
sembléa e. 66, consultório.

ANALYSE DE URINAS, 1*10.
Ccsnr

(anda n.
l>Iogo, c.lmlco analyota. Qui-15, esquina da da„.-senibléa

LIVRARIAS
Casa íris — Agencia de loterias.

Aceitam-se encommendas do interior.
Vieerizo Vilulo & C. Rua Marechal
Floriano Peixoto 11. 44.

Livros de leitura, de Kopke, Puig-
.arl-Barrét.o, Arnaldo Darreto, Abi-
lio, Dilac, Epaminondas e Felisberto
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
l/iardo,Hilário, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
fisco Alves, Ouvidor 11. 1GG, Rio de
Janeiro — Rua S. Dento n. 65, São
Paulo—Rua da Bahia n. 1.055.Bello
Horizonte, Minas.

Livraria—Compram-se livros no-
vos e usados, recebem-so assignatu-
ras para leitura do romances a 3?
mensaes e distribuo-se gratuito o ca-
ralogo; na rua dos Andradas n. 71.
telephono 11. 3.890.

PERFUMARLVS
Negrita — A melhor e unica tin-

tura garantida para os eabellos.
Perfumaria IJortcncc — Completo

sortlmento do perfumadas de todos
cs autores e objeetos para ''É.il.ít.-'.
Augusto Rodrigues Horta—Rua áv:è
do .Setembro n. 123, antigo 105.

Períiimarla Ninou—Lapcnne .*i '.'.,
cabeleireiros para senhoras, p-..üti:«t'-rias estrangeiras. Preços rôdir-ldui.
Travessa de s, Francisco n. 2S.

Perfumaria Tarrié — Perfumari.as
nacionaes e estrangeiras è objeetos
para barbeiros. Deposito da pasta pa-ra dent.s"Dent!ria" e dos tônicos eon-
tra a caspa "Pheriòníerio" o "ltege-
nerador"; Rua Visconde do Kio
Branco, 00.

A Garrara Grande—Perfumadas f;-
/ias, pelos preços mais reduzi.es da
capital. Rua Ul'ugií_yan_. 66, a.... ou.

MOLÉSTIAS DOS PULMõEá
Dr. Alberto Fricdmann — Trat'.-••:•-: to especial da tuberctilos.. d-

üroncaite, da asthma, etc. Alfui.;D-:.
05, de 1 ás 3.

EMBRLVGUEZ
Dr. Cunha Cru/. — Tratamento da

embriaguez, morpninomania, outros
hábitos viciosos e moléstias nervosas,
Eein soffrimento o sem prejuízo para
o doente. Una Carioca 11. 31, das i ás 5.

HEMORRnOIDAS
Se tendes HEMORDHOIDAS, mui-

to embora antigas (mesmo ha 20 ou
30 annos), faz-l-me uma visitai Ga-
ranto fazer-vos uma cura permanente
c sem operações-. Não soffrais cm si-
leneio ! Curai-vos, porque as *'hemor-
rhoidas" tornam a vida cheia de sof-
trjmcntos e trazem em conseqüência.
a terrivel 'flstula cancerosa". Cônsul-
ta.s: .Ias 9 ás 10 da manhã e do meiodia ás 4 da tarde. E por corràspònden-
çla, Dr. Zelie, rua da Carioca a.V andar.

•12,

GRARUTARrAS
U.ignrros Globo, premiados na ex-

posição do Paris de 1SS9. Artigo es-
peeia!; Uento, Siha & C., Ouvidor,
121.

HOTÉIS E RESTAURANTS
Grande Hotel — Largo da Lapa.

Optimos quartos, ventiladores, eleva-
dures electricos e cozinha de primeira
ordem. Bonds para todos os pontos da
cidade.

Restaurante Minas Geraes, 50 car-
toes por 45$. Almoço ou jantar, 1?.
Rosário 137, próximo á rua dos Ou-
rives. Experimentem.

Uotc-l Avenida — O maior a mais
Importante do Brazil — Avenida Con-
trai, niagniílcas accom_iodacões a
. ços módicos, a.-;ce:i.sore.s olòctrlccs,

Casa Cal Cai. Pestiquèirás á portu-
gueza, de Stuza it Cruz. Especiali-
dade cm vinhos do (Basto), verde,
virgem, as>'im como coihires finos,
etc. Recebem pescadas e sardinhas
frescas do Lisboa, todas as quinzenas,
Rua Urugiiayana 11. 112.

Grando hotel Siii.tn Tbere/a — Rua
Aquedueto 11. i6, no morro de Santa
riicreza—Cisa especial para famílias
s cavalheiros de tratamento, situada
110 caminho do Silvestre. Cozinha de
piimetra ordem. Bonds do 15 em lã
minutos, do largo da Carioca. Tele-
phci.e 11. 653. Souza &. C.

Grande Hotel Guanabara — Excel-
lentes accommodações para famílias
e cavalheiros, e còzihlía cio primeira
ordem. Rua da Lapa 11. 103.

A' Varina — Ci.sa modelo de pe-
tisqueiras á portuguezá. Vinhos verde
e virgem, recebidos directámenté don
mais escrupulosos exportadores. Lo-
pes Morais &. Santos; rua Rosário,
101.

Grande Hotel .do France, praçaQuinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. S0. Acaba de
passar por grandes melhoramentos,
devido á aequisição do predio junto,lado do mar, tendo excellentes quar-tos e cozinha de Ia ordem.

Cair* e restaurant .Minas Geraes —
Estabelecimento de 1" ordem, lgua-nas a qualquer hora do dia oa danoite. Menu' variadissimo. Vinhos dasmelhores marcas. J. Labanca; largoFrancisco n. 40de tí.

Casa Guimarães — Agencia de lo»terias — Rua Primeiro de Março, es*
quina da do Hospicio.

Ao valo quem tem — Agencia d.loterias—Rua do Rosário, 90, esqui-na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—Josô Labanca.

Ao Triumpho dn Avenida — Bilhe-
tes de loteria, estampilhas de todos oa
valores o cartões postaes. Telephone
11. 2.909. Avenida Central n, 49, por-ta larga. Arthur A. Mendes.

Loteria Central — Biihetes dc to-das as loterias. Recebem-se encom-
mendãs para o interior. Cupello ...
Conti. Telephone a. 3.039. Avenida
Central, 49.

Talisinaii de Ouro—J, Oliveira &
Sobrinho. Rua Marquez dè Abrantei

Casa da Sorte. Procurem bilhotci
para os 100 contos da loteria federal,

| em 9 de setembro. Antônio João,
1 Alíio & C„ Avenida Central n. 38.

Loteria Federal, Extraeções dia*
rias. Sa.bbadov 2 de setembro, ..il
aOiOÜO";. Sabbado, 9 de setembro,
100:000.$ por s$. Em 7 de outubro,
200:000$ per 8?, em dcelin.os.

Loteria d.e S. Paulo. Garantld-
pelo governo do Estado. Amanhã20:00n$. Segunda-feira, 4 de setem-bro, 20:000?000.

LEQUES E LUVAS
Luvas desde 1$. Leques

.00 réis; na Casa Cavanellas,"'¦" 11. 17S.
CAFÉS

Café Poriucnsc—Grande deposita
do leite, manteiga da Volta Grando,
recebida directamente, Idlo, 4$; for-
nece-se para botequins; café moidd
marca da casa, kilo 1Ç400. Rua Ma-
rechal Floriano, 4 (em frente ao largo
de Santa Rita).

Cale dos Estados— E' o de melhor
qualidade e puro, moldo á vista do
freguez. Kilo, 1$300. Rua Uruguaya-
na, esquina da do Hospicio.

Café Santa Rita — Catado e rnoido
á vista do publico, á venda em ...aus
as casas de negocio e na fabrica, x
rua Marechal Floriano n. 22.

Visitem o café Mourisco; Avenida
Central, 105.

CAMBISTAS
Casa dc cambio — Saques paraPortugal e Hespanha, passagens paraLisboa, Leixões, Madeira, Vigo, Bue-

nos Aires o demais porlos da Europa
e America — Bcltran Vives & C. Rua
Visconde de Inhaúma n. 3G, perto ã»>
cáes dos Mineiros.

CAFÉ! MOIDO
Café Águia eom , novo systema de _

manipujar tem provocado uma ver-
(ladeira revolução. Fabrica: Kua Set»
de Setembro 11. 128.

CONFEITARIAS E PADARIAS
Pão allemão, doces, sorvetes e be-

bidas. Confeitaria do Vienna. Travessa
do !>. Francisco de Paula II. 26.

TAPEÇARIAS
Cortinas, tapetea, tecidos, repôs-

teiros, capachos, oiòádos c tudo 00.1-
cernente á ornamentação de casas 1
Quitanda, 29—31. D. Monteiro & C.

LE1TERIAS
A leiteria Mantiqueira entrega a

domicilio maiile.ga e leite pasteuriza-
dos. Rua Gonçalves Dias 11. 75-
relfcphone n. G09.

JASPEINA COLOMDO
Liquido para limpar e dar côr ao

calçado dc lona, branca, kalcl, parda,
gris, etc. Unico preparado que nãc
suja a roupa. A' venda em tudas as
casas de calçado e perfumarias. De-
pó.sitario: A. J. Canário, rua Senador
Euzeuio 11. 54.

TKADUCTORES JURAMENTADOS
E COPiSTAS A' MACHINA

L. Guaraná & Murray traduzem
em todas as línguas, e encarregam-
se de cópias á machina; rua da Can-
dèlarla ti. 23.

MONTEPIO CIVIL
II. Madeira encarrega-se da habi-

li tação para percepção do montepio
civil das viuvas e outros herdeiros
dos íunecionariios civis da União, pri-
vados da respectiva contribuição, em
virtude da lei de 17 de dezembro da
lt>97, quer dos residentes nesta capi-
tal quer nos Estados, adiantando pa-ra esse fim as quantias necessárias
para as despezas, até terminação do
processo.

E' encontrado na rua da Carioca,
n. 51, sobrado, de 1 ás 3 horas da
tarde, para onde tambem deve
dirigida toda a correspondência.

DIVERSAS
Óculos, pince-nez, binóculos o

strumontos de musica;—A Luneta
Ouro, Ouvidor, 122.

Formicida Mcrlíio é superior &
qualquer outra marca, e ralãtivamen-
te mais barata—Merino & C.,-"Otivi-

Ao Cavaquinho de Ouro — Grande
fabrica de instrumentos dc corda,
na rua da Alfândega 11. 1GS, A.

O proprietário do cavallo inglea
Jugurtha, sete annos, zaino, por B>.y
Ronald e Acmena, cedo o réferí_b
animal, para reproducção, ao- preçodo -100Ç; trata-se no stud Samar/Cain,
á rua Visconde do Itamaráty V. 2.

Au Dljoti de Ia Muilc— Calg.dbs na-
cionaes e estrangeiros. Rti_ da Ca-
riuca n. 8.

jBiguelredo ¦& O., encarregam-so
da compra, venda e kypótlloca da
prédios e terrenos; á rua 

"da 
Altande-

ga n. 2.40, do 1 ás 5.
Formicida Paschoal—O maior ami-

go da lavoura. Escriptorio: rua do
Hospicio ri. 75, esquina da rua do»
Ourives."Oisina" — Não pintem suas casaa
Antes de se informar das excellenies
qualidades e propriedades hygieni-
cas da linta "Olsiria.'.'. Depositários:
Boriido Maia & C, rua do Rosário
ris. 17 e 22 antigos, Dã e 08 moder-
nos.

O bacharel Augusto dos Anjos ensl-
na plülosophin, direito romano e amaior parte das disciplinas do curso
de maduréza, especialmente portu-
[,'uc-z, france-/., inglez, urilhmetiea, ai-
getira, geographia e literatura, po-dendo ser procurado á praça Mau_
ri. .:;. 3" andar.

Casa Coelho — Deposito de leite,manteiga Iresca, queijos, vinhos fl-nos de fodís as qualidades. Entrei aa domicílios Kua do Cattete n. 233.A Guitarra do Praia — Fabrica doInstrumentos .p corda, violões, ban-¦¦'¦"¦¦ us e guitarras. GramopliOnea **
Kua da Carioca, 37.

su»*

in-
do

UISCOS.

.GILOEIROS
Asíís Carneiro -
A. do Pinho —

n. 37.
ÍJIviro Caldas — Hospicio n
J. Dias — Kosario 11. 142.
leixeira c Souia — General

ra 1:. 115.
«5. Luües — Hossicio n. í».

• Hospicio n. 15S.
Sete de Setembro

9 0.

Cama-
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HüVIMliKiÔ Ul! VAPOHBS (nporM espet aoosj
¦iorVorte: ÍIIAIIANÍ1Ã0 amaniiS

lltis aSde setemb.
lt AHI a 3 de a

Ulo Sul* 011 ON ,. lio|ç
1'I.OIUANOI'OLIS. a 5 de setemb.
HAVKI5K aü de »

n>.\.
|i,\n,\'  Bntre 1'nrá o Maiiúos
ALAGOAS  Edi ilioranlião
ACIIti  Em Ho ilo
CKA.lt A'  Entre Itin e Victoria
h. 1'AIILU ....... Em N.iva York
(UNAS liEIIAE-i... Em Dahia
>,A't'UHí\0  Em Itio Grande
VICTOIIIA  Em ll hia
GüVaZ  Entre llurbados e íNt.va Vork

VOLTA
MAIIAiNlIÃO  Entro Baliu c Victoria
IlAIIIA  Em Uiiiia
MAíiAOS  Em Maranhão
lllu DE JAMilllO. I£m l'81-n
ÜHIOX  Enlre liirnos Airese llio
l''I.OKI.\.\ül'OLlS... Eui Um cirande
MIM)  Em Montevidéu
ll;l  lini Victoria
HIAVlll.NK  Em l.-ajal.y
LIMIADlC MATTO GliOSiíjO

VIÍNI.S  En. Mmiibviilío
LAIÍAIIIO  Enlre Montevidéu e Corumbá
J.UIÍTIMIO  Em Miint-vidÒ!)
WliltllliDIiá  Entre Asíiiici.ii c Montevidéo
ÜAuEllliá  Em Montevidéu
MlüAMiA  Em Asiiuciuii

/\vi«u-0 l.loy-l Brasileiro commiinica aos
Ei-'*;.i'ui'i-esadores i|iie as cargas de exportação
sento recebidas uo armazém n.
()Ull0.

12 do cães ilo

UMBAS DO NORTE
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

O p a «in ele

Jm%m\~'&-tâV$..
('XYui ii I,oi'«lo téloáraptilá sem lio)

sairá no dia tí de setembro ás 10 lioras
da manhã. | a a

Vieloria', l.aiíisi, Maceió, Ite-
ei Io* Cabedello, i\aiiil,<:e.iri'i,
Tiiloya, .Maranhão, I*s»rsi,
»nnlaro«i,-OI>ido««', |*arSj»l.ih8t
II;ieoali:it:i «n Manáos

O pafjoelo

Jzá-A-£d I—£2k-
(SKKvigò nm LUXO»

(Tom ii l.oi'«lu lolóurupbiu seiin íio)
unirá 110 «Uu 1x2 cio setembro. iis IO lio-

rus dn manhã, paru
Vicloria, líaliía, rilaeoíó, SSo-
ei Io, Cabòdollõ. %'atai, Ceará,
Maranhão, «»àrá e Muiiáot*.

O paquete

I..I.\íaBA!S B>0 SUI,
Serviço do passageiros

¦'¦'"'» ' ¦ —

LINHA DO lílO DA. PRATA
O paeiuotc

__ .1. *©"¦_•
(Tom u bordo tulegrapbia hoiu lio)

sairá lioj¦-, 31 do corrente,
a 1 hora (Ia tardo, pnru Símios,' lJ:ivii-
íiagiui» AiitòniiiUj a*. WiuioiftcOt iiu-
jnh.v. ÉTUoriunopolis, Uio Oi-nmlo (fo-
l.itún K'lJoi''ei Ali.çiio, com (ransbor.lo),
Moiilevideio o Jrínoiios Aires.

Este naquele recebo passageiros e cargas
liara todos os porlos da escala e mais para os
dó ülallo tirosso, ciíiiielü-se o naus-
bardo em 'iloiilevi.iéo.

O pruiucie

(Tem a liortio tolegraiíliia sem Ho)
saiiá no dia IS de setembro,'is 10 horas da n.a-

nliã, para Victóna, ila tua, Maceió, Recife, Cabe-
tleilo, Natal, Ceará, Tuliiyn, Murnulifio, Pará, San-
laréin, Óbidos, Pariiitins, llacuatiai-a e Manáos.

Suirii nu dia 1 elusolüinbro,
a 1 hora dn tardo, para liantiis, Pn
ruimííilú, AntoulnK, Ss. Wiincisco,
ltajaby, Floriunopolis, Xiio tá-ra-i.le
( fo.ot.ns o Porto Aleií*'«i com Iriuis-
bordo), Aloiilovldôo o JtJueno* /Virúsl

Puni Ma tio CJrosso esto- paquete só
recebo e*ai'£us.

Linbais do Itio Grando a P.irtn Alo;ji'e
O paquete«jr.^ '^mr'j^mmrskt,

sairá tildas as ({Uiiit.i-f.nnis, elo Itio Grande pura
<.»e lotas t- aWrto Alò'{<ve,á ehi/jfà-
¦Ia dos paquetes da linha do llio da Prata, dando-
sub Iraiisbeirdo iiuuiedlalaiueiite a chegada dós
naqueles.

LINHAS ADXILIARES
(gBRVl(;ODK PAsüsAaKIRO»; j

LIKHA DE SERGIPE
<> paquete

SitTKIililTE
sairá hoje, 31 do Corrente, ás 4 lior.is da

tarde, para Vicloria, Cáravollas,
E>eiiil,-i da Areia, Italiia, ÍSs-
liuieia, Ai*ncnjfi» B*ene<!o e
Villa iMova. .^ .—

Unha de lã. ÜBallieaa
0 PAQUIÍTK

sairá no dia 5 dc setembro, as 4 lioras da
larde, para

Cubo F"rio, Itapémivitu, Piumu, lteno-
voiilo. «CSuHMipiiry, Vicloriu, ülarru
e cidade «lo es. Mutbeu».
Ilecebe passageiros e cargas.
Sste |.it(|iiete recebe cargts para Caciioei.ro

epara a E. F do llapeiniriui.

I Jntias «le iííiiai.o-B.aBuna
0 PAQÜ15T15

¦sairá no dia 1Í5 do setembro.ds O lioras
da tardo, para

Angra do* fteis, Want<»8, Ca-
naiiéa, l^iiape, Paranaguá,
». Francisco, Itàjalty, fio-
rianopolis e l^aginia.
ilecebe cargas u paüsíguiros, jíciu baldeaçào.

UNHAS PS CARGAS

Serviço qulnzenal entre
Porto Alegre e Manáos

O vapor

BOCAINA
sairá no dia 5 de set-mbio, paia Uahia, llceifc,

Ceará, Camocim, Auiarniç-ào,
Pará c Manáos

O vii|'.or

IBIAPABA
sairá no tlia 15 de setembro, pan Santos,

Grande, Pelotas e Porto Alegro
llio

LINHA NORTE-AMERICANA

SERVIÇO QUINZENAL
ENTRE RIO DA PRATA E PARA*

O vapor

Fagundes Varella
sairá no uia 10 ilo setenibrn, paia Paranaguá,
Antoiiina, Mnntevidóo c Buenos Aires. Ilecebe

cargas para Matlo GntSSO
<> vapor

AMAZONAS ;¦!
sairá no dia 15 de seteniliro, pan Uihia, Maceió,

llecife, Cabedello e Natal.
Estes vapores recebem iiillainmaveis.

SKHVIÇO DE PASSAGEIROS

• LINHA DIRÈOTA PARA NOVA YORK I

O uiajíiiilieo paquete

RIO DE JANEIRO
VIAGEM RÁPIDA ,

(IJotudo a<> ospoçiaos. nppal-alUo. d.
telesrapUiu som lio*) I

sairá no dia 28 do .setembro, ás 4 lioras da tarde.,
paia

NOVA YORK
com escalas por tt?«,,Vi:„![?tol*<3

nanibiico, Ceara, l»ai a o

ServK-o 
'especial do ca.oar»

SERVIÇO DE ÕÀIGÀ-S'* 
0 VAPOR

sairá no dia 10 ilo setemb u, para
Santos e Nova Yoi-k

nelo 1-ocoi'O ctirau». )l>n ra

As cargas pai a os |»a(|iiOtes de passaffOiros s«'» serão recebidas, por uiar ou par terra, até « 4 liara.} antes da lixada para a partida.

VAPORES ESPERADOS
nuvvvi''  a 5 de setembro.
Sr de jániíiuó:::;.' iWdc .

Ordens do eiuba«"í|ao, ou-

A VISO »'"" conVnVcaiürosr-valorésVVroi^ infòrinaeões no" escriptorio a

«fc^GO -^SL di
¦m.m^ Hi

 ^^^sssi ^.à |^visqs^
COKltKH) — Hslii rcimrtlcilo c)i...',lii-;i niíilns

pOlOH fcfyilink-i l.UiJUtttCd:
Hoje.

fsdtclllte, p.ira Victoria, Ciiriivtillns, Ualiln,
Avncajtl, Penedo e Villa Nuva, recelieiiilo ubje'-
cieis pnra rcgluirar niô ie 1 hora ila lu-ile, Im-
jiivssus iilú as 12, cnrta.s utú »s li iá ü c<j\\\
poria iluplo iití- ;in lt.

Cap Ulanco, pura lli,. ila Praia. MuiI" (íroíiin
e Paraguuy, recebendo impressos ntô jis 7 horus
tia in.inliã, fiirtus p.ira ,, interior nlú tis 7 li
o com porto duplo o para ,1 i'xt.-ri..i' até as S.

Jupllcr, pava Santus c iiiíiIh portos do sul,
Itlo ila Praia, Mallo Grosso e; Piii-iigiiny, rceic-
linmlo Impressos nlé as 11 lioras il.i iniiiiliii,, cur-
tu.i para ,, interior nlO ns l) !i u t-uni porto elu-
pio o para o exterior nto ns 1(1,

Pinlnnt*, pnra Santos, r.ir.utâ, Itujahy g Rio' Oruii.le ilo Sul, rcccliuiulo objectos para rcglslri.r
nlé us li horas dn iniiiiliil, Impressos ai.', .. meio-
ella, cnrln* nle! mcln hora e con. porto duplo
nle. n 1 liom dn larde.

ltaitna, pnrn Illidos, líulilei, Maceió o Ilcclf..',
recebondo objectos para registrar até as 11 liu-
rus elu inaiilul, Impressos í«l«> o inelo-dln, cur-
tas nld meia Iiorn e; com porto dnpln até n 1
hora ila tarde.

Cap Verde, para llaliia o F.itropa, via Lisboa,
fceeLenilo nbjectos pnra reirlstr.ir nlú ns 11 ho-
rns dn inaiihil, Impressos nlí o inelo-illn, cartas
pura o inturlor alô meia Iiorn c t'om porto duplo
c jtnra o exterior ali1 a 1 hora da tardo.

cai, Itoett, pnra Santos, reccliendo impressos
ai^ ns 7 lioras da mnnhfi, cnrlns utú us 7 l,j o
eom porte duplo alé as 8

Titlati, paia Santus, I.in.l.. Impressos nlé
m< 7 lioras da .i..in1iíi. cartna ntô as 7 í:j o com
porte dii[iii) ntG as 8.

Ijtnhria, pnrn Daliar, Barcelona o demova, re-
CHlieiido linprussos ntô as l) lioras da miuiliã c
curtas até as 10,
BTIÍSJCrresSrriKJICXSÍ^JttXJ^^SSSKirtS-JttlBíiaali

SECÇÃO L1VRB
Iioterhis dn Cniiitnl Federal

Chanmmos a attençito do publico pa-
ra os novos e Importantes planos a ex-
traírem-se:

30:000$ e 40:000$, &s quartas-feiras,
50:000$, 100:000$ e 200:000$, aDS

sabbados.
Em l> d2 .-,.--.; -iibro, 100:000$, perB$ono.
Km 7 de outubl'0, 200:000$, yor

8$00ú.

-A-

siilgiD de Scott
Livrou Esta
Criança D'uma
Morte Certa

--«»-•

Jfn Argentina
Com o louvável propósito de dur

exiiansíío :u. Intercâmbio commercial"biti'/!Íllco-ars'entlnü",acnbani de abrir
um escriptorlo para a propagan-
da doa nossos produetos nacitiella
Hepubllea os Srs. Vieira et Neumann,
pnra ei ijn;ii aceitam rcpresentaçjões e
consignações,

Satlslazem tambem com <i maior
raplcleü qualquer pedido de produetos
argentinos, ôrtorocein gratultament
os seus escriplorlos :i todo "tourlslo"
brazileiro, não só para com toda con-
liiu.i:a enviar para ali sim eorrespoii-
dencia, como tambem pura facilitar-
lhes qualquer Informação que tão ne-
cessaria so torna ;. toda pessoa «ii.<?
pela primeira ve/. visita aquelle paiz.
ejulio Florida n. -uü — Buenos Aires

Producto perfeito
Como preparado pliarmaoologi-eo a

Einitlsão .Ir Seolt 0 reconhecida como
uni prodiu to perfeito."Altesto «inc tenho empregado fre-
qnenleinente cm minha clinica a
ISinulsiio dc Se.ott, preparada .pelos
Srs. Seolt et Iiowiie, obtendo sempre
bons resultados.

OU. JOSE' CASTRO MEDEIROS,

Fortaleza, Ceará."

CYNIRA MARTINS

"Minha filha Cynira
foi atacada na idade de
dois annos c meio de p.il-
monia dupla e suecessiva-
mente de diphchcria,
febre escarlatina e outras
affecçõcs próprias da
idade que a obrigaram a
guardar o leito por mais
de ceia mezes.

"Em taes circunstan-
cias, consultei o distineto
medico Angel Simões o
qual mandou que se lhe
desse a Emulsão dc Scott.

"Apenas tomou os pri-
meiros frascos, começou
a melhorar e tendo con-
tinuado o uso da Emulsão
durante algum tempo,
ficou completamente
restabelecida e tão ro-
busta c saudável que até
á sua idade actur.l (nove
annos e meio), não tor-
nou a adoecer."—B.
MARTINS DE MORAES,
Campinas, São Paulo.

Cidade tia União

PVir telegrainma recebido do agen-
te da loteria federal em Recife, sa-
be-se quo foram .pagos ante-hontem
quatro quintos do bilhete n. 51.093,
premiado sabbado, 19, com 50:000$,
no .major Rantalerio Athayde Pontual,
residente ina cidade da União.

O outro quinto, como já notlclAmos,
foi .pago no Sr. José Affonso Tempo-
ral, escripturario da Alfândega de
Pernambuco. **«^-

IS WmõÊ
Perfume 1

| suave e persistante de |

I CK.FAY. Paris I
----**í*>

(le principiar amanhã
o seu tratamento contra a

ARTERI0-ESCLEP.0SE
e os seus symptomas
Tome as PÍLULAS de

CLERiNE
Laboratório P-R1ÓU, «ÉKÉTRIEit & Cie

j 34, Ilii3 ilcs 1'raiics lloiinjci.is, PAUIS
DEPOüÍTAÍIIO NO RIO DE JANEIRO

liKOGàRIA Ai\üllÉll,iiia 1 do Seteniliro
e em todas as piiarmacias

a

PA.RT1CIPAR0ES FUMEBBES

í
Manoel Yerediano Pinho

.Maria Jic.sé Barbosa Pinho, Jla-
noel Barbosa Pinho, Themistoeles
Pinho, José Pinho, Honorio Pi-
iilio, Anna Pinho liodrigues.Emi-

o de Castilho Barbosa, Virgílio de
! Castilho Barbosa, Francisco de Cas-
tilho Barbosa, Adelina dc Castilho
Barbosa, Trajano de Castilho Barbo-
sa, mulher, filho, irmãos e cunhados
dc HIAXOFIj VJÍHFDIAXO PINHO,

i convidam seus parentes e atrasos pa-
J ra assistirem á missa do 30" dia, quo,
I por sua alma, sei-a celebrada hoje,

quinta-feira, 111 do corrente, ás 9 ho
ras, na igreja dc S. Francisco de Pau

EDITAES
JUIZO J>OS FEITOS DA FAZENDA

MUNICIPAL

RESUMO DO JULGAMlENTO DAS
INFRACQÕES DE POSTURAS

MUNICIPAES

Audiência tle 30 dc agosto do 11)11

Compareceram õ foram coaidenma-
dos : Camüine «^ Irmão e Manoel Soa-
res do Souza, que appellou,

Não compareceram e foram condo-
ninados á revelia: Maria Saleermo, Ma-
eliado & Castro, 

"Manoel Gued-aí»,
Francisco Dias, Caibinho «t Moreira o
José Rosa.

Rio, HO de agosto do 1911 — O es-
erivilo, Toldas N. Muclllldo.

DECLARAÇÕES

CLUB
A dirovloriti In/ sabei"

a quem piiMMii Intereas.»*
quo íle»<r© m«Bi«clo8 de
u-:oet<ii-.i*/oi*ronl.o so acha
em snãíis. da dii*e<*.çtl'ò fie-
ral de «oiílabi idnde «'-»
'*ii4*i'i'a mia «tllicit» <!<(. «;lul>,
i> (linda a r.edmição a
»-S4>00 d-.« íiiiIí;;í5s con*
BÍKii:»<?ães do 2i§0<*<>, oiJi-
«*io íjii<5 «e^uiu aconi|>.»-
nha<U> de triiia roíacuo
uoniicial chuipíOla das <>«-
Hciaes <jue eslavaiu © .es-
lão eoii!*i}íii.»ssilo :i mais.

li, outi"«»»5ia, i|ne as can-
siftiiayães cim excesuo ch-
lã» *-Oad<» féilsis cai par:,
pcrd.-i, unia ve/, <|ao <>
ciai» não ewlã rcccbtóiulo
senão niptêilo qm» llio e
Icuatniciiic «leviiio. — M.
d^.lí.tlttímaiMO. I- secre-

lÍElJEIÍ
EXUtACCÕliS BI-SlilIÁNAlíS

Êu8Èm\\HBBBi

oiimaiiiiiii acionai da ftav-fl-ici-o
Costeira

SorvlQO bl-somanal de passageiros en-
tre o Rio de Janeiro o Puno Alegre,
com escalas por Santos, Paranaguá,
S. Francisco, Florianópolis, Rio
Grande e Pelotas.

0 PAQUETE

lOKDDIIimClIliR

UClilíN.
KHUNGIi
B0.\N....
IlALLlá..

fi ü ¥r 111 AII Eks, ulim
com e.\'celli'ii'i's acconinuulações._ para
passageiros de I» e 3* i:!as.-es, suirá pira
Santos,

B»íi -ina^iiá.
FloriaiK»pal3s,

Itio Graiidcj
l*«'lolsis e

l*orto Ales»"©
sabbalo, 2 de S"teinlii'u, ao

meio-dia
Valores pelo escriptorio, no dia 1, atti

as 10 hotéis du manhã.
Cargas e eiici.iniieiiilas no aimazcm

n. 13, do cães do nuito.

Exigir sempre í|J|
esta marca, sem
a qual nenhuma is\|i
Emulsão é boa h\\
nem legitima *HI*

SCOTT & BOWNE, Cblmleoi, Nova York

(cu  _

Ia, polo que desde j;'i
eternamente gratos.

se confessam

America liospin

AULQ
H.5SC©«B"]

—
Segunda-feira, 4 de setembro

T$3r AVISO — A. oorapnnliln
reiiõbe .•urt;ii« o eiicomiuo.ulus
nl«! a vosiieru elu «niilii ilosi Sum
paquoliosi no íinini/.otii n. 1SI Uo
eilos do porto (om tretito á ps'ayii
du l-liir.i.«»iii«.)

.-V Olitregii «le mevendorias serei
leitn 110 mesmo armuzom.

JS. 1$, — O* puciHOtOM elo pniHti-
noivou cjtio saoiu no» hiil)lm(lo«
puni O hiiI <IÍHpe")oin ele» ISiO 1110-
'.re)H oal.ieos 11114 sua* ceiniurin
IrltEOviHoas.
«::ir^:is, quei* pelo arma-

£ccn, quer poi* uiar, só »<»«
rão recelifdiiá até a ves-
per» dn saida dos |)U|iiO-
les.

Tara passageii3 e mais inrQrinacõiis, uo
eiicriptorio de

IAÜI5 IKMÂOà
23 Rui'<1o ínsnicio 23

LLOYD BRKMRR

SAIDAS PAIIA A liUIlOPA

lã de sclembro
V'.'.'..'.'..'..'.'..... 20 de »

 13 de outubro
 Tt de »

O paquete iillemüo

WUHZBUI.G
entrado dc Saulos, sairá amanhã

1» de setembro, ás 2 lioras da tarde, di-
roctaineiitc, para
Hladeira,

LEIX-ÕES <»>a«\*o>
Kolícrilnin

Antuérpia
ts Cír<iiiicii.

3a classe para Portugal

ANNUNCÍOS
20Ç000

AIiTJGA-SB um quarto
no Campo de S.sol te lio;

n. ^70.

a rapaa
Clwifitovão

3
o inuiw o imposl..) i oil o ral

B" classe para
Ireineii  400 marcos

 17 libras

25Ç000

i\IiU(..\M-SK salas a casaes, le»».-
do muita li'mip.eza e lindos jardins,
logar de saúde; na i-ua Oamd'nilio dn
Morro n. 37, bomls «a pou-ta de 100
réis.

Antuérpia o
Porlugal.,..

" 
lllfilo piupicio tem bons iioeoin-

mócüicõos i>ni'ii iiiisniiíiuiros «le 1"
o !tl clusH«;.-e e lem mediou) criuuu
o coziiilioivo portiiüucz u bordo.

A compaiiliia foriieui! cm iii,'.çáo gra-
luila liara nordn nos Ura uunsairoiros o
sutis l.i.gi.!í"i.-:. sendo n eiiil);ii(|iii! uo càes
dos Mineii-os, auiiinliã t de setembro, ao
meio dia.

Para cnrçjns, Irnla-so com n corretor da
COinpaiiliia, Sr. II. Compus, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, sobrado.

Para passagens e oulras inrormaçoea,
com os agonies

HERM BT0I.TMÍ.
6fi a 74 &YBN1DA CliNTRál 66 a 74

!5Ü$000

AM'(iA-SK um boim oomtnodo,
iindependeivto o oom. janela; na rua.
s. Lulw Gonzaga n. lii.0, moderno,
S. Cliristovão.

AIiUGA-SE uni bom eominodo, in-
dependente; na .rua S. Dulü Gonzaga
u. 100, inoclei-no, em S. Cbristovãi...

AIiVGAÍI-siO coanmodos urejados.á
rua Geiiernl Pedra n. 253, moderno;
antiga Praia Formeza.

llúüiOOO

ALUGA-SE uma boa sala na saúda-
vel chácara ela rua de Santa Alcxan- .
drina n. 27S, no ponto dos boiids,

A.LUGA-SF, um eonvniodo a U.mt»
senliora; na rua do Cattete ji. 209..

Seu tio c sua mãi mandam ce-
l.-i.rar missa em suffraglo da
alma da mesma, no dia 2 de so-
uml.ro, ús 0 horas, na matriz da

Candelária, pelo que desde já so con-
feàsam eternamente gratos a todas
aslpessoas que comparecerem a osso
acto de religião.

IMAÍÊ BOSÍJIVALD
li:

llure
casa i[Ui f/.« as li.iJ.is eoron ¦! •

naturaes, preços sem competíntsi-
VVI2\I»A tGBN.tftA.L 135

JUNTO AO CINliMA PA1US1ENSE

f,— •——

Segunda-feira, li de setembro

A l

5J2P" IlilliPles á
sãs lotericas do Usiadej

venda cm todas as ca-

Banco Mercantil do Rio dc Janeiro

Ficam suspensas as transferencias de
acções deste,- banco, desde 20 do cor-
rente até o dia em que ÍOr pago o se-
KUlldo dividendo. . ,

Rio de Janeiro, 21 de junho ele
1811 _ joãO RIBEIRO DE OLI-
VEIRA E SOUZA, presidente.

' PAULIC
FAKEtfDAS, MOIIAS E AB«MAIW*r

Grande venda com 30 °|0 dc ííesconlo
Oceasião imica para as Exmas. familias. Ex-

traordinaria vencia com enormes reducções, por
mudança de firma.

VISITEM E VERIFIQUEI OS NOSSOS PREÇOS
2 LARGO D£ S. FRANCISCO DE PAULA 2

Prevenimos .aos nossos froguozus o amigos, quo amauliâ, 31 do
corrente, estarão os nossos armazéns fecliad »s para arrumações e
marcação do todos os artigos co;n 30 0[o do deso uito.

KldAUliUlTlHíA. Jfl.U Io JOIÜ IsiüaJUAIlilíO

•10ÍIOO0

AIjVGA-SE um quarto com janelvv,
a casal que trabulhe fora ou a doa*
éen/hicvras nas mesmas condições; na
rua Nova de S. Leopoldo n. 67.

AI/ÜGA.-SE uma esplendida casa,
coiin accommodaoões para pequena
famiilia; na rua do Amaral n. 72, An-
d&rahy,

AliTJGA-SE uinn sala do frente»
oom ires janelas, a possioa seria; na
a-ua D. Sophia n. 33, estação do
Rocha.

AT.VG.VIM-SE salas a oasa.es, tendo,
lindos jardins, casa nova, muR-a, lini-
pena; na rua Aristides LoOjo n. ISO..

1551000

ATjTIGA-SE uma sala de frente,
om casa de familia., inidependente,
para casal ou .solteiro; na rua Gene-
ral Pedra li. 233.

ALUGA-SE uma sri.la d.e frentb,
para uma. pequena fami.liia o.u uan ca-
sal; na travessa Mavieta n. 31, Cá-
luniby.

50$000

AIiUGA-SE, em casa do familia,
um bom coanmodo; na rua do Pas-
seio n. 110, largo da Lapa.

AIiUGA-SE, em oasa de famili-.i,
um esplendido cotmmiodo, para uni ou
dois inoçois decentes; na rua Barão,
de S. Gonçalo n. 11, sobrado; não
se aluga paira oasaes.

55!j!000

AIjUGA-SE um grande ehalet, con»
quatro grandes co-nimodos; na esta-
ção da Piedade, oito minutos do bondi
de Cascadtira, campo da Botija; na
rua Ploiinda.ii. 1, entrada pela rua
Cardoso Quintão.
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car-me á pería .1. Lotivre, c quando'aiiuartici".

-./.,

ircer-lhe . pes-

UOMA.N0E HISTÓRICO

PlIlMilüA P.AIITE

fi .síiwC.sa.1 do joaihsipa
NI.IIl

—¦ \'uii dizer-lhe ijuc está aqui. Sr. ;
duque.

Raul entrou e Crillon ouviu a voz!
do rei, que dizia:

I)i'.c ao Sr. Crillon que me dóe
a cabeça c que não posso dar-lhe au-.
diencia.

Oh ! — murmurou o duque, cego j
dt cólera, bem me preveniu a rainha...!
o rei é muito fraco.

E o duque retirou-se, mordendo o
bigode, e atravessou limitas salas, on- i

'.'vi1! :;, ij 'ç-i ao paico e as-
sen!ou-sc traiii|uillr.menlc num banco
de pedra, debaixo da abobada da

! porta principal, c esperou, listava aü
! havia uma hora.
I cera ainda, quan
I para . llc

I .-Ah
íiuar-me
-Não, Si

: líeué não appare-
¦ Pibrac se dirigiu

com um -ir mysterioso.
disse o duque ao vel-o, vem

parte do rei?
duque,

—Então que lemos?
—O rei envia ihe uma mensagem.
—Que niensagi n?

li rei pede-lhe que monte a ca-
vallo. •

--ihic mais?
—]•'. ciae"' se dirija

onde lhe Iran-niiilir;'.
Com os diabos! i

para Avignon
novas ordens,

íso é uma cs-

Crillon caiu como por I ceiar um do outro

pecie de exilio! cxciaiuou Crillon.
de os cortezaos conversavam em voz
baixa.

—A rainha está no gabinete do rei,
diziam elles. René vai voltar pata o
Lotivre. Cuidado comnosco!

— lui, dizia um fidalgo picardo,
vou (lar um passeio a Amieiis, e cor-
t3.r-r; a barba na volta. Tive a d-es-
•iXZB> de rir e.-ta nianhS

Assim o iTcio, nuiriiiurou o pri
dente capitão das guardas.

O leal Crillon começou a blasphe-
mar como um pagão.

—Sr. duque, acerescentou Pibrac,
lia de convir que lhe dei ha pouco
um bom onsellio.

Visto que me exilam, obedece-
Jreli exclamou Crillon, mas antes de

partir quero torcer o pescoço
—Infelizmente isso é impossível,

disse Pibrac.
—Oh! veremos...
—Porque o rei ordenou-me, que

obtivesse do Sr. duque a sua palavra
dc honra em como partiria immcdia-
tamente,

—Ah! e se eu recusasse? di
duque!

—Pedir-lhe-ia a sua espada
duque.

A cólera d
ei.canto.

—Meu pobre amigo; disse c 11o, ti- i
nlm razão ha pouco, o ar dc Paris i
não me é ^'lutaf de licíjé em diante. ;
Não tenho nada que fazer na còrtc \
de um rei fraco e caprichoso, e vol-1
lo para as minhas icrras. O sol da I
Provença vale mais que o do Lou- i
vrc. Pobre rei!

I-". Crillon foi arranjar as malas ;
sen pensar mais cm René. Quando |
Pibrac sabia a porta principal do |
Lotivre, dirigia-se Henrique de Na-
varra para elle.

Pibrac não vira o principe, c cami-
nhava com grande ar de tristeza.

—Olá, Pibrac! grilou Henrique.
O capitão das guardas voltou-se,

viu o principe, e dirigiu-se para elle.
—.Meu senhor, disse elle em voz

baixa, acabo de dar um e.xceilcute
conselho a Crillon.

—Sim?
—Aconselhei-o a que fosse res,pi-

rar o ar .puro e contemplar o céo azul
do Meio-dia.

—Por que?—Pela mesma razão, por que vou

vossa aliem; meu senhor, é causou, a humilhação por que pas-• ¦ sou vendo o rei n;-.o atteuder as suastalvez
as

dizer a
chegada a época da caça. _e
lhe fosse conveniente ir.visitar
nossas, montanhas do Béarn.

—Meu caro Pibrac, respondeu
Henrique, rindo, decididamente só eu

e Crillon é que não temos medo de

René.
c 0 I —Fazem mal, meu senhor.

I —René precisa mais de mim que

supj.licas.
—E' possível que se vingue cruel-

mente da opposição que lhe fizeram,
e que a sua cólera seja terrível paia
aquelles que por um momento se ale-

giTira-.n cem a sorte de René; mas, é
natural que trate mal o perfumista.

Ora, desde hontem, sobretudo, as
minhas prophecias têm-se realizado

ida rainha; proseguiu o pr >W *, -^ (u ...,; i.,.,r : ...

| verá, Pibrac, qual de nos deve re-11 , .

nao scra bom—Em todo o caso
contar com o apoio do rei.

—Ora!
—A rainha Catharina cifcitiçou-o

cm menos de uma hora. Agora não
se trata nem dc esquartejar René,
nem de exilar a rainha. Pelo contra-
rio.

—Então que se passou:-Não o rei exilou Cr!!-
Ion.

-Oh! isso é muito! murmurou
H írique.

—E começo a crer que René c
realmente feiticeiro.

—Eu sou de maior força que elle.
verá Pibrac, adeus.

—Onde vai. meu senhor?
—Aos aposentos da rainha mãi.
—Ella eslá com o rei.
—Nesse caso esperarei.
Henrique tinha a sua idéa. Queria

antecipar-se a René, e não perder
nada da sua reputação de feiticeiro.

O principe fizera o seguinte ra-
«ciocinio:

—A rainha Catharina poz tudo em
obra para salvar René: mas deve ter
em aberto as angusiins que elle lhe

grande favor no espirito da rainha
Catharina. O importante é conservar
esse favor á ctisiu de René.

Henrique dirigiu-se, pois, aos apo-
santos da rainha mãi.

Cailhariua, como bem disse Pibrac,
i estava no gabinete do rei, mas, o
| príncipe encontrou Nauccy uo gabi-
j neie.

¦Nancey eslava radiante, como toda
a gente, cujo partido triunipha.

Ora, como em todo o negocio do
florentino, Henrique parecera estai
no agrado da rainha Catharina . e
essa mostrara grande empenho e

fez-lhe

melhor meio de fazer falar a gente é
não a iníerrogar, sentou-se e. poz-se
a olhar o teclo como uni amador de
architectura.

—De onde vem. Sr. -de Coarasse ?
perguntou Nancey.

—Da hospedaria.
—Apartou-.se de nós. creio eu, no

Ghatolet ?
—E' verdade; posso jurar-lhe que

a ceremonia da tortura não tinha
nada de divertida.

—'Sou da sua opinião.
E o effeito que me produziu foi

uni grande appciile, que fui satisfa-
zer.

Nancey sorriu-se, e Henrique con-
tiiuiuu a ficar calado.

Oc modo que, disse Na.icey, dc-
poí.s de uni breve silencio, não sabe
nada do que se passou ?

—Onde ?

a tempestade serenou um

como

pressa em > receber, isaiicey
um acolhimento dos .mais amáveis.

—Sua nwigestaxle esta no gabine-
te do rei, disse elle, mas. voltará em
breve, segundo '".rcflo, Queira sentar-
se, Sr. de Coarasse.

-Aqui.

Henrique cí'hou para clic. com úm
ar ingênuo e perguntou :

—Por que. succcdeti alguma coisa?
—Sim, senho.-.

—O rei estava furioso, como viu, c
proliibiu que entrasse nos seus apo-
sentes fosse quem fosse. Não que-
ria ver ninguém e dizia em alta voz,

Henrique olhou para Nancey e pa-|q«e.:i ramrm zombara delle, mas, que
receu ihe que o joven camarista da
rainha mãi linha grandes ccmitchões
na língua e morria por falar.

—Corre-me tudo de vento em
püpa pensou elle. porque tambem te-
nho grandes desejos de saber o que
se passou deíde esta manhã.

E, como o principe sabiu que o

havia de se vingar de um modo ler-
rivel.

—Realmente ?
—Todos os fidalgos de serviço o

ouviram e cada um de nós acreditou
por uni momento no exilio da rainha
mãi.

—Mas, disse LUeri^uc. segundo

parece,
pouco.—•Muito mesmo. E safo—Não sei.

—'Emquanto o rei dava largas â
sua cólera, a rainha entrou aqui e en-
controu um fidalgo qUe esperava ella.
como o senhor a está esperando
agora.

—E quem era esse fidalgo ?
Nancey sorriu com malícia e re-

spondeu :
—O tal fidalgo hão sabia coisa ai-

guina do episódio dc René; ignorava-
completamente que a rainha mãi li-'-
vesse caído cm desfavor c vinha di-rectamente a ella, como ao verdade:-
ro soberano; porque, acerescentou
Nancey com alguma insolencia, en-
tre nós, é o rei que reina e a rainha
Catharina que governa, não é ver-
dade ?'Henrique 

guardou üui silencio üi*>
plómatico.—Ora, continuou Nancey, o tal í>«
dalgo chamava-se o Sr. de Duras dvmha .í'Angers a marchas forçadas.

?—A distancia não é pequena ila
Angcrs aqui, disse Henrique;

O Sr. de Coarasse sahe queduque d'Ale.iiçon é governador
província de Aniou ?—Sei.

— Ora. o duque íTAlençon é o fi-Mio prediíecto da rainha Catharina.
Se ella tivesse um reino, era capaz
de l.h'o dar. Pois o Sr. duque d'Alen-
çoiv acaba de descobrir uma conspi-
ração dos calviuistas e dava essa no-
ticia com os competentes detalhes ú
rainha Catharina, de cuja mensagem
era portador Duras. (CoiiíónfíO
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005000
—ATjXJGA-SE uin bom commiodo de
fronte, cm casa d. familia sérlia, 0.11-
de. não ha outros imquiilirnos, a um
se-ihor de respeito; na rua Siaveam
Martins n. 48, sobrado.

ALUGA-SE um esplendido quarto
cum janela, gaz e banheiro, a um ca-
sal sem filhos ou moços do commer-
cio; trata-se na -_a do Areai 11. 50.

70$Ü00

ALUGA-SE um bom gabinete, pa-
ra escriptorio, consultório, ateller O.U
deposito; na rua da Carioca n. 00,
1" andar.

ALUÍJA-SE uma boa e espaçosa
sala de frente, em casa de familia, á
pessoas sérios; na >rua Conselheiro
Dento Lisboa n. 52, Cattete.

AI.VGA-SE um bom quarto, a pes-
soa seria; na rua General Gamara
11. 12, antigo-, esquina da Avenida
Central.

i IM Ií Éfâl IHIIMO lll 0 Ml
ÉO

II
_

¦c-br.
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85$000

ALUGA imil sala de frente; na
rua Visconde üo ilaranguapo 11. 12.

S. João da Barra
Dlnlihli- SÒ Tayuyácto - João da ««na

suiiif;--*"*' ou receiiles,
TTT flüD K 0 -e/.üin»**i ei-»pi*.»íi«-iis.
ULljriKAo .tifi?1r,t,tí T**-"^ <lü

M» •¦ ¦ ¦¦*.-•
;t,!*ticulai", 1

RHEUMATISMO HF:

ílíiirllipois,
cuam se com o

*¦». João ílí»

¦niiMCiilnr «» t*o,"42;
com o l'J«''.OIt l"'-
»ÈO !!*». Joao «Is»

80$ a 90$000

\LUGAJSI-SE as cosas da rua Pi-
nhojro Uuimarães 11. 59, reformadas;
as chaves estão no n. 2 e tratam-se
¦na praia de Botafogo n. ISO, ou As-
-oiiibléa n. -IS, loja.

I

95Ç000

ATjTIGA-SE unia boa casa para pe-
quena familia; na rua Fonseca Tel-
les 11. 34; trata-se na mesma, cum o
Br". Luiz Plmto Teixeira..

pOPt:
mm

100$000

AliXIGA-SE um grando salão, em
casa de familia,serve para quatro ou
."-•eis moços respeitáveis ou uma fami-
lia, tendo biombo para divisão, bons
banheiros, quintal, cozinha, limpeza
e gaz; na rua da Lapa; trata-so na 1
rua Augusto Severo n. 71, praia da
Lapa '

AIiUGA-SÉ a casa da rua Dr. Lins ;
Vasconcellos 11. 309. tendo dois quar- ;
tos, bom quintal, luz electrica e de-
mais com.m.odtdades; as chaves estilo
no ri. 011, por favor, e trata-so na jrua Municipal 11. 8.

ALUGA-SE uma grande sala, s6
para escriptorio, consultório, ateliiet*
ou deposito; na rua da Carioca 11. 00.
sobrado.

ALCGA-SE uma esplendida saia
de frente, para consultório ou a ra-
pazes do coninirorchr, na rua dc São
José 11. 31, 1" andar.

ALTJGA-SE a casa da travessa d.
3. Carlos 11. 7, Estacio de Sã, com
tres quartos, duas salas e cozinha; o
chave esta na rua de S. Carlos nu-
mero ãa.

ALUGA-SE uniia boa sala, própria
para familia séria: na rua General
Câmara 11. 12, antigo, esquina da
Avenida.

ÍOIÍJOOO

ALUGA-SE a easa N da rua Pedro
Américo 11. 84; trata-se na rua Pri-
meiro de -Março n. 61, sobraiKi, dus
11 ãs 3 horas,

*¦ 105$000

ALtfGA-SE uma oasa com todo os
requisilos, para familia; na rua
Adriano n. 129; as chaves estão no
n. 123 e lral;i-se na rua da (.'aiulcla-
riu 11. 22, com o Sr. A. Custa.

11080(10

ÀLTJGA-SE, sam fiança, metade
de um confortável sobrado, em lognr
muito saudável e trinta minutos dis-
tanle da cidade, o servido per bonds
de 100 réis; quem precisar deixe
carta no escriptorio deste jornal, íi
J. J., para ser procurado.

ALUGA-SE uma boa casa, pa.ra
família que queira gozar saude e ter
socego, toda pintada do novo, com
tres quartos, duas salas, porão habi-
tavel e pequeno quintal, muito bond-
ta vista; na pktoresca rua Laurindo
llnbello n, 41, muito próxima du Es-
laeio de Sã; as chaves estão 110 11. 4S,
onde se trata,

120$000

ALUGA-SE a casa da rua Paulino
Fernandes n. 30, Botafogo, com boas
aceominodações para familia.; as
chaves eslão 110 armazém da mesma
rua e rua Vo' un tarios da Pátria, e.
trata-se na Avenida Central n. 144,
casa, Jannuzzi.

1228000

ALUGA-SE unia casa. com duas
sa.las, dois quartos, cozinha,bom quin-
tal, gaz, abundância dc água e bonds
do 10 em 10 minutos, legar muito
saudável, sendo a casa noiva c com
bonita appa.rencia; as chaves estão
na rua Barão do Eom Retiro n. 230,
onde so trata.

1358000
ALUGAM-SE us casas, só a fami-

lias eapaaes; na rua General Poly-
doTO n. 91, com cinco compa. ti-
mentos, quintal, ba.nlie.iro> lavando-
riu, bonds a porta; tra.ta-se na praia
do Botafogo n. ISO ou Assembléa
n. 4S loja.

Moléstias do peito
Se a tosse, a asthma, coqueluche oa

broncüite vos perseguem usai o

XAMPK M ttM_»E-l4
inior

VEXDE-SE um predio no subúrbio,
bem localizado; para tratar e mais
tafoTthaiQões; na rua do Senado nu-
mero 61, oocheira Mendes.

PERDEU-SE a cautela n. 31.461,
da casa Cahen, á rua Silva Jardim
n. 3.

COMPRAM-SE cabellos; na casa
Mr. o -Mme. Menri, rua uruguaj-ana
n. 78.
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um PUROATIVO de
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E. PINZABR0NE
Professor ilo plano, miidou-so para

a rua Barão do Amazonas n. 45.
>sb____!w*tsa_*_*o>

Balsamico peUoral e poderosamente calmante

Não lave a cabeça -•<*** ° Sabão Aristolino |]„
Motomebanliose-noSaMoArisíoüiio

lo lave o rosto *__ o Sabão Aristolino
Poderoso anliscpiico, cicaliúuite

anlc-cczcmaloso, anü-paras tario

PARA A CUTIS E PARA 0 BANHO
A' 

"VH-JNDA. XCM QUALQUER I^AJRTIO

Oljntiio Alves Costa
m cartas na posta, rrstiiiito ilu correio
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Remédio universal para

ASTHMA BRONCHITE ASTHiVIATICA
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FRANCISCO GIFFONI
RUA PRIMEIRO DS MARÇO, 17 (ANTIGO N. 9)
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1 plicar-BC com o ao vô acima.
I On.lo ncuvtr uma il5r ponlia-ae
] nmeuiplasttode"Alloock.»

dôre3 de cadeiras (tão freqüentes entre as
mulheres).

Proporcionam ai-
livio instantâneo.

Onde quer que se
sinta uma dor, ap-
plique-so ura eni-
plastro. Para
Rheuffl-tisftSi

A TCS38S,
Deras cio Hllt),

D.__idad.
das fcd.lrzs,
Lumbsgo, etc.
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m-pntos, etc, o para av-h líulor-
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furiailoH im tuiiiiniio e forma (lo-
neiii,!..s c lippllcnmie a pariu at-
ío-tiula uodio so v_ acima.

rn 601 COHFE-

"LFMB!?"áM-SE—Os Empl-stros de "Allcock" tem-ca vondido r.09 mSMíjha
m-la _e íu annos. Como todas rs cousns bons, elles teem sido imitados, mus uni-
caraonto na npparencin. Os emplastros do "Allcock'"
conterem Bellador.mi, Opto, ou qualquer outro veneno.

JÁ VENDA EM TODAS AS DROGARIAS DO MUNDO

lulas
Fundada em 1702

O Grande Purificador do Sangue e Tônico.
Constipação, Bilis, Dores de Cabeça, Vertigens,
Indigestão, etc. Feitas exclusivamente de Vegilaes.
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MÉDICOS
Insirunirnios, apparoljioi

de de.sJnfe_.ao, elo.,
ll-iéiiio.

J>Jor«irn IInrbon a

IJei>osito sornl
JU) lt O C_ A 11 I A. & c.

18OÇO00

AJLtJGA-SE a casa da rua Fernan-
iles Gui'iuur_L'.s n. 7U; trata-se na. rua
ila Matriz n. 7U.

185$000

AI.TJGA-Bli o cüiiluirtaVL-1 preiliu
Uu rua .Santo Henrique n. 1.7; n»
cliavfH eslãu na üe Cunile Bumliiii
n. 312, ..brado,

285$000

AIA'GA-SE o moderno predio da
rua Marquez de Abrantes n. 2D1, as
chaves eslão no n. 20&, lo.ja e tra-
ia-se na praia d. Dotutogo n. 180, ou
Assembléa n. 48, loja.

ÜOÜjiüOO

ALVGA-SE uma ousa na rua Fur-
quim Werneck n. 7, eom jardim na
n.iiit, Ujuvuial pequeno, duas salas,
tres qu*_rtus, uopa, eoulnhu e banhei-
ro; as chaves eslão no n. 5, onde se
trata, Copacabana.

1125000

AT.VMA-SI"* a casa IV da rua Te-
dro Américo n. S4; trata-ae na rua

Primeiro de Março n. 61, sobrado.
[" das 11 ás » horas.Ks^ 1.

jÈpf J50SOOO
^S^t ATjTJGA-SE uma oasn; na rua >rnl-

Mft. vino llois n. 210, lendo quatro . ar-
|^^s: tus. tres salas, cozinha, -espcm.i e
¦ v?T Brande terreno, toda pintada e :or-**'*-¦ í|i' rada de nov-o, tem gaz em todu a

capa e bonds de 100 rí*is.¦~z 1
' 

100$000
ATi"OGA-S*G a casa com quatro

quarto?; na rua Visconde de l*'igi :-
redo n. 75, as chaves estão defronte.

ALUGA-SE uma e-.iia cr>m granle
terreno e tres bons quartos, bastanio
arejada e lugar saudável; inforniü ...
na rua da Assembléa n. BO, loja.

ALUGA-SE, na rua Thereza O i-
marães n, 20, perto da rua Gene i]
Polydoro, uma casa com tres quart ..
duas salas, etc; as chaves estão .
rua Delfim n, CG, e trata-se na r ,
Hunuiytá n. 77,

ATjCGA-SE uma casa; na rua ít>
S. Clemente n. 191; Irata-se no n -
nuro 185.

1(!2$000

ALTJGA-SE a casa da rua Pinlui-
ro Guimarães n. 48, Botafogo; cc.-,
•.luas salas, dois quartos, copa- b.,.
nheLro e bom quintal; as chaves e.«
•'üo próximo, no n. r.2. e trata-»© na.•*i*^Jva Jlano»! n. 221

23f)$000

A*_*ÜGA-SE o predio da rua Santa
Alexandrina n. 2i;u, moderno, t.m
sois quartos, quatro salas; as chaves
estão no armazém junto e trata-se
na rua IjUÍí! tle Camões n. uli.

ALUGA-SE o predio da rua Vis-
conde Silva n. 41, em Bot.ifo.go, ten-
do sois quartos, dua.s salas e mais
dependências; aa chaves estilo na
rua Ua .Matriz n. 711, onde se trata.

ALUGA-SE uma boa casa com
quatro quartos; na rua d. Santa Cia-
ra n. 3ii, Copacabana; a ehávu eslá
por favor, no n. 34.

250$0()0

ALUGA-SE um excellente sobrado,
ruecm-consiruido; na rua de Santa
Anua n. li 'JU, rh.od.rn., com tres es-
pacosos quartos, todos coin janelas,
duas salas, saleta, "wattcr-closet",
chuveiro, cozinha o terraço; está
aberto Ue 2 ás 1 horas, e trata-se na
rua Flaelf n. 133, estação do líiu-
ehuelo.

ALUGA-SE, a casal de tratamento,
sério, com pensão, um quarto em
casa de família respeitável; na rua
Benjamin Constant n. 111, Gloria.

25:151000

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Ca-
tiamby n. 7, Tijuea; trata-se na rua
Primeiro de Marco 11. 61, sobrado,
das 11 ás 'o horas.

ALUGA-SE a casa da rua Dr. Ca-
tr.nnby n. 7, Tijuea; trata-se na rua
Primeiro de Manjo n. 61, sobrado,
das 11 ás o horas.

270$0l)0

ALUGA-SE um predio novo, com
luz electrica e bom terreno; na rua
Barão de Ipanema a. 91, o tr_ta-3e
_„ a. 77.

300ÇO0O

ALUGA-SE um S-Jbrada, acabado
de construir-; na avenida Mem de Sá
n. 132.

ATiUGA-SÈ o sobrado da casa á
rua Carvalho Monteiro n. 3, esquina
da rua do Cattete; as chaves estão
nnsta ultima rua 11, 238, onde se
irata.

bò:i$ooo

ALTJGA-SE um sobrado, acabado
de oonstruir; na avenida Mem de
í-á 11. 130.

500$000

ALUGA-SE o esplendido armazém
do predio da praça Gonçalves Dias
esquina ria rua do Hospicio, eomple-
tamente novo e (Iluminado a luz ele-
ctrlca; as chaves estão na rua do
Hospicio n. 112 e trata-se na Ave-
nida Central n. 124, pape'aria.

de um intermediário para fazer a ven-
da de 500 alqueires do terras em
campos e mattas, no a.lto da serra da
Bocaina, no munl'cl.piio de S. José* do
Barreiro, Estado d,e S. Paulo, o a
venda do unia fazenda., no município
de Gúaratinguetá, 110 mesmo Esta.do,
ou hypotheca dos terrenos denomina-
dos Bocaina, pela quantia de 15 con-
tos, pelo prazo de dois annos, com
os juros do 12 o|o, ao anno;quem pre-
tender arranjar, gratifica-fe eom dois
contos de réis, se arranjar a hypo-
theca ou venda de qualquer das duas
prorpriedadesjo casa não ef feetuar ne-
gocio algum nada so pagará, não ten-
do direito a receber quantia alguma,
sendo tambem as despezas do agen-
c.iação, por conta d.o intermediário,
não se fazendo aiíl-antumcnto de
quantia alguma ao intenn.ecHario,
para tratar desses negócios. Quem
pretender tratar desse negocio, nas
condições neste micinefconLVdas, dirija-
so ao Sr. coronel Zebedeu Anlonio
Ayrosa Junior, cm Gúaratinguetá,
E.sado de S. Paulo.

impressgi.es
Precisa-se de Impresaores para

m*achina pequena; na rua da Qui-
tanda u. 139.

CORES
PÁLLIDAS!

Radicalmente curadas pelas
pílulas do

Br a.dupasquier;
ao Proto-Iodureto de ferro iiialtcravel

i Pharl*CODRON.I82.í» dn5aie.Lyon(frança) I

cirjirgi-oi
variadj s->
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[|t04Mp
I »io o Medicamento Especifico

das MOLÉSTIAS da

BOOCA I
GARGANTA

LARYi^Qg
!

LOTERIAS

1| 1 IÜ
II1:

2.000 vestuários de
.rim fantasia, padrão
novidade, de tres a
cinco annos, 3$000.l

Vestuários de brim
DA

- 
'¦:-¦¦

.-.'¦*V«l

.j

ATiUOA-SK um bom commodo,
com-jariala, em casa de pequena fa-
mil.»;, sem crianças, em predio novo;
na rua Nery Pinheiro n. IO1!, Esta-
ci'o du Sã.

ATjTJGAM-SE bons commodros, paracavalheiros, com ou sem mobília, aos
preços de 50$, GO? e 70$; na rua de
ü. Luiza n. 31, antigo 5, Gloria.

ATjTJGA-SE uma excellente sala defrente e quarto eontigtto em casa defamilia allemã, predio novo, mobi-
liados ou sem mobilia e eom boa
pensão a casal sem filhos ou a dois
ou tres cavalheiros de tratamento,
lia mais um quarto no interior, com
todo conforto; na rua S. José n. 50 1.

PRECISA-SJE de uma criada maior
de 35 annos de idade, para serviqo de
pequena familia, paga-se 25$ a 30$.
quer-se pessoa séria e sem compro-
mjssos; na rua Senhor de Muttosi-
nhos 11. 20.

PRECISA-SE do uma menina de
14 a 15 annos, para ama secca; na
rua do Cattete n. HIS, moderno.

No Hio-de-Janetro : Drofj**ia ANDRÉ.

Frigoríficos de Saiila Luzia
ROA SAHTA LüZI , 89

Tabeliã dc prcons pnra armazenagem i!c

(ESTOMATITES, GENGIV1TES,
APIITAS, DORES do GARGANTA,
ANGINAS, AMYGDAL1TES,
LARYNGITES, FHARYNGITES ,
ULCERAOÕES e LARYNGITES
TUBERCULOSAS, TOSSES de na-
turezas dirfeiontes.

Cócegas o picadas na girganta das
pessoas que abusam das suas cordas
vocaes : Oradores, Pregadores, Can-
tores, etc

InflammaçSo da bocea 8 irritação
da garganta, dos Fumantes.)

Alem áa sua acção calmante superior
á da Cocaíne, da qual não tem os in-
convenientes, a ST0VAINE dossiic a
vantagem de contribuir poderosamente
& combater as affpceôes locaos, acti-
vando a circulação do sangue.

jà_»w» itnw1*.
«t _

yotn.í**0
loila* ph»r

rutlflS

SslrácçÒ s sob a (Isciiüz.ição fddçral c
mtinii'.ip'il

A's Ií horas da tarde

SO Avenida Central 59
UXICA QUE ifAü!

extracçõôs pelo systema „e urnas
e esplieras

— i i - ' — m

HOJE HOJE
14*, do plano n. 13

.0:0001000
Jogam só «_.-- «»«is» bilhe-

tos inteiro?, dividilliw em quin-
tos.
Inteiro 5$250, com o sello

Em 14 de setembro
10*. do plano n. 12

I5:000$000
Só jogam 0 000 bilhetes intei-

.ós.divididò. om meios o décimo..
Biileii-o »S:»<íO, com o

«ello.

B>á-ao vantajosa «oíti-
nisawão aos podidos* do
im-m*. iia ioüíooo;

P_. It.— Em viiliiJn ila lei, os premio?
siipüi-iores aiUUi terão u ilescmto de 5 'l„.

Os pediilos devom sor dirigidos
uo thesour.iiv, Si'. Antônio Pia-
cido Manjucs, ã

59 Avenida Central 59
Caixa do correio .$• leieplionc 2.8.8

RIO JDIi: JANlfiUiO

de linho, artigos es-
trangeiras, 5$, T| e

J00.10$
Costumes de brim

pardo ou branco, 10
e 121000.

0 mais soberbo"stock" de vestuários
de feltro on cas?mira
padronagem novidade,
de 91 10$, 12$ e
251000

Belios ternos de ca-
semira, calça comprida,
desde nCiííAAA

i M "K I 11 1 \ I

fruclas

VlOXDl^-SI*. uma hoa mobilia com
encosto e assento do palhinha; na
travessa Magalhães n. 15, inoilerno.j
7 aiiiJ.o, na Fabrica das Chitas.

Por um volume de fruclas
até 30 kilos ípor 15 dias  1$000

Por um voHime de frnetas
de mais de 30 kilos até 50
kilos por 15 dias;  1$500

NOTA

Para maior espaço de tempo e para
outros artigos, '•CONVENCIONAL.".

Os armazéns cstfio abertos desde ás
G'horas da manhã fts 6 horas da tarde
nos dias uteis, e nos domingos até 1
hora da tanle.

Rlo de Janeiro, l" dc inalo ile 1911.

EB. F. da Costa Souza & C.

PIRCE-NEZ E ÓCULOS
Pará iodas ai vistas de toda3 v-

uiaüdüiles
1550) pira cum

Uinoculns e ocuio.s de aic:mr*.e

No Rio-dB-Janeiro ;
OR0GARIA AH DRÉ, li, Rua Sote io 

*?*¦*»

CASAL ESTEANGEIR0.
Sem filhos deseja alugar já ou mais

tarde easa decente e em sitio saurta-
vel; renda alé 100$, fiador ou paga-
monto adiantado, tres mezes, cartas
ao escriptorio desta folha.

4/ioreira Barbosa
U-Viuou .*>. m «a

PAIS1 DE SEDA LIMPA
K In 2-500. e Ciilfiilõe-l pnr preços ban-

lissiúíos. Ca^a Vciuncllis. Largo de S. Do-
uinijOi.

HNDEM-SE
lotes de terrenos, á ru" Indiana, nas
Águas Férreas, promp^Os para edifi-
cações, c tratam-s.; d" musmu rua nu-
mero 7.

IIArMIAS DE IliSIGA
0 maior estabelecimento d? instru-

uiciitos de metal c madeira, dos princi •
iiaes fabricai^es.

MOREIRA. BA-RBOSAl

83 P.UA DO OUVIDOR 83
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Grande "stock" de
sobretudos,capasepel-
lerines, de tres annos a
14,prec9del5$,18$4
251000

PHTYSiCAS DKSTn
moLESH&s tio r &l IU

O nirris 5r-?i.ro dos tratamentos pela
SOLUÇÃO HENRY HURE

phosphzlãüi. creoialadt e artenicada
EtSriTHOS SIBUBJÍKta e KIHS «ÍIS IDSflUíH

IIENRY MURE, es Pont-St-EspritlFrança)
R Sü TDBU H rilill__:ltl.m

mm mo
Empresta-se para obras óe prédios

e pagamentos de impostos, a juros
módicos; na rua Treaé de Maio n. 40

i<3-_i^J^i*_f^^*h*-ia--»t ^Ê.  ¦¦-¦vc-_- -.5ff:-"- ¦iTW-.ra-v"?»?'; t^Elgi frvil .¦.H>Or_ r-™

iiè> >*--Íj-' í-M-i". >;

(Guarda Velha), com o Sr.
a ás io horas da manha.

¦V

Luiz, das

0 maior sortimento
de chapíos, gorros, bo-
nés, bengalas, collari-
nbos e gravatas, tndo
a preço de custo.

II illlll
PONTO DOS BOI.DS

w^-^^tís^^^^swm^ê^^jsà^iP^^

\ >'



mts&r- -wP"^'wzw^^^^^W^m'' .......,_,_

O PAIZ - QÜINT^rifili- 31 DE AGOSTO DE 1911

¦mi.Mii nFRM iPAr>c, NEURASTHENIA
^S^CONSUMPCÃO.CHLOROSE
m<Íf CONVALESCENÇA^ — *

MAROa

Hemoglobina

vinho, xarope Desçhjens
CURA seiHPBE.láRSMà^

aE-JaH3T«r<S«i^

Vende-se uma tpiensão com 20 quar-
tos e salas, mobilados, c com todos os
utensílios, bem freqüentada e de mui-
to futuro; na Avenida Central n. s.

 
THEREZ0P0LIS

Vende-se o grande e bello predio
n. 32, da rua Provincial, na várzea
de Therezopolis; as chaves estão com
o Sr. Alberto Moreira, em Therezo-
polis; trata-se na rua Conde de Bom-
fim n. 472.

DENTISTA
Instrumentos, apparelhos e material

O maior depositário :

Moreira Barbosa
OUVIDOR K.83

Rcslitue

COELHO BASTOS & C.
42 RUA DOS OURIVES, 44- RIO

wlfillfiÉftn MIM-
riiiAA hül(Of&SsíX&im,. (0

fl f*mÊmm%s\ ^
00 ia / iraMl"^?* M

lis W4?^^?a *¦

- MhKi
i IpÉ
S-, K-'rti^?WW.|^#^%..-rlli3vai

2,0 MAIS PERFEITO QJE EXIS7E
iD

Hickflado
^Oxydado.

*& TOSSE ^
BRONCHITE
INFLUENZA

cedem com o uso do

M-CAMAL
íXarope cardus benedictus)

w de GRANADO
^L, -

WmlImIBI^
CaBa FAYARD, BLAYN 4 O", de Pariu

Um século pe Exito
O mal* baraio « oVãTTí^ceiipara ourar:

Trrltaç3«8 elo Peito, Constlpaçoes. Dôrss,
BlieumatUino3,Lumbago,Ferldas,ChBga».

nnMlIentecontraosMLLOSMHOSdeQULO.
liSCOMIlU-K «M XODk» i, PlURUleiUi. *¦¦¦

Tesouras, navalhas, canivetes
principal impoítailor.

ei.

p.Prateidop Pelo correio mais
M

00o

MüliKIiíA BÀUP.OSA

83 uua do ocyíDoiiS*%

00

m

íí

Oü

gmui
de relógios de parede de

todos os íeitios

Especializado cm coiicoi'tos ''.o
relógios.

F.KSÚSSMA.NN
Si 4

rajjffi^^j^sla^ comprardes

RSg^S VERN1FUGO

 MBf^l^K CmVaQUETC

I^^Sj FMiNESTÕCK

D. CLOTILDE PONTES
Pessoa amiga, deseja muito saber,

onde mora D. Clotilde. Pede-se a,
quem possa da,r Informações, dlrl-
gil-as para a travessa Braz de Barros
n. 1, no ltapirü.

PatcMhilippe I C. •
0 Ur.LUOlt UlíLOüID l)l> UUNDi)

Vendido a
prestações semames sem

aujmanto de praça

que esteve atacado por uma forte tu-
beroulose e de extrema gravidade, ot-
ferece-se para Indicar, gratuitamente.
a todos qúe soffrem de enfermidades
respiratórias, assim como tosses,oi'3n-
ohite-s, tosse convulsa, asthma, tube
¦ulose, pneumonia, ete„ um remédio
,ue o curou completamente. Esta 111-
Reação, para o bem da humánlilaC .
. conseqüência de um voto. Dlrlgir-S3,'ir 

carta, ao Sr. C. D., caixa do cor-
! , 7 28.

Letras
BRANCAS
sobre Fundo

ROUXO
i a

Lide os nossos
demais annuncio

ÚNICOS A0ENTE3 No oriAZic. lüratUd.

GONDOLO & LA.B0U.UA.U
Kelojoeiro»

711UI.\í).VQUlT\NI)V7l

1

&
li)

PHARMACIAS
vasilhame, euralivos de Lislct, imirii*

oientos ci-urg.cos etc, uo maior oe-
jioftilsmi.

Moreira Barbosa
OLVIDOU N. 83 03

EHTIF1CU MM
ímnrcv.a

g Grande rèducçtó aos
revendedores

;*.:í>uiv'iy -> cataloso «oral illustrado —

ÁGUA
MINERAL
NATURAL

PROPRIEDADE
DO ESTADO

FRANCEZ

CineM-TuBátiO Mm mC-ierne

Desconfiar das Substituições e DESIGNAR BEM 0 MANANCIAL.

Affecçôes dos Rins
e da Bexiga, Estômago.

Doenças do Figado
e do Apparelho biliar.

\ Aifecçôes das Vias digestivas
Estômago, Intestinos.

PASCUOAIi SEGRETO

134 Avenida Central 134
(A.i.l'i.0 oiliutncii Jvi.suie.w)

fímanhã fímanhã
r cie setembro

Solemne inauguração
do

MUSEU
SCIEITIRCO tKUTOMICO

Onde o publico desta capitei poderá

Magnilicos specimens

amtoiIhümm
artisticanicnto reproduzidos em

ceroplastica
São ahi representadas as diversas

raqas do gênero humano o todas as
phases e funeções das vísceras que
constituem o organismo, desde o nas-
cimento até A decrepitude ate á morte

Será ,posto A venda na porta do cs-
tabelecimento um rico catalogo de-
scriptivo tle todas as .peças e figuras
que constituem a Grande e liistructi-
va exposição.

C"U'B ÂTIItlTlCi) KAílfííNAL
Prac.'íi Tiiadculcs, 15 e rua Lula

(lama, 11

Grandes scssõüs ile cinema com
O — IJXDISSIMAS 1'ITAS — 6

NOVO PROGRAMMA
Continua a boiiificaeão das entra-

das do V- classe, voiulidas c-m cada

sessãio, com SO o|o da sua totalidade.

O SEORT DBNÓ.MI^AOO

dstermina cm cada sessã.o de einemiv
quaes os freqüentadores quo tem

Os bilhetes do 1" classe diste ciue-
ma são validos durante t(> dias, a con-
tar ilu tüia emissão. ,

Cinco desses bilhetes duo direito a
uni camarote.

Grandiosa novidade
lím uni espitciwi «Aaloii» do .'Stubclcoi-

menlo <cià exh bida todos os dias ;i

MULHER TATUÂDA
nriinnrobo troballio intislico. f|"ici»nen ile
tatuagem jaiiiincua. Proço *•>««

CIRCO SPINELLI
Compiinlilà Eqüestre Nacional da

Capital Federal
Boulevard S. Christovão — Wrcctor
proprietário AFFONSO SPINBUjI

ROJE Qnint,ni;irtlò :íl dü HOJE
4;oiiliiu'in «> grnndo

SU<-«*.<ieíw4» do liomviil arlistii K|iieslrc
fâoriiz Schumann

no si'U d' • In-i' «Cio
VOLTEIO Ü L?\ Gr<J\NÍ> RElCHífVRT
liiiljononto «'«pecluculo uu moilu

Xo qual se farão executar, na 1"
parte, exeellentes actos de aerobacia,
gynmasUca, eoittorcionismo e entra-
das cômicas, e na 2a ,parte se Iara
representar a popular revista de cos-
tumes nacionaes em prólogo, dois
actos, quatro quadros e uma Al U-
THEOSB

TUDO IM...
de BFNMAMTN' DE OIiIVEIBA, ver-
sos de 1IFNKIQCE 1)K CAUVAL
o musica do maestro PAULINO ÜO
SAORAM12NTO.

TiTUI.OS DOS QlUDitOS-Prolugo : Reina
a eliaie.i' - com f wr - Io acto e 1* qua-
dro: A or Icüi nqnl é a desordeiii-í» a .a-

dro ' 1'rosos, presas e surpres .s - 3° qua-
dn. i.NalViili.. óalciilia-2»:.ct.. .'iiineo

quadro: Ü togo ila Reclamação, acclama-
cões a ilcclar 1-õ'S

CINEMA THEàTROS.. JOST 3Pi'n.u 
Q

Tiruiloiitos JHlinpro/.n
Pasclioal Scgrclo

DOMINGOS UlIAiiA; director da oreficslra maestro JOSb i\U.\to.
—— ¦

Quinta-feira, 31 de agosto IBOJD

T7e5 espectaculos - *'• h ás 8 3/4 e ás 10 1/2 horas da noite

ASSOMIillOSO SjUCCBSSU «0 íllEAlitO líÕPlÍLAR !

30», 3
ti-swá? ossfs-isssíisrsí s^i^r-

AMANHÃ — Otói-CaílSO.

II MS IIIII
A acQÜo no llio do Janeiro - Época, aotual idade.

Disci|>lin;ulu corpo <le enseniblisls»»

líllt I KT« ! ltIU !

As crlansas, menores de sete annos, oceupando logar. pagarSp ingresso.

 ~TZ «ra h.uiiein das Ire» i«iilH«i"«?8-
AMANHA e balas as noites- O liomoni u.ib  

^

TBBKCTKÕ APÍíIíIíO

COMPANHIA LUCILIA PERES

HOJE! Quinta-feira, 31 de agosto
«fi SESSÕES ü

A'S it 1|«> « «.-« B IO HOUAS

IGO DE SEMICO
E

"S ^^ 
i ii " 

tinnPOfín PPftGP^MMaHOVCtcom i .501 
^Z^ÍMilm^'.m«mm-^^ ^ li 1 1 ! I

-^ g o assombroso film americano ^ 1W | 1 1|

l!! CAN4L DE P.4NAMÁ »"*
f"J en t-

^*^ carys «
co f«=U> s«CS 3

THEATRO S. PORO DEJLCMTftRi
COMP?\MHI?\ ClHE/nflTOCWPriKJV DWZILEIW

SUSTAS

Exhibição da importante peça
einemaíographiea

0 LÍNGUA de fora
r/ry<i^> Esta semana O DR. ANTÔNIO... —
SfiJSi A seguir: ELLE (Lui), NO NECRO-
TERIO e PIERROTS E OOLOMBINAS, de Ca-
lixto Cordeiro.

Muriivillm «Io enjíonlinrnt
Único tirado cum autorização do g -v rim dos Eslajos Uiiidos pela notável

f.bricii— R?tH''iSORi — ->*• YorK

AMOR QUE SALVA
Coiiiinov. nu sim. scena sontimental
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Como extra: DEUS E PATRiA
Vitaaraph Co.

CO. .. «ro
a ca
s S

po

FiIriUa da ol.ral.omaiiyraa.do ininurlal Datitc Alighieni

O mais completo e artístico lavor ciacm ^og.-aph.co. 
exooutado

os episódios da monumental obra de DA.ME.

Extraordinário fllm da

Mil e ^¦feSr.jftSi. «1,1. «esta capilal

"0,Hr'eí l#rã Kl IS ¦ So ^iScúíU' .1 Pó e ,.11'rece,
modidiul-sao lesp iiavci ii.ii.ic -h*»i>ovtunte film, nuo n »d.»

INSTITUTO NjW DE lirSICl
OS RIJA lJO^ASSldlÒ »<

5° CONCERTO DE
musica oe ChM-eHh

AMANHÃ
Sexta-íiira, 1 de seieoibro tle 1911

JK.,h U horus «lei noite

1-ROGBAMMA
MKNDIiLSSOHN—Quarteto, op. 12,

Mil mi tiemol, para iloi.s violinos, vio-
íf.ta e violoncello—Adagio noii trop-
lio-allogro mui tardnntc, eanzoiioia-al-
legreto, iiiiilaute esiiressivo, niolto nl-
legro o vivacci Sm., professores in-
eardo Tatti, Humberto Mllano, Br.-
nesto líonchini e Max Bcnno Nleder-
licrger.

GABRIISL FAUR15—a) Le Voya-
gcur; li) Los r.eiceaux—II. SC11L'-
51AXX—c) Désir: il) A ma liaucée;
A. NKPOMUCKXO—il) Ao nnianlie-
fei', para soprano: Mademolselle de
Verney Campello.

B. (.'JllIIXi—Sonata, op. 13, em sol,
»>ara violeta e piano—Lento doloroso
e nllcgro vivace, alcgreito tranqüilo,
nllegro aniinaio: Srs. professores Er-
hfislo Ronchini e Francisco Alfredo
llevllaoqua.
i\coiii|iiiiiliiul«r Sr. Qiicrino de Oliveira

l»r<>C«»s: bilhetes I.SOOO
Pata os tres concert-is alialinieiilo de

20%. Os bílli tos a venda no «Jornal do
Brasil» e no Instituiu N..cional du Musica.
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GRANDE CAMPEONATO INTERNACIONAL

IiUCT.% GRKCO-RÍIJWAWA
©"SESSÃO 1 5a SESSÃO

A'l=« I I S8íi> ' fi.tS»

THEATRO RECREIO ,

IO ml 9 I

jPQ l 1 .

CLERIEKT
£;/Lc. B0UCHE

Contra

«MI
CIlAMHtlSU Süi.t.liSíi. IM tii.itUrli Dr V.AiU UADES

Todos OS dominjOS - GRANDIOSA MATIINÉIÍ ÍA.MILIA.R I! !
A. S-RliÇOS líEIHJZlIiOS

PKEÇOS DO COSTUMK. INGRtóSSO «ÍOOO

Brevemente nonas estréas * • •

\ \ A
\ * l"?ls Ul

Companhia Drnniniica Portiigijeiía
Tournéc ALVES DA SUA'A

aiiiiiiiliiifflHF,lll,Unianliã
I tle setembro

Esíréa da companhia
Ia representação do- empoliranto

drama, em oito quadros, de Plerre
Decoiircelle.

CÍNÊMA-THEATRÕ CHAWTÉCLER
53 F 55 - RUA VISCONDc DO RIO B*ANCO - 53 E 55

a^.tor do theatro Príncipe Keai, de Lisboa-EDUARDO VIEIRA

ílllill
HOJE 3 lispictt, 01' Al 7 0.1 NOITE HOJE

Peça para rir! noites de gargalhadas!
A impoenvel peça em tro. aoto*. arranjo de Gantüo Boas*

Qiiet, musica do Cosia Jun or

=%4= liâll i I 1 ^
A distribuição da peça

será publicada no dia
do espectaculo.

Espie- did» quinteto,
sob a direcção do ma-
estro ã, CAH«~AKil.

preços populares

0 (leimla-lo llrin.q-Kl, oCiitã'» deste século ! Mme. Bruiiiquat quo trata o niaud.»

a ovos qi.ii.es! 0; apuros Uo Bruniqiul .0 de Oclavio en. casada ca.içonot.sta 1-0

c Sfglladôr de niuliicrc I Labcnnol com a sua receita de beijos e abraços para as

senhoras desm dadas ! Tontain sempre ítravomciile eiifrmo !

Os especlaciilos com.çarão pnr sçssfl'S de «-iiicniatograpli.., cm lilás novas.

PòÚrona^de ¦'¦ li; do «', «SOO; poi-
PreÇOS— froii!." i"U«nera„«l;.-;',l»tMl«Mulo ser «uai

dacl-iM poi* tóiieoiiuiieinlas, iSüOO.

lti*i'vemoiil«-A. òi.creta em ires actos O ylãpòndo do Ca-

Icinbour, pnrodlt do Comle <Ic Lusembuiíjo.

CO Itua da Carioca 62
K,.ii..'(« - M. PINTO „

Telei lioue 1.0117 — Kiidüieço teleg. llh^u

proffrumma nvuu
•7 _ NOVilAAIAI^ —}7

aiiici-icíui-»» « .•ur«»|»cat»,
dcsiac uido su o sensnciniifil lilm do-

ciíiiicntáfio, com 500 méiros, di
fabrica auicricaua LDIaON

Os triíbaiúóm da i.borlura do ci*-
nãk de Piviiíimá em UJll

«»i'«|oni <las |»i*ojoccõoa
Uma avciiliir» ¦>«' Massa*

erai.to 0 KSPAÜACHIM) — l'ilm co-
loiid » d" Giiiiiuont. ¦'¦':;..'•'..¦'.,

A mãi Quakfsi"—Delicado dr-ima
da Vilafirapli. . -

ai.--ií* vs«lü«n lions modo»—
Delici sa cnieilia dc Gaiiinoiit.

O EQlJlViíCO-Einpolgante tira*

OS TKAnÁliHOS DA ABERTURA
DO CANAL 1)10 PANAMÁ' KM 1911.
—.Bello e instruetivò film ciuo trans-
•porta o etipeelador às grandiosas
obras do córle do istlimo que unia a3
duas Américas.— Film de 600 metros,
da Edison. . .
Cabeça pesada, pe levo—

Film cômico de G um-mt.
<» <ine monos ío espora

soiiSM»i,o.»uccede—Delia comedia
de E, ju. 

"~-

THEATRO IiTRtCÕ
Grande Companliia Italiana de opera-co.inica e <ip<

rela SMhEsit.iV.ilAltACilIOJ.O

—" '-èéLm

Un.lF ¦-•-r,'|ir,se'iil(..¦(.» HQ.l£ EMPREZA ARNALDO & C--AVENIPA CENTRAL

HOJE Dm monumento cinematograpWco HOJE

HOJE

da celebre opoivln i'ffl Ires aclos de
O. 8TIIAUSS

Franzi, Anvlia Itmi-i; Príncipe, Maresca; Eiein, llmlel; Siki.,. Piillsseni;
Fred.rica. Bubelti; Lularío, Tanzi; Mon-ei, Siocklin ; l ü, Xi.mdlo.

Aüibasciatori — Uffleiali — Dinic — 1'iggi - Signori — SUmire — K-llerino

GllANDIOSÀ E DESLÜMIt MNllí l!\SüL\.\f,\0
Ma slro ensaiador e dircclor da orci.estra, Itieeiiieri

Bilhetes á v.-n.la no Jornal doUrasil, até as 5 lioras da lar.le, depois na bilheteria.
í»re<;os os <lo costumo. Começa s\* » ;i|4.

SUCCESSO! INCOMPARAVEL SUCCESSO
XJLTI3VCO 3Dr^--TTLTT3^0 DIA-XJLTIMO 3DIA.

De exliibição da importante peça

Extrabida da obra di) immortal DANTE ALIGHIERI
fttnanliã, .s-'ita-fe-ira, 1 de setembro - A opcra-coiiiica de LEOXGAVALI.O— .

•4i.il. KKItUBt.
s>,.-.I>liado -A celebre opereta- CO v\U 13 I»E I.UXEM.

'^^".mVnso - IHATIXÊE - A VIUVA ALEGUE. SOIRÈE -!

Reapparição de ^.Jt^a.z?»^ m^i&J^M& msm^.—AMANHA

AMANHÃ-- As novidades de Patlié, só no Pathé

í

THEATRO JiRTCiPAli
-•Ir. """ '

Emprew LUIZ fLOHSO | Pecção G. SJ^HSOHE

- Quinta-feira, 31 ^ tosto de 1911 — 3HlOJ"B
A'S O HOBAf Iv NOITE '

TERCEIRO ipNCERTO
Honrado com a presença^d. Exmo. Sr. presidente

da Repu llca

jb^ n.«s» «rs- n. .•¦>. -jmM.ssk»:m-

PRIMI^A ^ARTE %X
1«- Conccrt. em sol menor, «UrucU;. lutrodiictinn, adagio» allcgr

Cárnien,/(iyiáJíe; Klüâ>ai*.
ISTIillVALO.

SEGUNDA PARTE
3>-a) Avc-Maria.Sehnberk Willerny; b)Hunipreske, nwova ;

c) La llfdda dei Fuléíti, Haz/ini. 4» - ijilpiti, fi»a{í:.i»ini*

ACÜMPANIIAIIV AO PUNO OluíSTlVO HE^lVlS UFOM

Frisas e caMiarolos  50^000 HlalcOes A, D e t, 5^0oo
Camarotes de 2"  25ÍUÜI j ikl-.is HluS 3^000
1'ollrniias....  lilíOUiMííderias

Bilhetes á venda no edificio do V^V.Vliiete^iá <Í'*
vÀU ato Si lioras da tardefó doi>ois iiaminei"
tliealro-

1 -*'"" ¦ ¦¦'.
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